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Carta do reitor, 

A 
 troca de governo sempre im-
pactará de forma especial a 

Educação, particularmente a pública, 
pois cada concepção política vê particu-
laridades distintas e, portanto, respos-
tas diversas aos maiores condicionan-
tes para a educação pública. Perguntas 
sobre a missão das instituições educa-
cionais públicas, sobre o que será ensi-
nado, e para quem, são respondidas de 
acordo com determinado ideário, mais 
ou menos explicitado conforme as prio-
ridades governamentais.

Mesmo com curta história, os ins-
titutos federais formaram-se com um 
acumulado de discussão, nas insti-
tuições que os precederam. Por isso, 
mesmo com as diferenças regionais, 
compartilham referenciais importan-
tes; a formação concomitante, técni-
ca e cidadã, sendo o principal deles. 
E para todos os indivíduos, sem exce-
ção, o que requer não as mesmas con-
dições, mas o reconhecimento de que 
situações diferentes entre os discen-
tes exigem ações diferenciada, con-
forme cada caso. O que implica, fican-
do em poucos exemplos, na existência 

de programas de inclusão específi-
cos, na disponibilidade de tradutores 
de Libras ou material em Braille, e na 
possibilidade de acesso a várias espé-
cies de bolsas, sem as quais boa parte 
dos estudantes, mesmo tendo passa-
do por uma seleção que lhes foi difícil, 
não poderiam concluir seus cursos.

Tudo isso faz com que uma educa-
ção como temos nos institutos, de ex-
celência técnica e sensibilidade social, 
não seja algo barato, quando com-
parado com opções como algumas 
existentes no setor privado, em que a 
escala de reprodutividade é apontada 
como diferencial de sucesso. Mas bem 
além do aspecto social da inclusão na 
dimensão do Ensino, a educação em 
instituições como o IFSP dá origem 
a resultados em Pesquisa, Extensão 
e Inovação não encontrados naque-
las outras concepções. O que torna o 
somatório dos recursos gastos com 
os institutos um dos maiores investi-
mentos nos quais o Brasil poderia co-
locar suas prioridades.

E foi exatamente por conta dessa 
mudança de visão, na qual a educação 

EduardoAntonioModena



passa a ser mais uma despesa para o 
Estado, ao invés de um investimento 
de recuperação não imediata, que 2019 
foi o ano mais desafiador para esta 
gestão, que entrou na segunda meta-
de do seu último mandato. A troca de 
governo, mesmo com duas trocas de 
ministro no MEC em tão curto tempo, 
e alterações ainda mais frequentes 
nos escalões superiores, em que pese 
a mudança constante das demandas 
vindas de Brasília, não nos atingiu tão 
fortemente como a incerteza constan-
te com relação ao orçamento pactua-
do, esta sim, impactando muito nosso 
planejamento. Por isso esse relatório 
expressa, fundamentalmente, a luta 
que Reitoria com suas Prós-Reitorias, 
bem como todos os câmpus, travaram 
para garantir não só o nível de ativida-
de que nos é característico, mas tam-
bém nossa preocupação especial com 
aqueles mais atingidos pelos suces-
sivos cortes orçamentários em nossa 
rede, nossos discentes socialmente 
menos favorecidos.

Começando pela Pró-Reitoria de 
Ensino (PRE), pudemos contar em 2019 
com avanços importantes, tanto em 
assuntos bastante específicos como 
em projetos sistêmicos, que temos de-
senvolvido ao longo destes anos. 

Avançando na integralização do 
SUAP (Sistema Unificado de Admi-
nistração Pública), foi implantado o 
módulo de certificação do ENCCEJA e 

ENEM, permitindo a emissão do certifi-
cado pelo próprio candidato, o módulo 
de diplomas e certificados, bem como 
os cursos de Educação Básica foram 
integrados ao sistema. Além de seguir 
uma política nacional de informatiza-
ção de dados e documentos, tudo isso 
facilita a vida de discentes e servido-
res, concentrando dados e documen-
tos num único sistema e agilizando 
acesso e disponibilização de informa-
ções e documentos, diminuindo trâmi-
tes burocráticos.

A PRE também atuou fortemente 
nos câmpus, com o mapeamento das 
atividades e processos das Coordena-
dorias Sociopedagógicas locais, bem 
como com encontros 
formativos para os ser-
vidores que atuam nas 
CAEs  (Coordenadorias 
de Apoio ao Estudante) 
e nos Napnes ( Núcle-
os de Apoio às Pesso-
as com Necessidades 
Educacionais Específi-
cas). Como em todos os 
anos, novas iniciativas 
são tomadas para me-
lhorar a qualidade de 
vida de discentes e ser-
vidores na instituição, e 
em 2019 a PRE foi res-
ponsável por instituir o 
NEAN (Núcleo de Educação Alimentar 
e Nutricional), bem como um modelo 

padrão de bibliotecas, o que contri-
bui para a identidade dos cursos e do 
atendimento à comunidade interna do 
IFSP.

Algumas novas experiências ca-
racterizaram o ano para a PRE. Nosso 
vestibular ENEM IFSP, para entrada no 
segundo semestre, ampliou as possi-
bilidades de acesso aos nossos cursos 
superiores, para além do acesso via 
SISU. Também iniciamos o planejamen-
to para um processo diferenciado de 
ingresso, para imigrantes em situação 
de refúgio, problema que vem se agra-
vando em nível mundial. Encaramos o 
desafio de construir, coletivamente, os 
Currículos de Referência, fomentando 

a participação de toda a comunidade, 
num grande processo dialógico. Foi 

lançado o PROFE (Programa de Forma-
ção de Educadores), que deverá ser de 
alta significância para nossas licencia-
turas, sendo que logo no primeiro edi-
tal conseguimos oferecer 135 bolsas de 
iniciação à docência.

Com tantas atividades, torna-se 
natural a obtenção de resultados posi-
tivos, e em 2019 pudemos comemorar 
alguns bem expressivos, relativos à di-
mensão do Ensino. Nas 11 avaliações de 
cursos de graduação realizadas pelo 
MEC, in loco, no ano, as notas foram 
bem positivas, todas 4 ou 5, mesmo 
patamar alcançado nas 7 avaliações 
que tivemos com resultados do Enade 
(Exame Nacional do Desempenho dos 
Estudantes). Mesmo num ano difícil, 
continuamos avançando nas várias di-
mensões abarcadas pelo Ensino.

Com relação à Pesquisa no IFSP, 
procuramos um oferecimento sempre 
crescente de oportunidades para que 
servidores e discentes desenvolvam 
trabalhos relevantes para a sociedade, 
e que nossas linhas internas de pesqui-
sa sejam alavancadas continuamente. 
Em 2019 foram mais de 800 projetos 
de Iniciação Científica, em várias mo-
dalidades, além de serem conferidas 52 
bolsas fomentadas pelo CNPq. Através 
da PRP (Pró-Reitoria de Pesquisa), além 
dessas bolsas foram atendidos 50 pes-
quisadores, pelo PIPECT (Programa Ins-
titucional de Incentivo à Participação 
em Eventos Científicos e Tecnológicos), 

(...) Nas 11 avaliações de 
cursos de graduação reali-
zadas pelo MEC, in loco, no 
ano, as notas foram bem 

positivas, todas 4 ou 5, mes-
mo patamar alcançado nas 

7 avaliações que tivemos com 
resultados do Enade (Exame 

Nacional do Desempenho 
dos Estudantes). 



bem como 20 estudantes pelo PIPDE 
(Programa Institucional de Auxílio à 
Participação Discente em Eventos).

No nosso 10º CONICT (Congresso 
de Inovação, Ciência e Tecnologia) ti-
vemos mais de 700 trabalhos aceitos, 
com 1400 participantes, e promove-
mos a integração nas ações locais de 
pesquisa, com o Encontro de Coorde-
nadores de Pesquisa e de Pós-Gradu-
ação do IFSP. E com todas essas ações, 
seria mesmo de esperar que nossas 
publicações oficiais ganhassem im-
portância, o que de fato ocorreu. Com 
as 4 edições do ano da revista Sinergia, 
completamos 52 exemplares, ao longo 
de 19 anos, mantendo nossas princi-
pais menções, de Qualis B3 na área de 
Ensino, e B2 na área Interdisciplinar, 
num contínuo esforço 
para vôos mais signifi-
cativos na competitiva 
área de publicação aca-
dêmica no Brasil.

Intimamente rela-
cionada com Pesquisa 
e Extensão está nos-
sa INOVA (Agência de 
Inovação e Transferên-
cia de Tecnologia), que 
apesar do funciona-
mento recente, já demonstra o acerto 
havido com a sua constituição. Num 
momento em que os institutos bus-
cam fontes alternativas de recursos, 
para manterem projetos socialmente 

desejáveis, a INOVA surge como parte 
da solução, tanto no aspecto regional 
como no sistêmico. Foram mais de R$ 
1.100.000,00 com acordos para proje-
tos de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I). Os resultados apre-
sentados, no entanto, não são apenas 
financeiros, estando a INOVA à fren-
te de relevantes projetos institucio-
nais. Assim, por exemplo, a iniciativa 
substanciada pelo edital 174/2019, 
que apoia Arranjos Produtivos Locais 
(APL) na obtenção da Indicação Geo-
gráfica dos seus produtos e serviços; 
em 2019 foram 9 acordos com APLs, 
um bom começo!

Também relevantes foram os re-
sultados sobre propriedade intelec-
tual, com depósito de três pedidos 

de patente, um pedido de marca e 
um pedido de registro de software. 
Além disso, numa parceria de empre-
sa com o Câmpus Bragança, forma-
lizamos nosso primeiro contrato de 

transferência de tecnologia. Para que 
projetos deste tipo se multipliquem 
no instituto, trabalhou-se intensiva-
mente em ações de fomento, como 
por exemplo a Resolução 13/2019, 
com a criação da Incubadora do IFSP. 
Nessa evolução, nossos quatro Ho-
téis de Projeto, em Suzano, Registro, 
Sertãozinho e São Paulo, em um ano, 
serão convertidos em Núcleos Incu-
badores. Certamente, núcleos como 
estes produzirão projetos como os 
apresentados no nosso 3º Encontro 
de Empreendedorismo, em Sertãozi-
nho, que contou com mais de 400 par-
ticipantes. E misturando o lúdico ao 
competitivo, realizamos o 3º Desafio 
de Inovação, com parceria e estímulo 
financeiro privado, e participação de 
48 equipes estudantis de 14 câmpus. 
Esta é uma estratégia interessante, 
tornar os atos de empreender e ino-
var não um processo reservado aos 
gênios, mas uma possibilidade aber-
ta para qualquer um, principalmente 
se houver união de forças.

Terminando com o tripé acadêmi-
co, a Pró-Reitoria de Extensão (PRX) 
teve um ano especial, com deman-
das mais fortes num momento de 
grande retração orçamentária. Assim, 

num paradoxo aparente, no mesmo 
momento em que liderou o processo 
de discussão da curricularização da 
Extensão, atendendo ao PNE, Plano 
Nacional de Educação, através da Lei 

13.005/2014, foi obrigada a abdicar 
de eventos já programados, como o 
VI Seminário da Diversidade, Cultura e 
Educação do IFSP e o V Seminário do 
Mundo do Trabalho. Decisões de des-
carte de projetos já consagrados, difí-
ceis, mas necessárias para que fosse 
mantido o comprometimento com as 
bolsas destinadas à Extensão, princi-
palmente para os discentes, tiveram 
assim que ser tomadas.

Mesmo assim, com a redistribuição 
de recursos de outras áreas, a Exten-
são pôde publicar o Edital para Pro-
jetos de Mapeamento de Demandas 
de Atuação dos Câmpus, bem como 
fomentar projetos visando a Diversi-
dade e os Direitos Humanos, por meio 
do edital construído conjuntamente 
com os núcleos Neabi, Nugs e Napne. 
Também foram realizados eventos 
que dialogaram com os objetivos es-
tratégicos do PDI 2019-2023, como o 
Seminário da Creditação Curricular da 
Extensão do IFSP, no câmpus Guaru-
lhos, o I Encontro de Formação do Pro-
grama Mulheres do IFSP, no câmpus 
Boituva, e ainda nesta trilha feminina, 
o I Encontro de Estudantes do Progra-
ma Mulheres do IFSP, em Araraquara. 
Também pudemos dar continuidade 
a projetos já conhecidos no instituto, 
com o V Encontro dos Cursinhos Popu-
lares do IFSP, e o XII Festival de Curtas 
em Direitos Humanos ENTRETODOS, 
que pelo terceiro ano foi realizado em 

(...)  a INOVA surge como parte 
da solução, tanto no aspecto 

regional como no sistêmico. Fo-
ram mais de R$ 1.100.000,00 
com acordos para projetos de 
Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I).



nosso instituto, em parceria com a Ci-
neSP e a Estarte Produções.

Com a Creditação Curricular da Ex-
tensão nos Cursos do IFSP, seguindo a 
Resolução 7 do CNE/CES a Extensão 
deve robustecer-se, e sua integra-
ção com Ensino e Pesquisa tem tudo 
para fazer do chamado “tripé acadê-
mico” o grande norteador de nossa 
atuação na sociedade. Mas tudo isso 
nunca ocorreria se não tivéssemos 
ações notáveis nas Pró-Reitorias que 
dão o suporte e o apoio necessários 
no âmbito das ações administrativas, 
a Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
Institucional (PRD) e a Pró-Reitoria de 
Administração (PRA).

Nossa PRD cuida tanto da Gestão 
de Pessoas como da área de Tecnolo-
gia da Informação (TI), e nestas duas 
o número de ações é espantoso, com 
a necessidade de satisfazer deman-
das sempre crescentes, por conta da 
consolidação da nossa expansão. Por 
conta dos novos cursos e do pouco 
tempo de existência de alguns câm-
pus o nosso pessoal, bem como a in-
fraestrutura necessária ainda está em 
expansão. Com o pessoal, por exem-
plo, tivemos um incremento de 5% 
com relação a 2018, chegando a quase 
5000 colaboradores, entre servido-
res efetivos, docentes substitutos e 
servidores de outras instituições em 
exercício no IFSP. Esse é o nosso maior 
recurso, no que tange ao cumprimen-

to de todas as nossas atividades, aca-
dêmicas e administrativas. Por isso 
temos procurado, cada vez mais, am-
pliar as possibilidades de capacitação 
e qualificação do nosso pessoal, tan-
to com incentivos em carga horária 
como com treinamentos específicos, 
conforme necessidades levantadas e 
disponibilidade de recursos.

Em tempos de escassez orçamen-
tária procuramos, ao menos, garan-
tir para nossos servidores efetivos 
a possibilidade de ter parte do seu 
tempo laboral dedicado à conquista 
de novas competências ou aperfei-
çoamento das já existentes. Nesse 
sentido, por exemplo, a Resolução 54, 
aprovada no Consup permite que, 
conforme a modalidade, até 20 ho-
ras semanais do trabalho de técnicos 
administrativos sejam dedicadas a 
cursos de interesse da instituição, in-
cluindo mestrados e doutorados. Para 
docentes continuamos com nossos 
editais para afastamento, bem como 
propiciamos treinamentos específicos 
em várias especialidades.

Com o objetivo de aperfeiçoar os 
sistemas informatizados e a gover-
nança do IFSP (Desafio Institucional 
5 do PDI 2019-2023), a TI vem conso-
lidando o SUAP como sistema inte-
grado da Instituição. Em 2019, houve 
a migração dos cursos técnicos (in-
tegrado e subsequente) para o SUAP, 
a implantação do módulo de proje-

tos de extensão e do módulo de pon-
to por biometria. Além disso a TI tem 
contribuído com a PRP e a INOVA no 
fornecimento de infraestrutura de 
TIC para seus projetos de pesquisa 
e inovação. Em termos de seguran-
ça da informação, foi implementada 
uma solução de anti-SPAM no siste-
ma de correio eletrônico (Mail IFSP) 
do Instituto. Em atenção às questões 
de governança e gestão, a TI tem 
como um dos seus maiores projetos 
a atualização da estrutura de vide-
oconferência institucional, que está 
permitindo à Instituição atender a 
crescente demanda pelo serviço. Por 
fim, a TI pactuou sua adesão ao Pro-
jeto de Transforma-
ção Digital dos Ins-
titutos Federais, em 
parceria com o IFRN e 
Secretaria de Gover-
no Digital (SGD-ME), 
para a digitalização 
dos serviços de ma-
trícula e processo 
seletivo.

Por fim, entre as 
Pró-Reitorias, a Pró-
-Reitoria de Admi-
nistração (PRA) teve 
um ano particularmente difícil, com 
ameaças constantes de cortes e con-
tingenciamentos, e em meio a isso 
garantir o fluxo de recursos neces-
sário para as centenas ou milhares 

de ações distribuídas entre as outras 
Pró-Reitorias e os 36 Câmpus do IFSP.

Como é conhecido na área de ges-
tão, as crises exigem dos gestores 
não apenas contenções, revisões de 
planejamento; elas exigem reconsi-
deração de estratégias num nível su-
perior, por vezes toda uma reestrutu-
ração no pensamento administrativo. 
Alguma coisa disso já é contemplada 
no nosso novo PDI, e nele a PRA apa-
rece influenciando diretamente as 
seções de Infraestrutura Física e Ins-
talações, e o Demonstrativo de Capa-
cidade e Sustentabilidade Financei-
ras, tornando mais orgânico todo o 
nosso planejamento interno. Nesse 

novo PDI as tarefas da PRA tornam-
-se mais integradas com todas as ati-
vidades acadêmicas, e também mais 
orientadas para objetivos de políticas 
públicas ligados à eficiência de pro-

(...) e fomos particularmente 
ativos na busca por emendas 

parlamentares, tanto para 
projetos específicos quanto 
para necessidades sistêmi-
cas do IFSP. O resultado em 

emendas em 2019, da ordem 
de 15 milhões de reais



cessos e transparência na disponibi-
lidade de informações. 

Nos últimos anos o IFSP, através 
da PRA, tem procurado alternativas 
para complementação orçamentária, 
e temos sido especialmente bem su-
cedidos. Articulamos junto à SETEC/
MEC para viabilizarmos Termos de 
Execução Descentralizada (TED), e fo-
mos particularmente ativos na busca 
por emendas parlamentares, tanto 
para projetos específicos quanto para 
necessidades sistêmicas do IFSP. O re-
sultado em emendas em 2019, da or-
dem de 15 milhões de reais, nos anima 
a continuar nessa atuação. 

Como resultado disso, a PRA atuou 
decisivamente na viabilização, por 
exemplo, da primeira edição estadual 
dos Jogos dos Institutos Federais (JIF), 
realizado no Câmpus Avaré, do IFSP, 
bem como na participação dos nossos 
alunos na edição nacional. Essa, entre 
outras tantas ações para garantir a 
participação estudantil dos estudantes 
em congressos, encontros estudantis, 
feiras e olimpíadas de ciência, deixa 
patente o comprometimento de toda a 
nossa estrutura administrativa na mis-
são social central da nossa instituição.

Ao longo deste relatório o leitor 
poderá observar de forma mais deta-

lhada não só aquilo destacado para as 
Pró-Reitorias, mas também o que foi 
feito, ao longo de 2019, nos nossos 36 
Câmpus em operação. Temos nos pre-
ocupado de forma contínua com uma 
aproximação maior com as comunida-
des locais, principalmente no que tan-
ge ao escopo específico do instituto, a 
dimensão tecnológica, seja na forma-
ção de pessoal capacitado nas mais 
recentes tecnologias, seja na proposi-
ção de soluções para problemas deter-
minados. Só para ficar num exemplo, 
um projeto do Câmpus Boituva com a 
CPFL/ANEEL, em eficiência energética 
e P&D, redundou, com a substituição 

de equipamentos, em 70% de econo-
mia no consumo de energia do câmpus. 
E neste mesmo câmpus, uma série de 
projetos alinhados com esta perspec-
tiva de eficiência energética tem todo o 
potencial de fornecer exemplos repli-
cativos para outras instituições e para 
a sociedade em geral.

Desejo a quem consultar este re-
latório uma boa leitura, e reitero que 
estamos sempre disponíveis para 
fornecermos qualquer informação 
extra que se fizer necessária, tanto 
para os órgãos públicos de controle 
como para pesquisadores e outros 
agentes interessados.
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Identificação 
da UPC e 
declaração 
da sua 
missão  
e visão
O 

 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo foi criado pela lei 11.892/2008 

que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, 
vinculada ao Ministério da Educação. A instituição é 
uma autarquia Federal, dotada de personalidade jurí-
dica e autonomia Administrativa, Patrimonial e Finan-
ceira. Com atuação estratégica na educação superior, 
básica e profissional, tem como objetivo a qualificação 
profissional dos cidadãos para atendimento e atuação 
em diversos setores da economia. 

O campo de atuação do IFSP se estende à locali-
dade e aos arredores do câmpus construídos e que 
estão aparelhados e em pleno funcionamento. Seu 
eixo educacional e atuação envolve as proposituras 
do catálogo nacional de cursos do MEC, e é definido 
por meio de audiência pública, pesquisa de mercado 
e decisão política e estratégica. 

As audiências públicas têm a função de informar 
a sociedade local sobre o IFSP e sua atuação como 
instituição de ensino, com seus organizadores sen-
do informados sobre os anseios e necessidades da 
população. Por sua vez, a análise e pesquisa de mer-
cado econômico é feita pelo IFSP em conjunto com 
as prefeituras e com o banco de dados nacional. Já 
as decisões políticas e estratégicas são tomadas 
no interesse da sociedade, em alinhamento a al-
gum programa de incentivo e desenvolvimento que 
está sendo implantado ou ainda o será. As medidas 
descritas sejam tomadas, para garantir o sucesso 
da unidade é necessário o acompanhamento da si-
tuação local e dos indicadores da unidade, a fim de 
orientar as ações de correção e redefinição dos cur-
sos. Essas informações são obtidas com o contato 
permanente com as prefeituras e o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). 

Como mecanismo de atuação rápida e temporá-
ria, os cursos de extensão na modalidade formação 
continuada possibilitam uma resposta rápida, po-
rém as demais modalidades sedimentam o conhe-
cimento de maneira definitiva. As principais mudan-
ças nos anos anteriores vieram da reestruturação 
das antigas Escolas Técnicas, que se transforma-
ram em Centros Federais de Educação, com atuação 
mais ampla. Há de se ressaltar a inclusão dos cursos 
de graduação e, também, a mais destacada mudan-
ça que foi a criação dos IFs, nos quais a atuação foi 
ampliada, com pesquisa e pós-graduação. 

MISSÃO

Ofertar educação profissional, científica e tecnológica orientada 
por uma práxis educativa que efetive a formação integral e contribua 
para a inclusão social, o desenvolvimento regional, a produção e a so-
cialização do conhecimento.

VISÃO

Ser referência em educação profissional, científica e tecnológica, na 
formação de professores e na produção e socialização do conhecimento.

VALORES

 1.  Democracia, pautada na ampla participação, igualdade e re-
presentatividade, na criação e desenvolvimento coletivo; 

 2.  Direitos Humanos, pautado na dignidade a todas as pessoas, 
na liberdade de opinião e de expressão e no respeito mútuo; 

 3.  Ética, pautada pela responsabilidade com o bem público e 
pela cooperação e justiça social; 

 4.  Excelência, pautada na governança pública, no aperfeiçoa-
mento das relações sociais e no desenvolvimento humano; 

 5.  Gestão participativa e democrática, pautada pelos princípios 
de democracia, corresponsabilidade, coletividade e respeito 
à liberdade de expressão;

 6.  Identidade institucional, pautada nas finalidades e caracte-
rísticas institucionais, distintivas e duradouras (resistentes 
ao tempo); 

 7.  Inclusão Social, pautada na igualdade, respeito, solidariedade, 
na participação igualitária de todos na escola e na sociedade;

 8.  Inovação, pautada no desenvolvimento do arranjo produtivo e 
para a qualidade de vida das pessoas; 

 9.  Respeito à diversidade, pautado pelos princípios da igualdade nas 
relações sociais e o reconhecimento e respeito às diferenças; 

10.  Soberania Nacional, pautada na democracia, na igualdade dos 
Estados na comunidade internacional, associado a indepen-
dência nacional;

11.  Sustentabilidade, pautada pela responsabilidade ambiental e social; 

12.  Transparência, relacionado ao Estado Democrático e de Direi-
to, pautado na publicidade e no acesso à informação.

Capítulo 1 - Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo Identificação da UPC e declaração da sua missão e visão
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Principais normas 
direcionadoras de 
sua atuação

A 
s organizações públicas são guiadas por uma diversidade de normas legais, sendo colo-
cadas diante de uma necessidade urgente de adaptação a novos instrumentos de gestão 

pública, que apresentem resultados de grande visibilidade e dimensão, que possam favorecer 
um serviço público de qualidade, eficiente, transparente e compatível com as demandas sociais.
Nesse sentido, o planejamento bem como a mensuração da qualidade que gerem melhoria dos 
serviços, mostra-se essencial para o desenvolvimento das instituições (LIMA, 2015).

Diante deste contexto, é importante ressaltar que o Relatório de Gestão e o PDI não devem ser 
apenas para cumprimento de uma exigência legal, pois este planejamento, deverá produzir resul-
tados que serão analisados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (INEP), através das avaliações institucionais e de reconhecimento de cursos, também serão 
auditados pela Controladoria Geral da União (CGU) e cobrados pelo Tribunal de Contas da União (TCU) 
no Relatório de Gestão. Tudo isso porque a relevância dos resultados de um Desenvolvimento Ins-
titucional eficiente é esperada e avaliada pelo cidadão e por toda uma comunidade que anseia por 
serviços educacionais gratuitos e de qualidade.

Ademais, a Gestão Educacional num ambiente de democracia e participação e, ao mesmo tempo, 
com enormes desigualdades sociais, requer capacidades e habilidades extremamente complexas e 
difíceis de contornar, e sem a utilização das ferramentas de Planejamento isso será ainda mais difícil 
(DAGNINO, 2009). O IFSP elaborou, de forma democrática e participativa, norteadores institucionais 
que devem conduzi-lo a um estado de desenvolvimento esperado por todos aqueles que contribuí-
ram com esta construção coletiva.
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Estrutura  
organizacional 

e de governança
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ALTA ADMINISTRAÇÃO – ADMINISTRAÇÃO EXECUTIVA CENTRAL
Reitoria – Reitor, Chefe de Gabinete, Pró-reitores e Diretor Executivo 

Eduardo Antonio Modena
Reitor

Aldemir Versani de Souza Callou
Pró-Reitora de Desenv. Institucional

Leticia Camila de Almeida
Chefe de Gabinete

Silmário Batista dos Santos
Pró-Reitor de Administração

Wilson de Andrade Matos
Pró-reitor de Extensão

Reginaldo Vitor Pereira
Pró-Reitor de Ensino

Alexandre Pereira Chahad
Diretor Executivo do Inova

Elaine Inácio Bueno
Pró-Reitora de Pesquisa e  
Pós-Graduação

Reitoria é o órgão executivo 
que representa o IFSP, ca-
bendo-lhe a administração, 
a coordenação e a supervi-
são de todas as atividades da 
autarquia. Para o exercício 
das suas atividades, a Rei-
toria conta com o reitor, as 
Pró-Reitorias de Ensino, Ex-
tensão, Pesquisa e Inovação, 
Administração e Desenvolvi-
mento Institucional além das 
Diretorias, Auditoria Interna e 
Procuradoria Federal.

Pró-Reitoria de Desenv. Ins-
titucional - Órgão da Reito-
ria,  responsável por planejar, 
definir, acompanhar e avaliar 
o desenvolvimento das polí-
ticas definidas pela Reitoria, 
levantando e analisando os 
resultados obtidos, buscan-
do o aprimoramento do pro-
cesso educacional e admi-
nistrativo, em consonância 
com as diretrizes definidas 
pelo Ministério da Educação 
e disposições do Conselho 
Superior.

Gabinete - Órgão da Reitoria,  
responsável por assistir o rei-
tor em sua representação po-
lítica, social e administrativa, 
incumbindo-se do preparo 
e despacho do expediente, 
atendimento preliminar e 
prestação de informações às 
pessoas que procurarem o 
reitor. Deve organizar a agen-
da diária do reitor e providen-
ciar as condições necessárias 
para a efetivação dos com-
promissos, além de instruir 
processos e outros docu-
mentos solicitados, e fomen-
tar e articular a ação política 
e administrativa da Reitoria.

Pró-Reitoria de Administra-
ção - Órgão da Reitoria,  res-
ponsável por planejar, definir, 
acompanhar e avaliar as po-
líticas e ações para o desen-
volvimento das atividades 
de gestão da execução orça-
mentária, financeira e patri-
monial. Para o andamento 
destas atividades a Pró-Reito-
ria promove desenvolvimento 
de um modelo de gestão de 
planejamento e controle or-
çamentário bem como o apri-
moramento das atividades de 
gestão administrativa.

Pró-reitoria de Extensão - Ór-
gão da Reitoria responsável 
por planejar, definir, acompa-
nhar, supervisionar e avaliar 
as políticas e ações de exten-
são do IFSP.

Pró-reitoria de Ensino - Órgão 
da Reitoria, responsável pela 
formulação e execução da 
política de ensino do IFSP, ar-
ticulada com a pesquisa e ex-
tensão, em consonância com 
as diretrizes provenientes do 
Ministério da Educação e do 
Conselho Superior do IFSP.

Agência de Inovação e Trans-
ferência de Tecnologia - Ór-
gão da Reitoria,  responsável 
por gerir a política de inova-
ção do IFSP e dar celeridade à 
tramitação de procedimentos 
e iniciativas que visem à ino-
vação tecnológica, à proteção 
da propriedade intelectual, à 
transferência de tecnologia 
e ao empreendedorismo no 
âmbito do IFSP

Pró-reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação - Órgão da 
Reitoria,  responsável por pla-
nejar, dirigir, supervisionar e 
coordenar todas as atividades 
de pesquisa, de apoio à inova-
ção e de pós-graduação man-
tidas pelo IFSP.

Capítulo 1 - Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo Estrutura organizacional e de governança
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GABINETE
ACS – Assesoria de Comunicação Social;
ARINTE – Assessoria de Relações Internacionais;
ASS – Assessoria de Gabinete;
CDAM
CDI – Coordenadoria de Divisão de Idiomas;
COET – Comissão de Ética;
CPG – Coordenadoria de Protoclo Geral;
CPPD – Comissão Permanente de Pessoal Docente;
DAPAD – Diretoria Adjunta de Processos Adminis-
trativos Disciplinares;
EDIFSP – Coordenadoria da Editora do IFSP;
SCO – Secretaria do Colegiado;
SER – Secretaria da Reitoria.

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
ADF – Assessoria de Administracao e Finanças;
DAIE – Diretoria Adjunta de Infraestrutura e  
Expansão;
DLA – Diretoria de Logística e Aquisições;
DACO – Diretoria Adjunta de Contratos;
DAMS – Diretoria Adjunta de Materiais e Serviçoes;
DAPA – Diretoria Adjunta de Planejamento de 
Aquisições; 
DOF – Diretoria de Orçamento e Finanças;
DAC – Diretoria Adjunta de Contabilidade;
DAFI – Diretoria Adjunta de Finanças;
DAO – Diretoria Adjunta de Orçamento;
SEC – Secretaria da Pró-reitoria de Administração.

PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL
ATI – Assessoria de Tecnoliga da Informação;
CCPR – Comissão de Concurdo Público, Remoção e 
Redisribuição;
CEPR – Coordenadoria de Escritório de Processos;
DDI – Diretoria de Desenvolvimento Institucional;
DIR – Diretoria de Infraestrutura e Redes;
DSI – Diretoria de Sistemas de Informação;
DADSI – Diretoria Adjunta de Desenvoltimento Sis-
temas de Informação;
DASI – Diretoria Adjunta de Suporte de TI;
DDGP – Diretoria de Desenvolvimento e Gestao de 
Pessoal;
DADP – Diretoria Adjunta de Desenvolvimento de 
Pessoal;
DAP – Diretoria de Administração de Pessoal;
DAAP – Diretoria Adjunta de Administração de Pessoal;
DACP – Diretoria Adjunta de Cadastro e Pagamento;
NGP – Núcleo Descentralizado de Gestão de Pessoas.

PRÓ-REITORIA DE ENSINO
DDGA – Diretoria de Dados e Gestão Acadêmica;
DLED – Departamento de Legislação Educacional;
DER – Diretoria Adjunta de Registros Escolares;
DEB – Diretoria de Educação Básica;
DED – Diretoria de Educação a Distância;
DTRE – Departamento de Tecnologia e Recursos 
Educacionais;

DEPS – Diretoria de Educação Profissional e Superior; 
DAPE – Departamento de Articulação Pedagógica e 
Formação;  
DGAS – Departamento de Gestão Administrativa e 
Supervisão;
DPA – Diretoria de Políticas de Acesso;
DPE – Diretoria de Projetos Especiais; 
DPPE –  Diretoria de Programas e Politicas Estudantis.

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO
DADC – Diretoria Adjunta de desenvolvimento 
Comunitário;
DPP – Diretoria de Programas e Projetos;
DAGP – Diretoria Adjunta de Gerenciamentode 
Projetos;
DRCI – Diretoria de Relaçoes Comunitárias e 
Institucionais.

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
DPEQ – Diretoria de Pesquisa;
DAF – Diretoria Adjunta de Fomento à Pesquisa;
DPG – Diretoria de Pós-graduação.

AGENCIA DE INOVAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA
DNIT – Diretoria  do Núcleo de Inovação Tecnológico.

Capítulo 1 - Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo Estrutura organizacional e de governança
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Modelo de Negócios
(Cadeia de Valor)

Governança e Gestão
(Estratégia, Liderança, Riscos, Controles)

Ensino

Gestão de Pessoas

Gestão de Tecnologia da Informação

Gestão de Orçamento e Finanças, Infraestrutura e Gestão de Contratações

Macroprocessos 
Gerenciais/Estratégicos

Macroprocessos 
Finalísticos/Principais

Macroprocessos Apoio/
Suporte/Operacional

Ofertar educação profissional, científica e tecnológica orientada por 
uma práxis educativa que efetive a formação integral e contribua 
para a inclusão social, o desenvolvimento regional, a produção e a 
socialização do conhecimento.

M
IS

SÃ
O

V
IS

Ã
O

Ser referência em educação profissional, científica e tecnológica, 
na formação de professores e na produção e socialização do 
conhecimento.

Extensão Pesquisa e  
Pós-Graduação Inovação

Comunidade/
Sociedade

Missão Visão
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Informações 
sobre contratos 
de gestão 
firmados de 
que forma são 
integrados no 
valor gerado pela 
unidade

E 
m 2019 a Agência de Inovação do IFSP seguiu 
os protocolos para cele-bração de contra-

tos de parcerias com transferência de recursos, 
previstos na Resolução nº 81/2018 e IN 02/2018. 
Com o objetivo de agilizar a tramitação e aumentar 
a transparência dos fluxos de projetos de pesquisa 
e inovação, iniciou-se o trabalho para aprimorar os 
procedimentos de prestação de contas de projetos 
que envolvam fundações de apoio. A tramitação 
dos projetos respeitou as etapas determinadas 
pelo conselho superior, encaminhando-os para 
apreciação da Procuradoria Federal no IFSP antes 
das assinaturas. 

Estes projetos são muito importantes na agre-
gação de valor, pois nos permitem contribuir com 
o artigo 6 e 7 da nossa Lei de Criação, contribuindo 
para o desenvolvimento do setor produtivo. Além 
disso, os estudantes envolvidos, além de receber 
bolsa de pesquisa, adquirem diversas competências 
complementares aos seus cursos.”

Descrição dos principais 
processos de trabalho e 
produtos que contribuem 
para o alcance dos 
resultados e para a 
geração de valor

  Desafio institucional Objetivo específico Ação institucional Área 
Responsável Articulação

1.Apoiar a defesa da 
educação profissional 
e  tecnológica e do 
ensino superior públicos, 
gratuitos e de qualidade. 

Formação cidadã  
do estudante e papel  
social do IFSP 

Programa: Protagonis-
mo Estudantil:  Fortaleci-
mento das instâncias de  
participação e  represen-
tação dos estudantes; 

PRE PRX E PRP 

Proximidade com o 
Arranjo Produtivo  
Local – APL 

 Programa Cultura  
Extensionista PRX Reitoria e Câmpus   

Programa Mundo do 
Trabalho PRX Reitoria e Câmpus   

Programa Formação 
Profissional PRX Reitoria e Câmpus   

Programa Mulheres  
do IFSP PRX Reitoria e Câmpus   

Programa Extensão na 
Educação Básica PRX Reitoria e Câmpus   

Programa de Arte,  
Cultura, Esporte e Lazer PRX Reitoria e Câmpus   

Programa: IFSP para  
os Arranjos Produtivos  
e Sociais; 

PRX, PRE,  
PRP, INOVA GABINETE e DRGs 

Programa: Articulação 
com os 3 poderes; PROCIM GABINETE DRGs e PRX 

Gestão democrática  
e participativa

Projeto: Ferramentas 
informatizadas para 
transparência das  
ações administrativas  
e participação. 

PRD Reitoria e Câmpus   
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Relação com o 
ambiente 
externo  
e clientes
O   ambiente externo do IFSP precisa ser com-

preendido, e para facilitar a leitura, indica-
mos ao menos de duas formas diferentes. A pri-
meira, está relacionada à instituição como um todo, 
quanto a segunda, se refere ao ambiente externo de 
cada câmpus. As especificidades dos câmpus são 
notáveis, dada a complexidade e riqueza da diver-
sidade social, econômica, comunitária, entre outras, 
registradas no Estado de São Paulo. Outra caracte-
rística que contribui para a complexificação do am-
biente externo relevante do IFSP está ligada à sua 
essência como instituição. Fosse apenas pelo fato 
de atuar no segmento da Educação já seria correto 
considerar uma grande quantidade de stakeholders; 
entretanto, o IFSP tem por finalidade a Educação 
Técnica e Tecnológica, além da Educação Básica. 

Cabe ressaltaR que, multiplicam-se, portanto, as 
considerações sobre o ambiente externo, com a adi-
ção de variáveis como pesquisa aplicada, interface 
escola-empresa, arranjos produtivos locais, entre 
outas. A primeira interface geral se dá entre o IFSP 
e o Governo. Além do Ministério da Educação, em 
particular a SETEC, especial importância precisa ser 

concedida ao Ministério da Economia. Isso porque 
as atividades do IFSP dependem do orçamento anu-
al da União, tanto no quesito investimento (novas 
instalações, laboratórios, bibliotecas) como no de 
custeio (água e luz, segurança, manutenção, repo-
sição de itens de laboratório etc). Quanto ao orça-
mento, que é discutido e aprovado pelo Congresso 
Nacional, torna essa câmara decisória em outro im-
portante agente na relação com a IFSP. A instituição, 
de longa data, estreita a relação com o Poder Legis-
lativo Federal por compreender e valorizar seu ca-
ráter estratégico no fomento às políticas públicas 
em nível federal, sobretudo, no tocante à Educação, 
por meio das emendas parlamentares, sejam ela de 
bancada ou individuais. 

Na relação com o denominativo genérico de “em-
presas”, temos elencados e trazido para perto todo 
tipo de organizações, na sua maioria privadas, mas 
também as estatais, para as quais o IFSP possui 
uma consideração especial. Essa aproximação tem 
gerado e fortalecido a empregabilidade de nossos 
alunos, o que aponta o grau de sucesso de nossas 
atividades, e uma “leitura” das tendências ambien-

tais no quesito “oferta de vagas” é de suma impor-
tância para orientar nossas políticas educacionais, 
nossa configuração de cursos etc. 

Além dos interesses mais amplos, o IFSP dese-
ja criar e fortalecer oportunidades existentes para 
parcerias visando desenvolvimentos tecnológicos 
e soluções para a complexa gama de necessidades 
apresentadas pelas empresas. Por meio das Pró-
-Reitorias, o IFSP tem procurado atender os câmpus, 
para a formação e ampliação de parcerias que pro-
piciem oportunidades de pesquisa e atuação para 
docentes e discentes e para a sociedade signifique 
geração de valor, por meio da resolução de proble-
mas técnicos e tecnológicos. Nos últimos, a institui-
ção tem ajustado um elemento importante para o 
sucesso da relação com as empresas, o timing, ou 
seja, a necessidade de um fluxo processual mais rá-
pido, para atender em tempo as demandas apresen-
tadas. Como exemplo, uma solução requisitada por 
uma empresa preocupada com a próxima colhei-
ta de produtos agrícolas ou determinado contrato 
para a exportação de seus produtos, precisa ser 
obtida com certa celeridade, e no setor público boa 
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parte do processo total de relacionamento se dá na 
confecção da documentação que rege este relacio-
namento. Nesse sentido, no IFSP temos estudado e 
reformulado estes fluxos, procurando soluções le-
gais para abreviá-los. 

A criação da Agência de Inovação do IFSP (INOVA), 
e a regulamentação do trabalho com fundações (até 
2018 já temos possibilidade de trabalhar com a Fu-
narbe, Facto e FAI/UFSCAR), foram pontos a serem 
destacados par ao fomento de projetos internos e 
aproximação e efetivação de parcerias com empre-
sas e outros setores. 

A sociedade por inteira faz parte do nosso am-
biente externo, e o IFSP é para todos, o que pode 
inibir algumas considerações sobre “fatiamento”. 
Inegavelmente, no entanto, instituições como a que 
temos constituem-se em oportunidades diferen-
ciadas para transformação na vida das pessoas e 
das comunidades, principalmente as mais carentes. 
Neste sentido, é justo apontar, de forma destacada, 
essa camada da sociedade, tanto na sua vertente 
mais geral, como na mais organizada (por exem-
plo, associações, movimentos sociais etc.). Não são 
poucos os desafios que o IFSP se coloca, entre eles 
um dos mais importantes: é tornar-se conhecido 
pela sociedade, o que ainda é visto como pouco, fi-
cando restrito, em especial, aos entornos mais po-
pulosos, como os de São Paulo e Campinas. Na rela-
ção com segmentos mais organizados, não é só ser 
conhecido, mas estar presente, essa é a prioridade 
para o IFSP. Nossas múltiplas atividades de Exten-
são contribuem decisivamente para isso. Outro re-

corte do ambiente externo essencial para o IFSP é 
o relativo às instituições de Ensino existentes no 
Estado de São Paulo. Entre as diversas classifica-
ções possíveis para a análise, a de nível de Ensino 
se mostra bastante apropriada para aprofunda-
mentos. Em primeiro plano, separamos a Educação 
Básica da Educação Superior, e dentro da primeira 
diferenciamos o Ensino Fundamental do Ensino Mé-
dio. Apesar de ser um importante traço distintivo, o 
fato de haver instituições públicas e privadas não 
interfere tanto na análise, com a devida ressalva de 
que o IFSP possui um relacionamento mais próximo 
com as instituições públicas, quer seja por ditames 
legais como por opções estratégicas. No Ensino 
Fundamental, particularmente nos últimos anos (8º 
e 9º), está a maioria dos futuros alunos dos cursos 
médio integrados e técnicos do IFSP, e no momento 
de conclusão deste Ensino é importante que conhe-
çam as opções que apresentamos e os diferenciais 
que existem em nossa instituição. Entre as diver-
sas opções que alunos nesse nível possuem estão: 
cursar o Ensino Médio em instituições públicas ou 
privadas, ou procurarem pelo Ensino Técnico nas 
mesmas instituições, nas modalidades integrada 
ou concomitante (mais à frente, pode haver inte-
resse pelo subsequente, para aqueles que optarem 
inicialmente apenas pelo Ensino Médio). O IFSP, por 
meio de seus câmpus, procura mostrar as vanta-
gens de ter, junto ao Ensino Médio, uma formação 
técnica. Entre os cursos técnicos, o IFSP coexiste 
no Estado de São Paulo com a maior estrutura es-
tadual brasileira de Ensino Técnico, o Centro Paula 

Souza, com mais de 220 escolas técnicas. Apesar 
de não haver uma competição entre as instituições, 
que compartilham dos ideais da Educação pública, 
gratuita e de qualidade, é fato que a comparação é 
inescapável, e para orientar melhor o alunato é re-
levante apontar as diferenças e possibilidades de 
cada instituição. Além disso, a presença do chama-
do “sistema S” (com destaque para o Senai, Sesi e 
Senac) em São Paulo fornece mais uma opção, que 
será considerada junto com a de estudar no IFSP. 
No nível superior, temos, além das instituições já 
citadas, as grandes universidades estaduais (USP, 
Unesp, Unicamp), bem como Universidades Federais 
(UFSCAR, Unifesp, UFABC) e uma estrutura diferen-
ciada de instituições particulares, quando compara-
da com as existentes em outros Estados do Brasil. 
Para o IFSP estas instituições significam patamares 
de comparação altos, sem dúvida um grande desa-
fio para qualquer gestão, mas, além disso, também 
significam possibilidades de cooperação, de parce-
ria, muito especiais. 

O IFSP tem ampliado, nesse sentido, a formu-
lação de parcerias para capacitação recíproca de 
servidores, bem como desenvolvimento de projetos 
conjuntos de pesquisa. Várias outras considerações 
e análises sobre o ambiente externo poderiam ser 
abordadas neste ponto, mas por ser ainda uma po-
sição introdutória e geral dentro do Relatório de 
Gestão, aponta-se para a relevância da leitura de 
todo o documento, para a apropriação de informa-
ções complementares.
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Relacionamento 
com a 
Sociedade
PRINCIPAIS CANAIS DE COMUNICAÇÃO COM A 
SOCIEDADE
Desde o segundo semestre de 2013, o IFSP vem re-
forçando as suas Políticas de Comunicação com a 
sociedade civil, empresas e governo, construindo 
diretrizes e buscando um alinhamento estratégico 
da comunicação. Os princípios fundamentais desta 
política são:

I - transparência; 
II - interesse público;
III - impessoalidade;
IV – economicidade;
V - tempestividade;
VI – precisão;
VII - acessibilidade;
VIII – visão estratégica;
IX – ética;
X – integração;
XI - responsabilidade social; e
XII - participação social.
O IFSP definiu princípios e procedimentos para o 

relacionamento das autoridades do órgão com a im-
prensa, as estratégias de comunicação nas redes so-
ciais e a integração dos sítios de internet. Tem como 
ações de comunicação, a divulgação no âmbito ins-
titucional e a consolidação da imagem institucional 
do IFSP. O IFSP possui diversos canais de comunica-

ção pelos quais se relaciona com a sociedade, dan-
do publicidade e transparência às informações ins-
titucionais, dados oficiais, políticas, projetos e ações 
formuladas e/ou implementadas por esta autarquia. 
Além do relacionamento com a imprensa, o IFSP se 
comunica diretamente com a sociedade por meio de 
seu sítio na internet localizado no endereço www.
ifsp.edu.br e está presente nas redes sociais que atu-
almente se configuram um canal direto e interativo 
de aproximação e diálogo com os usuários.

Site do IFSP (http://www.ifsp.edu.br) e sites 
dos câmpus (https://www.ifsp.edu.br/sobre-
-o-câmpus): informações gerais, publicações 
oficiais, notícias, manuais, dados abertos, 
concursos, processo seletivos, serviços digi-
tais e acesso à Ouvidoria-Geral e Serviço de 
Informação ao Cidadão (SIC).

Atendimento presencial e telefônico na 
Reitoria e nos câmpus do IFSP: recepção e 
orientação aos usuários sobre serviços físicos 
e digitais; informações acadêmicas e admi-
nistrativas; recepção e entrega de documen-
tos; agendamento de reuniões; atendimento 
presencial na Ouvidoria-Geral e SIC (Reitoria).

OUVIDORIA-GERAL E SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO 
CIDADÃO (SIC)
A Ouvidoria-Geral, instância criada em junho de 
2013 e centralizada na Reitoria do IFSP, é a unidade 
setorial do Sistema de Ouvidoria do Poder Executivo 
Federal (art. 2º, inc. I, Decreto nº 9.492/2018) e, por-

tanto, está sujeita à orientação normativa e à super-
visão técnica da Ouvidoria-Geral da União, instância 
representativa do Ministério da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), órgão central do sistema. Tam-
bém compete à Ouvidoria-Geral o gerenciamento 
do Sistema de Informação ao Cidadão do IFSP e a 
presidência da Comissão Permanente de Desburo-
cratização (Coped, Port. nº 634/2018) e, também, 
a participação na Comissão Permanente de Dados 
Abertos (CPDA, Port. nº 4.656/2016). 

Como instrumento típico de Estado democrático, 
a Ouvidoria-Geral atua como instância de participa-
ção social e mediação, realizando a interlocução en-
tre os usuários dos serviços públicos prestados pelo 
IFSP, sejam eles pessoa física ou jurídica, que façam 
parte do público interno (estudantes, servidores 
e colaboradores terceirizados) ou público externo 
(comunidade, pesquisadores, empresas, órgãos pú-
blicos, ONGs, dentre outros). Partindo desses princí-
pios, ressalta-se o papel pedagógico da Ouvidoria-
-Geral ao atuar na perspectiva informativa, ou seja, 
apresentando aos usuários seus próprios direitos 
e responsabilidades no âmbito do IFSP, ampliando 
sua capacidade crítica e sua autonomia e, por con-
seguinte, sua participação ativa na instituição. A 
ouvidoria é parte importante do fortalecimento da 
integridade e gestão institucional.
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Considerando o que dispõem os artigos 14 e 15 da 
Lei nº 13.460/2017, disponibiliza-se aqui o relatório 
de manifestações (denúncia, reclamação, solicita-
ção, sugestão, elogio ou simplificação de procedi-
mentos) e de solicitações de acesso à informação 
recebidos pelo IFSP no exercício de 2019, através 
da Ouvidoria-Geral e do SIC. Os dados sobre mani-
festações de ouvidoria foram extraídos do Painel 
Resolveu? da Controladoria-Geral da União (http://
paineis.cgu.gov.br/resolveu) e os dados de acesso à 
informação foram extraídos do sistema e-SIC (ht-
tps://esic.cgu.gov.br/sistema/site/relatorios_es-
tatisticos.aspx). Ambos os sistemas são acessíveis 
ao público e atualizados diariamente.

Apresenta-se a seguir os principais dados esta-
tísticos de manifestações e pedidos de acesso à in-
formação recebidos pelo IFSP no ano de 2019, além 
de análise dos pontos recorrentes em ouvidoria.

Denúncia: ato que indica a prática de irregularidade ou de ilícito cuja solução dependa da atuação dos 
órgãos apuratórios competentes.

Elogio: demonstração de reconhecimento ou de satisfação sobre o serviço público oferecido ou o aten-
dimento recebido.

Reclamação: demonstração de insatisfação relativa à prestação de serviço público e à conduta de agen-
tes públicos na prestação e na fiscalização desse serviço.

Simplifique!: é o meio pelo qual o cidadão e a pessoa jurídica irão propor as melhorias de procedimentos 
que julgar necessárias.

Solicitação: pedido para adoção de providências por parte dos órgãos e das entidades administração 
pública federal.

Sugestão: apresentação de ideia ou formulação de proposta de aprimoramento de serviços públicos 
prestados por órgãos e entidades públicos.

Solicitação de acesso à informação: requerimento de informações ao órgão com base na Lei nº 
12.527/2011, principalmente aquelas que não estão em transparência ativa ou que, mesmo após buscas, 
não foram localizadas.

RESULTADOS DA OUVIDORIA-GERAL
Período de consulta: 1/2019 - 12/2019
Total de manifestações recebidas: 674
Manifestações arquivadas: 137
Manifestaões respondidas: 537 (99,6%)
Manifestações em tratamento: 2 (0,4%) 
Média mensal de manifestações: 56
Tempo médio de respostas:
Poder Executivo Federal (338 órgãos): 35,6 dias
IFSP: 24,9 dias (posição 196 de 233 órgãos com tem-
po de resposta ≤30 dias)
Pesquisa de resolução de demanda: 71 usuários

Série histórica de manifestações¹ e pedidos de 
acesso² à informação recebidos pelo IFSP:

ANO
CANAIS DE ENTRADA

Fala.BR³ e-SIC e-mail

2019 674 283

2018 740 323 33

2017 661 305 22

2016 605 259 61

2015 441 138 78

 1. Manifestações totais (inclui arquivadas) recebidas, prioritaria-
mente, através Fala.BR (a partir de dez/2014) e e-mail (redução 
progressiva, com a orientação para uso do Fala.BR).
2. O IFSP tem recebido pedidos de acesso à informação somente 
pelo e-SIC, devido à orientação constante aos usuários.
3. O Fala.BR é a versão atualizada do e-Ouv.
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Consideração de demanda resolvida: 44% dos usuários

Satisfação da Ouvidoria

Insatisfeito

Muito 
insatisfeito

Muito satisfeito

Satisfeito
16,90%

Regular
12,00

25,40%
35,20%

9,90%

Assuntos mais frequentes em solicitações – 2019

Câmpus 10

Concurso 7

Curso Técnico 7

Administração 6

Ensino Superior 6

Recursos Humanos 6

Reitoria 5

Ensino Médio 19

Processo Seletivo 21

Assuntos mais frequentes em reclamações 2019

Ensino Superior 21

Recursos humanos 20

Ensino Médio 15

Auxílio Estudantil 11

Agente Público 9

Concurso 8

Curso Técnico 6

Câmpus 28

Processo Seletivo 35

Assuntos mais frequentes em comunicações 2019

Infraestrutura 11

Curso Técnico 9

Administração 8

Freq. Servidores 6

Ensino Superior 5

Processo Seletivo 5

Recursos Humanos 5

Câmpus 33

Agente Público 58

Assuntos mais frequentes em manifestações 2019

Processo Seletivo 65

Ensino Médio 36

Recursos Humanos 35

Ensino Superior 34

Curso Técnico 22

Administração 20

Infraestrutura 18

18

13

10

7

7

7

7

7

6

5

5

5

Câmpus 87

Agente Público

Auxílio Estudantil

Extensão

Freq. de Servidores

Concurso Público

Reitoria

Ensino

Assédio Moral

Assédio Sexual

Instituto Federal

Desenvolvimento

Problema no Sistema

Concurso

91
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ANÁLISE DTE PONTOS RECORRENTES NAS MANI-
FESTAÇÕES DE 2019

Considerando o que dispõe o art. 15 da Lei nº 
13.460/2017, os pontos mais recorrentes nas ma-
nifestações recebidas pela Ouvidoria-Geral do IFSP 
foram sobre:
• Administração: relaciona-se às atividades ou 

ações da gestão de câmpus ou Reitoria;
• Agente Público: relaciona-se às atividades e ações 

de servidores efetivos ou temporários;
• Auxílio Estudantil: relativo às questões envolven-

do publicação de editais, classificação de aprova-
dos e, principalmente, pagamento de auxílios;

vidades acadêmicas;
• Extensão: relaciona-se as atividades, ações e pro-

gramas de extensão;
• Frequência de Servidores: relaciona-se as ques-

tões de frequência de servidores efetivos ou 
temporários;

• Infraestrutura: relaciona-se às questões de infra-
estrutura dos câmpus, em geral;

• Processos seletivos (regras editalícias, preenchi-
mento e acompanhento de inscrições, classificação 
e revisão de classificação, revisão de recursos);

• Recursos Humanos: envolve as diversas atividades 
de gestão de pessoas, como administração, paga-
mento, desenvolvimento e saúde de servidores;

• Reitoria: relaciona-se a atividades, ações e publi-
cações inerentes à Reitoria do IFSP; 

Considerando os pontos recorrentes, esclarece-
-se que o trabalho de articulação da Ouvidoria-Geral 
com os setores e gestão do IFSP é contínuo e, par-
tindo disso, cada manifestação é analisada na pers-
pectiva de suas particularidades e similitudes com 
outras manifestações. Há soluções que são abran-
gentes e geram melhorias coletivas em processos 
e há soluções finitas e direcionadas, caracterizando 
uma mudança positiva pontual.

Em 2019, muitas manifestações recebidas pela 
Ouvidoria-Geral resultaram em discussões ne-
cessárias sobre temas das diversas áreas do IFSP. 
Há temas que ainda permanecem em discussão 
em 2020 e que poderão se consolidar em novas 

Assuntos mais frequentes em denúncias 2019

Administração 5

Recursos humanos 4

Câmpus 15

Agente Público 21

• Câmpus: relativo a situações diversas que envol-
vem atividades dos câmpus;

• Concurso Público: relaciona-se às demandas de 
candidatos de concursos públicos vigentes;

• Ensino Médio: relativo aos pedidos de orienta-
ções sobre como solicitar certificação Encceja, de 
modo geral;

• Ensino Superior: relativo as situações que ocorre-
ram em cursos de graduação, como questões de 
normas acadêmicas, relação professor-aluno, ati-

mudanças, através das instâncias e instrumentos 
normativos competentes.

Portanto, o trabalho em ouvidoria ocorre na 
perspectiva de enxergar situações sob diferentes 
perpectivas, com foco na resolução pacífica, diálogo 
eficiente e eficaz e mudanças significativas, abran-
gentes e constantes.

RESULTADOS DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO 
CIDADÃO (SIC):

Período de consulta: 1/2019 a 12/2019
Quantidade de pedidos de acesso à informação: 283
Média mensal de pedidos: 23,58
Status dos pedidos: 100% respondidos
Total de perguntas: 353 (média de 1,25 por pedido)
Total de solicitantes: 247 (218 com um único pedido)
Tempo médio de respostas (anual): 12,9 dias
Prorrogações: 40 (14,13% dos pedidos) 

Pedidos por tipo de resposta 2019

Acesso parcial 8

Encaminhado
 para fala.BR 2

Informação
inexistente 12

Pedido de outra
natureza 13

Assunto fora da 
competiencia 5

Pergunta duplicada/
Repetida 5

Acesso negado 11

Acesso concedido 227
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Razões da negativa de acesso

Descrição Quantidade % % Pedidos

Dados pessoais 4 36,364 % 1,41 %

Pedido genérico 3 27,273 % 1,06 %

Pedido desproporcional ou 
desarrazoado

2 18,182 % 0,71 %

Pedido exige tratamento 
adicional de dados

1 9,091 % 0,35 %

Pedido incompreensível 1 9,091 % 0,35 %

TOTAL: 11 100,00 % 3,88 %

Quadro geral de recursos

Recursos ao chefe hierárquico (1ª instância)

Recebidos e respondidos 19 100%

Deferido 6 31,58%

Indeferido 5 26,32%

Não conhecimento 1 5,26%

Parcialmente deferido 3 15,79%

Perda de objeto 4 21,05%

Motivos de recursos 1ª instância

Motivo Total %

Informação incompleta 12 63,16%

Informação recebida não corresponde à solicitada 5 26,32%

Justificativa para sigilo insatisfatória/não 
informada

1 5,26%

Data da classificação (início ou fim) não infor-
mada

1 5,26%

Recursos à autoridade máxima respondidos (2ª instância)

Total respondido 5 100%

Indeferido 4 80%

Perda de objeto 1 20%

Motivos de recursos à 2ª instância

Motivo Total %

Outros 2 40%

Informação recebida não corresponde à solicitada 1 20%

Informação incompleta 1 20%

Ausência de justificativa legal para classificação 1 20%

Recursos à CGU respondidos (3ª instância)

Total Respondidas: 3 100%

Deferido 2 66,67%

Indeferido 1 33,33%

Motivos para interposições de recursos à CGU

Motivo Total %

Informação recebida não corresponde à 
solicitada

1 33,33%

Informação incompleta 1 33,33%

Outros 1 33,33%

Recursos à Comissão Mista de Reavaliação de Informação 
(CMRI – 4ª instância)

Recebidos e respondidos 0 0%

Pedidos respondidos que geraram recursos 
à CMRI:

0 0%

Recursos ao chefe hierárquico que geraram 
recursos à CMRI

0 0%

Recursos à autoridade máxima que geraram 
recursos à CMRI

0 0%

Recursos à CGU que geraram recursos à CMRI 0 0%

Reclamações de descumprimento de prazos

Recebidas no período 6 100%

Pedidos que geraram reclamações 6 2,12%

Reclamações respondidas 6 100%

Reclamações que geraram recursos 1 16,67%

Pedidos de Revisão

Pedidos de revisão no período 0 0%

Pedidos enviados para o Fala.BR que geraram 
pedidos de revisão

0 0%

Pedidos de revisão respondidos 0 0%

Pedidos de revisão em tramitação 0 0%

Observação: para a correta interpretação dos dados apre-
sentados aqui, indica-se a leitura das orientações constantes 
nos relatórios estatíticos gerados diretamen te no Sistema 
Eletrônico de Informação ao Cidadão (e-SIC), fonte de dados 
consultada para a presente compilação de dados. Os relatórios 
podem ser acessados em: https://esic.cgu.gov.br/sistema/site/
relatorios_estatisticos.aspx 

Características dos assuntos das solicitações 2019

Categoria e assunto Quant. %

Educação - Gestão escolar 181 63,96%

Educação - Educação básica 27 9,54%

Educação - Educação superior 14 4,95%

Educação – Ed. Prof. e Tecn. 13 4,59%

Educação - Profissionais da educação 11 3,89%

Ciência, Informação e Comunicação - In-
formação - Gestão, preservação e acesso 9 3,18%

Educação – Ed. Jovens e Adultos 7 2,47%

Educação - Assistência ao estudante 5 1,77%

Educação - Financiamento da educação 4 1,41%

Economia e Finanças - Administração 
financeira 2 0,71%

Classificação institucional por áreas

Administração 22

Ensino 81

Desenvolvimento
Institucional 134

Extensão

Reitoria

6

32

Câmpus 5

Pesquisa e
 Pós-graduação 3
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Classificação de subáreas de as-
suntos institucionais

Total

Gestão e Desenvolvimento de 
Pessoal

109

Registros Acadêmicos 30

Graduação 17

Dados Acadêmicos 14

Concursos Públicos 12

Licitação e Contratos 12

Educação Básica 11

SIC 10

Unidades Organizacionais 9

Ouvidoria 6

Orçamento e Finanças 6

Formação Inicial e Continuada 5

Políticas Estudantis 5

Documentos Oficiais 5

Expansão Institucional 5

Administração Acadêmica 4

Políticas Institucionais 4

Tecnologia da Informação 3

Infraestrutura 2

Auditoria Interna 2

Conselho de Câmpus 2

Escritório de Processos 1

Ética em Pesquisa 1

Pesquisa e Inovação  1

Cursos 1

Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional

1

Patrimônio 1

Processos Seletivos 1

Processo Eleitoral 1

Aquisição e Contratos 1

Programas e Projetos 1

Localização dos solicitantes pessoa física

Estado Nº Soli-
citantes % Nº  

pedidos

AC 3 1,23% 3

AL 2 0,82% 4

AM 2 0,82% 2

BA 3 1,23% 3

CE 1 0,41% 1

DF 7 2,87% 9

ES 2 0,82% 2

GO 6 2,46% 6

MG 22 9,02% 25

MS 2 0,82% 2

MT 3 1,23% 4

PA 5 2,05% 7

PB 3 1,23% 4

PE 1 0,41% 1

PI 2 0,82% 2

PR 7 2,87% 10

RJ 10 4,10% 12

RO 2 0,82% 5

RR 2 0,82% 2

RS 5 2,05% 5

SC 3 1,23% 3

SP 102 41,80% 114

Outros 
países 1 0,41% 1

Não  
Informado 48 19,67% 53

Pessoa jurídica

Pessoa física

Tipos de solicitantes

97%

3%

Masculino

Não
informado

Feminino

Perfil dos solicitantes pessoa física por gênero

48,36%

6,97%

44,67%

Perfil dos solicitantes pessoa física por profissão 

Servidor público 
estadual 1,64%

Profis. Liberal/
autônomo

Pesquisador 2,05%

Servidor público 
municipal 4,10%

Empregado 
– setor privado 5,74%

Não informado 10,25%

13,93%

Outra 13,11%

Estudante

Professor

Servidor público
federal

15,98%

29,92%

Empresário/
empreendedor 1,23%

Membro de 
ONG nacional 0,41%

1,64%

4,92%

0%
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15%

20%
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30%

Perfil dos solicitantes pessoa física 
por escolaridade

27,05%
24,59%
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23,77%

12,70% Empresa – PME

Escritório de
advocacia

Perfil dos solicitantes pessoa jurídica

33,33%

66,67%
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Como a unidade 
planejou o 
cumprimento da  
sua missão
A  missão das instituições educacionais públicas é contemplada através da formação cidadã, assim 

como a formação concomitante e técnica que são referenciais importantes mesmo com as diferen-
ças regionais. Dessa maneira situações diferentes entre os discentes exigem ações diferenciadas, conforme 
cada caso.

O planejamento incluiu a existência de programas de inclusão específicos, na disponibilidade de traduto-
res de Libras ou material em Braille, e na possibilidade de acesso a várias espécies de bolsas, sem as quais 
boa parte dos estudantes não poderiam concluir seus cursos.

Com o intuito de manter projetos socialmente desejáveis, entre outros, em Pesquisa e Extensão, a 
INOVA concluiu acordos de R$ 1.100.000 para projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I). 
Outro resultado foi alcançado com o edital 174/2019, que apoia Arranjos Produtivos Locais (APL) na 
obtenção da Indicação Geográfica dos seus produtos e serviços; em 2019 foram 9 acordos com APLs.

Em outros exemplos, temos a Resolução 13/2019, com a criação da Incubadora* do IFSP, que produz pro-
jetos como os apresentados no nosso 3º Encontro de Empreendedorismo, em Sertãozinho e 3º Desafio de 
Inovação, com parceria e estímulo financeiro privado, e participação de 48 equipes estudantis de 14 câmpus.

*  As Unidades Hotel de Projetos ainda não estão 
convertidas para incubadoras, foram criadas 
pela resolução 13/2019, e estão em processo de 
conversão com a elaboração da documentação 
necessária para a transição.

Todos os processos de admissão são feitos 
por editais e são públicos, em espaço aberto. 
Existe uma Comissão Gestora designada por 
portaria a disposição para todos e quaisquer 
esclarecimentos. 

Em 2019, foram abertos os seguintes edi-
tais, com a respectiva quantidade de projetos 
ingressantes:
• Campus Suzano: Edital 750/2018 (vigente 

até 2019) - 02 projetos com formalização de 
contrato de hospedagem no ano em refe-
rência (2019)

• Campus Sertãozinho: Edital 007/2019 - 03 
projetos com formalização de contrato de 
hospedagem no ano em referência.

As UHPs não concederam bolsas para os 
projetos hospedados.
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Planejamento de 
recursos necessários 
para o alcance dos 
objetivos estabelecidos 
para o exercício e de 
como a UPC se preparou 
para obtê-los ou garantir 
sua obtenção

DIRETRIZES PARA CUMPRIMENTO DOS PRINCIPAIS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS:
Construir a identidade do IFSP como uma instituição de excelência, e paradig-
ma de uma instituição educacional pública de qualidade.
• Zelar pela qualidade de cada curso e atividade promovida pelo IFSP, privile-

giando o debate interno e a comunicação com a comunidade externa;
• Apoiar as boas práticas desenvolvidas na instituição, tanto no sentido mate-

rial, com alocação de recursos apropriada, como no intangível, reconhecendo 
esforços e atuando para que estas práticas sejam multiplicadas, com abran-
gência maior, entre os câmpus e a Reitoria;

• Informar a sociedade sobre os resultados alcançados por discentes e servido-
res do IFSP, em seus vários âmbitos de atuação;

• Manter ligações colaborativas com as várias dimensões das comunidades 
atendidas pelo IFSP: social, econômica, tecnológica, etc;

• Construir uma pauta positiva com os diversos atores sociais.

Atuar na fusão da Educação Técnica e Tecnológica com a formação cidadã, 
formando para a sociedade cidadãos com alta capacidade de contribuição 
econômica e social.
• Explicitar a interrelação existente entre a dimensão tecnológica e a social em 

cada curso, atividade ou projeto do IFSP;

• Garantir que a abordagem tecnológica não prescinda das considerações so-
ciais, econômicas e ambientais;

• Construir a ideia do cidadão propositivo, crítico e informado.

Integrar Ensino, Pesquisa e Extensão, consolidando a ideia de uma Educação 
progressista e inclusiva.
• Criar elos institucionais envolvendo as três dimensões do tripé acadêmico: 

Pesquisa, Ensino e Extensão;
• Fomentar projetos e editais conjuntos, envolvendo PRE, PRX e PRP;
• Integrar formalmente a Extensão e a Pesquisa nos PPCs dos cursos do IFSP.

Atuar junto aos entornos produtivos na busca de soluções tecnicamente cor-
retas, considerando em especial o quesito da sustentabilidade.
• Compreender, a partir de interações, as principais necessidades gerais do en-

torno produtivo de cada câmpus do IFSP;
• Disponibilizar a estrutura técnica e de material humano do IFSP para re-

solver problemas específicos de empresas e outras instituições produti-
vas, com alto padrão de qualidade técnica e uma orientação para a sus-
tentabilidade;

• Formar empreendedores que possam atuar de forma abrangente em suas co-
munidades, relacionando-se com o ambiente econômico existente, desenvol-
vendo-os e incorporando valores de sustentabilidade;

• Agilizar processamento de documentações necessárias para que as soluções 
ofertadas ao entorno produtivo estejam dentro de padrões esperados de tem-
pestividade.

Produzir um ambiente interno harmônico e atrativo, através da valorização 
adequada da comunidade interna de servidores.
• Integrar servidores docentes e administrativos, reconhecendo as peculiarida-

des de cada carreira e a importância recíproca do trabalho realizado por cada 
uma delas;

• Criar oportunidades para o desenvolvimento dos servidores, de acordo com 
suas expectativas e com o atendimento das demandas da instituição;
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• Promover equidade ente os servidores, reconhecendo suas situações diferen-
ciais, e elaborando critérios para avaliação e orientação que respeitem estes 
diferenciais;

• Formar um ambiente de trabalho centrado nos valores de solidariedade e 
diversidade;

• Ampliar a discussão dos assuntos de alta gestão para que todo servidor possa 
contribuir, sendo ouvido e recebendo o retorno adequado.

Estimular valores de proatividade, criatividade, busca constante de conheci-
mentos e solidariedade em nossos servidores e discentes.
• Incentivar a busca por soluções inovadoras para problemas antigos, através 

de eventos direcionados, editais, feiras científicas e técnicas, congressos para 
troca de ideias, entre outras iniciativas;

• Facilitar a integração entre servidores e discentes em projetos multidiscipli-
nares, voltados para o empreendedorismo e a inovação;

• Formar valores como a tolerância ao erro, valorização da iniciativa e trabalho 
em equipe, valores fundamentais para construir um ambiente propício para o 
exercício da criatividade.

• Divulgar projetos internos de forma a facilitar interações entre servidores e 
discentes, na formação de massa crítica em distintas áreas de pesquisa.

Oferecer cursos em todos os níveis que contemplem a atualidade e agreguem 
valor à sociedade.
• Conciliar o desejo das comunidades no entorno dos câmpus com a expertise 

do IFSP na oferta de cursos que criem oportunidades e diferenciais sociais, no 
processo de escolha dos cursos ofertados;

• Trabalhar também com opções voltadas aos segmentos mais desfavorecidos 
da sociedade, como, por exemplo, os cursos FIC, que contribuem para a inclu-
são social;

• Manter acompanhamento de egressos, verificando como o sucesso destes no 
mercado de trabalho pode ser alavancado com a revisão do conteúdo dos cur-
sos do IFSP;

• Revisar constantemente os cursos ofertados, mantendo aqueles que apre-
sentem o maior valor agregado para a sociedade e modificando ou mesmo 
descontinuando outros que não sejam justificados por uma demanda social 
específica.

Estimular a Pesquisa com liberdade e responsabilidade social e ambiental.
• Utilizar indicadores sociais e ambientais como critérios distintivos para ava-

liação de projetos em editais do IFSP;
• Estimular programas de Pesquisa com foco nos resultados sociais e am-

bientais esperados, bem como promover concursos internos com temas 
direcionados.

• Garantir aos pesquisadores, independentemente de áreas ou temas de atua-
ção e interesse, a possibilidade de desenvolver seus projetos.

Garantir igualdade de oportunidades no acesso à nossa instituição, e com 
isso incrementar a justiça social.
• Fomentar a existência de cursos preparatórios na instituição para postulan-

tes menos favorecidos socioeconomicamente às vagas do IFSP;
• Estudar e implementar medidas para inclusão abrangente para discentes e 

servidores, nos processos seletivos e concursos públicos do IFSP;
• Acompanhar os ingressantes na instituição, facilitando a integração de todos 

à comunidade interna do IFSP.

Desenvolver sistemas de comunicação efetivos entre a instituição e os diver-
sos atores sociais.
• Abrir canais de comunicação entre o IFSP e a sociedade que sejam pautados 

pela facilidade de acesso, transparência no acompanhamento das demandas 
e retorno aos interessados.

• Garantir condições de trabalho e independência aos órgãos que fazem a inter-
face entre o IFSP e a sociedade.

• Divulgar amplamente as ações de planejamento, implementação e avaliação 
de resultados do IFSP para a sociedade em geral.
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Principais 
programas, projetos 
e iniciativas, com 
demonstração dos 
recursos alocados 
a estes e às áreas 
relevantes da 
gestão que tenham 
contribuição 
decisiva para 
o alcance dos 
resultados, visando 
ao cumprimento da 
missão e ao alcance 
dos principais 
objetivos da UPC

POLÍTICA DE ALOCAÇÃO DE RECURSOS ORÇA-
MENTÁRIOS – IFSP 2019
A política para alocação de recursos orçamentários 
no Instituto Federal de São Paulo (IFSP), considera 
os seguintes pontos:  
• Definição da Metodologia/Ferramenta de distri-

buição do orçamento;
• Retenção para Ações Sistêmicas;
• Detalhamento do Orçamento da Reitoria;
• Detalhamento Orçamento dos Câmpus;
• Orçamento do PNAE (Programa Nacional de Ali-

mentação Escolar); 
A definição da distribuição do orçamento é fei-

ta pela escolha da metodologia ou ferramenta que 
será usada como base para a distribuição do orça-
mento destinado ao IFSP. Em 2019, essa pauta foi 
discutida no Colégio de Dirigentes (Coldir), no qual  
foi definido adotar a Matriz do Conselho Nacional 
das Instituições da Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica (Matriz Conif).

As ações sistêmicas se referem a contratações e 
aquisições centralizadas na reitoria para conseguir 
economia nos preços finais. Essas contratações fi-
cam disponíveis para utilização de todos os câmpus 
do IFSP. Para custear essas ações, é definido um 
percentual de retenção do orçamento dos câmpus 
que fica centralizado na reitoria. Esse percentual 
é aplicado no valor definido para o orçamento do 
câmpus no exercício. Em 2019, o percentual acor-
dado no Coldir foi de 12,7% sobre o orçamento das 
ações de funcionamento do câmpus da Matriz Conif. 
A ação de assistência estudantil não teve retenção.

A reitoria é composta pelas pró-reitorias, mais 
o Gabinete. O orçamento é distribuído conforme a 
metodologia adotada para o exercício. Cada pró-rei-
tor é informado sobre os valores para o exercício, e 

ele deve informar a equipe do Orçamento da Reito-
ria a programação de despesas para o exercício. No 
caso da metodologia da Matriz, Conif, os orçamen-
tos para as Pró-Reitorias de Pesquisa, Extensão e 
Inovação, já estão definidos na Matriz, bem como o 
orçamento do Gabinete que no caso seria a reitoria. 
No entanto, A Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria 
de Desenvolvimento Institucional não têm orça-
mento definido. Por isso, o orçamento do Gabinete 
é redimensionado para atender às necessidades 
dessas Pró-Reitorias. Em 2019, em reunião com o 
reitor, ficou acordado com os Pró-Reitores que o or-
çamento de 2019 seria o indicado na Matriz Conif e 
os Pró-reitores que não estavam contemplados, foi 
combinado manter o valor do orçamento do exercí-
cio anterior. Além desse ajuste, também houve um 
complemento orçamentário para as Pró-Reitorias 
de Pesquisa e de Extensão com parte do orçamento 
do Gabinete.

O orçamento do câmpus é definido conforme me-
todologia/ferramenta de distribuição adotada para 
o exercício. Após a confirmação dos valores, os dire-
tores-gerais informam para a equipe de orçamen-
to da reitoria a programação das despesas para o 
exercício. Esse procedimento ocorre, após, consulta 
e aprovação do Conselho de Campus (Concam). Em 
2019, o valor do orçamento do câmpus foi definido 
pela Matriz Conif, menos a retenção de 12,7%. 

O orçamento do PNAE é uma descentralização 
efetuada anualmente pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (FNDE) para atender à 
Lei nº 11.947 de 16 de junho de 2009. A alocação do 
orçamento no IFSP segue a definição do FNDE que 
encaminha a relação dos valores de cada câmpus. 
Em 2019, foi utilizada a relação do FNDE para a dis-
tribuição dos valores.
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Avaliação sobre como a 
estrutura de governança 
apoia o cumprimento dos 
objetivos estratégicos

DIRETRIZES PARA A GOVERNANÇA DO IFSP
O IFSP pauta-se por políticas que garantem uma atuação efetiva das estruturas de 
Governança existentes, tanto externas como internas. Entre essas políticas, temos:
• Estrutura de dados aberta: a cada ano avançamos na transparência dos dados 

do IFSP, permitindo consultas com múltiplas finalidades obtidas com facilidade.
• Diálogo constante com órgãos de controle externo: em vez de apenas esperar 

por diligências para avaliação e controle, o IFSP, por parte dos seus gesto-
res, procura constantemente orientações para os seus processos e suas ati-
vidades em geral, de forma a evitar procedimentos em discordância com as 
exigências da administração pública. Ressalte-se que esse diálogo também 
procura por soluções inovadoras no trato com a coisa pública, diminuindo a 
carga burocrática que pode prejudicar a efetividade da Instituição.

• Atuação preventiva como opção à corretiva: Através de instâncias como a Au-
ditoria Interna, o IFSP procura antecipar-se a possíveis problemas de incon-
formidade administrativa, encontrando, quando possível, soluções alternati-
vas para as necessidades da gestão.

• Liberdade e autonomia para as instâncias de Governança: Cultivando como 
valor a separação entre o que é a gestão executiva e a avaliação institucional, 
evita-se falhas comumente atribuídas à subordinação das ações de controle 
aos interesses da gestão.

• Contínua capacitação dos servidores nas atividades de Governança: Manter 
atualizados aqueles que atuam em funções de Governança é fundamental para 
que novos e mais eficientes dispositivos de controle sejam utilizados no IFSP

• Disseminação dos critérios de Governança entre todos os servidores: Através 
de cursos, participação em eventos específicos dos órgãos de controle, entre 
outras ações, dar aos servidores a oportunidade de discutir questões sobre 
Governança, incorporando-as às suas ações corriqueiras.

DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA
 A Estrutura de Governança do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo tem como base a Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 
que criou os Institutos Federais, o Estatuto do IFSP, aprovado pelo Conselho Su-
perior por meio da Resolução n.º 01, de 31 de agosto de 2009, e alterado pelas 
Resoluções n.º 872, de 04 de junho de 2013, e n.º 8, de 04 de fevereiro de 2014, e 
o Regimento Geral, homologado “adreferendum” por meio da Resolução n.º 871, 
de 04 de junho de 2013, e alterado pela Resolução n.º 7, de 04 de fevereiro de 
2014. De acordo com a Lei n.º 11.892, art. 10º, os Institutos Federais se organizam 
em estrutura multicâmpus, tendo como órgãos superiores, responsáveis pela 
sua administração, o Conselho Superior e o Colégio de Dirigentes.
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INFORMAÇÕES SOBRE DIRIGENTES, COLEGIADOS  
E CONSELHOS

CONSUP – CONSELHO SUPERIOR
O Conselho Superior do IFSP, órgão máximo, tem 
sua composição, competências, organização e fun-
cionamento definidos e regulados no Estatuto do 
IFSP, aprovado por meio da Resolução n.º 01, de 31 
de agosto de 2009, e alterado pelas Resoluções n.º 
872, de 04 de junho de 2013, e n.º 8, de 04 de feve-
reiro de 2014, e em Regulamento próprio, aprovado 
pela Resolução nº 1100, de 03 de dezembro de 2013. 
O Conselho Superior é um órgão colegiado que tem 
por finalidade analisar e regular as diretrizes de atu-
ação do IFSP, no âmbito acadêmico e administrativo, 
buscando o processo educativo de excelência. 

O Conselho Superior é composto por membros 
vitalícios e por representantes titulares e suplentes 
dos docentes, dos estudantes, dos servidores técni-
co-administrativos, dos egressos da Instituição, da 
sociedade civil, do Ministério da Educação e do Co-
légio de Dirigentes, com o quantitativo de represen-
tantes de cada segmento definido pelo Estatuto do 
IFSP e pela Lei nº 11.892/2008, sendo que caso seja 
verificada a existência de número de representan-
tes inferior ao definido por essa legislação,  o Con-
selho Superior terá trinta dias para deflagrar o pro-
cesso eleitoral para o segmento e, a partir da data 
de deflagração, noventa dias para homologação do 
resultado. O Conselho Superior do IFSP conta com a 
seguinte composição: 
• o Reitor, como presidente nato; 
• 5 (cinco) representantes dos servidores docentes 

e igual número de suplentes; 
• 5 (cinco) representantes do corpo discente, com 

igual número de suplentes; 

• 5 (cinco) representantes dos servidores técnico-
-administrativos, com igual número de suplentes; 

• 2 (dois) representantes dos discentes egressos do 
IFSP, com igual número de suplentes; 

• 6 (seis) representantes da sociedade civil e igual 
número de suplentes, sendo dois indicados por en-
tidades patronais, dois indicados por entidades dos 
trabalhadores, e dois representantes do setor pú-
blico e/ou de empresas estatais, designados pela 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica; 

• 1 (um) representante e 1 (um) suplente do Minis-
tério da Educação, designados pela Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica; 

• 5 (cinco) representantes do Colégio de Dirigentes, 
diretores-gerais de câmpus, com igual número 
de suplentes. 

Serão membros vitalícios do Conselho Superior 
todos os ex-Reitores do IFSP, sem direito a voto. Os 
representantes dos segmentos relativos a docen-
tes, discentes, servidores técnico-administrativos 
e diretores-gerais serão eleitos por seus pares, na 
forma regimental. Os representantes dos segmen-
tos dos docentes e dos servidores técnico-adminis-
trativos não poderão ocupar, concomitantemente, 
cargos de confiança na estrutura organizacional do 
IFSP. Ocorrendo o afastamento definitivo de qual-
quer membro do Conselho Superior, assumirá o res-
pectivo suplente para a complementação do man-
dato originalmente estabelecido, realizando-se 
nova eleição para a escolha de suplentes. O Reitor é 
o presidente nato do Conselho Superior, a quem ca-
berá, em caso de necessidade, o voto de qualidade.    

As reuniões ordinárias do Conselho Superior 
ocorrem mensalmente, sendo públicas, abertas e 
com transmissão online. Também são possíveis reu-
niões extraordinárias ou solenes, quando convoca-

das por iniciativa do presidente ou por dois terços de 
seus conselheiros. As decisões do Conselho Supe-
rior são formalizadas mediante resoluções que são 
divulgadas em todos os meios oficiais de divulgação 
disponíveis do IFSP, sendo que o Conselho Superior 
possui aba própria no sítio da Instituição:
https://www.ifsp.edu.br/component/content/
article?layout=edit&id=210

O Conselho Superior conta com a assessoria da 
Unidade de Auditoria Interna (Uadin) e do Comitê 
Técnico-Profissional (CTP). O Comitê Técnico-Pro-
fissional (CTP) conta com a participação de repre-
sentantes dos setores produtivos da sociedade, 
das pró-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
de professores dos cursos e servidores técnico-
-administrativos com atuação na área educacional 
do IFSP, e tem como finalidade a avaliação sobre a 
pertinência das propostas de projetos e da oferta 
de cursos dos câmpus. O CTP tem sua organização, 
composição e funcionamento definidos em Regu-
lamento Interno aprovado pelo Conselho Superior 
por meio da Resolução n.º 1093, de 3 de dezembro 
de 2013. O Reitor é o presidente do Comitê Técnico-
-Profissional, e pode delegar a presidência a um dos 
membros do referido comitê. As reuniões ordinárias 
são realizadas mensalmente.

COLDIR – COLÉGIO DE DIRIGENTES
O Colégio de Dirigentes, de caráter consultivo, é o 
órgão de apoio ao processo decisório da Reitoria. 
Ocupa-se das matérias administrativas de ensino, 
de pesquisa e de extensão, e das relações sociais, 
de trabalho e de vivência, em conformidade com o 
planejamento anual do IFSP. 

O COLDIR reúne-se, ordinariamente, uma vez por 
mês e, extraordinariamente, quando convocado por 
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seu presidente ou por dois terços de seus membros. O Reitor é o presidente nato 
do Colégio de Dirigentes, e a secretária dos colegiados é responsável pelo apoio 
administrativo ao Colégio de Dirigentes e por secretariar as reuniões. O COLDIR 
possui a seguinte composição: o Reitor, como presidente, os pró-reitores (de 
Ensino, de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação, de Extensão, de Administração 
e de Desenvolvimento Institucional), e os diretores-gerais dos câmpus. 

Mais informações no link: https://www.ifsp.edu.br/component/content/
article?layout=edit&id=98

CONCAM – CONSELHO DE CÂMPUS
Os Conselhos de Câmpus foram criados atendendo à Resolução 45/2015, pos-
suindo, no âmbito do Câmpus, competências deliberativas, consultivas e nor-
mativas. Sua composição e detalhamento das competências podem ser encon-
trados na Resolução citada. Cada Concam segue, além da Resolução 45/2015, 
um Regimento próprio, aprovado pelos conselheiros em até 90 dias após a for-
mação do Conselho.

Os Concam’s visam espelhar, no nível de cada câmpus, aspectos das políti-
cas de gestão e de governança existentes para o IFSP como um todo. Não só a 
comunidade interna, nas categorias docente, técnico-administrativa e discente, 
mas também a comunidade externa está representada. Entre as três catego-
rias internas existe a paridade de representações, variando entre dois a cinco 
representantes por categoria, enquanto a comunidade externa possui três re-
presentantes.

Através dos Concam’s visa-se uma administração compartilhada com as co-
munidades externa e interna. Presididos pelos Diretores de Câmpus, os Con-
cam’s auxiliam na tomada de decisões que impactam a todos no âmbito dos 
câmpus, bem como colaboram nas questões de participação comunitária e 
transparência das ações de gestão.”
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Principais riscos  
e sua vinculação aos  
objetivos estratégicos 

E 
m 2019 demos continuidade ao levantamento de riscos iniciado em 2018, 
através do Escritório de Processos, que atua como assessoria especial 

de gestão de riscos e processos por meio da portaria nº 936, de 22 de março 
de 2018, que instituiu o Comitê de Governança, Integridade, Gestão de Riscos e 
Controles do Instituto Federal de Educação, Ciência e tecnologia de São Paulo 
(CGRID/IFSP). Nesta fase estão sendo mapeados e modelados processos para 
as diversas áreas do IFSP que nos auxiliarão na análise dos processos críticos, 
análise de seus riscos e seu tratamento.

• Workshops
• Seminários e
• Capacitações específicas

Ações realizadas pelo Escritório de Processos

Foi elaborado um cronograma para 2019 e 2020 para a criação e implantação 
da Política de Gestão dos Riscos do IFSP e o estabelecimento dos seus riscos 
institucionais.  Em 2019 foi designado um grupo de trabalho para elaborar a po-
lítica, esse grupo realizou capacitações através de cursos sobre o tema e iniciou 
a verificação de políticas de riscos de outras instituições, pesquisa dos diversos 
guias como “ForRisco: gerenciamento de riscos em instituições públicas na prá-
tica” além de orientações e materiais do Ministério do Planejamento (MP) e da 
Controladoria-Geral da União (CGU).

Para 2020 se dará a elaboração, consulta aos órgãos e conselhos e a pu-
blicação e implantação da Política de Gestão de Riscos do IFSP; definição dos 
riscos que impactam os Desafios Institucionais estabelecidos no Plano de De-
senvolvimento Institucional do IFSP (PDI 2019-2023), desmembrado nos Planos 
de Desenvolvimento das Unidades (PDU) do IFSP e expostos nas ações aí esta-
belecidas e complementarmente, fazendo-se as análises de riscos em proces-
sos definidos como críticos para as áreas do IFSP, testando e institucionalizando 
assim as ferramentas e melhores práticas para a realização da Análise de Ris-
cos; criação e aprovação do comitê Gestor de Riscos do IFSP; Capacitação das 
diversas unidades e áreas do IFSP para a utilização das ferramentas e políticas 
definidas e, em 2021, estabelecimento de estruturas de monitoramento e con-
trole de riscos e sua melhoria.

Quadro resumo de trabalhos realizados pelo EP em 2019 - Mapeamentos e Modelagens

Áreas
Mapeamento Modelagem

Qtde Observação Modelagem As Is Modelagem To Be Observação

PRE (DPES-DAPE, DDGA) 314 mapeamentos a validar - - -

PRE (DPES, CRAS) 87 mapeamentos validados 3 3 Implantado

PRA (DIE) 48 mapeamentos a validar 1 - -

PRD (DDGP) -  - 1 1 Implantado

INOVA 73 mapeamentos a validar - - -

EP - EP - 2 -

Comissões (GAOH) 13 mapeamentos validados - 1 A ser implantado

CPPD 8 mapeamentos validados 1 1 A ser implantado

Totais 2019 543 mapeamentos 108 mapeamentos validados 435 a validar 14 processos modelados 6 modelagens As Is 8 modelagens To Be

 Totais 2018 582 mapeamentos 324 mapeamentos validados 258 a validar 31 processos modelados 22 modelagens As Is 9 modelagens To Be

Total acumulado 1.125 mapeamentos 45 processos modelados 28 modelagens As Is 17 modelagens To Be



37

Pró-Reitoria de Administração como Cadeia de Valor 38

Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional  
como Cadeia de Valor 51

Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor 69

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  
como Cadeia de Valor 88

Pró-Reitoria de Extensão como Cadeia de Valor 96

INOVA – Agência de Inovação Como Cadeia De Valor 100

 Gestão de Custos e  
Gestão Orçamentária e Financeira 41

Gestão de Licitação e Contratos 46

Gestão Patrimonial e Infraestrutura 48

Sustentabilidade 49

Gestão da Tecnologia da Informação 52

Gestão de pessoas e Competências 59

44Capítulo
RESULTADOS E 
DESEMPENHO DA 
GESTÃO



38

Pró-reitoria de 
Administração
como Cadeia
de Valor
A  Pró-Reitoria de Administração, no seu âmbito 

de atuação, tem o papel de planejar, definir, 
acompanhar e avaliar as políticas e ações para o de-
senvolvimento das atividades de gestão da execução 
orçamentária, financeira e patrimonial. Para o an-
damento dessas atividades a Pró-Reitoria promove 
desenvolvimento de um modelo de gestão, de plane-
jamento e controle orçamentário, bem como o apri-
moramento das atividades de gestão administrativa.

Em 2019, com o cenário de troca de governo do 
Brasil, houve a demanda de novos esforços para 
preservar o relacionamento institucional construído 
ao longo dos últimos seis anos com a Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica do Ministério 
da Educação (SETEC/MEC). 

A Pró-Reitoria de Administração (PRA) atuou de 
maneira a apoiar o processo de articulação do Ga-
binete do IFSP nas ações de desenvolvimento de re-
lacionamento institucional para angariar emendas 
parlamentares, bem como articulou com a SETEC/
MEC para viabilizar os Termos de Execução Descen-
tralizada (TED). Essa articulação tem sido estratégi-
ca nos últimos, pois, por meio das emendas parla-
mentares e TED, o IFSP tem conseguido um mínimo 
de apoio orçamentário de investimento para dar an-
damento na adequação da sua infraestrutura.

Além do apoio nas ações de articulação do Gabi-
nete, a PRA, prestou apoio para viabilizar a primeira 
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edição estadual dos Jogos dos Institutos Federais (JIF), 
realizado no Câmpus Avaré do IFSP, bem como a par-
ticipação dos alunos do IFSP na edição nacional. A PRA 
também prestou apoio operacional e orçamentário 
para participação dos estudantes em congressos, en-
contros de estudantes, feiras e olimpíadas de ciências. 

No ano de 2019, além da mudança externa com 
relação ao novo governo, também ocorreu uma mu-
dança interna. Essa mudança se trata do novo Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) que abrange 
o período de 2019 a 2023. 

De acordo com o desafio institucional nº 7, PDI 
2019-2023, as ações da Pró-Reitoria de Administra-
ção devem ser direcionadas conforme o expresso: 
“Adequar a utilização dos recursos às ofertas dos 
cursos atuais e futuros”.

No novo PDI, a atuação da PRA vai influenciar, 
principalmente, as seções de Infraestrutura Física e 
Instalações Acadêmicas e Demonstrativo de Capa-
cidade e Sustentabilidade Financeiras.

Em 2019, as ações executadas pela PRA observa-
ram os objetivos estratégicos do PDI, nos tópicos 7.1, 
7.2, 7.3, 7.4, 7.5 e 7.7 conforme relatado a seguir:

Projeto: Plano Diretor de Infraestrutura – 
Consolidação e Implementação;
No exercício de 2019, as ações para consolidação e im-
plementação do plano diretor envolveu a manutenção 
dos projetos de obras em andamento e elaboração de 
novos projetos para o atendimento do diagnóstico de 
defasagem de infraestrutura indicados no PDI. O resul-
tado foi a contratação de 29 obras/serviços de enge-
nharia, previstas para o exercício que foram: 
• Quadras poliesportivas (Ilha Solteira, Capivari e 

São José dos Campos); 
• Salas de aula (Boituva, Itapetininga, São Carlos, 

Pirituba e Caraguatatuba); 

• Bibliotecas (Bragança Paulista e Guarulhos);
• Reformas (uma em São Miguel Paulista e duas em 

Piracicaba), 
• Cercamento (Ilha Solteira, São Miguel Paulista, 

São Roque, Capivari e Jundiaí);
• Adequação elétrica (São Miguel Paulista e  

Caraguatatuba);  
• Adequação do Bloco 1 e restaurante  

(Presidente Epitácio);
• Projeto convívio sustentável (Piracicaba); 
• Cobertura/reservatório (Tupã);
• Galpão de miniusina de diesel (Matão); 
• Oficina mecânica (Itaquaquecetuba); 
• Usinas de energia solar (Pirituba);
• Adequação hidráulica (Votuporanga);
• Portaria/guarita de (São Carlos). 

Os detalhes das contratações podem ser acom-
panhados pelos relatórios disponíveis na nuvem e 
o detalhe do processo de cada item pode ser acom-
panhado pelo número do processo do SUAP que se 
encontram no relatório da nuvem, conforme link:
https://drive.ifsp.edu.br/s/fbaed2be65502e94319
836427a9a7267?path=%2FApendices-Anexos%20
-%20Relatorio%20de%20Gestao%202019

Política: Manutenção de Infraestrutura – 
Elaboração e Implementação;
A política de manutenção de infraestrutura pro-
movida foi precedida da realização de vistorias 
pela equipe da engenharia em todos os câmpus, 
cujo objetivo foi fazer levantamento das priori-
dades relativas a manutenção corretiva e pre-
ventiva de forma a deixar todas as edificações do 
IFSP na mesma condição de uso. Com o diagnós-
tico levando nas visitas, a ação tomada foi a de 
realizar uma Ata de Registro de Preço na moda-
lidade Pregão que possibilitará, enquanto estiver 

https://drive.ifsp.edu.br/s/fbaed2be65502e94319836427a9a7267?path=%2FApendices-Anexos%20-%20Relatorio%20de%20Gestao%202019
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vigente, ao câmpus contratar o serviço especifi-
cado na data que lhe for conveniente. Foi gerada 
a SRP 29/2019.

Projeto: Orçamento Participativo
A implementação do orçamento participativo é uma 
demanda da comunidade do Instituto Federal de São 
Paulo que vem sendo trabalhada por meio dos órgãos 
colegiados. O Conselho de Câmpus (Concam) de cada 
câmpus acompanha e homologa a elaboração do deta-
lhamento das despesas do orçamento do seu respec-
tivo câmpus. Além do Concam, existe também Colégio 
de Dirigentes (Coldir), composto pelos diretores-gerais 
dos câmpus e o Conselho Superior (Consup) para acom-
panhar o orçamento do Instituto Federal de São Paulo.

A Pró-Reitoria de Administração tem levado os de-
safios da gestão do orçamento para discussão no Co-
légio de Dirigentes (Coldir). Em uma dessas reuniões, 
foi formado o Grupo de Trabalho do Orçamento (GT-Or-
çamento). Criado especificamente para avaliar e elabo-
rar propostas de prioridades do orçamento da emenda 
parlamentar de bancada que foi, pela primeira vez na 
história do IFSP, autorizada e liberada sua utilização.

Essa iniciativa abriu mais um canal para partici-
pação nas definições de prioridades do orçamento 
no IFSP. Apesar de ter sido criado para atendimento 
de uma demanda pontual, o GT-Orçamento é uma 
ideia que pode ser expandida para analisar e ela-
borar propostas de prioridades de situações mais 
abrangentes do orçamento.  

Projeto: Acesso aos câmpus
A ação efetuada em atendimento ao objetivo de fir-
mar parcerias com agentes locais para viabilizar a 
otimização de espaços foi referente a locação de es-
paços para instituições públicas realizarem concur-
sos e treinamentos utilizando a estrutura de vários 

dos câmpus do IFSP. A parceria também favorece o 
IFSP no uso de infraestrutura para treinamento de 
servidores. Os principais parceiros foram a Escola 
de Administração Fazendária (Esaf) e a Escola Na-
cional de Administração Pública (Enap).

O IFSP também colocou à disposição da comuni-
dade externa o uso do ginásio de esportes do Câm-
pus São Paulo e busca parcerias com outros giná-
sios.Projeto: Acessibilidade no câmpus

Projeto: Acessibilidade no câmpus
A questão de acessibilidade, do ponto de vista de 
infraestrutura, ainda está sendo trabalhada pela 
equipe de engenharia para adequar os espaços, no 
entanto, não houve muito progresso neste sentido, 
pois, é necessário definir o padrão para as instala-
ções e efetuar visitas técnicas para avaliar a imple-
mentação de adaptações.

No entanto, em atendimento a demanda apresen-
tada pelo Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessi-
dades Educacionais Específicas (Napne), no final do 
exercício de 2019, foi efetuada a aquisição de materiais 
e equipamentos para o desenvolvimento de ativida-
des com os alunos com necessidades específicas.

De maneira geral, os itens adquiridos foram:
• Máquina de Braille;
• Papel Braille;
• Placa de identificação;
• Tinta artística;
• Material pedagógico;
• Bola de futebol;
• Prancha de apoio;
• Bengala dobrável;

• Brinquedos em geral;
• Reglete;
• Soroban;
• Guia de assinatura;
• Protetor de porta;
• Punção de escrita;
• Papel de desenho;
• Rampa.

Projeto: Sustentabilidade no IFSP
O Instituto Federal de São Paulo tem buscado alter-
nativas para fazer várias frente na implementação 

da Sustentabilidade. Uma frente é medida de esta-
belecer critérios de sustentabilidade nas contrata-
ções e aquisições, colocando a temática como requi-
sito nos editais. Nos Projetos Básicos de engenharia, 
são avaliados os tipos de materiais que serão uti-
lizados na obra, além de ser exigir certificação do 
IBAMA para as madeiras utilizadas nas obras.

Foi elaborado plano para adequação da infraestru-
tura atual que envolve melhoria dos recursos hídricos, 
adequação de espaços, melhoria no uso da energia elé-
trica e uso de energia renovável. Nesse sentido, foi con-
solidada a instalação de lâmpas led em todas as obras 
e serviços de engenharia, bem como estudos para im-
plantação de usinas fotovoltaicas em todos os câmpus. 

Em 2019, a principal ação para a sustentabilidade 
adotada para o IFSP foi a de fazer aquisição de usinas 
fotovoltaicas que serão instaladas no decorrer do exer-
cício de 2020. O uso de energia solar proporcionado por 
essas usinas, além de cumprir com o requisito de não 
agredir o meio ambiente, também gerará economia na 
despesa de energia elétrica para IFSP. A aquisição prevê 
a instalação nos seguintes câmpus:
• São Paulo;
• São Roque;
• São Carlos;
• Sertãozinho;
• Cubatão
• Bragança Paulista;
• São João da Boa Vista;
• Campos do Jordão;
• Guarulhos;
• Caraguatatuba;
• Salto;
• Catanduva;
• Birigui;
• Itapetininga;
• Piracicaba;
• Suzano;
• Hortolândia;
• Votuporanga;

• Araraquara
• Avaré
• Barretos;
• Presidente Epitácio;
• Registro;
• Boituva;
• Matão;
• Capivari;
• Campinas;
• Jacareí;
• Avançado de São Mi-

guel Paulista;
• Avanç. de Ilha Solteira;
• Avançado de Tupã
• Avançado de  

Itaquaquecetuba;
• Pirituba;
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Principais ações realizadas, incluindo contratos 
de serviços significativos e os investimentos de 
capital. Quanto a estes, a avaliação do seu custo-
benefício e o impacto sobre os objetivos
Em 2019, as ações da Pró-Reitoria de Administração, 
no quesito de infraestrutura, foram bem-sucedidas, 
pois, as contratações de obras concluídas do exer-
cício abarcaram 63,88% dos projetos que estavam 
programados para o período de 2019-2023 do novo 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Isso 
foi possível, com o apoio da Emenda  Parlamentar 
de Bancada Estadual, Emendas Parlamentar Indivi-
dual, Termos de Execução Descentralizada e esforço 
na contenção de despesas para remanejamento de 
orçamento de custeio para capital.

Além das obras concluídas, 27,77% das outras 
obras programas tiveram suas contratações em 
2019 formalizadas e estão em andamento. Apenas 
8,35% dos projetos do período 2019-2023 não tive-
ram início. Ou seja, no exercício de 2019, as ações da 
área trataram 91,65% das metas do PDI, em relação a 
quantidade de projetos de obras. 

Vale destacar uma ação que não estava especifica-
da no PDI, porém, teve um grande avanço, foi a aquisi-
ção de usinas fotovoltaicas para instalação em 33 dos 
37 câmpus do Instituto Federal de São Paulo. A insta-
lação está prevista para ser concluída no exercício de 
2020. Essa ação terá impacto considerável para eco-
nomia nas despesas com energia elétrica e também 
vai de encontro aos preceitos da sustentabilidade.

Entrando na parte de acessibilidade, no final do exer-
cício foi possível efetuar a aquisição de equipamentos e 
materiais para alunos com necessidades educacionais 
específicas. Essas aquisições darão o mínimo de apoio 
para as atividades do Núcleo de Apoio de Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas (Napne). 

Ações para apoio de estudantes a participação em 
feiras e olímpiadas de conhecimentos foram mantidas, 
bem como apoio para docentes acompanharem os alu-
nos ou participar de workshop. Essa ação trabalha a mo-
tivação para a permanência do aluno, bem como apri-
mora a qualificação do corpo docente. Em 2019, também 
teve a participação dos alunos nos Jogos dos Institutos 
Federais (JIF). Neste ano, a atuação do IFSP contribuiu 
com a criação da Primeira Etapa Estadual do JIF, com os 
jogos ocorrendo no Câmpus Avaré, deixando boas ex-
pectativas para que os jogos sejam sediados, também, 
nos outros câmpus do IFSP, nas próximas edições.

Outras ações que merecem ser citadas são a da 
aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura 
Familiar, sempre atendendo aos critérios da Lei nº 
11.947/2018, sobre o Programa Nacional da Alimen-
tação Escolar (Pnae), aquisição de camisetas para 
distribuição aos alunos e aquisição de instrumentos 
musicais para projetos de extensão.

Desafios e oportunidades
Os desafios em trabalhar com uma estrutura de 37 
câmpus estarão sempre presentes, pois, cada re-
gião possui sua especificidade e essas precisam es-
tar integradas no direcionamento estratégico para o 
desenvolvimento da rede. 

Está em andamento o projeto para contratação de 
obras para fazer a cobertura das quadras poliespor-
tivas que foram contratadas no exercício anterior. O 
Desafio será o de conseguir apoio orçamentário ou re-
manejamento para iniciar e concluir esse projeto que é 
importante para infraestrutura das quadras que foram 
finalizadas em 2019 e as que serão finalizadas em 2020.

A Emenda Constitucional, nº 95/2016, será a cons-
tante de desafio dos próximos 19 anos, no que se refere 
a questão do orçamento. A cada ano que passa, manter 

as contratações de serviços e mão-de-obra para o an-
damento das atividades de funcionamento dos câm-
pus serão mais difíceis e terão de ser revisadas com 
maior frequência. Isso sem contar a continuidade dos 
projetos de obras para adequação da infraestrutura e 
as futuras manutenções, preventivas e corretivas que 
surgirão com o passar do tempo, bem antes do final da 
vigência da Emenda Constitucional. Por isso, em todos 
os anos, essa variável será citada nos relatórios, pois, 
muitos projetos não nascem devido a perspectiva de 
não prioridade de investimentos dessa Emenda.

A oportunidade que será aberta com o projeto de 
usina fotovoltaica vai gerar economia no orçamen-
to, assim, possibilitando perspectiva para o desen-
volvimento de novos projetos ou a manutenção dos 
contratos correntes de atividades de funcionamen-
to dos câmpus. Assim como as ações para adequa-
ção da infraestrutura no sentido de melhoramento 
de recursos hídricos.

Outra alternativa é a permanência nas ações de 
busca de parcerias com outros Órgãos do Governo 
Federal e apoio de emendas parlamentares, bem 
como manter as ações para o desenvolvimento de 
projetos com as Fundações de Apoio.

Conformidade com a legislação que rege a UPC 
A conformidade e confiabilidade das informações 
encontradas neste capítulo são fundamentadas em 
dados extraídos dos sistemas gerenciais que fazem 
parte da Administração Públicas (SIAFI, SIMEC, SIOP 
e Tesouro Gerencial) e foram atestadas pelos ges-
to¬res responsáveis em cada assunto. 

Declaro ainda que os padrões de gestão do Ins¬-
tituto Federal de São Paulo atendem aos requisitos 
de conformidade e confiabilidade das informações 
prestadas neste capítulo.
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GESTÃO DE CUSTOS E GESTÃO 
ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
A implantação de gestão de custos está dependente da elaboração de crité-
rios para implementação no Sistema Integrado de Administração Financeira do 
Governo Federal (SIAFI). Como não houve oportunidade de iniciar as atividades 
para definição dos critérios para a gestão de custos, as definições para este 
tema serão tratadas nos próximos exercícios, em situação mais conveniente.

PERFIL DO GASTO DO IFSP
Evolução dos últimos anos da execução orçamentária da despesa por função 
e/ou unidade orçamentária (empenhada, liquidada e paga)

A execução orçamentária das despesas empenhadas, no período de 2019, 
apresentou um aumento de 9,77% em relação a 2018. Desta forma, ratificando a 
tendência de aumento das despesas, conforme tendência no decorrer do período 
de 2015 a 2019. Apesar de diversas ações na adequação da infraestrutura, esses 
aumentos estão aquém do ideal para atender as ações de expansão da rede. Mui-
tas das unidades do Instituto Federal de São Paulo ainda carecem de uma infra-
estrutura básica adequada para execução das atividades. A demanda por blocos 
de salas de aula, quadra poliesportivas, restaurante estudantil, laboratórios, bi-
bliotecas com acervo bibliográfico, reformas e readequações de suas estruturas. 
ainda persistem e precisam ser tratadas no decorrer dos próximos anos.

Evolução da Execução do Orçamento - IFSP

100 000 000,00
2015

597 994 620,28

535 566 726,76

524 917 678,30

2016
725 521 603,74

691 768 324,67

689 973 597,39

2017
846 374 919,61

806 547 827,19

804 922 926,02

2018
907 795 998,17

864 305 346,45

802 851 416,36

2019
996 572 699,63

936 395 267,51

870 120 335,73
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A Lei Orçamentária Anual de 2019 – LOA/2019, Lei nº 13.808 de 15 de janeiro 
de 2019, autorizou ao Instituto Federal de São Paulo uma dotação inicial de R$ 
912.471.438 milhões no início do exercício. Contudo, no decorrer do ano, houve al-
gumas movimentações que alteraram a composição do orçamento autorizado. Os 
cancelamentos envolveram R$ 5.976,00 de sentenças judiciais, R$ 2.100.878,00 
de emenda parlamentar do relator da comissão de orçamento e R$ 1.250.000,00 
de emenda parlamentar individual que foi indicada equivocadamente para o Insti-
tuto Federal de São Paulo e por isso, teve de ser cancelada. Além dos cancelamen-
tos, foram recebidas suplementações para as despesas da folha de pagamento, 
compostas por R$ 13.528.372,00 de contribuição do regime de previdência, R$ 
8.924.390,00 de aposentados e pensionistas, R$ 474.422,00 de assistência médi-
ca, R$ 67.955.285,00 de vencimentos de servidores ativos e mais R$ 4.134.958,00 
de benefícios em geral que envolvem auxílio transporte, natalidade, funeral, pré-
-escolar e alimentação. Assim, configurando o montante de R$ 1.004.172.011,00 
para o exercício de 2019.

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial. Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial. Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

R$ 912.471.438,00

Dotação Inicial

R$ 3.356.854,00

Dotação Cancelada

R$ 95.057.427,00

Suplementações

R$ 1.004.172.011,00

Dotação final
Autorizada/2019

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
A execução orçamentária do Instituto Federal de São Paulo ocorre por meio de 
suas unidades administrativas, os campi, também conhecidas como unidade 
gestora (UG), ou seja, de forma descentralizada, favorecendo a autonomia de 
cada campus.

Em 2019, o Instituto Federal de São Paulo recebeu a dotação de R$ 
1.004.172.011,00 (um bilhão, quatro milhões, cento e setenta e dois mil e onze re-
ais). Desse total foram empenhadas R$ 996.572.699,63 (novecentos e noventa e 
seis milhões, quinhentos e setenta e dois mil, seiscentos e noventa e nove reais 
e sessenta e seis centavos), liquidadas R$ 936.395.267,51 (novecentos e trinta e 
seis milhões, trezentos e noventa e cinco mil, duzentos e sessenta e sete reais e 
cinquenta e um centavos) e pagas despesas no montante de R$ 870.120.335,73 
(oitocentos e setenta milhões, cento e vinte mil, trezentos e trinta e cinco reais 
e setenta e três centavos), valor esse equivalente a 86,65% do autorizado na 
LOA/2019. A diferença entre o valor empenhado com o valor autorizado se deu, 
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basicamente, na suplementação da folha de paga-
mento, em relação ao previsto e realizado.

EXECUÇÃO FINANCEIRA
O valor pago em 2019 totalizou o montante de R$ 
870.120.335,73 (oitocentos e setenta milhões, cento 
e vinte mil, trezentos e trinta e cinco reais e setenta e 
três centavos), dos quais a parte mais expressiva se 
reflete nas despesas com pessoal.  Os gastos com as 
despesas de pessoal consomem parte considerável 
do orçamento porque a atividade de educação de-
manda profissionais com alto nível de qualificação 
e titulação para melhor atender a sociedade. A des-
pesa de pessoal envolve gastos com aposentados 
e pensionistas, pessoal ativo da União, benefícios e 
contribuições para o custeio do regime da previdên-
cia dos servidores públicos. Além do gasto com pes-
soal, também são pagas despesas importantes para 
o funcionamento da instituição que se dividem em 
custeio e capital. Essas despesas contemplam ma-
terial de consumo, aquisição de materiais e equipa-
mentos para os laboratórios, acervo bibliográficos, 
alimentação escolar, materiais e equipamentos de 
tecnologia de informação e comunicação e demais 
itens que garantem a execução das atividades nos 
campi do Instituto Federal de São Paulo.

Pessoal e 
Encargos

Investimentos

Valor total pago em 2019: R$ 870 120 335,73
1,10%

84,64%

Outras
despesas
correntes

14,26%
R$ 124 080 760,29

R$ 736 470 881,31

R$ 9 568 694,13

Outras despesas
correntes

Soma de Restos a Pagar não 
Processados R$ 60 177 432,12

36%
Investimentos
64%

R$ 38 325415,23
R$ 21 852 016,89

Soma de Restos a Pagar  
Processados R$ 65 577 846,36

0,62%
Outras despesas
correntes

Investimentos
8,68%

Pessoal e 
Encargos Sociais

90,70%

R$ 5 694123,49

R$ 59 477 411,29

R$ 406 311,58

INSCRIÇÃO EM RESTOS A PAGAR DO EXERCÍCIO
Os Restos a Pagar são aquelas despesas, empenha-
das com o orçamento aprovado na Lei Orçamentá-
ria Anual de um exercício que por algum motivo não 
puderam ser liquidadas e/ou pagas dentro daque-
le exercício, por isso, são inscritas nos grupos de 
Restos a Pagar para concluírem sua execução nos 
exercícios subsequentes. Em geral, são as despesas 
empenhadas no final do exercício, desta forma não 
tendo tempo hábil para conclusão de sua execução 
(Liquidação e Pagamento).

As despesas inscritas em restos a pagar se divi-
dem em Restos a Pagar não Processados e Restos a 
Pagar Processados.

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Os Restos a Pagar não Processados do Exercício 
ficaram na ordem de R$ 60.177.432,12 e se dividiram 
em R$ 21.852.016,89 de despesas de custeio (outras 
despeas correntes) e R$ 38.325.415,23 de despesas 
de capital (investimentos). Em suma, as despesas 
mais relevantes de capital, inscritas em restos a pa-
gar não processados, foram com obras e aquisições 
de equipamentos e material permanente. As des-
pesas de custeio tiveram maior relevância as novas 
contratações de mão de obra e de serviços.

Os Restos a Pagar Processados do exercício, fica-
ram no montante de R$ 65.577.846,36, sendo com-
postos pelos grupos de despesas de pessoal, custeio 
e capital. É importante notar que as despesas da folha 
de pagamento do mês de dezembro são inscritas em 
restos a pagar processados, porque sua liquidação 
ocorre em dezembro, porém, o pagamento é efetivado 
apenas no primeiro dia útil do exercício subsequente. 
O grupo de despesa de Pessoal e Encargos Sociais, re-
presentou 90,70% do que foi inscrito em restos a pagar 
do exercício. Além das despesas do grupo de pessoal, 
no grupo Outras Despesas Correntes, também existem 
despesas que são referentes a folha de pagamento, no 
caso, as despesas com assistência médica e odontoló-
gica, benefícios (auxílio transporte, assistência pré-es-
colar, auxílio natalidade/funeral) e ajuda de custo para 
moradia, totalizando R$ 4.662.146,57, ou seja, 81,88% 
dos valores inscritos em restos a pagar processados, 
do grupo Outras Despesas Correntes, são referentes a 
despesas da folha de pagamento. Em suma, no exercí-
cio de 2019, excetuando as despesas de folha de paga-
mento, foram efetivamente inscritos em restos a pagar 
processados, no grupo de custeio R$ 1.031.976,92. Dos 
valores inscritos em Restos a Pagar Processados do 
Exercício, no grupo de capital, ao menos 52,57% foram 
referentes a obras em andamento. 
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COMPARATIVO DE RESTOS A PAGAR NÃO 
PROCESSADOS – 2018 X 2019

Restos a Pagar Não Processados – Grupo de Despesa 3

GRUPO 3 - OUTRAS DESPESAS CORRENTES

Elemento da Despesa 2018 2019

18 Auxilio financeiro a estu-
dantes 49.800,00 41.050,00

20 Auxilio financeiro a pes-
quisadores  12.500,00

30 Material de consumo 2.624.900,33 3.940.137,75

32 Material, bem ou servico 
para dist.Gratuita 2.823.401,16 3.471.340,25

33 Passagens e despesas 
com locomocao 177.543,22 72.031,83

37 Locacao de mao-de-obra 4.504.149,66 6.308.825,79

39 Outros servicos de tercei-
ros pj - op.Int.Orc. 4.644.270,77 7.699.602,18

40
Servicos de tecnologia da 
informacao e comunica-
cao - PJ

268.630,63 303.512,84

41 Contribuicoes 1.350,00  

47 Obrigacoes tributarias e 
contributivas 2.836,97 3.003,65

93 Indenizacoes e restitui-
coes 1.470,00 12,60

Total 15.098.352,74 21.852.016,89

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

No grupo de custeio, outras despesas correntes, 
o montante inscrito em restos a pagar não processa-
dos no ano de 2019 foi 44,73% maior se comparado 
ao exercício de 2018. Essa variação ocorreu princi-
palmente nas despesas de contratação de serviços 
de terceiros, locação de mão de obra e material de 
consumo. Em 2019, foram efetuadas novas con-
tratações e muitos contratos tiveram seus valores 
ajustados. As contratações de genêros alimentícios 
da agricultura familiar foram concluídas no final do 
exercício, o que fez aumentar os valores inscritos 
em restos a pagar não processados no exercício.

Restos a Pagar Não Processados – Grupo de Despesa 4

GRUPO 4 - INVESTIMENTOS

Elemento da Despesa 2018 2019

39 Outros servicos de terceiros pj - 
op.Int.Orc. 4.789,00 283.640,01

40 Servicos de tecnologia da infor-
macao e comunicacao - pj 669.739,81 32.225,98

51 Obras e instalacoes 16.040.156,31 16.248.743,60

52 Equipamentos e material  
permanente 11.677.613,86 21.287.233,67

92 Despesas de exercicios anteriores  473.571,97

Total 28.392.298,98 38.325.415,23

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Os restos a pagar não processados de 2019, do 
grupo de investimentos, apresentaram um aumento 
de 34,99% no montante inscrito se comparado com 
o exercício de 2018. Esse aumento ocorreu, principal-
mente em função de empenho em obras e aquisição de 
equipamentos e material permanente. Vale ressaltar 
que foram empenhados R$ 3.569.735,20 para usinas 
fotovoltaicas como material permanente. Como boa 
parte da liberação dos recursos de capital ocorreram 
em meados do segundo semestre do ano, muitos pro-
cessos de aquisições são efetivados entre os meses de 
novembro e dezembro, assim sendo inscritos em res-
tos a pagar. No caso de obras,  muitas delas ultrapas-
sam o exercício corrente e por isso precisam ser ins-
critos em restos a pagar. Os detalhes dos gastos com 
obras, com custeio, investimento e outros por licitação 
podem ser verificados no Painel do Orçamento, no link: 
https://www.ifsp.edu.br/component/
content/article/125-assuntos/administracao/
administracao-botao/1720-painel-orcamentario

DETALHAMENTO DAS DESPESAS POR GRUPO E 
ELEMENTO DE DESPESA
Despesas do Instituto Federal de São Paulo
As despesas do Instituto Federal de São Paulo, po-
dem ser relacionadas em 3 grandes grupos, Pessoal, 
Custeio e Investimento.

Pagamentos efetuados por
Grupo de Despesa – 2019

14,26%
Outras despesas

correntes
Investimentos
1,10%

Pessoal e 
Encargos Sociais

84,64%

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Pessoal (pessoal e encargos sociais): São com-
postos pelos gastos com auxílios (transporte, ali-
mentação, pré-escolar, funeral), benefícios, inde-
nizações e ajudas de custo, além das despesas de 
pessoal e encargos sociais.

Custeio (outras despesas correntes): São todos 
os gastos necessários ao funcionamento do Institu-
to Federal de São Paulo para a execução de suas ati-
vidades e à manutenção organizacional (serviços de 
vigilância, limpeza, manutenção predial, aquisição 
de material de experiente e etc.).

Capital (Investimentos): São os valores aplicados 
no patrimônio, tais como obras, instalações e aquisi-
ção de materiais permanentes e equipamentos, acervo 
bibliográfico, desenvolvimento de sistemas de TIC, etc.

GRUPO 1 - PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

Elemento Despesa Valor Pago

01 Aposent.Rpps, reser.Remuner. E refor.Militar 51.177.440,54

03 Pensoes do RPPS e do militar 7.994.265,43

04 Contratacao por tempo determinado - pes.Civil 27.531.320,71

 07 Contribuicao a entidade fechada previdencia 5.106.443,33

11 Vencimentos e vantagens fixas - pessoal civil 519.527.774,69

13 Obrigacoes patronais 109.083.470,54

16 Outras despesas variaveis - pessoal civil 1.526.440,68

91 Sentencas judiciais 212.559,53

92 Despesas de exercicios anteriores 14.103.488,18

94 Indenizacoes e restituicoes trabalhistas 207.677,68

Total 736.470.881,31
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GRUPO 3 - OUTRAS DESPESAS CORRENTES

Elemento Despesa Valor Pago

04 Contratacao por tempo determinado - pes.Civil 3.801.142,04

08 Outros benef.Assist. Do servidor e do militar 3.198.339,53

14 Diarias - pessoal civil 1.385.689,35

18 Auxilio financeiro a estudantes 24.833.352,17

20 Auxilio financeiro a pesquisadores 407.700,73

30 Material de consumo 3.520.166,01

31 Premiacoes culturais, artisticas, cientificas 1.555,20

32 Material, bem ou servico para dist.Gratuita 2.821.668,89

33 Passagens e despesas com locomocao 535.520,13

35 Servicos de consultoria  

36 Outros servicos de terceiros - p.Fisica 2.066.714,86

37 Locacao de mao-de-obra 27.194.488,75

39 Outros servicos de terceiros pj - op.Int.Orc. 11.641.431,23

40 Servicos de Tecnologia da Informacao e 
comunicacao - PJ 1.951.746,52

41 Contribuicoes 139.741,25

46 Auxilio-alimentacao 22.133.936,70

47 Obrigacoes tributarias e contributivas 61.337,49

49 Auxilio-transporte 10.125.686,55

91 Sentencas judiciais  

92 Despesas de exercicios anteriores 577.668,71

93 Indenizacoes e restituicoes 7.682.874,18

Total 124.080.760,29

GRUPO 4 - INVESTIMENTOS

Elemento Despesa Valor Pago

30 Material de consumo 1.304,00

39 Outros servicos de terceiros pj - op.Int.Orc. 26.534,06

40 Servicos de tecnologia da informacao e comu-
nicacao - PJ 142.138,75

51 Obras e instalacoes 6.366.727,69

52 Equipamentos e material permanente 2.880.407,03

92 Despesas de exercicios anteriores 151.582,60

Total 9.568.694,13

A execução da despesa é classificada confor-
me os programas previstos no Plano Plurianual 
(PPA) do Governo Federal e abrangem os progra-

mas de Previdência de Inativos e Pensionistas da 
União; Operações Especiais: Gestão da Participa-
ção em Organismos e Entidades Nacionais e Inter-
nacionais; Educação de Qualidade para Todos; e 
Programa de Gestão e Manutenção do Ministério 
da Educação. 
• Previdência de Inativos e Pensionistas da União: 

Envolvem os gastos com aposentadorias e pen-
sões civis da união.

• Operações Especiais: Gestão de Participação em 
Organismos e Entidades Nacionais e Interna-
cionais: Envolvem os gastos com pagamentos de 
anuidades e taxas ás entidades nacionais e inter-
nacionais para participação de seminários, feiras, 
fóruns e eventos.

• Educação de Qualidade para Todos: Envolvem to-
dos os gastos para o funcionamento da institui-
ção, investimentos em expansão e reestruturação 
da rede federal e assistência estudantil e etc. 

• Programa de Gestão e Manutenção do Ministé-
rio da Educação: Envolvem os gastos com pes-
soal, benefícios, ajuda de custo e capacitação dos 
servidores.

Detalhamento por Programa de Governo

6,94%0,02%
9,94%

83,10%

0089 Previdencia de inativos 
e pensionistas da União

0910 Operações Especiais: Gestão da 
Participação em Organismos e 

2080 Educação de Qualidade 
para Todos

2109 Programa de Gestão de 
Manutenção do Ministério da Educação

Elaborado pela equipe de orçamento com dados do Tesouro Gerencial
Fonte: Tesouro Gerencial (26/06/2020)

Dentre os programas do Plano Plurianual do 
Governo Federal (PPA), as despesas com gestão e 
manutenção do Ministério da Educação, ocuparam 

83,10% dos valores pagos durante o exercício de 
2019. No Instituto Federal de São Paulo, esse pro-
grama envolve as ações da folha de pagamento 
para vencimento de Ativos Civis da União, Assis-
tência Médica e Odontológica, Benefícios (auxílio 
transporte, alimentação, pré-escolar, natalidade/
funeral), Ajuda de Custo (auxílio moradia) e Capa-
citação de Servidores Públicos Federais. Os gastos 
com previdência e pensão de inativos ficaram com 
6,94% dos valores pagos. O programa com a ativi-
dade fim do Instituto Federal de São Paulo – IFSP, 
Educação de Qualidade para Todos, ocupou apenas 
9,94% das despesas pagas. Esses gastos são aque-
les essenciais para o funcionamento de uma unida-
de, pois envolvem a contratação de serviços e aqui-
sições de materiais e equipamentos para que sejam 
realizadas as atividades educacionais. 

DISCUSSÃO DO DESEMPENHO ATUAL EM 
COMPARAÇÃO COM O DESEMPENHO ESPERADO/
ORÇADO, COM UMA ANÁLISE DE TENDÊNCIAS
Análise de Tendência:
O Instituto Federal de São Paulo conseguiu manter 
o desempenho de utilizar todo o limite de movimen-
tação de empenho liberado para o exercício. Esforço 
operacional interno que vem se consolidando com o 
passar dos últimos anos.

No entanto, o grande desafio em manter a quali-
dade das atividades de funcionamento com um nível 
aceitável de qualidade permanece, pois, a Emenda 
Constitucional nº 95, sobre o teto dos gastos, é a 
constante para os próximos 18 anos. No exercício de 
2019, foi necessário atualizar algumas contratações, 
as quais, elevaram parte das despesas com serviços 
e mão- de-obra contratada. Apesar de nominalmen-
te o orçamento ter aumentado em relação ao ano 
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anterior, esse valor não permite implementação de 
melhoriais constantes nos níveis de qualidades dos 
serviços contratados, tanto que será necessário cada 
vez mais ajustar os contratos que já estão dimensio-
nados no nível mínimo. A estimativa do ano anterior 
era de que em 3 ou 4 anos a situação das contrata-
ções poderiam se agravar e essa previsão pode ser 
atualizada para um deadline de no máximo 3 anos.

A entrada do novo governo, sinaliza para a amplia-
ção da austeridade fiscal e pouquíssimas perspecti-
vas de melhoras no orçamento para área da educa-
ção. O direcionamento apresentado é para iniciativas 
de geração de receitas próprias, assim, prejudicando 
as atividades de uma organização que oferece ensino 
público, de qualidade e gratuito. Os direcionamentos 
não estão bem definidos, o que mantém o clima de 
incertezas para a área da educação. 

O Instituto Federal de São Paulo tem avançado na 
questão de adequação de sua infraestrutura com a 
contratação de obras para construção de quadras 
poliesportivas, novas salas de aulas e adequações 
elétricas em geral das unidades, porém, nem todas 
puderam ser atendidas com o orçamento disponí-
vel no exercício de 2019. No próximo exercício, as 
ações iniciadas precisam de andamento, além de 
implementação de novas ações para que todas as 
37 unidades possam estar adequadas para manter 
suas atividades educacionais com qualidade.

Em 2019, o Instituto Federal, timidamente, conse-
guiu promover algumas ações além da implementação 
de sua infraestrutura física. A participação de alunos 
em olimpíadas de conhecimentos, feiras e atividades 
esportivas tiveram apoio. Com a realização do primei-
ro Jogos dos Institutos Federais (JIF), edição Estadual, 
grande motivação foi gerada e muitas expectativas 
para uma nova edição, no próximo exercício. Apesar 

das limitações orçamentárias, foi possível realizar tal 
evento o que deixou grande motivação para continuar 
com tais ações nos próximos exercícios. 

Outra ação promissora é a de articulação com os 
parlamentares para angariar apoio por meio de emen-
da parlamentar individual. A novidade, em 2019, sur-
giu com a liberação da emenda de bancada. Manter a 
articulação e desenvolver o relacionamento institu-
cional do Instituto Federal com a equipe do Ministério 
da Educação e Parlamentares em Brasília, tem surtido 
bons resultados em termos de apoio orçamentário. 

Além da articulação e relacionamento institu-
cional, outra frente, ainda se estabelecendo, é a 
de execução de projetos por meio de Fundações 
de Apoio. Essa ação ainda está sendo consolida-
da, mas, será mais uma alternativa para angariar 
fundos e contribuir com a execução de projetos no 
Instituto Federal de São Paulo.

Uma nova ação que surgiu no decorrer do exercício 
de 2019 foi a criação do Grupo de Trabalho do Orçamen-
to (GT-Orçamento). A atuação do GT-Orçamento surgiu 
devido a liberação do orçamento da emenda de banca-
da, com a finalidade de contribuir com a definição das 
políticas de distribuição desse orçamento. A experiên-
cia com o GT-Orçamento foi positiva; por isso, existe 
grande chance de ser mantido nos próximos exercícios 
para colaborar nos desafios da gestão do orçamento. 
Os detalhes dos gastos com emendas estão no link:
https://drive.ifsp.edu.br/s/fbaed2be65502e94319
836427a9a7267?path=%2FApendices-Anexos%20
-%20Relatorio%20de%20Gestao%202019

PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS
Desafios
• Manter a adimplência dos contratos de serviços 

continuados para garantir o bom funcionamento 

das atividades do Instituto Federal de São Paulo.
• Continuar com as ações de adequação da infra-

estrutura das unidades com a construção de qua-
dras poliesportivas, restaurantes estudantis, bi-
bliotecas, laboratórios e blocos de salas de aulas 
e instalação de usinas fotovoltáicas;

• Aprimorar a qualidade da transparência dos gas-
tos públicos;

• Desenvolver continuamente a gestão orçamentá-
ria e financeira a fim de melhor aproveitar o recur-
so público.

• Avançar com práticas de participação da comuni-
dade nos processos de priorização do orçamento.

Ações
• Custear eventos/treinamento para os gestores e 

equipes técnicas a fim de difundir a visão de me-
lhor aproveitamento do recurso público;

• Buscar em outras instituições boas práticas de re-
dução de custos e uso de novas ferramentas;

• Desenvolver o relacionamento institucional para 
angariar parcerias e acordos de cooperação por 
meio de fundação de apoio, formalização de ter-
mo de execução descentralizada e indicação de 
emendas parlamentares.

• Ampliar as ações de comunicação com vistas à 
conscientização da comunidade;

• Implementar a periodicidade de apresentação 
das informações sobre a execução orçamentária 
e financeira;

• Desenvolver uma linguagem mais inteligível para 
a comunidade em relação as dinâmicas de orça-
mento e finanças públicas;

• Abrir espaços para consulta a comunidade em 
processos decisórios por meio do colégio de diri-
gentes e conselho de câmpus.
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GESTÃO DE LICITAÇÃO  
E CONTRATOS
CONFORMIDADE LEGAL
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP, reitoria e 
câmpus, atende aos requisitos legais para execução de suas licitações e seus con-
tratos, com apoio e assessoria jurídica da Procuradoria Regional Federal da Terceira 
Região (PRF 3ª Região), garantindo a conformidade das contratações com as normas, 
principalmente com as Leis nº 8.666/1993, 10.520/2002, 12.462/2011, Lei Comple-
mentar nº 123/2006, Decreto-Lei nº 7.892/13 alterado pelo Decreto-Lei nº 8.250/13, 
Portaria Interministerial nº 1.677/15 e diversas Instruções Normativas editadas pela 
SEGES do Ministério da Economia, com destaques à 05/2017. Quanto aos órgãos de 
controle, são editados normativos, a exemplo de Acórdão do Tribunal de Contas da 
União - TCU e Portarias da Advocacia Geral da União – AGU e muitas vezes no sentido 
de esclarecer dúvidas a respeito das interpretações legais.

DETALHAMENTO DOS GASTOS DAS CONTRATAÇÕES POR FINALIDADE 
E ESPECIFICAÇÃO DOS TIPOS DE SERVIÇOS CONTRATADOS PARA O 
FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO
As despesas do IFSP com contratos, no exercício de 2019, totalizaram R$ 116 mi-
lhões, das quais 57% foram realizadas na modalidade de pregões eletrônicos 
(67,4 milhões), 25% na modalidade de Regime Diferenciado de Contratação – 
RDC (28,9 milhões) e 18% em outras modalidades (20 milhões). Todos os da-
dos referentes às contratações do IFSP foram extraídos dos Sistemas Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e Sistema Integrado de 
Administração Financeira -SIAFI.

CONTRATOS POR FINALIDADE

Pregão

 Milhões R$ R$ 20,00 R$ 40,00 R$ 80,00R$ 60,00

Outras 
modalidades

Inexigibilidade

Dispensa

RDC

Obras e reformas, conforme escopo da Lei nº 12.462 de 04 de agosto de 2.011, 
a qual versa em seu Art. 1º, Inciso X Parágrafo 1º:
I - ampliar a eficiência nas contratações públicas e a competitividade entre os 

licitantes; 
II - promover a troca de experiências e tecnologias em busca da melhor relação 

entre custos e benefícios para o setor público; 
III- incentivar a inovação tecnológica;   
IV- assegurar tratamento isonômico entre os licitantes e a seleção da proposta 

mais vantajosa para a administração pública. 
As obras e reformas foram nos câmpus:
São Paulo;
São Carlos;
Bragança Paulista;
Guarulhos;
Salto;
Catanduva;

Piracicaba;
Suzano;
Avaré;
Barretos;
Matão;
Jacareí;

Os detalhes das contratações podem ser acompanhados pelos relatórios 
disponíveis na nuvem e o detalhe do processo de cada item pode ser acompa-
nhado pelo número do processo do SUAP que se encontram no relatório da nu-
vem, conforme link:
https://drive.ifsp.edu.br/s/fbaed2be65502e94319836427a9a7267?path=%
2FApendices-Anexos%20-%20Relatorio%20de%20Gestao%202019

Contratos por finalidade

Outros 
Serviços

de terceiros

Locação 
de mão
de obra

Despesas
com locação

Assistência 
Social

Serviços 
de tecnologia

R$ 792 040,5 R$ 5 228 538 R$ 8 604 316 R$ 17 858 18 R$ 41 175 21

Tipos de Serviços Valor

Apoio Adm. R$ 1.050.804,04

Vigilância R$ 16.115.859,23

Limpeza R$ 12.594.689,23

Mant. Predial R$ 8.079.807,91

Motorista R$ 2.714.070,15

Jardinagem R$ 418.006,20

Copeira R$ 201.983,06

Fonte: SIASG e SUAP
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CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES, SUA 
ASSOCIAÇÃO AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E 
JUSTIFICATIVAS PARA ESSAS CONTRATAÇÕES
Em 2019, destacam-se as contratações realizadas 
para o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
– PNAE, atendendo os alunos matriculados na rede 
IFSP, contribuindo para o crescimento, o desenvol-
vimento, a aprendizagem, o rendimento escolar 
dos estudantes e a formação de hábitos alimenta-
res saudáveis, por meio da oferta de refeições e de 
ações de educação alimentar e nutricional.

CONTRATAÇÕES DIRETAS: PARTICIPAÇÃO NOS 
PROCESSOS DE CONTRATAÇÃO, PRINCIPAIS TIPOS 
E JUSTIFICATIVAS PARA REALIZAÇÃO
Parte dos valores gastos nas contratações diretas é 
decorrente das contratações de empresas que detêm 
monopólio no fornecimento/distribuição de água e de 
energia elétrica, sendo demanda essencial para aten-
der ao funcionamento dos câmpus do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. A 
dispensa de licitação dessas contratações justifica-se 
por ser despesas imperiosas no funcionamento das 
Unidades Gestoras e da Reitoria do IFSP, fundamenta-
da no inciso XXII, do artigo 24 da Lei nº 8.666/1993. 
Fonte: SIASG

PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS.
Desafios, fraquezas e riscos na gestão das 
licitações e contratos
As particularidades e necessidades específicas 
de cada câmpus do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo é o principal de-

Total de Empregados Terceirizados IFSP

Escolaridade dos Terceirizados

44%

1% Alfabetizado

FundamentalMédio

Superior

40%57%

2%

56%

737
Total de empregados 

HomensMulheres

Total de Empregados Terceirizados IFSP

Escolaridade dos Terceirizados

44%

1% Alfabetizado

FundamentalMédio

Superior

40%57%

2%

56%

737
Total de empregados 

HomensMulheres

Fonte: reitoria e câmpus
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safio da gestão de licitações e contratos, consi-
derando o atual volume de contratações que são 
realizadas de forma desconcentradas da Reitoria.

Em relação à fiscalização de contratos, verifi-
cou-se a inadimplência de verbas trabalhistas por 
parte de alguns fornecedores, acarretando sanções 
decorrentes de processos administrativos contra-
tuais. Ocorreram alguns problemas com relação à 
empresa prestadora do serviço de vigilância, de lim-
peza e de jardinagem, situação que resultou na ela-
boração de contratações emergenciais e processos 
administrativos contratuais.

A Diretoria de Logística e Aquisições - DLA e Co-
ordenadoria de Contratos vem enfatizando e orien-
tando quanto à aplicação dos instrumentos de con-
trole, “Conta-depósito Vinculada – bloqueada para 
movimentação” e “Pagamento pelo Fato Gerador”, 
junto aos câmpus do IFSP, com a finalidade de miti-
gar a responsabilidade solidária e a responsabilida-
de subsidiária da Administração Pública nos proces-
sos judiciais trabalhistas.

A gestão dos contratos de prestação de serviços 
continuados, os editais de licitação e a formaliza-
ção dos contratos vem sendo adaptados às novas 
orientações constantes das recentes IN nº 04/2014 
(SEGES/MP), 05/2014 (SEGES/MP), alterados pela 
03/2017 (STI/MP) e 05/2017 (STI/MP). Em relação 
aos termos de referência, o IFSP tem feito uso dos 
modelos da AGU, conforme as orientações emana-
das pela Instrução Normativa SEGES nº 05/2017. 

As dificuldades identificadas pela Adminis-
tração são relacionadas à rotatividade dos ser-
vidores capacitados tanto nos câmpus quanto 

na reitoria. Embora existam manuais, os novos 
servidores encontram dificuldades, principal-
mente nas questões jurídicas dos processos. A 
fim de amenizar esta situação têm-se elaborado 
processos para capacitação tanto dos servidores 
lotados na Reitoria quanto nos câmpus.
Fonte: reitoria e câmpus

Capital Humano Terceirizado

A composição do capital humano terceirizado 
nas dependências do IFSP encontra-se distribuída 
nos câmpus e na Reitoria. A mão de obra terceirizada 
atua em diversas áreas como segurança e vigilância, 
limpeza e apoio administrativo, de forma a otimizar 
o funcionamento da Instituição, dando condições e 
melhora no desenvolvimento das atividades esco-
lares e administrativas.
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GESTÃO PATRIMONIAL E 
INFRAESTRUTURA
CONFORMIDADE LEGAL
A conformidade da Gestão Patrimonial dos câmpus 
e câmpus avançados do IFSP se deu principalmente 
pela observância das orientações dos órgãos centrais, 
com destaque aos Decretos nº 9.373/18 e 9.287/2018, 
Instrução Normativa 205/1988 – SEDAP e alinhados 
com os termos dos artigos 37, 70 e 75 da Constituição 
Federal, Lei nº 4320/64, Decreto-lei nº 200/67, Lei 
8429/92 e demais instrumentos legais que regem a 
gestão patrimonial na Administração Pública.

Desfazimento de ativos
Os órgãos do IFSP (Reitoria e seus Câmpus) realizaram, 
em 2019, 34 processos de desfazimento de ativos, en-
tre doações, transferências, abandonos e inutilizações. 

Os ativos desfeitos somam 3243 itens no valor 
total de R$ 1.457.753,24 (um milhão quatrocentos e 
cinquenta e sete mil setecentos e cinquenta e três 
reais e vinte e quatro centavos) Entre eles desta-
cam-se equipamentos de informática e comunica-
ção e mobiliário de escritório.

Foram favorecidos com os bens desfeitos ins-
tituições que atendem exclusivamente a fins e uso 
de interesse social, após avaliação de sua oportuni-
dade e conveniência socioeconômica relativamente 
à escolha de outra forma de alienação, conforme 
Art. 8º, decreto 9373/2018.

Fonte: Unidades Gestoras do IFSP

3243

Total de ativos 
desfeitos:

R$ 1.457.753,24

Os ativos desfeitos totalizam:

Locações de imóveis e equipamentos
O Instituto Federal de São Paulo não tem a prática de efetuar despesas com locação de imóveis. A locação de 
equipamentos é algo também pouco usual. No entanto, o quadro apresenta a relação de aluguéis com equipa-
mentos no exercício de 2019:

Ação Governo

Métrica Saldo - Moeda Origem  
(Item Informação)

Natureza Despesa Detalhada
29

Despesas empenhadas  
(controle empenho)

Total 1.005.578,20

20RG Reestruturacao e modernizacao das instituicoes da 
rede feder 33904006 Locacao de softwares 16.024,00

20RL Funcionamento das instituicoes da rede federal de 
educacao p 33903912 Locacao de maquinas e 

equipamentos 131.608,92

20RL Funcionamento das instituicoes da rede federal de 
educacao p 33903914 Locacao bens mov. Out.

Naturezas e intangiveis 590,00

20RL Funcionamento das instituicoes da rede federal de 
educacao p 33904003 Locacao de equipamentos de 

tic - servidores/storage 19.018,64

20RL Funcionamento das instituicoes da rede federal de 
educacao p 33904006 Locacao de softwares 838.336,64

Fonte: Tesouro Gerencial 21/07/2020

Mudanças e desmobilizações relevantes
No exercício de 2019, não houve mudanças ou desmobilizações relevantes na unidade.
Principais desafios e ações futuras.

PRINCIPAIS DESAFIOS AÇÕES FUTURAS

Patrimônio e Gestão da Frota

• Conciliação entre o valor nos sistemas SUAP e SIAFI de todas as uni-
dades gestoras vinculadas ao IFSP.

• Gestão patrimonial dos bens no que tange ao conserto, manutenção, 
conservação e reaproveitamento entre a unidades gestoras.

• Falta de controle interno de outros setores em relação ao afastamento, 
cessão, aposentadoria e exoneração de função de servidor com carga 
patrimonial ativa.

• Adequação dos contratos de manutenção, combustível e pagamento 
de pedágios da frota do IFSP;

• Atualização dos manuais e normativas internos referente à ad-
ministração patrimonial;

• Realizar estudo quanto à adesão ao sistema TAXI-GOV, de-
senvolvido pelo Governo Federal, com vistas a reduzir gas-
tos em deslocamentos no munícipio e cidades da região 
metropolitana em que o sistema citado venha a abranger;

• Análise e redistribuição da frota atual procedendo o leilão 
(desfazimento) dos veículos mais antigos e responsáveis pe-
las maiores despesas;

Infraestrutura

• Disponibilidade reduzida de recursos de Capital para investir em 
obras (reformas, ampliações e novas construções);

• Falta de manutenções preventivas, sendo realizadas apenas as ma-
nutenções corretivas;

• Falta de engenheiro no quadro de servidores em diversos campi, para 
acompanhamento diária das obras e auxílio na manutenção deles;

• O IFSP possui apenas um setor sistêmico, vinculado à Reitoria, para auxi-
liar todos os câmpus na contratação de obras e serviços de engenharia.

• Planejamento de forma mais eficiente e eficaz com vistas 
à contratação de serviços estratégicos para a área de 
engenharia.

• Capacitações dos servidores envolvidos nos processos 
licitatórios de obras e serviços de engenharia para atender 
as exigências da legislação vigente, a fim de dar maior 
celeridade aos trâmites.
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SUSTENTABILIDADE
CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE NAS 
CONTRATAÇÕES E AQUISIÇÕES
São itens dos editais de Concorrência, RDC, e demais 
modalidades as prerrogativas da Instrução Norma-
tiva SLTI/MPOG nº 01, de 19/01/2010. Ficando o se-
guinte texto no edital: 

“A Contratada deverá atender, no que couber, os 
critérios de sustentabilidade ambiental previstos na 
Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 01, de 19/01/2010.”

 Em todos os Projetos Básicos de obras e ser-
viços de engenharia utilizamos os seguintes itens, 
quanto aos materiais a serem utilizados pela ven-
cedora da licitação:
• Aplicar, no que couber, o disposto no art. 4º da IN n° 

01/2010 que trata sobre os critérios de sustentabili-
dade ambiental na aquisição de bens, contratação de 
serviços ou obras pela Administração Pública Fede-
ral direta, autárquica e fundacional.

• Garantir que toda a madeira utilizada na obra deve-
rá ser certificada e ter origem em planos de manejo 
florestais sustentáveis aprovados pelo IBAMA.

• Não adquirir, transportar ou usar materiais ou 
artefatos que tenham ou contenham quaisquer 
tipos de amianto ou asbesto ou outros minerais 
que, acidentalmente, tenham fibras de amianto na 
sua composição (lei estadual 12.684/2007 e acor-
dão do TCU 463/2010-plenário).

Para as contratações de soluções de Tecnologia da 
Informação e Comunicação, são realizadas em confor-
midade com a Lei nº 12.349/2010, contribuindo com o 
desenvolvimento nacional sustentável ao aplicar o di-
reito de preferência disposto no decreto nº 7174/2010.

São observados ainda os critérios de sustentabili-
dade dispostos na Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 
01, de 19/01/2010, exigindo, sempre que aplicável, que: 

I – que os bens sejam constituídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico, biodegradável, con-
forme ABNT NBR – 15448-1 e 15448-2;

II – que sejam observados os requisitos ambientais para a obtenção de certificação do Instituto Na-
cional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO como produtos sustentá-
veis ou de menor impacto ambiental em relação aos seus similares;

III – que os bens devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem individual adequada, 
com o menor volume possível, que utilize materiais recicláveis, de forma a garantir a máxima pro-
teção durante o transporte e o armazenamento; 

IV – que os bens não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada na diretiva 
RoHS (Restriction of  Certain Hazardous Substances), tais como mercúrio (Hg), chumbo (Pb), cromo hexava-
lente (Cr(VI)), cádmio (Cd), bifenil-polibromados (PBBs), éteres difenil-polibromados (PBDEs).

Ações para redução do consumo de recursos naturais
Câmpus Obra Ações Sustentáveis 2019

Avaré Ampliação Adequação de espaços
Barretos Caixa d’água Melhoria dos recursos hidricos
Birigui Bloco de sala de aula Adequação de espaços
Boituva Proteção contra incêndio e Bloco de sala de aula Adequação de espaços
Bragança Paulista Vedação dos blocos e ampliação da biblioteca Adequação de espaços
Campinas Entrega definitiva Adequação de espaços
Capivari Cercamento do terreno do futuro câmpus Adequação de espaços

Caraguatatuba Adequação da entrada de energia e cobertura das rampas Melhoria no uso da energia elétrica

Guarulhos Convivência, laboratórios e biblioteca Melhoria dos recursos hidricos e Adequação de espaços
Itapetininga bloco de sala de aula Adequação de espaços
Itaquaquecetuba Oficina mecanica Adequação de espaços
Matão Miniusina Adequação de espaços
Piracicaba Convivio sustentável e reforma do barracão Adequação de espaços e Uso de energias renovaveis
Pirituba Bloco de sala de aula Adequação de espaços
Registro Bloco de sala de aula Adequação de espaços

Salto Continuação da obra do novo câmpus e instalação de 
usina fotovoltaica Adequação de espaços e Uso de energias renovaveis

São Carlos Portarias Adequação de espaços
São José do Rio Preto Continuação da reforma Adequação de espaços
São José dos Campos Reforma do galpão Adequação de espaços
São Paulo Auditório, reforma da biblioteca e CDM Adequação de espaços
São Roque Bloco de laboratórios, refeitório e salas de aula Adequação de espaços
Votuporanga Adequação do projeto hidráulico Melhoria dos recursos hidricos

Todos os Câmpus já contam com: Instalação de lâmpadas led em todas as obras e serviços de engenharia; Estudos para implantação de 
usinas fotovoltaicas com concessionárias.

O Instituto Federal de São Paulo participa do Programa para Desenvolvimento em Energias Renováveis 
e Eficiência Energética para a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Programa 
EnergIF). Os Câmpus Boituva e Guarulhos tornam-se Centro de Referência em Energia Solar Fotovoltaica 
para capacitação e para a formação formal de multiplicadores na Rede Federal.
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Publicado em 07 de julho de 2020: https://ifsp.edu.br/component/
content/article/17-ultimas-noticias/1579-campus-guarulhos-vira-centro-
de-referencia-em-energia-fotovoltaica

IFSP Digital
O IFSP Digital é um projeto criado para atender ao Decreto n.º 8.539/2015, que 
dispõe sobre o uso do meio eletrônico para a realização dos processos adminis-
trativos no âmbito dos órgãos e das entidades da administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional. Atualmente o projeto é suportado pelo Escri-
tório de Processos do IFSP e, desde seu lançamento e entrada em produção em 
2018, vem auxiliando o IFSP a fortalecer a disseminação da “cultura digital”, a 
utilização de processos e documentos digitais em substituição aos documentos 
e processos em papel. Através do Sistema Unificado de Administração Pública – 
SUAP, que possui módulos específicos de Documentos e Processos Eletrônicos, 
todos os processos são tramitados digitalmente através dessas funcionalida-
des no sistema, nos ajudando também a repensá-los.

Quanto aos documentos, sua produção em meio eletrônico está contribuindo 
para a transparência dos atos administrativos, a rápida recuperação das infor-
mações, além da implementação da cultura de gestão documental no instituto. 
Vemos nesse aspecto uma evolução e adoção muito representativa em 2019, 
tanto na área acadêmica como administrativa, que aos poucos estão trazendo 
uma grande economia de recursos públicos, além de padronização, ganhos de 
eficiência e eficácia nos trabalhos dos nossos colaboradores.

Durante o período de 2019, o IFSP consolidou o trabalho e controle acadêmico 
no SUAP dessa forma, além de facilitar o desenvolvimento das atividades acadê-
micas de todos os envolvidos, docentes e administrativos educacionais, também 
facilitou o acesso a essas informações pelos estudantes. A utilização dessas di-
versas funcionalidades acadêmicas em um sistema único, central, também trou-
xe economias nessa adoção de procedimentos eletrônicos digitais.

Quadro da evolução na adoção de alguns procedimentos eletrônicos digitais 
e a economia associada em 2019

Evolução na adoção de documentos eletrônicos 

Período Modelos de documen-
tos eletrônicos

Qtde Documentos e 
Processos gerados 
eletronicamente

Economia em 
folhas não 
impressas

Economia em im-
pressão e insumos (1)

2018 8 7.741 11.225 R$ 1.663 

2019 15 34.105 61.572 R$ 10.406 

evolução: 188% 441% 549% 626%

Economia estimada em algumas obrigações acadêmicas (2)

Planejamento e Relatório de atividades docentes 21.629 R$ 3.655 

Diários por turmas, por cursos, no ano 13.637 R$ 2.305 

Economia total aproximada em impressão e insumos em 2019: R$ 16.366

(1) Cálculos realizados com base em 2019 de custos de papel, tinta e energia  
(2) Cálculos realizados utilizando-se dados acadêmicos do IFSP extraídos da Plataforma 
Nilo Peçanha / 2019

A economia de insumos como papel, tinta e energia, além do ganho de tempo 
dos servidores, são muito significativos, e todas essas ações de modernização 
administrativa e tecnológica, além dos ganhos financeiros, agilidade e seguran-
ça ao trabalho no IFSP, estão nos transformando em um instituto muito mais 
moderno, mais ágil, transparente e sustentável.

Redução de resíduos poluentes.
A redução na produção de resíduos, ano a ano, vem se intensificando no IFSP 
através de projetos em energias renováveis. O projeto do campus Boituva, foi 
aprovado na Chamada 001/2016 da ANEEL - Projeto Prioritário de Eficiência 
Energética e Estratégico de P&D: com aporte de aproximadamente R$ 2 milhões 
da concessionária de energia elétrica.

O projeto de minigeração solar fotovoltaica contempla ações de eficiência ener-
gética, como a substituição de 800 lâmpadas e 20 condicionadores de ar por modelos 
mais eficientes. Outra ação tomada, viabilizou a elaboração de um projeto lumino-
técnico das salas de aula e laboratórios didáticos do campus, que inclui a automação 
inteligente de acendimento de luminárias, a fim de maximizar o uso de luz natural e 
com isso aumentar a eficiência energética e a redução do gasto com energia elétrica.

A criação de cursos relacionados ao projeto visa a expansão dos resultados 
obtidos, com a implantação do sistema para os outros câmpus, já que as ações 
de eficiência energética trouxeram uma economia anual de aproximadamente 
40 mil reais na fatura de energia elétrica do câmpus.

Os gastos com consumo de energia elétrica no IFSP em 2019 superaram os 
R$ 4.000.000,00 e graças aos projetos de eficiência energética foi possível at-
tender a demanda com boa perspectivas para os próximos exercícios.

Outras ações para a redução de resíduos incluiram a orientação para o consumo 
de copos descartáveis, a impressão em papel racionalizada (esta juntamente com o 
uso do meio eletrônico para a realização dos processos administrativos).

As ações individuais de cada câmpus durante o ano de 2019, podem ser visuali-
zadas, em forma de relatórios, no endereço eletrônico a seguir:
https://www.ifsp.edu.br/component/content/article?layout=edit&id=1214
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Pró-reitoria de 
Desenvolvimento 
Institucional 
como Cadeia
de Valor

O  ano de 2019, assim como qualquer outro pri-
meiro ano de um Governo Federal, foi reple-

to de novos desafios, e no âmbito do IFSP isso não 
foi diferente. Da mesma forma, é o ano que marca 
o início do Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) vigente, que abarca o planejamento de toda a 
instituição de maneira macro e também micro con-
siderando a instauração dos Planos de Desenvolvi-
mento das Unidades (PDU) que cada câmpus deve 
desenvolver para acompanhamento e desenvolvi-
mento de sua unidade.

A Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional 
(PRO-DI) é responsável por propor, planejar, imple-
mentar e conduzir as políticas de gestão de pesso-
as, de capacitação e desenvolvimento de pessoal, 
de tecnologia da informação e acompanhamento e 
monitoramento de processos no IFSP. Além de pla-
nejar, supervisionar e subsidiar a avaliação do de-
sempenho institucional e a efetivação do PDI, elabo-
rar e sistematizar a construção do Relatório Anual 
de Gestão. Nesse contexto a PRO-DI atua com qua-
tro áreas distintas, a saber:

Com tamanha abrangência e responsabilidade, 
atuando desde áreas estratégicas e de suporte dire-

to as finalísticas, como de monitoramento do desen-
volvimento institucional, a PRO-DI atua diretamente 
no desenvolvimento da instituição perpassando por 
pilares fundamentais de sua estrutura. A relação di-
reta com o PDI permite que a PRO-DI possua essa 
visão sistémica do todo sem deixar de lado pontos 
tão ricos como o aprimoramento de processos e im-
plantação de projetos como o IFSP Digital e painel de 
monitoramento dos indicadores de gestão.

O planejamento das instituições federais tem por 
objetivo a melhoria na qualidade do ensino, e o IFSP 
está comprometido em alcançar resultados através 
de uma gestão financeira eficiente e relacionada aos 
avanços tecnológicos. A uniformidade das tarefas 
administrativas vem se intensificando graças à tec-
nologia, sem deixar de se preocupar com aspectos 
legais e formais dos atos administrativos. 

Nesse sentido, o Desenvolvimento Institucional 
promoveu a divulgação de orientações e materiais 

do Ministério do Planejamento (MP) e da Controla-
doria-Geral da União (CGU). Através de reuniões que 
revisaram o Plano de Integridade da instituição e 
que sussitará na publicação da segunda versão.

O planejamento das instituições federais tem por 
objetivo a melhoria na qualidade do ensino e o IFSP 
está comprometido em alcançar resultados através 
de  uma gestão financeira eficiente e relacionada 
aos avanços tecnológicos. A uniformidade das tare-
fas administrativas vem se intensificando graças a 
tecnologia, sem deixar de se preocupar com aspec-
tos legais e formais dos atos administrativos. 

Nesse sentido, o Desenvolvimento Institucional 
promoveu a divulgação de orientações e materiais 
do Ministério do Planejamento (MP) e da Controla-
doria-Geral da União (CGU). Através de reuniões que 
revisaram o Plano de Integridade da instituição e 
que suscitarão a publicação da segunda versão.

PRO-DI Escritório de 
Processos

Gestão de 
Pessoas

Des.  
Institucional

TI
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GESTÃO DA TECNOLOGIA  
DA INFORMAÇÃO 
CONFORMIDADE LEGAL DA GESTÃO DE TI
Para assegurar a conformidade legal da gestão de TI, o Instituto Federal de 
São Paulo observa e aplica um vasto conjunto de regras e diretrizes estabe-
lecidas ou referenciadas pelo Governo Federal, órgãos de controle, Ministé-
rio da Economia-ME, Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 
República - GSI/PR, padrões internacionais para a manutenção dos serviços 
de TI, além de obedecer às normas estabelecidas em seus normativos in-
ternos. Desse modo, evolui continuamente seus padrões referentes a dados 
abertos, acessibilidade, aprimoramento da governança digital e gestão de 
riscos, segurança da informação, identidade visual, interoperabilidade, lici-
tação e fiscalização de contratos.

MODELO DE GOVERNANÇA DE TI
O Modelo de Governança de TIC do IFSP, alinhado à estrutura organizacional 
do IFSP, tem como principal instância a Assessoria de TI - ATI. A ATI tem como 
uma de suas responsabilidades elaborar políticas relativas à Tecnologia da 
Informação e Comunicação - TIC, estabelecer mecanismos para a comuni-
cação e institucionalização, além de monitorar e avaliar sistematicamente 
estas políticas. A ATI conta com o apoio da Diretoria Adjunta de Desenvolvi-
mento Institucional - DaDI - e o Comitê de Tecnologia da Informação - Comitê 
de TI - no processo de elaboração de políticas relacionadas à TIC. A aprova-
ção dessas políticas é deliberada pelo Conselho Superior do IFSP (CONSUP), 
órgão colegiado com a finalidade de analisar e regular as diretrizes de atua-
ção do IFSP. A figura a seguir apresenta, de forma esquemática, o modelo de 
governança de TIC do IFSP.  

O Comitê de TI é composto pelos seguintes representantes: Assessoria de 
TI - ATI; Diretoria de Sistemas de Informação - DSI; Diretoria de Infraestrutura e 
Redes - DIR; Diretoria Adjunta de Desenvolvimento Institucional - DaDI; Diretoria 
Adjunta de Suporte em TI - DaSI; Pró-reitoria de Ensino; Pró-reitoria de Extensão; 
Pró-reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação; Pró-reitoria de Administra-
ção; e Coordenadorias ou Diretorias de TI das Unidades/Câmpus. A presidência do 
Comitê de TI é a ATI.

Alta Administração 
(Reitoria e Pró-Reitorias), CONSUP 

e CGIRC

Alta Administração 
(Reitoria e Pró-Reitorias, Diretorias 

Gerais)

ATI

DDI

ATI e Diretorias de TI

Comitê de TI

GOVERNANÇA

GESTÃO

Fonte: DaDI - PRD
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Em virtude de estruturas de TIC próprias e independentes das Unidades/
Câmpus integrantes do Comitê de TI, a gestão de TIC no IFSP é realizada de for-
ma descentralizada. No entanto, todas as Unidades/Câmpus participam do pro-
cesso de construção coletiva das políticas institucionais relativas à TIC e arti-
culam-se com vistas à cooperação mútua e à racionalização de processos e de 
recursos, sempre com o foco em resultados e na geração de valor para as partes 
interessadas (sociedade, governo e mercado).

Em 2019 iniciou-se a elaboração da Política de Governança de TIC do IFSP, 
que engloba em sua estrutura regulamentar a política de Governança Digital. 
Essa ação prevê a revisão da estrutura do Comitê de TI e a substituição deste 
por três comitês: Comitê de Governança Digital (CGD), Comitê Gestor de TIC 
(CGTIC) e Comitê de TIC dos Câmpus (CTIC). A instituição do CGD visa atender: 
à Portaria STI nº 19/2017 e ao Decreto 8.638/2016 – que tratam sobre Gover-
nança Digital –, à Portaria ME nº 778/2019 – que trata sobre Governança de 
TIC – e ao Decreto nº 9.832/2019, que trata sobre Segurança da Informação 
e Comunicação.

O planejamento das ações da TIC do IFSP consta no PDTIC 2018-2020 aprova-
do pelo CONSUP. As metas e ações do documento abrangem todas as Unidades/
Câmpus do IFSP mais a Reitoria. A Revisão PDTIC e o Relatório de Acompanha-
mento foram encaminhados para aprovação em 2020. Essa revisão inclui o Pla-
no de Gestão de Riscos e o alinhamento ao Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) 2019-2023. Saiba mais: (https://ifsp.edu.br/component/content/
article?layout=edit&id=21).

MONTANTE DE RECURSOS APLICADOS EM TI
Montante de Recursos Aplicados em TI - 2018

Grupo  Despesa Despesas  Empenhadas Despesas Pagas Valor Pago de RP em 2018

Investimento R$ 9.198.991,17 R$ 3.344.597,09 R$ 6.138.946,20

Custeio R$ 2.845.086,30 R$ 2.135.201,08  R$ 2.008.637,09 

Total R$ 12.044.077,47 R$ 5.479.798,17 R$ 8.147.583,29 

Fonte: Tesouro Gerencial

Total

Despesas Empenhadas

Custeio

Investimento

2018 2019

R$ 12 044 077,47

R$ 9 388 294,45

R$ 9 198 991,17

R$ 4 762 843,19

R$ 2 845 086,30

R$ 4 625 451,26

Participação das Empresas de TI 
Empenhos 2019

10%

8%

6%

5%
71%

Positivo Tecnologia S.A. Dell Computadores do
Brasil LTDA

Perfil Computacional LTDA Brasoftware 
Informatica LTDA

Demais

Gastos de TI (Custeio) por Cadeio de Valor
1%6%

62%

30%

Gestão de Tecnologia 
da Informação

Gestão de Orçamentos
e Finanças, Infraestru...

Ensino Governança e Gestão

Gastos de TI por Natureza de Despesa

37%

18%

15%

20%

9%

Material de TIC –
Material de Consumo

Equipamentos de TIC –
Computadores

Material de TIC –
Permanente

Demais Naturezas de
Despesa

Locação de Softwares

Fonte: Tesouro Gerencial

Fonte: DaDI-PRD

Fonte: Tesouro Gerencial

Fonte: Tesouro Gerencial

Montante de Recursos Aplicados em TI - 2019

Grupo Despesa Despesas Empenhadas Despesas Pagas Valor Pago de RP em 2019

Investimento R$ 4.762.843,19 R$ 559.803,06 R$ 5.835.622,59 

Custeio R$ 4.625.451,26 R$ 3.054.244,15 R$ 764.724,76 

Total R$ 9.388.294,45 R$ 3.614.047,21 R$ 6.600.347,35 

Fonte: Tesouro Gerencial
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CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES DE RECURSOS DE TI (VIGENTES EM 2019)

POSITIVO TECNOLOGIA S.A.

Nº Processo Unidade Gestora Valor Contratual R$

71000.046839/2017-99 Guarulhos R$ 909.400,00

23074.029489/2018-71 Guarulhos R$ 20.467,00

Atualização do parque tecnológico e disponibilização de recursos de TIC que 
atendam às necessidades da comunidade interna e externa do IFSP. Os Contra-
tos envolvem principalmente a aquisição de equipamentos de TIC, entre eles: 
computadores desktop e notebooks.

DELL COMPUTADORES DO BRASIL LTDA

Nº Processo Unidade Gestora Valor Contratual R$

23077.055678/2017-98 Reitoria, Barretos, Salto R$ 463.290,00

23305.009595/2017-96 Campinas, Capivari R$ 153.568,00

11464020194057500 Campinas R$ 142.184,00

Atualização do parque tecnológico e disponibilização de recursos de TIC que 
atendam às necessidades da comunidade interna e externa do IFSP. Os Contra-
tos envolvem principalmente a aquisição de equipamentos de TIC, entre eles: 
computadores desktop, notebooks e unidades de armazenamento de dados.

PERFIL COMPUTACIONAL LTDA

Nº Processo Unidade Gestora Valor Contratual R$

23305.010930/2018-80 Reitoria, Araraquara, Pirirtuba,  
Presidente Epitácio, São Paulo R$ 548.430,00

23429.001542/2019-00 Birigui R$ 7.499,00

Atualização do parque tecnológico e disponibilização de recursos de TIC que 
atendam às necessidades da comunidade interna e externa do IFSP. Os Contra-
tos envolvem principalmente a aquisição de equipamentos de TIC, entre eles: 
computadores desktop e notebooks.

BRASOFTWARE INFORMATICA LTDA

Nº Processo Unidade Gestora Valor Contratual R$

23305.000936/2019-20 Reitoria R$ 451.293,04

Disponibilizar serviços e recursos de TIC que atendam às demandas da comuni-
dade interna e externa do IFSP. O contrato envolve a aquisição de licenças de fer-
ramentas de escritório que aumentam a produtividade das áreas administrativas 
e finalísticas do IFSP, apoiando no cumprimento de suas atribuições institucionais.

TELEFONICA BRASIL S.A.

Nº Processo Unidade Gestora Valor Contratual R$

23305.004128/2016-99 Reitoria R$ 33.826,96

23305.012728/2016-21 Reitoria R$ 51.817,36

23427.000159/2015-11 Araraquara R$ 1.053,45

23438.000413/2017-14 Avaré R$ 3.574,00

23429.000173/2015-97 Birigui R$ 6.100,00

23431.000160/2014-98 Boituva R$ 6.710,00

23431.000095/2018-24 Boituva R$ 60.120,00

23312.000542/2017-11 Bragança Paulista R$ 6.654,66

23316.000066/2014-55 Campos do Jordão R$ 4.522,84

23310.000077/2019-00 Caraguatatuba R$ 2.453,00

23432.000136/2015-20 Catanduva R$ 8.144,76

23439.000171/2017-41 Hortolândia R$ 3.866,70

23433.000041/2015-04 Itapetininga R$ 37.239,79

23433.001354/2016-52 Itapetininga R$ 5.694,80

23433.000059/2019-00 Itapetininga R$ 886,73

23305.007678/2019-11 Pirituba R$ 8.999,99

23440.000680/2016-53 Presidente Epitácio R$ 3.305,00

23311.000184/2018-37 São João da Boa Vista R$ 18.235,20

23305.009124/2017-88 São José dos Campos R$ 3.222,77

23314.000053/2017-49 São Roque R$ 17.348,63

23305.011169/2017-12 Sertãozinho R$ 4.640,00

23305.000873/2015-88 Sorocaba R$ 8.212,54

23305.001589/2015-29 Sorocaba R$ 66.105,76

23441.000260/2016-67 Votuporanga R$ 2.384,50

Melhorar e ampliar os canais de colaboração e comunicação do IFSP. O con-
trato envolve a contratação de serviço de telefonia e internet para as unidades/
câmppus e reitoria.
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Principais iniciativas e resultados na área de TI por Cadeia de Valor 

Cadeia de Valor Principais iniciativas (Sistemas e projetos) na área de TI Principais resultados (Benefícios e impactos)

GOVERNANÇA E GESTÃO

• Atualização da estrutura atual de videoconferência

• Implementação do módulo de Reuniões dos Conselhos do 
IFSP

• Renovação dos contratos de certificados digitais

• Implantação do Painel de Indicadores

• Migração do portal da TI para o portal institucional

• Apoio às ações de Transparência e Transformação Digital

• Ampliação da disponibilidade e capacidade de oferta do serviço de videoconferência institucio-
nal; além disso, a nova estrutura possibilita acesso facilitado ao serviço por permitir o acesso pelo 
navegador web. A videoconferência é uma ferramenta essencial para a realização de Trabalho 
Remoto e promove redução de custos ao evitar o deslocamento dos servidores.

• O módulo de reuniões permite dar maior transparência ao processo de definição das pautas dos 
Conselhos do IFSP, permitindo o registro da inclusão e adiamento de itens nas pautas. Esse mó-
dulo é mais uma ação que visa dar maior transparência e responsabilidade para a Governança 
Institucional.

• A renovação dos certificados digitais dá maior celeridade aos processos institucionais, por permi-
tir a assinatura eletrônica de documentos de forma segura.

• Em vista de uma gestão preocupada com resultados e transparência, foi implantado o Painel de 
Indicadores do IFSP composto por indicadores do TCU e MEC, além de indicadores previstos no 
PDI. O Painel, inclusive, foi utilizado no processo de elaboração do PDI 2019-2023, sendo uma im-
portante ferramenta para o seu acompanhamento.

• A TI tem acompanhado e viabilizado a realização das reuniões dos Conselhos do Instituto de forma 
aberta ao público através de tecnologias de streaming de vídeo.

• Apoio da TI na atualização e execução do Plano de Dados Abertos do IFSP.

ENSINO

• Renovação do contrato da Biblioteca Virtual Pearson

• Renovação do contrato do sistema de biblioteca Pergamum

• Implantação do Catalogo de Cursos no SUAP

• Implantação do PIT e RIT no SUAP

• Implantação dos Cursos Técnicos Modulares no SUAP

• Implantação dos Cursos Técnicos Integrados no SUAP

• Aquisição de computadores e notebooks para atividades 
acadêmicas

• Consolidação do Moodle como AVA

• Elaboração do Plano de Contingência para o AVA do IFSP

• Implantação do Cartório Digital no SUAP

• As renovações dos contratos da Biblioteca Virtual e do sistema de gestão de biblioteca permitem 
à Instituição a continuidade da oferta de serviços de biblioteca a contento da comunidade. O sis-
tema de gestão de biblioteca permite a integração de todas bases de dados das bibliotecas nos 
diversos câmpus do Instituto.•

• A implantação do Catalogo de Cursos facilita o acesso e a busca por parte de toda a comunidade 
interna e externa sobre todos os cursos oferecidos pelo IFSP. O catálogo permite a busca por cur-
sos e/ou câmpus e de forma visual e com poucos cliques.

• A implantação do Plano Individual de Trabalho (PIT) e o Relatório Individual de Trabalho (RIT) dos 
docentes no SUAP permitiu a digitalização do processo anteriormente físico. Sua implantação 
deu mais celeridade ao processo, diminui a ocorrência de erros de preenchimento dos documen-
tos, deu maior transparência e clareza das informações, definido a padronização do processo em 
todo Instituto.

• A implantação dos cursos técnicos no SUAP não só permite uma gestão mais integrada dos cur-
sos por parte da PRE, como também oferece aos alunos um melhor acompanhamento de sua vida 
acadêmica na Instituição, com a possibilidade consultar seu boletim a qualquer tempo.

• A aquisição de computadores e notebooks para atividades acadêmicas inclui a renovação dos 
equipamentos dos laboratórios de informática nos câmpus do IFSP.

• A consolidação do Moodle como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e elaboração do seu 
Plano de Contingência permite maior segurança e continuidade na oferta de cursos EaD da ins-
tituição.

• A implantação do Cartório Digital no SUAP permitiu a substituição total da solução contratada 
anteriormente trazendo maior economicidade a instituição.

EXTENSÃO • Implantação do módulo de Projetos de Extensão no SUAP
• A implantação do módulo de projetos permitiu a digitalização de um processo anteriormente físi-

co e proporciona uma maior celeridade do processo evitando erros de preenchimento e controle 
e acompanhamento dos projetos.

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

• Renovação do contrato de Normas ABNT

• Implantação da rede EDUROAM no IFSP

• Infraestrutura de TIC para projetos de pesquisas

• A adesão do IFSP a rede EDUROAM permitiu aos docentes e discentes pesquisadores de todos os 
câmpus da Instituição acesso, através de um login único, a rede internet de qualquer instituição 
de ensino federada à Rede Nacional de Pesquisa (RNP), inclusive a qualquer câmpus do IFSP.

• Projeto de pesquisa que desenvolve um sistema para a elaboração automatizada da grade de 
horário dos professores (projeto de professor do câmpus São José dos Campos).
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INOVAÇÃO • Infraestrutura de TIC para projetos da Inova IFSP
• Projeto da Inova em parceria com o IFSul para implantar no IFSP o sistema de Portfolio de Com-

petências, na qual a Inova poderá identificar professores com as competências mais adequadas 
para os projetos de inovação.

 GESTÃO DE PESSOAS • Implantação do Módulo de Frequência de Ponto no SUAP

• A implantação desse módulo automatizou o processo de importação dos dados do relógio de 
ponto para o SUAP e permitiu a consulta imediata por parte de todos os servidores sobre seu 
registro de ponto. Além disso, permitiu aos gestores maior autonomia para o registro e aponta-
mento de justificativa de faltas.

GESTÃO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

• Implantação do projeto Firewall em todos os câmpus

• Renovação das licenças do Firewall Institucional

• Capacitação e formalização da Equipe de Fibra Óptica

• Implantação da VPN S2S

• Aumento da cobertura de ativos monitorados pelo Zabbix

• Inclusão dos serviços sistêmicos estruturantes no Servidor 
de Logs

• Monitoramento da utilização do Storage

• Contratação de equipamentos e suprimentos para o Data 
Center

• Renovação do contrato de manutenção do Data Center

• Atualização dos SOs dos servidores do Data Center

• Mapeamento e documentação da infraestrutura do Data 
Center

• Implantação da Infraestrutura de Docker para Data Center

• Capacitação técnica para Solução de Videoconferência

• Adoção de nova solução para publicação de manuais para 
os usuários

• Contratação de materiais permanentes e de consumo para 
manutenção de equipamentos de TI

• Implantação do Servidor de Impressão na Reitoria

• Implementação de Solução de anti-SPAM no Zimbra

• Atualização do DNS

• Contratação de link redundante de internet

• Implantação do Proxy Reverso

• Criação de templates de segurança para criação de VMs

• Treinamento para Desenvolvimento no SUAP

• Otimização do desempenho do SUAP

• Cabeamento estruturado em setores da Reitoria

• Inclusão na agenda do WTI o tema Segurança no Trabalho

• A formalização da Equipe de Fibra Óptica permitiu em 2019 a instalação de fibra óptica em dois 
câmpus do Instituto sem a necessidade da contratação de terceiros.

• A implantação da VPN S2S permite o tráfego de dados de forma segura entre o Data Center da 
Reitoria e o Núcleo de TI em São João da Boa Vista.

• O aumento da cobertura de ativos monitorados pelo Zabbix, a inclusão de ativos no Servidor de 
Logs e o monitoramento do Storage são ações que permitem a TI maior capacidade de previsibi-
lidade, rastreabilidade e proatividade. Tudo isso visa garantir maior disponibilidade dos serviços 
oferecidos pela TI.

• Quanto ao Data Center, algumas ações foram realizadas de forma a garantir o funcionamento 
adequado dos equipamentos e o atendimento da demanda pelos serviços de TIC. A implantação 
da Infraestrutura de Docker permite a TI agilizar as manutenções constantes nos serviços ofere-
cidos aos usuários.

• A migração do portal da TI para o portal institucional visou atender a necessidade da padroniza-
ção da comunicação.

• A adoção da solução para publicação de manuais permitiu a equipe de TI maior facilidade para 
construir e publicar manuais dos serviços da TI, assim como facilita aos usuários o acesso aos 
manuais publicados.

• A contratação de materiais para manutenção de equipamentos de TI permite às equipes de su-
porte de informática a manutenção de equipamentos fora da garantia e o reaproveitamento das 
peças funcionais. Essa ação aumenta a vida útil dos equipamentos e, consequentemente, reduz o 
gasto com a compra de novos equipamentos.

• A implantação do servidor de impressão na reitoria permitiu a TI monitorar a quantidade de im-
pressões na reitoria de forma que em uma eventual contratação de serviço de impressão seja 
possível especificar a demanda de impressões.

• Quanto as ações de Segurança de TI, a solução de anti-SPAM, a contratação de link redundante, a 
implantação do Proxy Reverso e a criação de templates de segurança visam garantir maior dispo-
nibilidade e confidencialidade aos serviços de e-mail, internet e sistemas da instituição.

• O treinamento dos analistas lotados nos câmpus para desenvolvimento no SUAP tem por objetivo 
aumentar a capacidade da equipe de sistemas em atender as demandas de desenvolvimento do 
Instituto.

• A otimização das consultas realizadas no SUAP e a implantação do sistema em uma infraestru-
tura mais robusta permitiu uma significativa melhora no desempenho do sistema que com suas 
seguidas atualizações tem aumentado seu número de usuários. As melhorias mais impactantes 
no SUAP foram compartilhadas com o IFRN.

• O Workshop de TI (WTI) é um encontro presencial de todos os servidores das TIs do Instituto, nesse 
encontro foi incluído o tema Segurança no Trabalho que foi uma das ações levantadas no plano de 
gestão de riscos elaborado no processo de revisão do PDTIC.
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GESTÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS, 
INFRAESTRUTURA E GESTÃO DE 
CONTRATAÇÕES

• Apoio técnico e quanto às normas para a contratação de So-
luções de TIC

• Elaboração de pareceres e análises referentes à conformidade 
de contratações de TIC

• Renovação do contrato de suíte de aplicativos de escritório

• Renovação do contrato da manutenção do Nobreak da Rei-
toria

• Renovação do contrato de manutenção da Central Telefônica

• Contratação de serviços de telefonia

• Contratação de equipamentos de ar condicionado

• Implantação do Viatura Coletivo no Módulo de Frotas do SUAP

• O apoio da TI nos processos de contratação de soluções de TIC é importante para que sejam 
cumpridos os requisitos técnicos e normativos do processo de contratação. Todas as áreas requisi-
tantes de materiais de TIC permanente e/ou consumo solicitam apoio no processo de contratação.

• A renovação do contrato do suíte de aplicativos de escritório permite a todos os setores da institui-
ção o uso legal dos softwares de escritório, que são essenciais para as atividades administrativas 
da instituição.

• A renovação dos contratos de manutenção do Nobreak e Central Telefônica permitem uma maior 
garantia de continuidade e disponibilidade desses serviços para a Reitoria.

• A contratação de equipamentos de ar condicionado foi realizada para atender à necessidade de 
climatização de alguns ambientes de Data Center nos câmpus e/ou sala dos servidores da TI. 
Essa ação teve por objetivo oferecer maior vida útil aos equipamentos e maior conforto para os 
servidores.

• A inclusão do controle de Viatura Coletivo no módulo de Frotas permitiu a otimização do uso de 
Viaturas Coletivo entre todos os câmpus do IFSP.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
O IFSP, por meio da Portaria nº 936, de 22 de março de 2018, instituiu o Comitê de 
Governança, Integridade, Gestão de Riscos e Controles do IFSP (CGIRC/IFSP), que 
tem por objetivo a sistematização de práticas relacionadas a governança e gestão 
de riscos no âmbito do IFSP, além de outras práticas. É competência do CGIRC/IFSP 
designar subcomitês técnicos para análise de questões específicas, dentre elas po-
demos citar a: Governança de TIC, Governança Digital e Segurança da Informação.

O IFSP, também, tem aprovada uma Política de Segurança da Informação e 
Comunicação (PoSIC) por meio da Resolução nº 38 CONSUP/IFSP, de 06 de maio 
de 2014, que tem previsão para ser atualizada em 2020 de acordo com o plano 
de ações do PDTIC 2018-2020 do IFSP aprovada pela Resolução nº 41 CONSUP/
IFSP de 08 de maio de 2018.

O IFSP implementa ações contínuas de conscientização dos seus servidores 
sobre a segurança de dados e informações na internet. A TI do IFSP mantém 
atualizada uma página em seu portal com as mensagens de correio eletrônico 
suspeitas de ataque eletrônico e através do Comitê de TI compartilha medidas 
de segurança para todas as Unidades/Câmpus. Diante da relevância do tema, a 
responsabilidade pelo provimento de soluções e mecanismos de segurança em 
TI foi delegada para a Coordenadoria de Segurança de TI - CSEG, unidade vincu-
lada à Diretoria de Infraestrutura e Redes - DIR.

Com relação a segurança nos serviços da TI, foi concluído a implantação do 
projeto Firewall IFSP em 100% das Unidades/Câmpus do Instituto, a conclusão 
desse projeto possibilita a padronização das redes internas de todas as Unida-
des/Câmpus de forma a garantir, em médio prazo, maior capacidade de suporte e 

resposta à incidentes de rede na perspectiva da continuidade do negócio, além de 
possibilitar a oferta de serviços institucionais baseados em VPN padronizado que 
garante maior segurança na tramitação de informações críticas. Somado a isso, a 
DIR vem aumentando a cobertura de ativos de TIC monitorados pelas ferramen-
tas de monitoramento e refinando os alertas de incidentes de forma a aperfeiçoar 
as ações preditivas de manutenção e aumentar a disponibilidade dos serviços. 

No caso específico do serviço de correio eletrônico, uma solução Anti-SPAM 
e de Política de Envio de E-mail foi implementada no sistema para minimizar a 
quantidade de mensagens falsas recebidas e enviadas pelos usuários do servi-
ço. A solução em si não resolveu todo o problema, mas já diminuiu a quantidade 
de incidentes de segurança com usuários, como phishing, roubo de senhas e 
inclusão em blacklists.

Outras ações realizadas pela TI foram: a contratação de link de internet re-
dundante na reitoria para aumentar a disponibilidade dos serviços da TI para 
as Unidades/Câmpus e a criação de templates de segurança para a criação de 
Máquinas Virtuais no Data Center.

A DIR com apoio da DaSI e as Coordenadorias/Diretorias de TI das Unidades/
Câmpus divulga cartilhas e cartazes de conscientização sobre as melhores práticas 
relacionadas à segurança da informação, bem como fomenta discussões sobre a 
importância da segurança na implementação de novos recursos e ferramentas.

O PDTIC 2018-2020 do IFSP descreve cerca de 47 ações relacionadas ao tema 
segurança. Dentre estas, destacam-se: Política de Segurança da Informação e 
Comunicação (PoSIC), Gestão de Identidade, Gestão de Mudanças, Recuperação 
de Desastres e Alta Disponibilidade.
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PRINCIPAIS DESAFIOS  
(DIFICULDADES, FRAQUEZAS E RISCOS)
As diretrizes relacionadas ao Governo Digital – Decreto nº 8.638/2016 – posicio-
nam a área de Tecnologia da Informação como estratégica para as Instituições. 
A utilização de tecnologias da informação e comunicação é fator crítico para o 
sucesso da melhoria da informação e da prestação de serviços com o gover-
no mais responsável, transparente e eficaz. Portanto, ações que visam cumprir 
os princípios da Política de Governança Digital, como a priorização de serviços 
públicos disponibilizados em meio digital demandam uma grande sinergia ins-
titucional. 

Além da sinergia institucional, que é um desafio frequente da área de Tecno-
logia da Informação no desenvolvimento de seus projetos, ainda podemos citar 
outros desafios e dificuldades:
• superar as restrições orçamentárias para a manutenção do parque de ativos 

de TIC;
• administrar o aumento da demanda por novos módulos e alterações do siste-

ma versus a força de trabalho existente;
• atender às mudanças nos instrumentos regulatórios;
• adequar o organograma e as atribuições das equipes em face das mudanças 

no quadro de funções;
• administrar os trabalhos colaborativos com os técnicos, analistas de TI e pro-

fessores dos câmpus;
• administrar o apoio às iniciativas de soluções de TIC desenvolvidas pelos 

câmpus;
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• administrar os esforços da equipe de TI frente aos diferentes níveis de matu-
ridade em planejamento e governança das áreas do Instituto.

Alinhado à Estratégia do Governo Digital 2016-2019, o IFSP aderiu ao projeto 
da Secretaria de Governança Digital (SGD) em parceria com o IFRN para a Trans-
formação Digital dos Institutos Federais até 2020, no qual um integrante da TI e 
um do Ensino de cada Instituto participante ficarão responsáveis pela transfor-
mação digital dos processos de matrícula e processo seletivo do seu respectivo 
Instituto. O projeto é desafiador pois representa uma boa parcela da meta do 
Governo para a Transformação Digital e envolve o trabalho conjunto das áreas 
dentro de cada Instituto. 

A revisão do PDTIC foi realizada em 2019 com a inclusão da Análise de Riscos de 
TIC e sua publicação deverá ocorrer em 2020. Através desse trabalho foi possível 
identificar os riscos envolvidos no cumprimento do PDTIC e identificar algumas fra-
quezas e desafios da TI, como, por exemplo, as mudanças nas regulamentações das 
contratações de TIC na APF e SISP. 

Em dezembro de 2018, a Portaria MDGP nº 443/2018 incluiu os serviços de 
tecnologia da informação como objetos, preferencialmente, de execução indireta; 
e no primeiro semestre de 2019 foram publicadas as instruções normativas SE-
GES IN 01/2019 e SGD IN 01/2019 que passaram a exigir maior detalhamento das 
contratações de TIC no Sistema PGC. 

Essas três mudanças regulatórias exigiram da TI do IFSP não só uma redefi-
nição técnica das soluções de TIC a serem contratadas, mas também uma rede-
finição do calendário de planejamento das contratações de TIC. 
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Atendimento diligências 
TCU/CGU – 2019

5,66%

94,34
Atendidos

Em andamento

150100 200 300250 350

Diligências TCU/CGU – 2019

Aposentadoria por invalidez para... 3

Servidor Sócio 4

 Auxílio Creche Pago em Duplicidade 2

Servidor Falecido Recebendo... 1

Pensionista Falecido com... 1

Auxílio Alimentação Pago em... 1

Acumulação Irregular de Cargos 34

Servidor Sócio... 2

Jornada Incompatível entre... 3

Descumprimento de Jornada de... 266

Pensionista em União Estável...

TCU – Dedicação Exclusiva... 94

4500 50 400

1

CGU – Dedicação Exclusiva... 12

Total 424

Fonte: Sistema E-pessoal TCU
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GESTÃO DE 
PESSOAS E 
COMPETÊNCIAS
CONFORMIDADE LEGAL 
Para garantir a conformidade com 
a Lei 8.112/1990 e demais normas 
aplicáveis à Gestão de Pessoas, 
o Instituto Federal de São Paulo - 
IFSP, trabalha em observância à Lei 
12.772/2012, que dispõe sobre a es-
truturação do Plano de Carreira e 
Cargos do Magistério Federal e à Lei 
11.091/2005, que dispõe sobre a es-
truturação do Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação, bem como a observância 
dos preceitos presentes em suas 
normativas internas, como Reso-
luções do CONSUP, deliberações do 
COLDIR, além das regulamentações 
expedidas pelo Governo Federal e 
orientações recebidas de seus ór-
gãos de contro¬le. 

Assim, o IFSP verifica as normas 
publicadas pela Secretaria de Pla-
ne¬jamento, Desenvolvimento e 
Gestão do Ministério da Economia, 
Órgão Central do SIPEC e pela Se-
cretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica (SETEC) do Ministério 
da Educação (MEC), mantendo esta 
instituição em conformidade com as 
legislações vigentes.

Para publicidade dos atos de Ges-
tão de Pessoas da Instituição, a Reito-
ria e os câmpus publicam, na página 
oficial, o Boletim de Serviço em que 
constam todos os atos de pessoal.

A conformidade nos processos de 
Gestão de Pessoas está balizada pelo 
atendimento a alguns indicadores. As 
Coordenadorias de Gestão de Pessoas 
dos Câmpus e as Diretorias de Ges-
tão de Pessoas da Reitoria trabalham 
conjuntamente, sendo responsáveis 
pela observância às normas e o cum-
primento dos seguintes tópicos:

1. Atendimento das determinações 
e recomendações dos Órgãos de 
Controle;

2. Abertura e acompanhamento dos 
processos instruídos a título de 
Reposição ao Erário;

Atendimento de Controle e 
Acompanhamento do TCU e CGU 
Os órgãos de fiscalização de atos 
de pessoal como a Controladoria 
Geral da União (CGU) e o Tribunal de 
Contas da União (TCU) realizaram 
auditorias preventivas, de forma a 

corrigir eventuais inconsistências. 
Para atendimento, executamos as 
diligências e apontamentos dos ór-
gãos de controle em conjunto com 
os setores de gestão de pessoas 
dos câmpus. 

Foram 424 diligências recebidas. 
Sendo 12 da CGU e as demais do TCU. 
Dos apontamentos mais relevantes o 
assunto de maior destaque, foram as 
266 diligências sobre descumprimen-
to de jornada de trabalho. Das diligên-
cias recebidas 94,34% foram concluí-
das dentro do ano de 2019.
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Processos instruídos para Reposição ao Erário;
Foram instaurados 161 processos para reposição de valores recebidos indevidamen-
te por servidores, contratados por tempo determinado nos termos da lei nº 8745/93, 
aposentados e beneficiários de pensão civil, nos termos da Orientação Normativa 
SGP/MP nº 5, de 21/2/2013. Do total, 89 processos foram quitados dentro do mesmo 
ano e os demais continuam em andamento. Ao montante de 2019 somam-se ainda 
os valores de 38 processos abertos em 2018 e quitados apenas em 2019:

89 Processos abertos e quitados 2019 R$ 938.901,28 > R$ 1.145.634,40
38 processos aberto em 2018 e quitados em 2019 R$ 206.733,12

Avaliação da força de trabalho:
O quadro de pessoal, ativo permanente, do IFSP é composto por 02 duas carrei-
ras. Temos a carreira dos Professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico - 
EBTT, estruturado pela Lei nº 12.772 de 28/12/2012 e a carreira dos Técnicos Ad-
ministrativos em Educação - TAE, estruturada pela Lei nº 11.091 de 12/01/2005, 
sendo esta composta por cargos de nível “C” (exigência de ensino fundamental), 
nível “D” (exigência de ensino médio) e de nível “E” (exigência de ensino superior). 

A última atualização de quantitativos de cargos autorizados para o IFSP se 
deu pelas Portarias Interministeriais MPDG/MEC nº 60 (de Professor) e 61 de 
29/03/18 (de Técnicos Administrativos).

Soma-se ao nosso quadro de pessoal os colaboradores amparados pela Lei 
nº 8.745/1993, que são os professores substitutos, assim como, os Tradutores In-
térpretes Temporários (autorizados pela Portaria nº 862, de 14/07/2017), contra-
tados para suprir demandas específicas e temporárias do IFSP, previstas em lei.

Ademais, a Força de Trabalho do IFSP é composta ainda por servidores que 
estão em exercício provisório no IFSP, por servidores cedidos e por ocupantes de 
cargos comissionados com vínculo e sem vínculo com a Administração Pública.

Considerando os servidores ativos permanentes somadas às demais situa-
ções funcionais temos o número de 4.944 servidores (desconsiderou-se apenas 
os números totais de aposentados e de estagiários). Verifica-se um aumento 
aproximado de 5% da força de trabalho em relação a 2018. 
Distribuição dos servidores por faixa salarial:

Faixa Salarial Quantidade Servidores Ativos

Faixa 1 - R$ 1.945,07 a R$ 3.602,50 534 

Faixa 2 - R$ 3.674,54 a R$ 5.665,55 789 

Faixa 3 - R$ 5.686,25 a R$ 7.668,81 517 

Faixa 4 - R$ 7.694,25 a R$ 9.935,90 513 

Faixa 5- R$ 10.061,26 a R$ 14.624,56 1.372 

Faixa 6- R$ 16.282,99 a R$ 23.318,40 735 
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Situação Funcional por Gênero

 M – 3222
 F – 2189
Total – 5411
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No IFSP verifica-se a predominância de servidores do gênero masculino. Os 
homens representam 60% do total, considerando todas as situações funcionais 
do quadro Geral. Tratando-se de ocupantes de Cargos e Funções comissionados 
continuou prevalecendo o gênero masculino e teve aumento para 63% do total, 
verificando-se maior número do gênero masculino, entre os ocupantes de car-
gos comissionados na categoria docente. 

Entre os servidores Ativo Permanentes que possuem algum tipo de deficiên-
cia verifica-se maior quantidade de deficiências relacionadas à acuidade visual.

Deficiência 
Tipos de Deficiência – Ativos Permanentes

4

1

1

2

2
Deformidade Congenita 
ou Adquirida

Mobilidade Reduzida
Permanente ou Tempo

Total 10 = 0,2% 
dos Ativos 
Permanentes

Monoparesia

Portador de Visão Parcial

Portador de Baixa Visão

Fonte: Extrator DW SIAPE
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Aproximadamente metade dos servidores do quadro ativo permanente do 
IFSP está na faixa etária de 31 a 40 anos. Destacamos a maior quantidade de 
servidores Docentes nas faixas etárias crescentes. Sendo assim, considera-se 
que irá demorar a renovação do quadro de pessoal em razão de aposentadorias, 
havendo porém tendência de maior número de aposentadorias da categoria do-
centes do que de técnicos administrativos.

30002000 4000 5000

Servidores por Situação Funcional

Exercício Provisório 18

Exerc DEscent Carrei 3

Estagiário 37

Contrato Temporário 5

Cont. Prof. Substituto 404

Colab PCCTAE, MAGIS, ICT 28

Celetista 3

Cedido 7

Ativo Permanente 4473

Aposentado 430

0 1000

Nomeado Cargo Com Is. 3

Total 5411

Situação funcional

Fonte: Extrator DW SIAPE
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Fonte: Extrator DW SIAPE

No gráfico acima, a categoria “Cedido” corresponde aos servidores perten-
centes ao quadro permanente do IFSP, que estão prestando colaboração em 
outros órgãos por meio de Cessão ou Requisição. Já a os itens “Exercício Provi-
sório” e “Colab. PCCTAE, MAGIS, ICT” representam os servidores pertencentes ao 
quadro permanente de outras instituições que estão atuando junto ao IFSP por 
meio de Colaboração Técnica e Exercício Provisório.

Carreira
Servidores por Carreira – 

Ativos permanentes

42% – 1859
Técnicos
Administrativos58% – 2614

Docentes

Área de trabalho e unidade  
de exercício.
O IFSP é uma instituição multicâmpus, sendo distribuída entre Reitoria e mais 37 
unidades, estando a maioria dos nossos câmpus localizados nos municípios do in-
terior do Estado de São Paulo.

Estratégia de recrutamento e alocação de pessoas
A seleção para provimento de cargos efetivos do IFSP ocorre por meio de con-
curso público, nos moldes previstos na Constituição Federal de 1988, na Lei nº 
8.112/1990 e no Decreto nº 6.944/2009.

Por meio de edital, publicado no Diário Oficial da União, a Instituição visa 
selecionar os servidores mais adequados ao perfil desejado pela adminis-
tração. A realização do certame depende de códigos de vagas distribuídos 
pelo Ministério da Educação e de autorização de previsão orçamentária 
aprovada pelo Ministério da Economia, conforme Portaria Interministerial 
MEC/ME nº 109 de 27/04/2017.
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Para a composição do quadro de pessoal é necessário o atendimento da Portaria 
MEC nº 246 de 15/04/2016, que estipula os totais de servidores por classe “C”, “D”, 
“E”, no caso de Técnicos Administrativos; e o total de professores, que devem ocupar 
em cada câmpus e Reitoria do IFSP, conforme pré-estabelecido.

Além disso, para avaliar a necessidade de abertura de concurso público, é 
considerado, dentre outros fatores, a evasão de servidores, o número ideal de 
servidores por atividade (dimensionamento de tarefas), a previsão de novos 
cursos a serem ofertados e a previsão de aposentados por ano.

Para a reposição de servidores e melhor dimensionamento da força de traba-
lho do quadro de servidores do IFSP foi lançado 1 Edital para nomeação de Técnicos 
Administrativos em Educação e foram efetivadas 201 nomeações de professores e 
técnicos administrativos, com editais ainda vigentes, conforme segue:

Nivel C

3

Nivel E

31

Nivel D

57
201

EBTT

110

Plano de remoção e alocação de servidores
O decreto nº 5.825 de 29/06/2006 estabelece alguns preceitos legais para a alo-
cação dos servidores e no IFSP almejamos adotar uma política sobre Remoção e 
Alocação de Servidores. Nessa linha, o IFSP dispõe da Resolução nº 054/2017 que 
estabeleceu normas para os processos de remoção dos Técnicos Administrativos.

No ano de 2019 ocorreu a implementação da Portaria n° 3.884, de 16 de 
outubro de 2019, que instituiu o Cadastro Permanente de Interesse de Re-
moção dos servidores do IFSP. Por meio eletrônico, via SUAP, os servidores 
se inscrevem para seu câmpus de interesse; havendo outro servidor, de 
mesmo cargo, ou de mesmo nível (no caso de aceite dos câmpus envol-
vidos) interessado em câmpus apontado por outro servidor da lista, são 
realizadas as remoções imediatas. 

Conforme há uma solicitação de servidor por parte de algum diretor Ge-
ral de Câmpus é consultada a lista para que seja dada prioridade para a 
remoção e não havendo interessados pela remoção a vaga é preenchida por 
meio de Concurso Público. 
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Remoções efetivadas conforme Cadastro Permanente de Interesse de 
Remoção dos servidores do IFSP:

TAES

7
EBTT

4 11

Redistribuição
Outra forma de alocação de pessoas é através do instrumento denominado Re-
distribuição, onde em 2019 tivemos redistribuídos para o nosso Instituto, con-
forme segue:

Permuta de 
servidores

29

Envio de  
Código

10 39

Contratações da lei nº 8.745/93: 
Para a contratação de Professores Substitutos que se baseiam na Lei nº 8.745, 
09/12/1993 e no Decreto nº 7.485, de 18/05/2011 foram lançados 10 editais de pro-
cessos seletivos simplificados que geraram 401 contratações.

10 editais > 401 contratações

No exercício de 2019 tivemos um total de 73 evasões, verificamos que 41% 
desse total está relacionado à aposentadorias.

Detalhamento da despesa de pessoal (ativo, inativo e pensionista e a 
evolução dos últimos 3 anos)

QUADRO TESOURO GERAL - DEMONSTRATIO DAS DESPESAS COM PESSOAL -  
ATIVOS  - Fonte Tesouro Gerencial

 2017 2018 2019

Vencimentos e salarios R$ 225.061.568,54 R$ 245.018.204,12 R$ 263.806.523,69

Adicional noturno R$ 515.611,35 R$ 623.979,73 R$ 89.868,41

Incorporacoes R$ 119.163,59 R$ 114.076,41 R$ 104.909,54

Vantagens perm.Sent.Jud.Trans.
Julgado - civil R$ 1.970,02 R$ 1.986,04 R$ 1.983,21

Abono de permanencia R$ 611.863,92 R$ 829.833,21 R$ 978.770,52

Adicional de periculosidade R$ 424.898,66 R$ 422.787,31 R$ 43.568,87

Adicional de insalubridade R$ 233.692,12 R$ 250.911,53 R$ 189.759,46

Gratificacao por exercicio de cargo 
efetivo R$ 177.448.511,53 R$ 200.237.977,28 R$ 222.893.544,30

Grat por exercicio de funcoes 
comissionadas R$ 5.217.530,60 R$ 5.496.743,96 R$ 5.712.519,94

Gratificacao/adicional de localizacao R$ 1.465,13 R$ 1.501,80 R$ 1.501,80

Gratificacao p/exercicio de cargo em 
comissao R$ 10.604.931,29 R$ 10.871.328,23 R$ 10.688.340,48

Gratificacao de tempo de servico R$ 1.033.736,64 R$ 962.328,96 R$ 878.970,49

Ferias vencidas e proporcionais R$ 36.252,53 R$ 11.446,82 R$ 24.589,68

13º salario R$ 37.870.803,49 R$ 40.965.983,64 R$ 44.005.514,79

Ferias - abono pecuniario R$ 942,98 R$ 944,11 R$ 1.043,90

Ferias - 1/3 constitucional R$ 17.619.368,43 R$ 18.551.630,19 R$ 20.066.750,87

Ferias - pagamento antecipado R$ 2.281.993,61 R$ 2.543.369,74 R$ 2.930.437,67

Substituicoes R$ 1.393.789,39 R$ 1.465.884,04 R$ 1.647.572,52

Sent.Jud.Nao trans julg carat cont at civil R$ 66.697,68 R$ 64.686,59 R$ 83.184,69

Indenizacao adesao ao pdv -  
programa de desligamento R$ 23.828,27 R$ 214.458,12 R$ 207.677,68

Exerc.Ant.Vencimentos e  
vantagens fixas R$ 14.302.343,97 R$ 543.265,60 R$ 13.030.331,96

Exerc.Ant. Sentencas judiciais R$ 5.967,23 R$ 0,00 R$ 13.596,90

Auxilio-creche civil R$ 2.917.224,12 R$ 3.123.956,78 R$ 3.358.673,34

Exerc.Ant.Outros benef.Assist.Do 
servidor R$ 3.665,47 R$ 8.764,04 R$ 18.041,40

Total de Evasões no IFSP

30
Aposentadorias

8
Pensões

24
Posse em cargo

inacumulável

11
Exonerações
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Auxilio-transporte civis R$ 10.190.616,61 R$ 9.625.207,44 R$ 11.080.939,03

Exerc.Ant.Auxilio-tranporte R$ 3.125,06 R$ 965,68 R$ 1.027,26

Auxilio-alimentacao civis R$ 23.095.067,32 R$ 23.621.946,52 24.172.776,43

Auxilio-alimentacao R$ 0,00 R$ 853,55 0,00

Auxilio-funeral ativo civil R$ 9.511,04 R$ 29.460,10 R$ 24.229,25

Auxilio natalidade ativo civil R$ 84.973,99 R$ 115.436,63 R$ 109.075,88

Exerc.Ant.Outros benef. 
Assist.Do servidor R$ 0,00 R$ 8.764,04 R$ 1.485,96

Exerc.Ant.Auxilio-moradia (acordao 
tcu 1690/2002) R$ 7.974,62 R$ 0,00 R$ 4.066,46

Indenizacao de moradia - pessoal civil R$ 355.603,45 R$ 308.850,37 R$ 355.354,03

Exerc.Ant.Indenizacoes e restituicoes R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 3.600,00

Ressarcimento de mensalidades R$ 415.242,27 R$ 272.749,53 R$ 837.009,62

Exerc.Ant.Indenizacoes e restituicoes R$ 47.214,29 R$ 30.569,28 55.137,05

Ressarcimento assistencia medica/
odontologica R$ 6.866.273,27 R$ 7.056.491,72 7.232.862,12

Gratificacao por encargo de curso e 
concurso 193.795,91 R$ 1.941.745,18 1.814.385,37

Exerc.Ant.Outros servicos de  
terceiros - pf 16.127,38 R$ 87.656,39 383.711,99

Diárias no país R$ 1.222.699,34 R$ 1.788.250,06 R$ 1.368.594,40

Diárias no exterior R$ 0,00 R$ 146.795,54 R$ 17.094,95

Total R$ 540.306.045,11 R$ 577.361.790,28 R$ 646.814.161,8

Quadro tesouro geral

Demonstratio das despesas com pessoal - aposentados - fonte: tesouro gerencial

2017 2018 2019

Proventos - pessoal civil R$ 35.996.564,02 R$ 39.452.915,99 R$ 44.007.086,15

13 Salário - pessoal civil R$ 3.572.978,61 R$ 3.879.285,93 R$ 4.253.564,57

Adicional por tempo de serviço R$ 4.081.192,97 R$ 4.268.859,59 R$ 4.445.502,55

Aposentadoria originária de subsidios R$ 99.772,56 R$ 104.511,72 R$ 109.214,76

Vantagens permanentes sent.Transit.Julg. R$ 1.835.397,50 R$ 1.828.625,40 R$ 1.865.232,61

Complementacao de aposentadorias - pes civil R$ 108.401,58 R$ 107.420,46 R$ 104.709,64

Sent.Jud.Nao trans julg carat cont inat civil R$ 165.635,84 R$ 152.570,66 R$ 331,56

Sent.Jud.Nao trans.Julg carat cont pens civil R$ 158.720,64 R$ 158.720,64 R$ 158.720,64

Auxilio-funeral inativo civil R$ 9.415,14 R$ 48.441,53 R$ 9.231,16

Exerc.Ant.Aposentadorias, reserva 
remunerada e reformas R$ 705.082,21 R$ 10.943,47 R$ 1.041.701,11

Total R$ 46.733.161,07 R$ 50.012.295,39 R$ 55.995.294,75

Demonstrativo das Despesas com Pessoal – Ativos

R$ 620 000 000,00

R$ 600 000 000,00

R$ 580 000 000,00

R$ 560 000 000,00

R$ 540 000 000,00

R$ 520 000 000,00

R$ 500 000 000,00

R$ 480 000 000,00

R$ 540 306 045,11

2017

R$ 577 361 790,28

2018

R$ 646 814 161,81

2019

Total

R$ 640 000 000,00

R$ 660 000 000,00

Demonstrativo das Despesas com Pessoal – Aposentados

R$ 54 000 000,00

R$ 52 000 000,00

R$ 50 000 000,00

R$ 48 000 000,00

R$ 46 000 000,00

R$ 44 000 000,00

R$ 42 000 000,00

R$ 40 000 000,00

R$ 46 733 161,07

2017

R$ 50 012 295,39

2018

R$ 55 995 294,75

2019

Total

R$ 56 000 000,00

R$ 58 000 000,00
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Quadro tesouro geral

Demonstratio das despesas com pessoal - pensionistas - fonte: tesouro gerencial

 2017 2018 2019

Pensoes civis R$ 6.191.198,25 R$ 6.779.788,37 R$ 7.641.441,12

13 Salário - pensoes civis R$ 557.252,07 R$ 611.102,19 R$ 679.886,97

Complementacao de pensoes - pessoal civil R$ 246.656,89 R$ 284.125,43 R$ 293.270,70

Total R$ 6.995.107,21 R$ 7.675.015,99 R$ 8.614.598,79

Quadro tesouro geral

Demonstratio das despesas com pessoal -  
substitutos/temporários-estagiários - fonte: tesouro gerencial

 2017 2018 2019

Salario contrato temporario R$ 17.698,13 R$ 116.501,06 R$ 77.382,49

Adicional noturno contrato temporario R$ 81,04 R$ 186,22 R$ 20,24

13º Salario - contrato temporario R$ 1.393,56 R$ 5.922,60 R$ 5.748,40

Ferias - abono constitucional R$ 0,00 R$ 1.393,55 R$ 1.393,55

Estagiarios R$ 19.666,40 R$ 91.513,13 R$ 244.736,04

Salario contrato temporario R$ 15.935.170,93 R$ 17.163.493,42 R$ 20.446.461,93

Adicional noturno de contrato 
temporario R$ 31.109,37 R$ 32.916,43 R$ 53.780,66

Ferias vencidas/proporcionais -  
contrato temporario R$ 797.585,39 R$ 831.934,84 R$ 1.232.356,58

13º Salario - contrato temporario R$ 1.353.001,79 R$ 867.031,75 R$ 1.731.275,87

Ferias - abono constitucional -  
contrato temporario R$ 351.600,61 R$ 382.928,85 R$ 535.691,68

Ferias pagamento antecipado -  
contratos temporarios R$ 22.408,51 R$ 1.484,36 R$ 37.010,51

Indenizacao œ 2º art.12 Lei 8.745/93 R$ 38.423,17 R$ 0,00 R$ 43.607,37

Auxilio-creche R$ 137.151,06 R$ 142.411,65 R$ 214.042,35

Auxilio-transporte R$ 1.093.520,64 R$ 1.267.286,99 R$ 1.739.244,11

Auxilio-alimentacao R$ 1.790.790,45 R$ 1.844.244,75 R$ 2.097.265,84

Total R$ 21.589.601,05 R$ 22.749.249,60 R$ 28.460.017,62

Demonstrativo das Despesas com Pessoal – Pensionista

R$ 8 000 000,00

R$ 7 000 000,00

R$ 8 000 000,00

R$ 7 000 000,00

R$ 6 000 000,00

R$ 5 000 000,00

R$ 4 000 000,00

R$ 3 000 000,00

R$ 6 995 107,21

2017

R$ 7 675 015,99

2018

R$ 8 614 598,79

2019

Total

R$ 9 000 000,00

R$ 10 000 000,00

Demonstrativo das Despesas com Pessoal – Subtitutos/Temporários – Estagiários

R$ 20 000 000,00

R$ 15 000 000,00

R$ 10 000 000,00

R$ 5 000 000,00

R$ 0,00

R$ 21 589 601,05

2017

R$ 22 749 249,60

2018

R$ 28 460 017,62

2019

Total

R$ 25 000 000,00

R$ 30 000 000,00
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Justificativa para o aumento/diminuição
O aumento gradativo nas despesas, sobretudo de 
pessoal ativo, contratados temporariamente e es-
tagiários, deve-se ao aumento da quantidade de 
pessoal ocorrido nos últimos anos. Ademais, ocor-
reram reajustes salariais previstos na Lei nº 13.325, 
de 29 de julho de 2016 e evoluções na carreira con-
forme Lei nº 11.091/2005 e Lei nº 12.772/2012.

Podemos notar também aumento exponencial 
nos gastos com servidores inativos. O número de 
aposentadorias teve grande majoração ao passo em 
aumentaram as movimentações em torno da refor-
ma da previdência.

Avaliação de desempenho, remuneração e 
meritocracia:
• Tabela de remuneração

A remuneração das carreiras do IFSP é regida pela 
Lei nº 11.091/2005, que dispõe sobre o Plano de 
Carreira dos Técnicos-Administrativos em Educa-
ção, e pela Lei nº 12.772/2012 que dispões sobre o 
Plano de Carreiras e Cargos do Magistério Federal, 
como descrito a seguir:
Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico

Dedicação exclusiva R$ 4.463,93

40 horas R$ 3.126,31

20 horas R$ 2.236,31

 Carreira dos Técnicos Administrativos  
em Educação

Nível A R$ 1.326,72

Nível B R$ 1.606,41

Nível C R$ 1.945,07

Nível D R$ 2.446,96

Nível E R$ 2.744,57

• Avaliação de desempenho para fins de progres-
são funcional
A avaliação de desempenho no âmbito do IFSP 
segue a Lei nº 11.091/2005 que trata do Plano de 
Carreira dos Técnicos-Administrativos em Educa-
ção, a Lei nº 12.771/2013 que trata da carreira dos 
servidores docentes, a Resolução nº 349/2008 e a 
Resolução nº 93 de 15/09/2005.

• Avaliação de desempenho em números
Servidores  

avaliados em 2019
1243 Técnicos- 

Administrativos

1.013 Docentes

Aceleração Funcional 
Docente em 2019 427

Servidores reprovados em 2019 Não houve reprovação

Estágios probatórios 
homologados em 2019 739

• Oportunidades de desenvolvimento
O IFSP promove a elevação da titulação dos ser-
vidores por meio do Programa de Incentivo Edu-
cacional, que concede bolsas aos servidores para 
graduação, pós-graduação lato sensu e pós-gra-
duação Stricto Sensu. Há ainda incentivo de horas 
regulamentado pela Resolução nº 54/2019, que 
possibilita ao servidor conciliar as atribuições do 
cargo com as atividades acadêmicas.

• Percentual de cargos gerenciais ocupados por 
servidores ativos

Capacitação, Estratégia e Números
Com o advento do Decreto nº 9.991 de 28 de 
agosto de 2019, a Diretoria de Desenvolvimento 
e Gestão de Pessoas atualizou a Política de Ca-
pacitação do IFSP por meio da Portaria nº 4646 
de 18/12/2019. Para adequação à nova legislação, 

foi publicada a Portaria nº 4653 de 18/12/2019, 
regulamentando o processo seletivo para afasta-
mento para qualificação.

Ainda em atendimento ao Decreto nº 9.991/2019, 
foi elaborado o Plano de Desenvolvimento de Pes-
soal do IFSP, submetido à apreciação do SIPEC. 

Para melhor utilização dos recursos, foram prio-
rizados os projetos de capacitação coletiva.

Em relação aos procedimentos, os formulários 
de solicitação em papel foram substituídos por 
formulários eletrônicos no Sistema Unificado de 
Administração Pública – SUAP, visando reduzir o 
tempo de tramitação dos processos e facilitar as 
autorizações.

Capacitação em números

Número de servidores 
capacitados 1668

Licenças para  
Capacitação 
concedidas

303

Bolsas de Incentivo 
Educacional 
concedidas

143

Principais programas

Curso de imersão de língua inglesa 
em parceria com a Assessoria de 
Relações Internacionais – ARINTER;
Ciclo de palestras sobre saúde e 
qualidade de vida nos campi da 
capital e interior;

Ciclo de palestras sobre as novas 
regras de aposentadoria;

Ajuda de custo para participação de 
servidores em congressos e eventos 
de capacitação no país e no exterior.

Qualificação em números

Afastamentos para 
Qualificação concedidos

108 docentes

41 técnicos-administrativos
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PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS:
Desafios / Ações Futuras Riscos

Aprimorar as atuais ações de tema de aposentadoria com 
vistas a criação de programa de preparação do servidor para 
aposentadoria;

Risco de servidores optando por aposentadorias com fundamentações legais, sem que haja conhecimento da opção mais adequada 
conforme o seu provimento de cargo;
Aumento de processos judiciais com vistas na reversão da aposentadoria do servidor;
Aumento do número de servidores com sintomas depressão ou sentimento de inutilidade em razão de não planejamento de sua vida 
após aposentadoria.

Com vistas a cuidar da saúde do servidor temos o desafio de 
ofertar exames médicos periódicos aos servidores do IFSP;

Devido a capilaridade dos Câmpus, há risco de a empresa vencedora da licitação não ser capaz de atender adequadamente todas as 
regiões do estado;
Por ser um contrato complexo, a insuficiência de servidores dedicados à fiscalização e gestão do contrato poderá comprometer a execu-
ção dos serviços;
Má qualidade no atendimento aos servidores;
Resultados de exames incorretos, acarretando a necessidade de nova realização.

Criar uma política de qualidade de vida dos servidores, com-
posto por projetos relacionados à saúde, à cultura e ao lazer.

Má aplicação e execução da Política de Qualidade de Vida, acarretando em danos à saúde e ao bem-estar do servidor;
Risco de acidente ou lesão por desenvolvimento de atividades físicas sem acompanhamento;
Falta de estrutura adequada para realização dos projetos previstos na regulamentação;
Falta de orçamento para compra e manutenção de equipamentos voltados à qualidade de vida e saúde do servidor;
Falta de equipe em determinados câmpus para execução dos projetos previstos, acarretando num nível desigual de desenvolvimento do 
programa em diferentes unidades do IFSP.
Ausência de uma política de qualidade de vida acarreta em prejuízo à saúde dos servidores, resultando na prestação ineficiente de serviços.

Implementar a política de saúde e segurança no trabalho

Má aplicação e execução da Política de Saúde e Segurança no trabalho, acarretando em Acidentes de trabalho;
Risco de acidente ou lesão por utilização de Equipamentos de Segurança inadequados;
Falta de estrutura adequada para realização dos projetos previstos na regulamentação;
Falta de orçamento para compra e manutenção de equipamentos de segurança;
Falta de equipe em determinados câmpus para execução dos projetos previstos, acarretando num nível desigual de desenvolvimento do 
programa em diferentes unidades do IFSP;
Ausência de uma política de saúde e segurança do trabalho acarreta em prejuízo à saúde dos servidores, resultando na prestação inefi-
ciente de serviços.

Criar programa de formação para docência em educação pro-
fissional com base em diagnóstico de deficiências de formação 
pedagógica do corpo docente.

Necessário que o diagnóstico de deficiências seja feito de forma adequada, com dados precisos e amostragem confiável, pois há risco de 
implantação de programa de formação que não atenda às necessidades reais do corpo docente;
Resultados homogêneos, que não atendam às carências e necessidades presentes em todos as áreas e cursos ofertados pelo IFSP;
Formação voltada para modelos de ensino que não reflitam a realidade do IFSP;
Ausência de preparo do docente para os desafios de todas as áreas fins: Ensino, Extensão e Pesquisa.

Planejar a implantação da Política de Gestão de Riscos, inclusi-
ve com a definição dos seguintes Macroprocessos relacionados 
à gestão de pessoas

Após disponibilizada, o grande risco inerente a sua implantação é o mapeamento dos processos pelos setores, relacionado diretamente a 
força de trabalho disponível para executar esta tarefa. 

Criar indicadores de gestão de pessoas
A dependência de sistemas governamentais que processam e disponibilizam as informações pode ser um risco para atendimento dessa ação;
Dados inconsistentes acarretando errada tomada de decisão pelo gestor público.

Mapeamento dos Processos

Mapeamento incompleto acarretando Fluxos de trabalho ineficientes e/ou burocráticos;

Engessamento de processos de trabalho por falta de atualização;

Ausência de participação dos responsáveis pela realização do processo, culminando em mapeamento incondizente com a realidade;

Utilização de ferramentas ineficazes, impedindo a tomada de decisão apropriada pelo Gestor Público.
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Pró-reitoria de 
Ensino 
como Cadeia
de Valor

VISÃO GERAL

• Secretaria da Pró-reitoria de Ensino
• Secretaria do Conselho de Ensino
• Gestão Administrativa

Administrativa

• Educação Básica e Graduação
• Educação a Distância
• PIBID, PROFE, Residência Pedagógica e PET
• Avaliação Externa

Finalística

• Articulação Pedagógica e Ações Inclusivas
• Formação Continuada
• Práticas Pedagógicas e Currículos Inovadores
• Programa de Bolsas de Ensino

Híbrida

• Assistência Estudantil e Alimentação Escolar
• Bibliotecas
• Politicas de Acesso
• Protagonismo Estudantil

Estudantil

• Legislação Educacional
• Registro Acadêmico
• Dados e Informações Acadêmicas

Acadêmica

A Pró-Reitoria de Ensino (PRE) é o órgão da rei-
toria responsável pela formulação e execução da 
política de Ensino do IFSP, articulada com a pesquisa 
e extensão, em consonância com as diretrizes pro-
venientes do Ministério da Educação e do Conselho 
Superior do IFSP. Este órgão está estruturado em di-
retorias, departamentos e coordenadorias, compre-
endendo atividades finalísticas, híbridas e de apoio. 

A área da Educação compõe a parte finalísti-
ca, englobando os cursos da Educação Básica e 
da Graduação, a Educação a Distância, a Avalia-
ção Externa, o PIBID, a Residência Pedagógica, o 
PET, dentre outros. As atividades híbridas dizem 
respeito à Articulação Pedagógica, à Formação 
Continuada, às Ações Inclusivas, dentre outras. As 
atividades estudantis estão ligadas ao acesso, à 
permanência e ao êxito dos estudantes. A Gestão 
Acadêmica engloba a Legislação Educacional, os 
Registros Acadêmicos e de Diplomas, os Dados e 
Informações Acadêmicas, e áreas afins. Por fim, a 
área de Gestão Administrativa compreende ativi-
dades de apoio, tais como a Secretaria da PRE e do 
Conselho de Ensino (CONEN).
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PRINCIPAIS METAS ESTABELECIDAS E AÇÕES DESENVOLVIDAS

A Defesa da educa-
ção profissional e 
tecnológica e do 
ensino superior 
públicos, gratuitos 
e de qualidade.

1 Formação cidadã do estudante e papel social do IFSP

2 Fortalecimento das instâncias de participação e representação 
dos estudantes 

• Mapeamento das instâncias de representação estudantil do IFSP por meio de 
questionário disponibilizado no portal do IFSP;

• Discussões sobre o Regime Disciplinar Discente, baseada em mediação de 
conflitos e protagonismo estudantil;

• Discussões de estratégias para o fortalecimento das instâncias de participa-
ção e representação estudantil.

B

Garantir Permanên-
cia e Êxito com foco 
na formação inte-
gral do estudante.

1 Manter e ampliar os programas de permanência e êxito dos 
estudantes

2

Implementar políticas institucionais destinadas a oferecer 
igualdade de oportunidades no acesso e permanência a todos 
e todas no IFSP, voltadas para grupos sociais marginalizados na 
sociedade, com recorte histórico e atual

3
Promover junto aos educadores a atualização didática e meto-
dologia de ensino e adaptação às necessidades e peculiaridades 
do aluno do instituto federal

• Consolidação da Diretoria de Políticas de Acesso da Pró-Reitoria de Ensino 
(PRE) e da Comissão Permanente de Processo Seletivo e sistematização do 
processo através do Sistema Gerenciador de Concurso (SGC). Atendimento da 
legislação quanto à reserva de vagas para estudantes oriundos de escolas pú-
blicas, autodeclarados preto, pardos e/ou indígenas e em situação de vulne-
rabilidade social. Atendimento da legislação quanto à reserva de vagas para 
pessoas com deficiência (PCD). Idealização de política de acesso destinada a 
imigrantes em situação de refúgio e/ou vulnerabilidade social.

• Consolidação da Coordenadoria Sociopedagógica em todos os câmpus do IFSP, com 
a estruturação e sistematização das ações do setor. Sistematização dos procedi-
mentos de acompanhamento discente, por meio de módulo específico no SUAP. 
Consolidação das Políticas de Assistência Estudantil e de Alimentação Escolar.

• Composição de Comissões de Formação Continuada nos câmpus, instituídas 
por portaria. Aprimoramento da formação continuada dos professores, a fim 
de contribuir para o processo de ensino-aprendizagem, ressaltando-se práti-
cas de ensino que permitam: autoaprendizagem, resolução de problemas, uso 

de diferentes tecnologias, conhecimento da realidade social, problematização 
da realidade e desenvolvimento de projetos, entre outras possibilidades. Fo-
mento de projetos que priorizam práticas pedagógicas e currículos inovado-
res, por meio de editais específicos.

• Atendimento à legislação de recursos humanos para a educação especial, 
com contratação de Tradutores e Intérpretes de Libras (TIL). Discussão sobre 
aquisições de equipamentos e materiais para a educação específica e garantia 
da acessibilidade arquitetônica e pedagógica na instituição. Divulgação das 
ações dos NAPNE dos câmpus, por meio de revista específica.

C
Construir a indisso-
ciabilidade entre o 
ensino, pesquisa e 
extensão

1 Construir uma política de indissociabilidade entre o ensino, 
pesquisa e a extensão

2 Consolidar uma Matriz Curricular de Referência

3 Fomentar a associação do IFSP aos arranjos produtivos locais e 
sociais

• Orientação de estudos das necessidades socioeconômicas locais, regionais e 
nacionais, e planejamento de implantação de cursos, verificando os requisitos 
necessários, como infraestrutura e recursos humanos.

• Acompanhamento da implantação e do desenvolvimento dos cursos integra-
dos nos câmpus e consolidação Ensino Médio Técnico Integrado como prio-
ridade no IFSP. Aumento da oferta dos cursos de Licenciatura e Formação de 
Professores nos câmpus do IFSP, com vistas aos balizadores previstos em Lei. 
Aumento da oferta de vagas e cursos na modalidade PROEJA, conforme Pro-
grama Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Bási-
ca na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 

• Consolidação das diretrizes dos Cursos Técnicos de Nível Médio na forma In-
tegrada ao Ensino Médio.

• Consolidação do Programa Residência Pedagógica (PRP) e do Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e discussão das diretrizes do 
estágio para as Licenciaturas do IFSP. Implementação do Programa de Forma-
ção de Educadores – PROFE, fomento do IFSP para a iniciação à docência, ação 
complementar aos cursos de Licenciaturas ampliando o PIBID.  

• Oferta de Programas Especiais de Formação Pedagógica, que buscam dispo-
nibilizar ao profissional, bacharel e tecnólogo, formação didático-pedagógica 
para o ensino profissional e tecnológico.

• Continuidade dos trabalhos de construção dos Currículos de Referência, iniciados 
em 2018, de forma a compor uma identidade para os cursos ofertados pelo IFSP.
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Sobre os CRs dos cursos de graduação, em 2019 foram realizados dois even-
tos presenciais com a participação efetiva de 150 coordenadores de curso, Di-
retores Adjuntos Educacionais e Consultores Técnico-Pedagógicos em Currícu-
lo para formação complementar em temas que versaram sobre concepção de 
currículos, conceitos e metodologias de construção de currículos, identificação 
e consolidação da identidade institucional, curricularização da extensão e cons-
trução de conhecimentos essenciais. A equipe de elaboração dos CRs da gra-
duação é composta por 12 Grupos de Trabalho, cujos cursos estão distribuídos 
por tipo e áreas, tendo realizado mais de 130 reuniões, entre presenciais e re-
motas ao longo de 2019. Com relação aos CRs dos cursos da Educação Básica, 
em 2019, a Diretoria de Educação Básica publicou um edital para composição 
dos 16 Grupos de Trabalho dos seus currículos de referência. A partir de então, 
de setembro a dezembro, cada GT se reuniu para discutir os princípios gerais 
que fundamentam o currículo do IFSP e a construção dos perfis de egresso e 
objetivos dos cursos, a partir dos materiais enviados pelos câmpus até o mês 
de agosto. Especificamente para os cursos da modalidade Educação de Jovens 
e Adultos, ocorreu uma formação, disponibilizada nos canais oficiais da institui-
ção, e um debate sobre os cursos EJA do IFSP, a partir das reuniões com as CEICs 
e do relatório elaborado pela diretoria. Os cursos de oferta única ou dupla segui-
ram caminho análogo ao dos GTs, a partir da formulação de perfis do egresso e 
objetivos dos cursos alinhados aos norteadores dos currículos de referência da 
Educação Básica. No total, foram 20 reuniões, em diferentes unidades do IFSP, 
totalizando a participação direta de 240 servidores.

PRINCIPAIS RESULTADOS OBSERVADOS
Indicadores de desempenho previstos no Acórdão nº 2.267/2005 — TCU/Plenário
Os indicadores do Acórdão nº 2.267/2005 - TCU/Plenário são calculados e 
analisados pela Rede Federal e pela SETEC desde 2005. A SETEC extrai os 
dados brutos do Sistema Nacional de Informação da Educação Profissional 
e Tecnológica (SISTEC), Sistema Integrado de Administração de Recursos 
Humanos (SIAPE), e Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI), 
sistemas oficiais de registro de matrículas, gestão de pessoas e movimenta-
ção financeira, respectivamente, e, com o objetivo de padronizar a geração 
dos indicadores, utiliza procedimento centralizado de extração de dados na 
mesma data para todas as instituições. No final do ano de 2017, a SETEC ini-

ciou a implantação de uma nova ferramenta para o cálculo dos indicadores 
da Rede Federal e Tecnológica, a Plataforma Nilo Peçanha (PNP), instituída 
pela Portaria SETEC nº 1, de 03/01/2018, que visa validar os dados cadastra-
dos no SISTEC para maior confiabilidade dos indicadores. 

Nesse contexto, os dados referentes ao ano de 2019 foram migrados para a 
PNP e subsequentemente disponibilizados aos câmpus, para conferência e va-
lidação. Os indicadores resultantes desse procedimento foram calculados pela 
PNP e divulgados pela SETEC em junho de 2020, podendo ser consultados pelo 
endereço eletrônico: http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/.

No ano de 2019, os indicadores foram calculados para 32 (trinta e dois) câmpus 
e 05 (cinco) câmpus avançados. Para o cálculo, foram considerados os cursos re-
gularmente ofertados pela instituição, com orçamento próprio, quais sejam: Téc-
nicos Integrados ao Ensino Médio, Técnicos Integrados ao Ensino Médio - PROEJA, 
Técnicos Concomitantes/Subsequentes, Licenciaturas, Proeja FIC, Tecnologias, 
Bacharelados, Pós-graduações e Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC).

Os dados referentes ao ano de 2019 foram extraídos da Plataforma Nilo Peça-
nha, porém, as fórmulas de cálculo que estão apresentadas para cada indicador 
tiveram como fonte, tanto o guia metodológico PNP, 2019, como também o Ma-
nual para cálculo dos indicadores de gestão das Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Manual de Indicadores da Rede 
Federal de EPCT). 

É importante salientar, que os resultados apresentados levaram em conside-
ração apenas os cursos ofertados pelo IFSP e desenvolvidos por meio de recursos 
orçamentários da própria instituição, ou seja, cursos da Rede E-TEC ou da Univer-
sidade Aberta do Brasil (UAB) não foram considerados. 

Na sequência serão apresentados os resultados dos indicadores.

Relação de Inscritos por Vagas (RIV)

RIV = 
I
V

Inscritos (I): Candidatos que concorreram às vagas disponibilizadas para a fase inicial dos cursos, 
em suas diversas formas de ingresso, no ano de referência.
Vagas (V): Quantidade total de vagas disponibilizadas para a fase inicial dos cursos, em suas diver-
sas formas de ingresso, no ano de referência.

O quadro 1 apresenta a relação de inscritos por vagas da instituição, por tipo 
de curso, considerando-se todos os câmpus do IFSP.
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Quadro 1: Relação de Inscritos por Vagas (RIV) - Total do IFSP

Tipo de 
Curso Forma de Oferta

Vagas  Inscritos RIV

2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019

FIC FIC 9665 23443 28892 25739 22151 9874 29442 59849 34731 29893 1,0 1,3 2,1 1,3 1,3

Graduação Bacharelado 446 440 1080 1450 1713 49595 49124 46984 25168 19922 111,2 111,6 43,5 17,4 11,6

Graduação Licenciatura 1240 1440 1920 2294 2480 35052 40665 38730 19320 15194 28,3 28,2 20,2 8,4 6,1

Graduação Tecnologia 2841 2920 2720 2685 2633 126698 100514 88994 38560 29574 44,6 34,4 32,7 14,4 11,2

Pós- 
Graduação

Especialização 
(Lato Sensu) 191 435 445 738 784 816 1007 1452 2324 2402 4,3 2,3 3,3 3,1 3,1

Pós- 
Graduação

Mestrado  
Acadêmico 21 15 15 20 35 51 80 85 55 62 2,4 5,3 5,7 2,8 1,8

Pós- 
Graduação

Mestrado Profis-
sional 55 63 79 84 80 427 402 1153 697 951 7,8 6,4 14,6 8,3 11,9

Técnico Conc./Subs. 5010 5170 5205 5323 4787 11867 20544 22782 17312 18921 2,4 4,0 4,4 3,3 4,0

Técnico Integrado 1571 2250 3016 3699 3805 7750 12649 17993 17965 21223 4,9 5,6 6,0 4,9 5,6

Técnico PROEJA -  
Integrado 80 80 120 214 211 82 96 288 349 465 1,0 1,2 2,4 1,6 2,2

Proeja - FIC PROEJA - FIC 40 95 65 100 100 45 105 88 56 42 1,1 1,1 1,4 0,6 0,4

Total Geral 21160 36351 43557 42346 38779 242257 254628 278398 156537 138649 11,4 7,0 6,4 3,7 3,6 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Analisando-se o quadro 1, observa-se que a procura diminuiu um pouco, no ano de 2019, para alguns cursos (bacha-
relados, licenciaturas, tecnologias, mestrado acadêmico e proeja FIC), quando comparada ao ano de 2018. Contudo, ve-
rifica-se que existe demanda pelos cursos ofertados pelo IFSP. Vale destacar, ainda, que os cursos técnicos integrados, 
técnicos proeja e os mestrados profissionais tiveram aumento na procura, pois houve acréscimo no indicador RIV. 
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Ainda no quadro 1, observa-se resultados, para o 
ano de 2019, que merecem destaque: na variável Va-
gas verifica-se elevação nas modalidades de cursos 
da Graduação, exceto em Tecnologia e na oferta dos 
cursos Técnicos Integrados.

Considerando-se a oferta de cursos pelo IFSP, o 
quadro 2 apresenta os percentuais de oferta alcan-
çados pelo IFSP, para os cursos técnicos, cursos de 
formação de professores e cursos proeja.

Quadro 2: Percentuais de Oferta alcançados pelo IFSP

Tipo de Curso
Matrículas  

Equivalentes
Percentual  

Oferta

2017 2018 2019 2017 2018 2019

Técnico 21394 25222 27195 48,6 48,7 49,2

Formação de  
Professores 4764 7225 8332 10,8 14,0 15,1

Proeja 318 600 783 0,7 1,2 1,4

Total 44039 51746 55311 100 100 100 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Nota: Percentual Oferta = Matrícula EquivalanteTipo de Curso/Matrícula Equivalante Total
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O quadro 2 demonstra que, no período de 2017 a 2019, houve uma contínua evolução nos percentuais de oferta dos 
três tipos de cursos. Tal crescimento ocorreu de 2018 para 2019, porém em pequena escala. Vale destacar que entre 2017 
e 2019 dobrou o percentual de oferta do Proeja.

O gráfico 1 apresenta a relação de inscritos por vagas da instituição, total do IFSP, considerando-se nos cálculos, os 
cursos FIC e o gráfico 4 apresenta a relação de inscritos por vagas da instituição, total do IFSP, sem considerar nos cálcu-
los, os cursos FIC.

Os gráficos 2 e 3 apresentam a relação de inscritos por vagas, por tipo de curso, e os gráficos 5 e 6 apresentam a evo-
lução da oferta de vagas da instituição, separadas por tipo de curso.

Gráfico 1 - Relação de Inscritos por Vagas (RIV)
Considerando cursos FIC - Total IFSP
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Gráfico 2 - Relação de Inscritos por Vagas (RIV)
Técnicos - Total IFSP
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Gráfico 3 - Relação de Inscritos por Vagas (RIV)
Graduação - Total IFSP
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019. Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019. Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Gráfico 4 - Relação de Inscritos por Vagas (RIV)
Sem considerar cursos FIC - Total IFSP
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Gráfico 5 - Vagas Ofertadas
Graduação - Total IFSP
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Gráfico 6 - Vagas Ofertadas
Graduação - Total IFSP
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.
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Os gráficos 7 e 8, a seguir, apresen-
tam a relação de inscritos por vagas e 
o número de vagas ofertadas para os 
cursos Proeja FIC.

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Gráfico 7 - Relação de Inscritos por Vagas (RIV)

Cursos Proeja – Total IFSP
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Gráfico 8 - Vagas Ofertadas
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No gráfico 7, os resultados dos cur-
sos proejam apresentam aumento da 
RIV para o Proeja Integrado e decrés-
cimo no Proeja FIC. 
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Considerando os cursos de gradua-
ção, é importante destacar, que para o 
preenchimento das vagas ofertadas no 
segundo semestre de 2019, a Pró-Rei-
toria de Ensino, por meio do seu Depar-
tamento de Políticas de Acesso (DPAC), 
introduziu uma mudança no sistema 
de inscrição e seleção dos candidatos, 
com o objetivo de ampliar as possibi-
lidades de acesso na Instituição, bem 
como aumentar a taxa de ocupação 
das vagas ofertadas, uma vez que pelo 
Sisu, embora a demanda seja alta, a 
ocupação das vagas é baixa. Obser-
vou-se com a mudança no processo de 
seleção, uma diminuição do número de 
inscritos, em relação ao ano de 2018, 
no entanto, percebeu-se aumento na 
taxa de ocupação das vagas.

Tendo em vista a mudança no pro-
cesso de seleção, os procedimentos 
de inscrição foram trazidos para o 
para o Sistema Gestor de Concursos 
– SGC/IFSP (não mais pelo sistema do 
Sisu), bem como, a ampliação do es-
pectro avaliativo, passando a consi-
derar não somente as notas do último 
Enem (Exame Nacional do Ensino Mé-
dio), como faz o Sisu, mas também as 
edições de 2015, 2016 e 2017. 

A seguir, segue mapa comparativo 
relativo à taxa de ocupação de vagas 
em primeira chamada, entre o pro-
cesso do “Sisu” 2º semestre de 2018 
e o “Vestibular Enem IFSP” do 2º se-
mestre de 2019:

Comparativo: número total de matriculados em 1ª Chamada

Câmpus Curso Sisu 2/2018 Vestibular Enem 2/2019

Bragança Paulista Análise e Des. De Sistemas 5 22

Bragança Paulista Matemática 2 12

Campinas Análise e Des. De Sistemas 7 17

Campos do Jordão Análise e Des. De Sistemas 4 7

Guarulhos Análise e Des. De Sistemas 11 19

Guarulhos Automação Industrial 13 22

Guarulhos Matemática 6 23

Jacareí Pedagogia 4 15

São Carlos Análise e Des. De Sistemas 10 18

São Carlos Manutenção de Aeronaves 4 14

São Carlos Processos Gerenciais 15 21

São Paulo Análise e Des. De Sistemas 13 16

São Paulo Automação Industrial 6 24

São Paulo Eng. de Produção 4 18

São Paulo Eng. Eletrônica 4 19

São Paulo Física 9 20

São Paulo Geografia 7 14

São Paulo Gestão da Produção Industrial 11 17

São Paulo Gestão de Turismo (M) 11 13

São Paulo Gestão de Turismo (N) 9 16

São Paulo Matemática 6 14

São Paulo Sistemas Elétricos 17 18

São Roque Ciências Biológicas - 8

TOTAL 178 387

Fonte: Informações recebidas dos câmpus - IFSP (2019)

Ao analisar os resultados constantes no quadro comparativo, é possível 
identificar que houve uma melhora significativa na taxa de ocupação de vagas 
em primeira chamada, para todos os cursos ofertados pelo “Vestibular Enem 
IFSP”, saltando de 178 matrículas realizadas em 2018 para 387 em 2019. 

Em diversos cursos o aumento da taxa de ocupação de vagas em primeira 
chamada foi muto expressivo, como o Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
(Câmpus Bragança Paulista), que apresentou crescimento de 340% na ocupação 
de vagas, em comparação com o Sisu do segundo semestre de 2018, saltando de 
5 para 22 matrículas, ou mesmo, o curso de Engenharia de Produção (Câmpus 
São Paulo), com crescimento de 350%, passando de 4 para 18 matrículas.  

Capítulo 4 - Resultados e Desempenho da Gestão Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor
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Indicador de Eficiência Acadêmica de Concluintes
Com a implantação da Plataforma Nilo Peçanha, a metodologia de cálculo do indicador de Eficiência Acadêmica foi alterada. Na 
nova metodologia, o indicador passa a ser identificado como Índice de Eficiência Acadêmica (IEA). Considerando que no ano de 
2017, o IFSP apresentou seus indicadores ainda com a metodologia antiga de cálculo, iremos apresentar a evolução histórica, 
considerando a metodologia antiga, prevista no Manual para cálculo dos indicadores de gestão das Instituições da Rede Fede-
ral de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Manual de Indicadores da Rede Federal de EPCT), contudo, complemen-
taremos as informações, apresentando o indicador calculado na Plataforma Nilo Peçanha, considerando a nova metodologia 
de cálculo. Tendo em vista o exposto, inicialmente, serão apresentados os resultados para o indicador de eficiência acadêmica 
(EAC).  Ademais, considerando a metodologia nova, pode-se realizar a análise comparada entre os anos de 2018 e 2019.

Eficiência Acadêmica de Concluintes (EAC) ou Taxa de Saída com Êxito (previsto no Manual de Indicadores da Rede 
Federal de EPCT)
Este indicador mede a capacidade de alcançar êxito entre os estudantes que finalizam a situação de matrícula na insti-
tuição (Indicador “não” calculado na PNP, contudo são disponibilizados os números de “Concluintes” e de “Finalizados”, 
possibilitando o cálculo).

EAC = TaxaSaídaÊxito =
Concluintes

 ✕ 100
Finalizados

O quadro 3, apresenta a eficiência acadêmica de concluintes (EAC) por tipo de curso e total da instituição. 
Quadro 3: Eficiência Acadêmica - Total do IFSP

Tipo de Curso Forma de 
Oferta

 Finalizados  Concluídos EAC (%)

2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019

FIC FIC 7814 19108 24713 19392 16464 5481 11188 13763 10702 9412 70,14 58,55 55,69 55,19 57,17

Graduação Bacharelado 223 216 356 489 713 76 63 71 164 205 34,08 29,17 19,94 33,54 28,75

Graduação Licenciatura 1023 958 984 1239 1472 209 217 157 233 352 20,43 22,65 15,96 18,81 23,91

Graduação Tecnologia 2503 2233 2218 2434 2415 828 694 702 905 1062 33,08 31,08 31,65 37,18 43,98

Pós- 
Graduação

Especialização 
(Lato Sensu) 161 291 252 359 471 78 100 115 90 236 48,45 34,36 45,63 25,07 50,11

Pós- 
Graduação

Mestrado 
Acadêmico 6 15 12 19 15 6 14 12 19 15 100 93,33 100 100 100

Pós- 
Graduação

Mestrado 
Profissional 21 51 45 55 77 9 31 29 38 53 42,86 60,78 64,44 69,09 68,83

Técnico Conc./Subs. 4698 3800 4829 4459 4681 1540 1545 2014 1992 2107 32,78 40,66 41,71 44,67 45,01

Técnico Integrado 2078 1275 1364 1897 2940 1489 831 873 1295 2296 71,66 65,18 64 68,27 78,1

Técnico Proeja - Inte-
grado 42 29 73 97 129 33 8 12 15 42 78,6 27,6 16,4 15,5 32,6

Proeja - FIC Proeja - FIC 23 30 43 44 5 15 17 22 21 0 65,22 56,67 51,16 47,73 0

Total Geral   18592 28006 34889 30484 29382 9764 14708 17770 15474 15780 52,5 52,5 50,9 50,8 53,7 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019.

Concluintes: todas as matrículas que tiveram alteração de status para “Concluído” e “Integralizado” 
nos meses de referência do período entre janeiro e dezembro do ano de referência.
Finalizados: todas as matrículas que tiveram alteração de status para “Concluído”, “Evadido”, “Desli-
gado”, “Transferido Externo” ou “Transferido Interno” nos meses de referência do período entre janeiro 
e dezembro do ano de referência.

Capítulo 4 - Resultados e Desempenho da Gestão Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor
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O gráfico 9 apresenta a eficiência acadêmica de concluintes (EAC) total do IFSP, considerando-se os cursos FIC; já o 
gráfico 12 apresenta a eficiência acadêmica de concluintes (EAC) total do IFSP, sem considerar os cursos FIC.

Os gráficos 10 e 11 apresentam a eficiência acadêmica de concluintes (EAC) total da instituição, e os gráficos 13 e 14 
apresentam os números de concluintes, por tipo de curso.

Gráfico 9 - Eficiência Acadêmica 
de Concluintes (EAC)
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Gráfico 10 - Eficiência Acadêmica 
de Concluintes (EAC)
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Gráfico 12 - Eficiência Acadêmica 
de Concluintes (EAC)

Sem considerar cursos FIC- Total IFSP
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Gráfico 13 - Número de Concluintes
Técnicos - Total IFSP
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Gráfico 14 - Número de Concluintes
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Gráfico 11 - Eficiência Acadêmica 
de Concluintes (EAC)
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019 Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Com base na análise dos anos de 2018 e 2019, observa-se, no quadro 3, que o indicador geral da instituição se mantém 
estável e apresenta evolução significativa em outros, como é possível contatar que há um índice elevado de eficiências 
nos seguintes cursos: 
• Mestrados (100% em 2018 e 2019);
• Pós-Graduações - Especialização (lato sensu) (25,7% em 2018 para 50,11%);
• Técnicos Integrados ao Ensino Médio (68,27% em 2018 para 78,11% em 2019);
• Pró-EJA Integrado (15,5 em 2018 para 32,6 em 2019). 

Os demais cursos, conforme qua-
dro  3, mantiveram os indicadores 
praticamente estáveis, sem gran-
des oscilações, apresentando no 
geral percentagens positivas, ainda 
que não significativamente distintas 
entre os anos de 2018 e 2019.

Considerando que a oferta dos cur-
sos da instituição foi ampliada com a 
implantação de cerca de 56 novos 
cursos no ano de 2017, e que alguns 
desses cursos ainda não possuem 
concluintes (bacharelados e licencia-
turas), podemos constatar que as fi-
nalizações para esses cursos são por 
evasão, portanto, a previsão é que 
tenhamos uma melhoria considerável 
nesse indicador a partir dos anos:
• 2021 para os bacharelados
• 2020 para as licenciaturas

Ainda considerando a implantação 
desses cursos no ano de 2017, pôde-
-se constatar, com relação aos técni-
cos integrados que finalizaram a pri-
meira turma em 2019, uma melhoria 
significativa no indicador EAC, de cer-
ca de 9.8 pontos percentuais, em 2019, 
com relação ao ano de 2018.

O IFSP continua realizando estu-
dos para diagnosticar as causas da 
evasão e retenção e propondo estra-
tégias para permanência e êxito dos 
seus estudantes, visando aumentar a 
eficiência acadêmica de concluintes 
da instituição.

Capítulo 4 - Resultados e Desempenho da Gestão Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor
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Índice de Permanência e Êxito (IP)
Este indicador mede a permanência dos estudantes nos cursos e é calculado por meio da relação entre a 
quantidade de matrículas finalizadas evadidas e a quantidade de matrículas atendidas, conforme equação 
a seguir:

IP =  1 –  ✕ 100Matrículas Finalizadas Evadidas
Matrículas Atendidas

Matrículas Finalizadas Evadidas: todas as matrículas que tiveram alteração de status para “Evadido”, “Desligado”, “Transferido Externo” 
ou “Transferido Interno” nos meses de referência do período entre janeiro e dezembro do ano de referência

Matrículas Atendidas: todas as matrículas que estiveram “Em Curso” por pelo menos um dia no período entre janeiro e dezembro do 
ano de referência.

O quadro 4 mostra o índice de permanência e êxito, total do IFSP, por tipo de curso.

Quadro 4: Índice de Permanência e Êxito (IP) – Total do IFSP

Tipo de Curso Forma de Oferta
Matrículas Finalizadas Evadidas Matrículas Aten-

didas IP

2018 2019 2018 2019 2018 2019

FIC FIC 8689 7052 19637 16932 55,8 58,4

Graduação Bacharelado 326 510 3729 4905 91,3 89,6

Graduação Licenciatura 1007 1118 5957 7012 83,1 84,1

Graduação Tecnologia 1588 1353 9652 9349 83,5 85,5

Pós-Graduação Especialização (Lato 
Sensu) 269 334 1381 1507 80,5 77,8

Pós-Graduação Mestrado Acadêmico 44 0 54 29 18,5 100,0

Pós-Graduaçãoedesr Mestrado Profissional 17 24 206 184 91,7 87,0

Técnico Conc./Subs. 2467 2574 11133 10793 77,8 76,2

Técnico Integrado 609 604 9133 11007 93,3 94,5

Técnico PROEJA – Integrado 93 127 419 459 77,8 72,3

Proeja – FIC PROEJA – FIC 19 5 66 73 71,2 93,2

Total Geral 15128 13701 61367 62250 75,3 78,0

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2018 e 2019

Ao analisar os resultados do índice de permanência e êxito, é possível identificar que houve uma melhora 
na taxa geral de permanência, de 75,3% para 78%, mostrando um pequeno déficit em algumas formas de 
oferta, entre elas: Bacharelado de 1,7%; Pós-Graduação (Lato Sensu) de 2,7%; Pós-Graduação (Mestrado 
Profissional) de 4,7%; Técnico (Conc./Subs.) de 1,6%; Técnico (PROEJA – Integrado) de 5,5 %. Já nas demais 
formas de oferta, houve uma significativa melhora nos índices.

Capítulo 4 - Resultados e Desempenho da Gestão Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor
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Índice de Eficiência Acadêmica (IEA) (previsto no 
Guia de Referência Metodológica da PNP)
Este indicador mede o percentual de alunos que 
concluíram o curso com êxito dentro do período 
previsto (+ 1 ano), acrescido de um percentual 
(projeção) dos alunos retidos no ano de referên-
cia que poderão concluir o curso. São considera-
dos apenas os alunos matriculados em ciclos de 
matrícula com término previsto para o ano an-
terior ao Ano de Referência. Para este cálculo é 
empregado o conceito de matrícula e não de ma-
trícula equivalente.

IEA(%) = CCiclo(%) =  ✕  RCiclo(%)CCiclo(%)
CCiclo(%) + EvCiclo(%)

CCiclo (%) - Conclusão no Ciclo: percentual de CONCLUINTES, em 
relação às matrículas vinculadas aos ciclos concluídos no ano an-
terior ao ano de referência. 
EvCiclo (%) - Evasão no Ciclo: percentual de EVADIDOS, em rela-
ção às matrículas vinculadas aos ciclos concluídos no ano anterior 
ao ano de referência. 
Rciclo (%) - Retenção no Ciclo: percentual de matriculados que 
são classificados como RETIDOS por terem ultrapassado o período 
previsto para integralização do curso (acrescido de um ano) em 
relação às matrículas vinculadas aos ciclos concluídos no anterior 
ao Ano de referência. 

Considerando-se que o levantamento das infor-
mações para o cálculo do índice de eficiência acadê-
mica é realizado para os ciclos que finalizam no ano 
anterior ao de referência, o quadro 5 apresenta a os 
índices de eficiência acadêmica da instituição, para 
os ciclos que finalizaram nos anos de 2017 (coleta-
dos em 2018) e 2018 (coletados em 2019).
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Quadro 5: Índice de Eficiência Acadêmica (IEA), por Tipo de Curso - Total do IFSP

Tipo de Curso Tipo de Curso
Formados 

Ciclo 
Evadidos 

Ciclo
Retidos 

Ciclo CCiclo(%) EvCicclo(%) RCicclo(%) IEA(%)

2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019

Graduação Bacharelado 84 156 147 224 88 107 26,3 32,0 46,1 46,0 27,6 22,0 36,4 41,1

Graduação Licenciatura 154 251 717 807 142 178 15,2 20,3 70,8 65,3 14,0 14,4 17,7 23,7

Graduação Tecnologia 649 738 1760 1755 534 471 22,1 24,9 59,8 59,2 18,1 15,9 26,9 29,6

Técnico Integrado 976 1297 496 446 48 25 64,2 73,4 32,6 25,2 3,2 1,4 66,3 74,4

Técnico Conc./Subs. 2116 2000 2912 2964 294 233 39,8 38,5 54,7 57,0 5,5 4,5 42,1 40,3

Técnico Proeja  
Integrado 44 21 39 83 11 11 46,8 18,3 41,5 72,2 11,7 9,6 53,0 20,2

Proeja FIC Proeja FIC 29 11 49 31 0 0 37,2 26,2 62,8 73,8 0,0 0,0 37,2 26,2

FIC FIC 13423 11256 10653 8922 0 0 55,8 55,8 44,3 44,2 0,0 0,0 55,8 55,8

Pós-Graduação Especialização 
(Lato Sensu) 148 261 181 317 0 24 45,0 43,4 55,0 52,7 0,0 4,0 45,0 45,2

Pós-Graduação Mestrado  
Profissional 21 52 18 16 0 0 100,0 100,0 0,0 23053 0,0 15,0 35,7 76,5

Pós-Graduação Mestrado  
Acadêmico 10 15 0 0 0 0 35,7 76,5 64,3 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Total Geral IFSP -  
Total Geral 17654 16058 16972 15565 1117 1049 49,4 49,2 47,5 47,6 3,1 3,2 51,1 50,8

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2018 e 2019

Os gráficos 15 e 16, apresentam respectivamente, para os anos de 2018 e 2019, o percentual de estudan-
tes por situação de matrícula nos ciclos analisados, quais sejam:
a) Retidos: estudantes que continuam cursando após o prazo regular para a conclusão do curso conside-

rando um ano a mais do prazo previsto;
b) Evadidos: estudantes que abandonaram o curso;
c) Formados: estudantes que concluíram o curso (incluem-se nos cálculos os estudantes que estão em 

situação “integralizados”, ou seja, aqueles que concluíram todas as disciplinas do curso e devem estágio, 
TCC ou atividades complementares).
Os gráficos 17 e 18, apresentam respectivamente, para os anos de 2018 e 2019, o índice de eficiência aca-

dêmica, por tipo de curso.
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018
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Gráfico 17 -  IEA (%) por Tipo de Curso – Total IFSP
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Fonte: Relatório de Gestão, 2018
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Gráfico 16  - (%) dos Estudantes, 
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Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2019
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Gráfico 18 -  IEA (%) por Tipo de Curso – Total IFSP
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Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2019

No quadro 5, observa-se que o índice de eficiência acadêmica, apresentou 
resultados muito próximos aos anteriormente mostrados no quadro 3, no qual 
índices mais elevados de eficiência são encontrados nos seguintes cursos:

• Mestrados Acadêmicos (100%)

• Mestrados Profissionais (76,5%)

• Técnicos Integrados ao Ensino Médio (74,4%)

Com relação aos demais tipos de cursos, nota-se crescimento nesse indi-
cador, exceto para os cursos técnicos concomitantes/subsequentes e Pro-EJA 
(Técnicos e FIC).

Retenção do Fluxo Escolar
Esse indicador mede a relação de alunos que não concluíram seus cursos no 
período previsto (duração mínima dos cursos).

RFE = 
Retidos

 ✕ 100
Matrículas Atendidas

Retidos: todos os estudantes que estiveram com status “Em Curso” após a data prevista para o fim 
do ciclo (prazo mínimo previsto para a conclusão do curso previsto no Plano Pedagógico do Curso 
- PPC).  São considerados também os alunos com status diferente de “Em Curso” que tiveram sua 
última alteração realizada em mês de referência posterior à data prevista para o fim do ciclo. Em 
ambos os casos, considerou-se o período entre janeiro e dezembro do ano de referência.
Matrículas atendidas: todas as matrículas que estiveram “Em Curso” por pelo menos um dia no perí-
odo entre janeiro e dezembro do ano de referência.

O quadro 6, apresenta a retenção do fluxo escolar (RFE) total da instituição, e 
os gráficos 19 e 20, apresentam a retenção do fluxo escolar (RFE), total do IFSP, 
por tipo de curso.
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Quadro 6: Retenção do Fluxo Escolar – Total do IFSP

Tipo de Curso Forma de 
Oferta

Matriculados Retidos RFE (%)

2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019 2015 2016 2017 2018 2019

FIC FIC 8106 20200 25025 19641 16932 206 2113 0 183 160 2,54 10,5 0 0,9 0,9

Graduação Bacharelado 1653 2050 2721 3729 4905 31 101 135 334 400 1,88 4,93 4,96 9,0 8,2

Graduação Licenciatura 4320 4871 5070 5957 7012 788 1328 669 760 929 18,2 27,3 13,2 12,8 13,2

Graduação Tecnologia 9723 9837 9484 9652 9349 3020 3354 2374 2167 2166 31,1 34,1 25 22,5 23,2

Pós-Graduação Especialização 
(Lato Sensu) 682 956 1038 1381 1507 239 328 234 280 317 35 34,3 22,5 20,3 21,0

Pós-Graduação Mestrado  
Acadêmico 45 54 46 54 29 6 15 11 0 0 13,3 27,8 23,9 0,0 0,0

Pós-Graduação Mestrado  
Profissional 123 150 173 206 184 25 31 55 0 6 20,3 20,7 31,8 0,0 3,3

Técnico Conc./Subs. 12066 11751 11592 11204 10793 4009 3356 2275 1580 1381 33,2 28,6 19,6 14,1 12,8

Técnico Integrado 5118 5196 6854 9076 11007 1016 542 238 354 441 19,9 10,4 3,47 3,9 4,0

Técnico PROEJA -  
Integrado 123 161 247 357 459 41 14 18 30 23 33,3 8,7 7,29 8,4 5,0

Proeja - FIC PROEJA - FIC 73 228 107 92 73 18 71 2 11 10 24,7 31,1 1,87 12,0 13,7

Total Geral 42032 55454 62357 61349 62250 9399 11253 6011 5699 5833 22,4 20,3 9,64 9,3 9,4 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

2015 2016 2017 2018 2019

Gráfico 19 - Evolução da Retenção 
do Fluxo Escolar – Graduação - Total IFSP
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Gráfico 20 - Evolução da Retenção 
do Fluxo Escolar – Técnicos - Total IFSP
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Matriculados Classificados de Acordo 
com a Renda Familiar per Capita (MRF)
Esse indicador mede a capacidade de 
inclusão social da instituição. 

MRF = 
FaixasSM

 ✕ 100
Matrículas Atendidas

Matrículas atendidas: todas as matrículas que 
estiveram “Em Curso” por, pelo menos, um dia 
no período de analisado.

FaixaSM: contagem dos alunos matriculados em 
cursos regulares, aos quais tenham sido aplica-
dos questionários socioeconômicos para identi-
ficar em qual faixa de renda familiar per capita 
(em salários-mínimos) cada aluno se enquadra: 

Faixa = LimInf < RFPC ≤ LimSup

Onde: RFPC: Renda Familiar Per Capita; Li-
mInf: Limite Inferior (em SM); LimSup: Limite 
Superior (em SM) e FAIXA, conforme abaixo:

Faixa 1: 0,0 < RFPC ≤ 0,5 SM

Faixa 2: 0,5 < RFPC ≤ 1,0 SM

Faixa 3: 1,0 < RFPC ≤ 1,5 SM

Faixa 4: 1,5 < RFPC ≤ 2,5 SM

Faixa 5: 2,5 < RFPC ≤ 3,0 SM

Faixa 6: 3,0 RFPC > SM   

O quadro 7 e os gráficos 21 e 22, 
apresentam a distribuição do número 
de estudantes por Faixa de Renda Per 
Capita e Cor/Raça.Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019 Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

Observa-se que esse indicador prati-
camente se manteve com relação ao 
ano anterior (2018). Entretanto, assim 
como no ano anterior, em 2019, consi-
derando que a retenção pode ser ana-

lisada apenas após o prazo mínimo de 
integralização dos cursos e que o IFSP 
tem iniciado diversos novos cursos, 
não há possibilidade de examinar efe-
tivamente este indicador, já que o pra-

zo retromencionado ainda não findou. 
Vale ressaltar que, nos cursos FIC 

de qualificação profissional de curta 
duração, o indicador deve ser zero, 
pois com exceção dos FIC com eleva-
ção de escolaridade (Proeja FIC), as 
turmas desse tipo de curso não con-
tinuam após o prazo mínimo previsto 
para conclusão. 

É importante, ainda, explicitar que 
desde 2015 que o IFSP, em todos os 
cursos em questão, vem apresentan-
do uma queda no índice de retenção, 
o que significa que há uma evolução 
no que tange à qualidade das ações no 
sentido de diminuir essas taxas. 
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Quadro 7: Distribuição do número de estudantes por Faixa de Renda Per Capita e Cor/Raça – Sem considerar cursos FIC - Total do IFSP

Renda Familiar
Amarela Branca Indígena Parda Preta Não declarada Total

2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019

0<RFP<=0,5 65 78 2849 3881 28 32 1966 2763 586 720 1176 1075 6670 8549

0,5<RFP<=1,0 68 117 3543 4818 26 29 1964 2833 545 768 1090 1107 7236 9672

1,0<RFP<=1,5 43 70 1837 2497 15 11 788 1105 213 294 516 558 3412 4535

1,5<RFP<=2,5 20 37 1012 1324 9 5 382 458 86 108 299 297 1808 2229

2,5<RFP<=3,5 11 20 401 492 9 4 135 119 33 33 95 94 684 762

RFP>3,5 15 11 419 498 0 2 134 131 39 46 90 83 697 771

Não declarada 291 280 8924 8972 65 64 3668 3821 1034 1012 7679 4578 21661 18727

Total 513 613 18.985 22.482 152 147 9.037 11.230 2.536 2.981 10.945 7.792 42.168 45.245 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019

O Perfil Socioeconômico dos estudantes, analisando o total de matriculados, que aumentou significativamente, de 
42.168 para 45.245 alunos, considerando o curto período de um ano (de 2018 a 2019), apresenta um aumento em rela-
ção à inclusão de um alunado com renda per capita que caracteriza vulnerabilidade social, sendo inferior a 1,5 salário 
mínimo. Pode-se dizer que é exitoso para o IFSP atender e dar acesso de qualidade a educação destes estudantes, princi-
palmente, no que tange os programas de permanência na instituição, como é o caso da Assistência Estudantil.  

Acredita-se que, para melhor exame dos indicadores, será necessário incentivar a importância do preenchimento, no 
ato da matrícula - assegurando o sigilo pessoal da família - da informação sobre a renda e etnia, pois esses dados podem 
auxiliar no desenvolvimento de ações que deem um maior suporte aos estudantes. 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2019
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Gráfico 22 - Distribuição (%) do número de 
estudantes por Faixa de Renda Per Capita (2019) 
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Ainda é baixa a quantidade de es-
tudantes pretos, pardos e indígenas, 
em 2019, considerando o cruzamento 
das informações de renda e etnia, o 
que demonstra que o acesso à educa-
ção ainda é uma condição difícil, mas 
pode-se dizer que há um aumento 
geral no número de ingressos de es-
tudantes considerados em condi-
ção vulnerabilidade social (renda per 
capita até 1,5 salário mínimo). 
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Assistência Estudantil
Os quadros abaixo trazem o número de estudantes beneficiados e auxílios con-
cedidos dentro da Política de Assistência Estudantil do IFSP. Esses dados foram 
obtidos pela Coordenadoria de Assistência Estudantil, Alimentação Escolar e 
Fomento, vinculada ao Departamento de Políticas Estudantis, da Pró-Reitoria 
de Ensino, em pesquisa junto aos câmpus.

Quadro 9: Número de Estudantes Atendidos

Número de Estudantes Atendidos

Técnico Ensino Superior Proeja e Auxílios  
Emergenciais

Total de Estudantes 
Atendidos

9548 6627 415 16590

Fonte: Informações recebidas dos câmpus - IFSP (2019)

Quadro10: Auxílios Concedidos - Técnico

Auxílios Concedidos - Técnico

Alimentação Moradia Transporte Creche Saúde Didático 
Material

Ação Universal/  
Auxílio Emergencial

8114 81 4508 169 16 2413 1419

Fonte: Informações recebidas dos câmpus - IFSP (2019)

Quadro 11: Auxílios Concedidos - Ensino Superior

Auxílios Concedidos - Ensino Superior

Alimentação Moradia Transporte Creche Saúde Didático 
Material Ação Universal

4329 2200 2978 180 16 1537 76

Fonte: Informações recebidas dos câmpus - IFSP (2019)

Quadro12: Total de Auxílios Concedidos

Total de Auxílios Concedidos

Alimentação Moradia Transporte Creche Saúde Didático 
Material

Ação Universal/  
Auxílio Emergencial

12443 2281 7486 349 32 3950 1495

Fonte: Informações recebidas dos câmpus - IFSP (2019)

A partir do entendimento de que a avaliação de impacto e resultados de polí-
ticas e programas se constitui como elemento fundamental para o planejamen-
to das futuras estratégias do IFSP, no âmbito da Política de Assistência Estudan-
til (PAE), regulamentada pelas Resoluções n. 41 e n. 42/IFSP/2015, anualmente, 
no mês de dezembro, é disponibilizado um questionário online na plataforma 
LimeSurvey  para que os estudantes expressem sua opinião sobre a execução e 
resultados dos programas de Assistência Estudantil em seus câmpus.

Em 2019, 750 estudantes responderam ao questionário proposto. Tal amostra se 
aproxima de 4,5% do total de estudantes (aproximadamente 16590) que participa-
ram dos programas de Assistência Estudantil em 2019. Embora a amostra seja vá-
lida, um dos desafios futuros é ampliar progressivamente o número de estudantes 
que preenchem o questionário de avaliação da PAE. O questionário é composto de 
22 questões, entretanto, neste relatório são apresentadas a análise de 3 questões 
vinculadas aos objetivos da PAE relacionados ao apoio às condições de permanên-
cia dos estudantes e a redução das taxas de retenção e evasão escolar.

A questão 8 “O que mudou em sua vida após o recebimento dos auxílios da As-
sistência Estudantil?” do questionário aplicado teve por objetivo identificar quais 
as mudanças que os estudantes obtiveram com o recebimento dos auxílios estu-
dantis. O quadro a seguir aponta as opções assinaladas pelos estudantes:

Quadro13: Respostas estudantes

Resposta Contagem Percentagem

Minha alimentação melhorou. 401 53,47%

Comprei os materiais didáticos  
solicitados pelos professores. 282 37,60%

Consegui permanecer mais horas  
do dia no câmpus. 273 36,40%

Consegui faltar menos nas aulas. 234 31,20%

Ajudei financeiramente meus familiares. 216 28,80%

Minhas notas e rendimento  
acadêmico melhoraram. 210 28,00%

Escolhi o transporte mais confortável  
para chegar até o câmpus. 167 22,27%

Participei de projetos de pesquisa, extensão e 
outras atividades do câmpus. 149 19,87%

Consegui trabalhar menos para me dedicar mais 
aos estudos. 92 12,27%

Pude morar mais perto do câmpus. 53 7,07%

Parei de trabalhar para somente estudar. 41 5,47%

Consegui estudar, sabendo que  
meu filho(a) estava sendo bem cuidado. 29 3,87%

Outros 29 3,87%

Pude morar sozinho. 24 3,20%

Fonte: dados extraídos do questionário Avaliação da Política de Assistência Estudantil- 2019, disponibilizado no LimeySurvey - IFSP (2019).

A partir da opção de preenchimento por “caixa de seleção”, os estudantes pude-
ram assinalar quais mudanças ocorreram em suas vidas. Mais da metade das res-
postas (53, 47%) aponta que houve uma melhora significativa na alimentação dos 
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estudantes, depois do recebimento dos auxílios estu-
dantis. Vale também destacar que 37, 60% dos estu-
dantes pontuaram que a compra dos materiais didá-
ticos foi possível após sua participação nos programas 
de Assistência Estudantil. Somado a isso, as escolhas 
das alternativas “Consegui permanecer mais horas do 
dia no câmpus” (36,40%), “Consegui faltar menos nas 
aulas” (31,20%) coroam os esforços dos programas de 
Assistência Estudantil do IFSP em contribuir para a am-
pliação das condições de permanência dos estudantes.

Ainda, no questionário aplicado, outra questão que 
se relaciona com a efetividade dos Programas de As-
sistência Estudantil em apoiar a permanência e con-
clusão dos cursos pelos estudantes é a questão “Você 
pretende continuar o seu curso no próximo semes-
tre?”, onde podemos observar as seguintes respostas:

Quadro14: Respostas estudantes

Resposta Contagem Percentagem

Sim 684 91,20%

Não 10 1,33%

Concluo meu curso em 2019. 56 7,47%

Sem resposta 0 0,00%

Não mostrados 0 0,00%

Fonte: dados extraídos do questionário Avaliação da Política de Assistência Estudantil- 2019, 
disponibilizado no LimeySurvey - IFSP (2019).

O percentual de apenas 1,33% estudantes que 
não planeja continuar os cursos frente ao percentu-
al majoritário dos estudantes que pretendem con-
tinuar no próximo semestre (ou vão concluir seus 
cursos), ainda que precise ser melhor investigado, 
nos fornece hipóteses na linha de que o recebimen-
to dos auxílios estudantis amplia as possibilidades 
de permanência dos estudantes no sentido da con-
tinuidade e conclusão dos seus cursos. 

Em relação à situação acadêmica dos estudantes 
que participam dos programas de Assistência Estudan-
til, as respostas dadas à questão “No ano de 2019, você”:

Quadro15: Respostas estudantes

Resposta Contagem Percentagem

Foi aprovado em todas as disciplinas, sem nenhuma reprovação. 486 64,80%

Reprovou em uma disciplina. 129 17,20%

Reprovou em duas disciplinas. 65 8,67%

Reprovou em três disciplinas. 52 6,93%

Foi reprovado e terá que cursar o semestre ou ano novamente. 18 2,40%

Fonte: dados extraídos do questionário Avaliação da Política de Assistência Estudantil- 2019, disponibilizado no LimeySurvey - IFSP (2019).

Observadas as respostas dadas pelos estudantes, pode-se afirmar, a priori, que a Política de Assistência 
Estudantil no IFSP tem alcançado o objetivo de reduzir as taxas de retenção escolar, pois das respostas au-
feridas, apenas 2,40% dos estudantes ficaram retidos no semestre em que estavam matriculados.

Quando perguntados a respeito da reprovação em disciplinas ou em relação à retenção ao semestre, 
a partir da questão “Caso tenha sido reprovado em algum semestre ou disciplina, a que você atribui a sua 
reprovação”:
Quadro16: Respostas estudantes

Resposta Contagem Percentagem

Dificuldades com o conteúdo na forma como foi explicado pelo professor(a). 216 28,80%

Nunca reprovei em disciplina ou semestre. 148 19,73%

Falta de tempo para estudar. 124 16,53%

Falta de dedicação aos estudos. 82 10,93%

Dificuldades de relacionamento com o(a) professor(a). 68 9,07%

Falta por motivos de saúde. 67 8,93%

Faltas relacionadas à insuficiência de recursos para frequentar as aulas. 40 5,33%

Outros 34 4,53%

Desinteresse pela disciplina ou curso. 30 4,00%

Fonte: dados extraídos do questionário Avaliação da Política de Assistência Estudantil- 2019, disponibilizado no LimeySurvey - IFSP (2019).

Índice de Titulação do Corpo Docente (ITCD)
Esse indicador mede o índice de atualização do corpo docente.

TCD = 
G×1+A×2+E×3+M×4+D×5

 ✕ 100
G+A+E+M+D

Numerador: somatório de todos os docentes efetivos ou temporários da Instituição, pon-
derado pela sua titulação: Graduação (G) - Peso 1; Aperfeiçoamento (A) - Peso 2; Especiali-
zação (E) - Peso 3; Mestrado (M) - Peso 4; Doutorado (D) - Peso 5.
Denominador: somatório de todos os docentes efetivos ou temporários da Instituição, 
independente da sua titulação ou regime de trabalho. 

O quadro 16 mostra o número de docentes   por nível de titulação acadêmica, bem como o índice de titu-
lação do corpo docente para todos os câmpus do IFSP.
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Gráfico 24 - Distribuição do número 
de Docentes por Titulação
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Quadro 16: Distribuição do número de Docentes por Titulação – Total do IFSP

Ano Graduado Aperfeiçoado Especialista Mestre Doutor Total ITCD

2014 160 0 285 896 531 1872 3,9

2015 107 4 230 896 546 1783 4,0

2016 105 5 282 1189 737 2325 4,0

2017 97 7 275 1242 860 2481 4,1

2018 101 7 280 1274 868 2530 4,1

2019 43 5 209 1241 1117 2615 4,3 

Fonte: Relatório de Gestão, 2018 e Plataforma Nilo Peçanha, 2019
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Peçanha, 2018 e 2019

O quadro 16 apresenta em 2019 uma pequena elevação do ITCD em relação ao ano 
anterior, tal impulso deve-se a elevação do percentual de doutores apresentada no 
gráfico 24, confirmando a tendência sinalizada nos anos anteriores. Compreende-se 
que a elevação de titulação do corpo docente pode contribuir significativamente para 
o aprimoramento do ensino e vital para o desenvolvimento da pesquisa e extensão. 

Relação de Matrículas por Professor (RAP)
Este indicador mede a relação entre a quantidade de matrículas equivalentes e a 
quantidade de docentes efetivos ativos ponderados pelo tipo de Regime de Trabalho.

TCD = 
Matrícula Equivalente (Meq)
Docentes Equivalente (Dp)

Meq - Matrículas Equivalentes: quantidade de matrí-
culas que estiveram ativas em pelo menos um dia no 
ano de referência, ponderada pelos fatores de equiva-
lência previstos.
Dp – Docentes Ponderados: Quantidade professores 
efetivos que atuam no Regime de Trabalho (RT) 20h 
multiplicado por 0,5, somado à quantidade de profes-
sores efetivos que atuam nos RT 40h e RDE.

O quadro 17 mostra a relação entre a quantidade de matrículas equivalentes 
e a quantidade de docentes total do IFSP.

Quadro X: Relação de Matrículas por Professor (RAP) – Total do IFSP

Ano Matrículas Equivalentes (Mq) Professor Equivalente (Dp) RAP

2015 34537,1 1760,5 19,6

2016 36770,2 2305,5 15,9

2017 43324,2 2470,5 17,5

2018 54215,9 2518,5 21,5

2019 58014,4 2608,5 22,2

Fonte: Relatórios de Gestão, 2015, 2016, 2017; Plataforma Nilo Peçanha, 2018 e 2019

Capítulo 4 - Resultados e Desempenho da Gestão Pró-Reitoria de Ensino como Cadeia de Valor

Gráfico 23 - Relação de Matrículas 
por Professor (Rap) - Total IFSP 

2015 2016 2017 2018 2019

15,9
17,5

21,5
19,6

22,2

Gráfico 24 - Distribuição do 
número de Mq e Dp - Total IFSP 

2015 2016 2017 2018 2019

36.770,2
43.324,2

54,215,9

34.537,1

58,014,4

2305,5 2470,5 2518,51760,5 2608,5

Professor Equivalente Matrículas Equivalentes
Fonte: Relatórios de Gestão, 2015, 2016, 2017; Plataforma Nilo 
Peçanha, 2018 e 2019

Fonte: Relatórios de Gestão, 2015, 2016, 2017; Plataforma Nilo 
Peçanha, 2018 e 2019

No ano de 2019, verifica-se que a relação de alunos por professor sofreu 
pouca alteração em relação ao ano de 2018.

Considerando-se que a meta para este indicador, contida nas estratégias 
11.11 e 12.3 da Lei 13.005/2.014, é de 20, observamos que o IFSP atingiu a meta a 
partir do ano de 2018.  

PRINCIPAIS DESAFIOS E PROSPECÇÕES
Educação Básica e Graduação
No que diz respeito à oferta de cursos, em 2018, os percentuais dos cursos 
técnicos de nível médio alcançaram 48,7%, bastante próximo do cumprimento 
desse balizador. Os cursos de Licenciatura e Formação de Professores chegam 
a 14,0%, enquanto os cursos desenvolvidos na modalidade PROEJA ainda per-
fazem 1,2% da oferta. Nesse contexto, o atual PDI 2019-2023, aprovado pela 
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Resolução CONSUP/IFSP nº 01, de 12 de março de 2019, prevê um aumento sig-
nificativo da oferta dessas duas últimas modalidades, chegando a Formação de 
Professores ao percentual de oferta de 19,9% e, o PROEJA, a 5,6%.

Diante da expansão dos cursos da Educação Básica há, evidentemente, no-
vos desafios, de caráter pedagógico e administrativo, que demandam para a 
comunidade do IFSP a necessidade de estruturação de políticas de ensino que 
busquem qualificar a oferta realizada. Assim, dentre as muitas ações que preci-
sam ser organizadas, destacam- se: a discussão sobre a identidade dos cursos 
da Educação Básica, processo já iniciado com a perspectiva dos Currículos de 
Referência, a efetivação da integração curricular nos cursos integrados, a for-
mação, inicial e continuada, de docentes para atuar na educação profissional 
técnica de nível médio, as especificidades da modalidade PROEJA, a educação 
inclusiva e as ações de permanência e êxito dos estudantes.

No âmbito da Graduação, os principais desafios e prospecções são: a orientação 
permanente aos cursos de graduação com vistas à qualidade do ensino e das infor-
mações geradas para os processos de reconhecimento e renovação de reconheci-
mento do MEC; manutenção do Conceito IGC de qualidade do IFSP acima de 3; aná-
lise e acompanhamento da implantações das Licenciaturas com relação à oferta 
proporcional de vagas destes cursos (pelo menos 20% do total), como previsto na 
Lei 11.892 de 29/12/2008; análise e discussão da necessidade de retração da car-
ga horária dos cursos para adaptação às premissas educacionais de qualidade do 
ensino, com vistas à permanência e êxito dos estudantes; organizar e estruturar os 
Currículos de Referência (CRs) com o objetivo de consolidar a identidade IFSP para 
os cursos, relacionado aos desafios anteriores. A expectativa é de conclusão efetiva 
de 54 currículos de referência até dezembro de 2020; prospectar ações de manu-
tenção do que já foi alcançado e de ampliação para o atendimento às leis vigentes.

No que diz respeito à oferta de vagas, a Pró-Reitoria de Ensino, ao longo de 
2019, planejou e efetivou os Processos Seletivos para ingresso de estudantes, 
tanto nos cursos de Educação Básica quanto nos cursos de Graduação. No pro-
cesso seletivo dos cursos técnicos, o principal avanço foi o aperfeiçoamento 
do Sistema Gestor de Concursos, com a integração do sistema de inscrição nos 
processos seletivos ao de matrículas e ao SUAP acadêmico. 

Democratização do acesso
O IFSP tem trabalhado sistematicamente de forma a democratizar o acesso, 
garantindo os percentuais previstos em Lei de Reserva de Vagas para estu-

dantes oriundos de escolas públicas, pretos, pardos e indígenas, e estudan-
te em vulnerabilidade social. Além disso, tem garantido o direito das pessoas 
com deficiência, também com a reserva de vagas, e com ações como a elabo-
ração de editais em LIBRAS para os diferentes Processos Seletivos, em conso-
nância com a Lei N°13.146/2015. Os próximos desafios envolvem, entre outras 
políticas, implantar o acesso de imigrantes em situação de refúgio ao IFSP e a 
criação de uma ação afirmativa para candidatos Pessoa com Deficiência (PCD), 
egressos de instituições privadas de ensino; temáticas essas que já está em 
discussão na Instituição.

Assistência Estudantil e Alimentação Escolar
O Programa Nacional de Assistência Estudantil foi criado em 2010 com o 
decreto nº 7234, de 19 de julho de 2010. A aprovação desse decreto contri-
buiu para que ações de Assistência Estudantil fossem criadas e implemen-
tadas nas universidades e institutos federais de todo o país. Até então, o 
IFSP desenvolvia ações pontuais de Assistência ao Educando, os recursos 
utilizados eram próprios da instituição, essas ações estavam previstas em 
um Regulamento de Bolsa Monitoria, sendo executadas de maneiras diver-
sas pelos câmpus.

A partir de 2011, acompanhamos no IFSP um conjunto significativo de ações 
voltadas à estruturação e desenvolvimento do Programa de Assistência Estu-
dantil (PAE), das quais se destacam: a aprovação da Resolução nº 351, de 10 de 
junho de 2011, a qual estabeleceu as diretrizes iniciais da execução das ações 
de Assistência Estudantil nos câmpus; ainda a realização de diversos encon-
tros e eventos com o propósito de proporcionar a participação dos Câmpus na 
elaboração das políticas e ações de Assistência Estudantil; o desenvolvimento 
do módulo da Assistência Estudantil junto aos Sistema Unificado de Adminis-
tração Pública (SUAP); e, principalmente, destacamos a estruturação da Política 
de Assistência Estudantil do IFSP e a Normatização da Política de Assistência 
Estudantil, por meio das Resoluções 41 e nº 42/2015 – que são os atuais marcos 
normativos da Política de Assistência Estudantil no IFSP. O principal desafio é 
manter atualizados os documentos institucionais, além de instituir um processo 
efetivo de acompanhamento e avaliação da política no âmbito do IFSP.

Do mesmo modo, a Alimentação Escolar é um importante tópico den-
tro do IFSP. O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), criado pela 
Lei nº 11.947, de 16/6/2009, visa garantir alimentação escolar e ações de educa-
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ção alimentar e nutricional a estudantes de todas as etapas da educação básica. 
O IFSP, como instituição pública de educação, faz parte do Programa, desen-
volvendo suas ações por meio do Comitê de Alimentação Escolar e de equipe 
de Nutricionistas. O grande desafio, dentro dessa temática, é a consolidação da 
Política de Alimentação Escolar da instituição.

No ano de 2018, o IFSP, visando o aprimoramento do Programa de Assis-
tência Estudantil (PAE), o IFSP promoveu alterações significativas, como por 
exemplo, a criação da Assessoria de Assuntos Estudantis da Pró-reitoria de 
Ensino. Em 2019, houve a reconfiguração do setor, com a criação do Departa-
mento de Políticas Estudantis e a Coordenadoria de Assistência Estudantil, 
Alimentação Escolar e Fomento. Tal departamento cuida, não só da Assistên-
cia Estudantil e da Alimentação Escolar, mas também do Protagonismo Es-
tudantil, e  tem trabalho no sentido de promover uma relação mais próxima 
às demandas discentes.

Ações inclusivas
Com a democratização do acesso, surgem, ainda, desafios no âmbito da perma-
nência e êxito dos estudantes, além da inclusão. Diante da solicitação de infor-
mação feita pela Pró-Reitoria de Ensino aos 37 câmpus do IFSP, 28 responderam 
e informaram que os NAPNE acompanhavam, no segundo semestre de 2018, 
235 estudantes ao todo. Além dos casos previstos em lei, nota-se que alguns 
dos núcleos acompanham estudantes com outras demandas de saúde, física, 
mental e do processo ensino aprendizagem. Dos estudantes atendidos, 28,8% 
não apresentaram laudo, questão que não interfere no atendimento, uma vez 
que, de acordo com a Nota técnica nº4/2014 MEC/MEC/ SECADI/DPEE, o acom-
panhamento educacional especializado não está condicionado à existência de 
laudo médico do discente. 

Quantos às deficiências, cada uma possui uma necessidade de adaptação, 
e podem variar de um caso para outro, pois cada pessoa possui característi-
cas únicas. Em muitos casos demandam flexibilizações e/ou adaptações, tais 
como: número ilimitado de trancamentos de disciplina; possibilidade de tran-
car disciplinas no primeiro período; tempo maior para concluir um componente 
curricular; tempo adicional para conclusão do curso; RED para períodos neces-
sários à demanda dos estudantes; RED para dias de aula que o estudante tenha 
rotina médica em que não haja possibilidade de alteração; melhor especificação 

de material de apoio que o professor deverá enviar para apoiar o estudante em 
seus estudos durante o RED; certificação especifica. Para que tais adaptações 
aconteçam, há necessidade de regulamentação (criação de instrução normativa 
ou adequação na organização didática) e adequação no sistema (SUAP).

De acordo com levantamento feito pelo SUAP, o IFSP conta com 26 servidores 
efetivos no cargo de tradutor-intérprete de LIBRAS (língua brasileira de sinais) 
e 3 códigos de vaga temporários. Os câmpus informaram um total de 45 estu-
dantes surdos, sendo que 6 estão com matrícula trancada e 1 concluiu o curso. A 
falta de TIL tem sido uma questão relevante no IFSP, ponto onde há constantes 
questionamentos do Ministério Público e ouvidoria.

Há alguns desafios para as ações inclusivas no IFSP. A saber: A necessidade 
de TILS (Tradutor e Intérprete de Libras) na rede tem gerado diversas demandas 
judiciais; capacitação dos profissionais quanto a adaptações curriculares e dos 
docentes; compra de materiais didáticos e tecnologia assistiva; adaptação de 
sistema para lançamento das adaptações; necessidade de profissionais espe-
cialistas (AEE) nos núcleos e/ou na reitoria; construção de documentos orienta-
dores para inclusão; interlocução com (setor de arquitetura e construção) para 
discussão sobre acessibilidade nos câmpus.

Permanência e êxito
As questões relativas à permanência e êxito discente têm sido trabalhadas pela 
Instituição através de ações permanentes e sistêmicas. Tais ações são acompa-
nhadas pela CIPEE - Comissão Interna de Acompanhamento das Ações de Per-
manência e o Êxito dos Estudantes do IFSP, conforme Portaria nº 3.528/2015, e 
complementos.

As orientações do MEC/SETEC para a superação da evasão e retenção na 
Rede Federal, conforme documento orientador datado de 2014, previa a elabo-
ração de um Plano Estratégico de Intervenção e Monitoramento para Superação 
da Evasão e Retenção. Tal proposta era composta de quatro fases, as quais fo-
ram integralmente cumpridas pelo IFSP.

Desde o ano de 2015, o IFSP possui instituída a Comissão Interna de Acom-
panhamento das Ações de Permanência e o Êxito dos Estudantes do IFSP - CI-
PEE. Tal comissão é composta por gestores de ensino, coordenadores de curso 
e equipe técnico-pedagógica e de assistência estudantil, dentre outros profis-
sionais. Num primeiro momento, foi realizado levantamento dos dados para a 
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identificação dos cursos com taxa de evasão e retenção superior a 15%. Esse 
diagnóstico foi feito com base no SISTEC e sistema institucional de gestão aca-
dêmica. De posse dos dados quantitativos, para os cursos com taxa de evasão 
ou de retenção superior a 15%, por unidade de ensino, foi realizado o diagnóstico 
qualitativo, envolvendo todos os segmentos da instituição (gestores, professo-
res, estudantes e evadidos) na identificação das causas do problema e na pro-
posição de medidas para superá-lo ou mitigar seus efeitos. Nessa fase, foram 
realizadas reuniões diagnósticas, com o objetivo de: identificar causas que oca-
sionam a evasão e a retenção nos cursos analisados; propor as medidas para 
superação ou mitigação do problema; e propor os responsáveis e os prazos para 
implementação das ações.

A partir dos documentos sistematizados de cada curso, a CIPEE elaborou 
uma proposta de Plano Estratégico de Intervenção e Monitoramento para Su-
peração da Evasão e Retenção. 

O estudo feito, que utiliza-se de dados quantitativos e qualitativos, apon-
ta que há fatores individuais, internos e externos à Instituição para evasão e 
retenção, tais como: dificuldades na aprendizagem e na habilidade de estudo; 
formação escolar anterior; incompatibilidade entre a vida acadêmica e o traba-
lho; questões didático-pedagógicas; gestão acadêmica do curso; abrangência 

dos programas institucionais para o estudantes; infraestrutura física, material, 
tecnológica e de pessoal para o Ensino; falta de oportunidade de trabalho para 
egressos; dificuldades relacionadas à localização e acesso ao câmpus. 

O objetivo inicial da CIPEE era coordenar e sistematizar a elaboração do 
plano estratégico institucional. Mais recentemente, a comissão passou a fa-
zer o monitoramento e avaliação das ações relativas à permanência e êxito 
dos estudantes do IFSP. A metodologia adotada durante o processo, além de 
fornecer informações importantes para a elaboração do plano estratégico de 
intervenção e monitoramento, foi fundamental para que as pessoas que par-
ticipam do processo ensino aprendizagem pudessem refletir sobre sua atu-
ação sob o enfoque da evasão e da retenção e, também, ser sensibilizadas 
para a existência do problema e a necessidade de comprometimento para a 
mitigação. Nesse sentido, a PRE tem feito um trabalho sistemático e regular 
de conscientização a respeito da importância desse tema, através de eventos 
e reuniões com a comunidade acadêmica.

As diferentes metas estabelecidas e ações desenvolvidas pela Pró-Reitoria 
de Ensino, já discutidas em item anterior, vêm ao encontro da temática da per-
manência e êxito dos estudantes. Contudo, essa questão é abrangente e ainda 
se configura em um dos desafios mais relevantes para o IFSP.
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Pró-reitoria 
de Pesquisa e
Pós-graduação como 
Cadeia de Valor

PRINCÍPIOS NORTEADORES DA PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Princípios norteadores da pesquisa

Pesquisa associada às ações de ensino e extensão;

Pesquisa com função estratégica, perpassando todos os níveis de ensino;

Desenvolvimento de pesquisas para o atendimento de demandas sociais, do mercado de trabalho 
e da produção, com impactos nos arranjos produtivos locais e contribuição para o desenvolvimen-
to local, regional e nacional;

Estímulo à pesquisa, preferencialmente, comprometida com a inovação tecnológica e a transfe-
rência de tecnologia para a sociedade.

Divulgação dos resultados da pesquisa.

Princípios norteadores do ensino de pós-graduação

Formação de recursos humanos para os campos da Educação, Ciência e Tecnologia, visando à 
verticalização do ensino.

Formação de profissionais para a pesquisa aplicada, a inovação tecnológica, a transferência de 
tecnologia para a sociedade e o exercício profissional especializado em estreita observação das 
demandas dos APL (Arranjos Produtivos Locais) e setores produtivos regionais.

DIRETORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO
A Diretoria de Pós-Graduação (DPG) delineou suas ações em 2019 conside-
rando atender às políticas estabelecidas no PDI (2019 – 2023). Foram reali-
zadas ações que estiveram em consonância com os objetivos estratégicos 
traçados pela DPG.

Objetivo 1 - Estabelecer normas, regulamentos e critérios para criação e 
avaliação de cursos, programas e planejamento da pós-graduação.
• Aprovação da Resolução n.º 67/2019, de 03 de setembro de 2019, que possibili-

tará a mobilidade docente entre unidades do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Paulo para atuação na Pós-Graduação Stricto Sensu; 

• Aprovação da Instrução Normativa PRP nº 1/2019, de 09 de maio de 2019, que 
estabelece orientações para a implantação de cursos de especialização volta-
dos para a formação continuada de professores do IFSP.

Objetivo 2 - Expansão e fortalecimento dos programas de Pós-Graduação 
Stricto Sensu no IFSP.
• Formalização de interesse do IFSP, através da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

-Graduação e por meio do Ofício nº 10/2019, de 08/08/2019, em participar 
da proposta de submissão do Mestrado em Manufatura Avançada em Rede 
Nacional no APCN-Capes 2019, cujo a construção da proposta foi coordenada 
pelo Instituto Federal Sul-riograndense e o Prof. William Portilho de Paiva, do 
Câmpus Salto, foi o representante do IFSP na Comissão Central. A proposta foi 
submetida à CAPES e está pendente para avaliação;

• Formalização de interesse dos Câmpus São Carlos, Piracicaba e Araraquara, 
em ofertar, em associação com UFSCar, o Mestrado Profissional em Compu-
tação Aplicada (Mestrado Interinstitucional). A proposta foi autorizada pelo 
Consup através da Resolução nº 48/2019, de 16/07/2019 e submetida à CA-
PES. A proposta está pendente para avaliação;

• O Câmpus Cubatão submeteu à CAPES a proposta de implantação do progra-
ma de Mestrado Profissional em Inovação Tecnológica Sustentável em Ciên-
cias da Engenharia Elétrica. A proposta foi autorizada pelo Consup através da 
Resolução nº 44/2019, de 04/06/2019 e submetida à CAPES, no entanto não 
obteve êxito no processo de avaliação;

• O Câmpus Sertãozinho deu continuidade na sua atuação como instituição 
associada ao Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional 
e Tecnológico em rede Nacional (PROFEPT), participando do Edital ENA nº 
01/2019, de 20/12/2018, ofertando 24 vagas, distribuídas em 9 vagas para 
servidores, 1 vaga para servidores PcD, 2 vagas para servidores PPI, 8 vagas 
para ampla concorrência, 1 vaga para PcD, 3 vagas para PPI.

Objetivo 3 - Expansão e fortalecimento dos cursos de Pós-Graduação Lato 
Sensu no IFSP.
• A Diretoria de Pós-Graduação promoveu no dia 28/11/2019, o 2º Encontro de 

Coordenadores de Pós-Graduação Lato Sensu no 10º CONICT, realizado no 
Câmpus Sorocaba. O evento contou com a participação de 16 coordenadores 
dos diversos Câmpus do IFSP e teve como objetivo dirimir dúvidas quanto à 
aplicação da Resolução 64/2017 e da Resolução CNE/CES nº 01/2018; discutir 
o processo seletivo para os cursos Lato Sensu e as taxas de evasão escolar; 
e refletir sobre ações para o aprimoramento na elaboração dos PPCs e para a 
divulgação dos cursos de especialização;
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• A Diretoria de Pós-Graduação, no ano de 2019, deu 
continuidade na avaliação e acompanhamento da 
criação e reformulação de cursos de pós-gradua-
ção lato sensu. Foram aprovados 4 cursos novos e 
1 curso na modalidade de reformulação.
• Especialização em Ensino Interdisciplinar de Ci-

ências da Natureza e Matemática - Câmpus Ara-
raquara, com 30 vagas ofertadas em 2020.1; 

• Especialização em Desenvolvimento Web - 
Câmpus Itapetininga, com 25 vagas ofertadas 
em 2020.1; 

• Especialização em Gestão de Projetos - Câmpus 
Pirituba, com 40 vagas ofertadas em 2020.1;  

• Especialização Controle e Automação - Câmpus 
São Paulo, com 25 vagas ofertadas em 2020.1; 

• Especialização em Docência na Educação Supe-
rior - Câmpus São Paulo, com 25 vagas oferta-
das em 2020.1.

A Diretoria de Pós-Graduação também direcio-
nou suas ações para os programas CAPES e os pro-
gramas institucionais, conforme listado a seguir.
• Programa de Formação Doutoral Docente - PRO-

DOUTORAL/CAPES
O Programa de Formação Doutoral Docente - 

PRODOUTORAL/CAPES disponibilizou 3 (três) bolsas, 
sendo R$ 2.200,00 o valor da bolsa de doutorado e R$ 
1.100,00 para auxílio moradia. O último processo sele-
tivo ocorreu em 2018, por meio do Edital nº 645/2018, 
que concedeu uma bolsa de imediato e continuou 
produzindo efeitos ao longo de 2019, pois as demais 
bolsas ficaram condicionadas ao término da vigência 
de bolsas já concedidas em edital anterior. 
• Programa Demanda Social – DS/CAPES

O Programa de Demanda Social (DS/CAPES) des-
tinou 04 (quatro) bolsas de mestrado, no valor de R$ 
1.500,00, para os alunos do curso de Pós-Graduação 

Stricto Sensu Mestrado em Engenharia Mecânica. Em 
2019, ocorreu um processo seletivo para concessão 
de 01 (uma) bolsa de imediato, por meio do Edital nº 
553/2019, as demais bolsas foram preenchidas por 
edital anterior. Todavia, medidas governamentais de 
contingenciamento ocorridas no segundo semestre, 
impossibilitaram o cadastramento do bolsista classi-
ficado no sistema da CAPES, e, com isso, o acesso do 
dirigente da Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-gradua-
ção foi bloqueado para novas inclusões.
• Programa de Apoio à Pós-Graduação -  

PROAP/CAPES
Em 2019, a CAPES destinou o valor de R$ 20.853,13 

para apoio financeiro ao Programa de Pós-Gradua-
ção Stricto Sensu Mestrado em Engenharia Mecâni-
ca (PPGEM). O valor foi distribuído da seguinte for-
ma: R$ 1.754,83 alocados à Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação e R$ 19.098,30 para uso exclusivo 
do PPGEM, dentre as ações financiadas tivemos, os 
serviços de revisão, tradução, editoração, publi-
cação de conteúdo científico-acadêmico e partici-
pação de professores, pesquisadores e alunos em 
atividades e eventos científico-acadêmicos no país 
e no exterior.
• Programa de Mestrado Profissional para Quali-

ficação de Professores da Rede Pública de Edu-
cação Básica – PROEB/CAPES

Em 2019, o Programa de Mestrado Profissional 
para Qualificação de Professores da Rede Pública de 
Educação Básica – PROEB/CAPES destinou recurso 
financeiro no valor de R$ 43.078,00, para uso exclu-
sivo do programa PROFMAT (Programa de Mestra-
do Profissional em Matemática em Rede Nacional). 
Foi a primeira vez que o PROFMAT recebeu recurso 
para financiar ações acadêmicas para melhoria do 
programa, auxílio aos estudantes para participa-

ção em eventos científicos e publicação de pesqui-
sas. Sua publicidade foi ampla por meio do Edital nº 
048/2019.
• Programa Institucional de Auxílio à Participação 

Discente em Eventos – PIPDE
Em 2019, foi disponibilizado para o Programa 

Institucional de Auxílio à Participação Discente em 
Eventos (PIPDE) o valor de R$ 9.426,53, distribuídos 
em quatro períodos. Por meio do Edital nº 142/2019, 
o Programa atendeu cerca de 20 estudantes, auxi-
liando na sua participação em eventos científicos e 
tecnológicos realizados no Brasil, possibilitando a 
troca de experiências entre discentes e a divulgação 
do resultado de suas pesquisas.

Recursos PIPDE para Pós-Graduação

2017

1 878,00

917,00

1 805,90

2018

3 605,14

4 735,80

2 642,90

2019

500,00

2 500,00

2 410,00

4 016,53

1o Período 2o Período 3o Período 4o Período

2 410,00

Gráfico – Recursos PIPDE para Pós-Graduação

Congresso da Pós-graduação do IFSP – CONPOG
O 4º Congresso de Pós-Graduação do IFSP foi reali-
zado entre os dias 27 e 28 de novembro de 2019, no 
Câmpus Sorocaba. Seu principal objetivo foi a troca 
de experiências acadêmicas entre pesquisadores 
desse nível formativo. O Conpog contou com 85 tra-
balhos apresentados, oportunizando aos partici-
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pantes a apresentação do resultado de pesquisas já 
concluídas ou em andamento. 

Pós-graduação Lato Sensu 
A Pós-Graduação Lato Sensu fechou o ano de 2019 
com um total de 31 cursos, com aprovação de 4 cur-
sos novos, o que permitiu o crescimento de 14,81% 
da oferta de vagas na pós-graduação Lato Sensu em 
relação a 2018, confirmando a tendência de expan-
são dessa modalidade ao longo dos últimos anos. 

Em 2019 foram abertos 29 editais, com ofereci-
mento de 951 vagas, das quais 248 foram disponibi-
lizadas para estudantes cotistas. 

Pós-graduação Stricto Sensu
A Pós-Graduação Stricto Sensu, no ano de 2019, 
ofertou de 4 programas de mestrados, sendo 3 no 
Câmpus São Paulo – M. Acadêmico em Engenharia 
Mecânica, M. Profissional em Matemática em Rede 
Nacional e M. Profissional em Ensino de Ciências 
e Matemática – e um no Câmpus Sertãozinho – M. 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 
em Rede Nacional. Em 2019 foram abertos 3 (três) 
editais da Pós-Graduação Stricto Sensu: 1) M. Acadê-
mico em Engenharia Mecânica, oferta de 35 vagas, 
2) Profissional em Ensino de Ciências e Matemática, 
oferta de 25 vagas e 3) M. Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica em Rede Nacional, ofer-
ta de 24 vagas, que contribuíram para consolidar e 
ampliar as políticas inclusivas e afirmativas, permi-
tindo o acesso de 17 estudantes cotistas. 

com as universidades públicas, visando a reserva 
de vagas em programas de mestrados e doutorado 
para todos os servidores interessados em prosse-
guir seus estudos na pós-graduação Stricto Sensu.

Além dos acordos firmados com as instituições 
públicas, a DPG reforçou as parcerias estabelecidas 
com as universidades particulares, cujo desconto 
em cursos de graduação e pós-graduação Lato Sen-
su e stricto senso pode chegar a 40%. 

a) Instituições Públicas
• Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (Unesp) Câmpus Rio Claro, Mestrado Profis-
sional em Matemática, reserva de quatro vagas, 
acordo firmado em 2018;

• Universidade de São Paulo (USP), Doutorado Inte-
rinstitucional (Dinter) em Ensino de Ciências, tur-
ma única por meio da reserva de 12 vagas, acordo 
firmado em 2018;

• Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” (Unesp) Câmpus Franca, Mestrado Profissio-
nal em Planejamento e Análise de Políticas Públi-
cas, reserva de 2 vagas, acordo firmado em 2016;

• Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Mes-
trado Profissional em Ensino de Ciências, reserva 
de 2 vagas, acordo firmado em 2016.

b) Instituições Particulares
• Universidade Vale do Paraíba (UNIVAP); Es-

cola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 
(ESALQ USP); Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo; Universidade Santo Ama-
ro (UNISA); Universidade Santa Cecília (UNISAN-
TA); Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP); 

Gráfico – Evolução do número de cursos Lato Sensu

Gráfico – Vagas ofertadas nos cursos lato sensu
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Acordos e Convênios
Em 2019, o IFSP, por meio da Diretoria de Pós-

-Graduação, manteve os acordos de cooperação 
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https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/Folder_FESPSP_atualizado.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/Folder_FESPSP_atualizado.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/universidade_santo_amarounisa.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/universidade_santo_amarounisa.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/universidade_santa_ceclia_unisanta.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Acordos_e_Convenios_Pos/universidade_de_ribeiro_preto.pdf
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Universidade Paulista (UNIP); Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (Mackenzie); Centro 
Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL); 
Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE); 
Unyleya Brasil (Unyleya).

Cabe destacar também que o IFSP, por meio da 
equipe da Diretoria de Pós-Graduação, retomou 
as tratativas do Protocolo de Intenções celebra-
do com o Centro Paula Souza (CPS) em 2015, para 
aproximação dos Programas de Pós-Graduação 
das instituições e atuação conjunta em pesqui-
sas, produções acadêmicas, intercâmbio de dis-
centes, elaboração de propostas de pós-gra-
duação Stricto Sensu em conjunto, entre outras 
atividades de pesquisa.

Análise Crítica 
Algumas ações, devido às demandas inerentes ao 
trabalho, não foram concluídas ou iniciaram tar-
diamente, como a revisão das Resoluções IFSP nº 
158 e 159/2014 e a definição de critérios normati-
vos para credenciamento e descredenciamento de 
docentes nos programas de pós-graduação Stric-
to Sensu, cujos trabalhos iniciaram em outubro de 
2019. Essas ações constituem-se em aprimorar 
os regulamentos dos mestrados já existentes e 
os que forem submetidos à CAPES, trata-se de um 
documento norteador que deve subsidiar os pro-
gramas na elaboração, implementação e manu-
tenção das ações. A primeira etapa da revisão foi 
realizada considerando a análise dos coordena-
dores dos cursos Stricto Sensu vigentes, a fim de 
ser aprimorar os procedimentos adotados pela 
DPG e pelos programas. Os coordenadores envia-
ram suas solicitações de alteração em dezembro. 

O cerne da revisão está em transferir maior auto-
nomia aos cursos, como preconizado pela CAPES 
e em acordo com as novas diretrizes de avaliação.

Expectativas para os próximos exercícios 
Seguir no atendimento das ações de demanda contí-
nua. Auxiliar os programas de mestrado já existentes 
no processo de avaliação quadrienal da CAPES, com 
a finalidade de aumentar a nota de tais cursos nas 
áreas de avaliação em que estão inseridos. Ampliar 
a discussão sobre evasão e êxito com a comunidade, 
de modo a tornar os cursos de especialização mais 
eficientes no processo de formação discente. Estudar 
a viabilidade do Programa Institucional de Incentivo 
à Participação em Eventos Científicos e Tecnológi-
cos para Servidores (PIPECT/IFSP) de modo a aten-
der as demandas dos docentes dos mestrados do 
IFSP. Finalizar as revisões das resoluções que tratam 
do Stricto Sensu iniciadas em 2019. Iniciar a revisão 
das resoluções que tratam dos cursos lato sensu, in-
cluindo as modificações das novas diretrizes do MEC.

DIRETORIA DE PESQUISA
A pesquisa nos Institutos Federais deve considerar 
tanto o princípio científico quanto educativo, desper-
tando no estudante uma atitude de questionamento 
e curiosidade, visando a uma formação humana e ci-
dadã. Os Institutos Federais têm como um dos obje-
tivos o de “realizar pesquisas aplicadas, estimulando 
o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnoló-
gicas, estendendo seus benefícios à comunidade”. A 
pesquisa, indissociada do ensino e da extensão, deve 
assim produzir novos conhecimentos que devem ser 
colocados a favor da comunidade, contribuindo para 
o desenvolvimento em nível local, regional e nacional. 

PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA:
Após publicada a revisão do Regulamento do Pro-
grama Institucional de Iniciação Científica e Tec-
nológica em 2018, a Diretoria de Pesquisa conso-
lidou as novas regras junto aos Coordenadores 
de Pesquisa, Inovação e Pós-graduação dos câm-
pus. Em 2019, houve um pequeno incremento no 
quantitativo de bolsas do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica do 
IFSP (PIBIFSP), mesmo com a redução do apor-
te orçamentário que a PRP descentralizou aos 
câmpus do IFSP, assim como, também, houve um 
aumento de discentes desenvolvendo voluntaria-
mente projetos de pesquisa no Programa Institu-
cional Voluntário de Iniciação Científica e Tecnoló-
gica do IFSP (PIVICT). Com isso percebe-se que, ao 
longo dos anos, as ações da PRP de sensibilização 
dos gestores no incentivo da pesquisa voluntária 
e para ampliação do número de bolsas discente 
(Pesquisa) surtiram efeito. 

Abaixo, serão apresentados os resultados das 
ações de iniciação científica:
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 Tabela 1 – Tabela comparativa de quantitativo do PIBIFSP e do PIVICT
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Quantitativos de bolsas PIBIFSP nos câmpus do IFSP
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Abaixo, as tabelas comparativas com o quantitativo de bolsas ofertadas no PIBIFSP e com o quantitativo de discentes voluntários no PIVICT.
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O IFSP ainda não foi contemplado com bolsas 
do Programa Institucional de Iniciação Científica 
nas Ações Afirmativas do CNPq (PIBIC-AF), contu-
do, foi realizado o processo seletivo nos moldes 
do PIBIC-AF, que atendeu 8 alunos que ingressa-
ram no IFSP através de Políticas de Ações Afirma-
tivas. Abaixo, as áreas de conhecimento dos pro-
jetos em desenvolvimento:

Bolsas fomentadas pelo CNPq 
O IFSP mantém a cota bienal (2018/2020 do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) com 12 bolsas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PI-
BIC), 33 bolsas do Programa Institucional de Bol-
sas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico 
e Inovação (PIBITI) e 7 bolsas do Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 
Ensino Médio (PIBIC-EM).

Revista Sinergia
A Revista Sinergia, como outras revistas científicas 
no Brasil e no mundo, é um espaço para que pesqui-
sadores, bolsistas, professores, mestres e doutores 
das diversas áreas do conhecimento apresentem à 
comunidade científica o resultado de seus trabalhos, 
estimulando a busca de novas teorias, o debate e o in-
tercâmbio de conhecimento para enriquecimento da 
ciência e tecnologia.

O periódico completa 2019 com 4 novas edições 
e uma edição especial, totalizando em 19 anos 52 
edições, conservando a manutenção da Qualis B3 
na área de ensino e Qualis de maior relevância: B2 
na área Interdisciplinar, esta que abrange a todas as 
áreas do conhecimento. Tecnicamente, a revista al-
cançou essa meta no quadriênio 2013-2016, porque 
parte das áreas de avaliação da Capes, utilizam um 
conjunto de critérios formais que o periódico cum-
priu, tais como: periodicidade, regularidade, corpo 
editorial diversificado, revisão por pares, distribui-
ção e indexação. (BARATA, 2016).

Para o próximo quadriênio (2017-2020), o periódi-
co aguarda as novas avaliações da Capes, estas com 
previsão de publicação em 2020. Essas avaliações, 
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de do IFSP (NUGS), a PRP lançou um processo 
seletivo vinculado ao Programa Institucional de 
Ensino, Pesquisa e Extensão em Direitos Huma-
nos, Relações Étnico-Raciais e Gênero. O edital 
contemplou 8 projetos de pesquisa de iniciação 
científica sobre direitos humanos, relações étni-
co-raciais e gênero, articulados com a extensão 
e o ensino, em consonância com um dos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 
2030) da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Abaixo, as áreas de conhecimento dos projetos 
em desenvolvimento:
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também estão previstas para os outros periódicos do 
IFSP, referenciados pela Coordenadoria de Publicação 
Acadêmica e de manutenção periódica no portal de 
Revistas Científicas do IFSP < http://ojs.ifsp.edu.br 
>. A Revista Sinergia começou, de forma experimen-
tal, a aplicação do Identificador Digital (DOI) < http://
dx.doi.org/10.33780/issn.2177-451x >, um recurso 
importante sugerido para inclusão em grandes bases 
de indexação e potencializar a avaliação do Qualis < 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/ >. Esta ta-
refa está prevista para os mais de 500 artigos des-
de a criação da revista e deve oferecer um periódico 
melhor referenciado e avaliado para a comunidade, 
dentro da avaliação quadrienal. Neste período de 
contenção de gastos para ajuste da economia, o peri-
ódico continua cumprindo de forma satisfatória seus 
três principais eixos, que são: divulgação (impressa e 
eletrônica – para prospecção de artigos relevantes), 
trâmite de artigos (emissão de cartas de aceite e de-
clarações de avaliação) e a publicação (diagramação 
e normalização dos manuscritos), cultivando assim, 
oportunidades futuras para o seu desenvolvimento.  

Fomento aos Pesquisadores
A PRP possibilita através do Programa Institucional 
de Incentivo à Participação em Eventos Científicos e 
Tecnológicos para Servidores do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (PIPECT/
IFSP) à divulgação dos resultados dos projetos de 
pesquisa desenvolvidos no âmbito institucional.

Os objetivos do PIPECT são:
1. Viabilizar a participação dos servidores do qua-

dro permanente em eventos científicos e tec-
nológicos, de âmbito nacional ou internacional, 
para apresentação/divulgação de produção aca-
dêmica desenvolvida no IFSP.

Sistema de Computação Científica (SICC) 
Em 2019, a PRP manteve o atendimento das solicita-
ções e constatou que a demanda para utilização da 
infraestrutura foi superior ao disponível. Desta for-
ma, a pedido do Serviço de Tecnologia da Informa-
ção do IFSP, a PRP descontinuou a oferta do Sistema 
de Computação Científica (SICC).

10º Congresso de Inovação, Ciência e Tecnologia 
do IFSP - Conict
Nos dias 27 e 28 de novembro de 2019, no Parque 
Tecnológico de Sorocaba, foi realizado o 10º CO-
NICT do IFSP, que integrou e realçou a importân-
cia da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão. 
• O 10º CONICT contou ainda com 04 (quatro) even-

tos simultâneos, a saber:
• Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica, 

vinculado à Diretoria de Pesquisa;
• Congresso de Pós-graduação do IFSP - CONPOG, 

vinculado à Diretoria de Pós-graduação;
• Encontro de Coordenadores de Pesquisa, Inovação 

e Pós-graduação do IFSP
• Encontro de Coordenadores de Pesquisa e de Pós-

-graduação do IFSP
A décima edição do Congresso de Iniciação Cien-

tífica e Tecnológica teve como objetivo difundir as 
produções desenvolvidas por alunos em regime de 
iniciação científica ou tecnológica tanto interna-
mente quanto junto à comunidade regional. Contou 
com mais de 700 trabalhos aceitos para apresenta-
ção em comunicação oral ou pôster e mais de 1.400 
participantes ao longo do evento. No evento, foram 
recebidos trabalhos de estudantes dos ensinos mé-
dio, graduação e pós-graduação de várias institui-
ções de ensino do país.

Recursos PIPECT
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2. Incentivar a publicação de produção acadêmica 
desenvolvida no âmbito do IFSP em periódicos e 
anais de eventos.

3. Possibilitar a troca de experiências entre pesqui-
sadores do IFSP e de outras instituições.

4. Contribuir para o incremento da quantidade e 
qualidade das pesquisas científicas e o desen-
volvimento tecnológico e inovação no IFSP.
Devido às restrições orçamentárias, no ano de 2019 a 

PRP recebeu pouco mais de cinquenta processos de so-
licitação de fomento para participação e apresentação 
de trabalhos em eventos, contrastando com o quantita-
tivo de pedidos realizados e atendidos em 2018. 

Dos pedidos recebidos em 2019, 50 pesquisadores 
tiveram suas solicitações atendidas, sendo utilizado 
aproximadamente 38 mil reais para o programa.

Quantitativo de servidores atendidos
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Além das apresentações dos trabalhos, o con-
gresso contou também com palestras envolvendo 
a temática de Inovação, arranjo produtivo local e 
desenvolvimento regional, buscando sensibilizar e 
incentivar empresários, gestores dos meios produ-
tivos e pesquisadores para possibilidades de rela-
cionamentos e investimentos em soluções tecno-
lógicas, visando estreitamento das relações entre 
o IFSP e meios produtivos locais por meio de PD&I.

2019

Congresso de Iniciação Científica e Pós-graduação

2017

2016

2018

Infraestrutura

98.999,99

118.000,00

PIPDE

182.062,20

206.000,00

60.000,00

108.043,70

16.803,79

166.082,20

tudo ainda é necessária a ampliação dos recursos 
internos para melhorias na infraestrutura existen-
te e instalação de novos laboratórios de pesquisa. 
A captação de recursos externos através de órgãos 
de fomento, e ainda, através de fundações de apoio, 
vem crescendo timidamente, de forma que são ne-
cessárias outras ações de incentivo para consolidar 
e possibilitar um crescimento mais expressivo na 
pesquisa institucional.

Expectativas para os próximos exercícios DPEQ
Tendo em vista as ações contínuas da PRP no aten-
dimento das solicitações dos pesquisadores, coor-
denadores e da comunidade acadêmica, além das 
atividades previstas no PDI, a PRP planeja ampliar 
as ações de fomento, seja através de editais espe-
cíficos com recursos internos, seja através da divul-
gação e coordenação de projetos que visam captar 
recursos externos. Diante das novas ações previs-
tas no PDI e ainda de ações que visam a aproxima-
ção contínua entre pesquisadores, pretende-se am-
pliar os projetos de pesquisa e a criação de novas 
parcerias multicâmpus que poderão melhor atender 
às demandas regionais.

Análise Crítica DPEQ
A PRP vem trabalhando arduamente para fomentar 
e ampliar as ações de pesquisa nos câmpus, con-
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O 
s Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia apresentam uma estrutura or-

ganizacional semelhante à de universidades e, por 
isso, incorporam a extensão como atividade fim, 
indissociável do ensino e da pesquisa. O Instituto 
Federal de São Paulo adota a definição da Extensão 
concebida pelo Fórum de Pró-reitores da Rede Fe-
deral de Educação,  Profissional,  Científica  e  Tecno-
lógica  (FORPROEXT),  que a compreende como  uma  
dimensão  educativa,  em que a troca de saberes e a 
dialogicidade entre a Instituição e a sociedade são 
fatores essenciais na sua construção e prática.

No IFSP, a pró-reitoria de Extensão vem realizan-
do, desde 2013, diversas ações para alcançar, em 
articulação com o ensino e a pesquisa, os objetivos 
de nossa instituição no sentido de aprofundar e efe-
tivar a missão do IFSP, em consonância com as defi-
nições supracitadas.

O Regimento Geral do IFSP atribui as seguintes 
competências à PRX:
• Planejar e articular as políticas de extensão
• Fomentar e coordenar a formulação de uma polí-

tica institucional inclusiva, promovendo a aproxi-
mação do IFSP com a comunidade

• Assessorar a consolidação das Coordenações de 
Extensão nos Câmpus do IFSP

• Desenvolver e coordenar projetos de desenvolvi-
mento tecnológico

Pró-reitoria de 
Extensão 
como Cadeia
de Valor

• Promover a realização de ações de cunho social, 
científico, esportivo, artístico e cultural, voltadas 
às comunidades externa e interna

• Apoiar a interação das áreas acadêmicas do IFSP 
com o mundo do trabalho

• Supervisionar e avaliar ações de extensão do IFSP
• Representar o IFSP em eventos de extensão, em 

âmbito regional, nacional e internacional
A equipe da PRX empreende os esforços necessá-

rios para consolidar a política de extensão inerente ao 
processo educativo, aliando responsabilidade insti-
tucional e compromisso pedagógico de toda a comu-
nidade envolvida. Esse processo de amadurecimento 
e reflexão sobre a consolidação das ações extensio-
nistas na Instituição mostra-se fundamental no ano 
de 2019, que dá início à implementação do novo Pla-
no de Desenvolvimento Institucional. Nesse contexto 
de transição, é importante apontar que os trabalhos 
realizados visavam não só à implantação das novas 
atividades, mas também à continuidade das ações já 
consolidadas junto à comunidade do IFSP.

Objetivo estratégico 1:  
Programa Cultura Extensionista
A partir da avaliação dos indicadores postos pela 
PRX no PDI 2014-2018, foram identificados avanços 
significativos na percepção da extensão como di-
mensão formativa, sejam nos documentos institu-

cionais, seja na prática extensionista em si. Nesse 
sentido, a PRX propôs a articulação entre o Progra-
ma Institucional de Apoio a Ações de Extensão a ou-
tros projetos institucionais.

São norteadores deste programa:
• Protagonismo discente
• Relação dialógica com a comunidade externa

O protagonismo discente é evidenciado pela sua 
participação nos projetos executados pelos câmpus 
do IFSP, fomentados ou não pela PRX, conforme de-
monstrado no gráfico abaixo:

Discentes

Participantes por Categoria
Quantidade de discentes, tec. admiistrativos e docentes 

únicos envolvidos nos projetos aprovados

884

Técnicos
Administrativos

178

Docentes
824

Em 2019, o programa foi gerido pelos Editais 
n.º 147/2019 e nº 635/2019, e fomentou projetos em 
três linhas distintas: 
• Programa de Apoio a Atividades de extensão: 18
• Programa Institucional de Arte, Cultura e Lazer: 5
• Projeto Inst. de Extensão na Educação Básica: 8

Fonte: Suap
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Ao final do ano, foi lançado um novo edital de fo-
mento, visando o mapeamento de demandas nas 
áreas de atuação dos câmpus, propiciando a articu-
lação da comunidade acadêmica e da sociedade do 
seu entorno. Seis câmpus apresentaram propostas e 
foram contemplados nesta ação, com a responsabili-
dade de apresentar um relatório de demandas sociais 
para subsidiar o planejamento de ações de extensão 
a serem desenvolvidas pelo câmpus no ano seguinte.

Objetivo estratégico 2:  
Programa de Curricularização da Extensão
A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e exten-
são está prevista na Constituição Federal de 1988, 
em seu artigo 207. Outros documentos oficiais pre-
conizam o mesmo princípio. Dentre eles, destaca-se 
o Plano Nacional de Educação 2014-2024, que esta-
beleceu como uma estratégia assegurar ao menos 
10% do total de créditos curriculares da graduação 
em programas e projetos de extensão universitária, 
e a Resolução CNE/CEB  nº  6/2012,  que  define as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional Técnica de  Nível  Médio e preconiza a 
integração de componentes curriculares de forma-
ção geral e profissional a atividades articuladas de 
ensino, pesquisa e extensão, visando à formação in-
tegral dos estudantes. 

Ainda, foi estabelecida a Resolução CNE/CES nº 
7, de 18/12/2018, que trata das diretrizes para a ex-
tensão na educação superior brasileira no que con-
cerne ao cumprimento da meta estabelecida no PNE 
supracitada, estabelecendo os princípios que devem 
ser observados no planejamento, execução e ava-
liação destas atividades nas instituições de ensino.

Considerando este cenário, a PRX previu no PDI o 
Programa de Curricularização da Extensão. Durante 

o ano de 2019 as diretrizes que devem ser adotadas 
no IFSP foram amplamente discutidas. 

O início das tratativas se deu durante o Seminá-
rio sobre a Creditação da Extensão no IFSP. O evento 
ocorreu durante os dias 24 e 25 de abril e teve a se-
guinte repercussão:
• Objetivos
Discutir conceitos e possibilidades voltadas à Ex-
tensão no IFSP, especialmente no que concerne à 
curricularização com base nas diretrizes estabele-
cidas nos documentos institucionais e nas regula-
mentações nacionais sobre a Extensão e conside-
rando a ampliação e descentralização da cultura 
extensionista no IFSP
• Temas abordados
O Seminário tratou do planejamento e da elabora-
ção do processo de creditação da extensão no IFSP, 
pontuando a articulação das atividades com a co-
munidade externa.
• Participantes
O Seminário foi conduzido pela equipe da PRX e fo-
ram convocados a participar os Consultores do Cur-
rículo de Referência, os Diretores Adjuntos Educa-
cionais e os Coordenadores de Extensão, de todos 
os câmpus do IFSP.
• Encaminhamentos
Elaboração de uma minuta para regulamentação da 
creditação da Extensão no IFSP, que ficou disponível 
para consulta e contribuições. 
Nos câmpus, foram organizados fóruns para dis-
cussão do tema.

Objetivo estratégico 3:  
Programa Mundo do Trabalho
Com o intuito de fortalecer ações relativas ao mundo 
do trabalho na Instituição, visando à oferta de uma 

educação que trabalhe as competências necessá-
rias para inserção dos nossos alunos no mundo do 
trabalho, e intensificando as relações do IFSP com o 
território, o Programa Mundo do Trabalho foi estru-
turado unindo ações já existentes a outras inéditas. 
Ele passa a se apresentar então de acordo com a se-
guinte estrutura:
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do Trabalho

Objetivo estratégico 4:  
Programa de Formação Profissional
A formação profissional do sujeito parte de dois 
pressupostos: sua formação inicial, objetivando 
uma qualificação profissional, e sua formação con-
tinuada, mediante atualização, especialização e 
aperfeiçoamento das suas habilidades.

A oferta de cursos de formação inicial e continu-
ada já está consolidada no IFSP, desde a aprovação 
da Portaria nº 2.968, de 24 de agosto de 2015, que 
regulamenta as ações de extensão do IFSP. 

Em 2019, foram ofertados 434 cursos de exten-
são, com 10.709 concluintes. 

Programa Educação  
Empreendedora
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Objetivo estratégico 5:  
Programa Mulheres do IFSP
Inserido em uma política de promoção da diversida-
de de gênero e dos direitos humanos, o Programa 
Institucional de Formação de Mulheres do IFSP visa 
à oferta de projetos com a participação exclusiva de 
mulheres, cis e transgênero, submetidas a algum 
processo de exclusão social. 

O programa foi construído buscando os seguin-
tes objetivos: 

Objetivo estratégico 6:  
Programa Extensão na Educação Básica
O Programa Extensão na Educação Básica é susten-
tado pelas seguintes diretrizes: 
• Protagonismo discente

Especialmente de estudantes do ensino médio, 
mediante sua participação no planejamento e exe-
cução das ações como bolsista. O Programa de Bol-
sas de Extensão do IFSP foi estabelecido em 2013, 
por meio da Portaria nº 3639, e permanece impres-
cindível para execução das atividades de extensão.

• Diálogo com arranjo educacional 
Reforçado pela relação que os câmpus mantém 
com as instituições de ensino nos locais onde se 
situam, por meio do desenvolvimento de projetos 
de Extensão em parceria com escolas públicas ou 
no âmbito das secretarias de educação (estadual 
e municipais). O fomento de projetos está previsto 
dentro do Programa Cultura Extensionista.

• Programa de Cursinhos Populares
Continuidade de um programa já estabelecido no 
IFSP, visa à oferta anual de, no mínimo, 400 vagas 
totalmente gratuitas aos jovens e adultos do en-
torno dos câmpus do IFSP, oriundos da rede pública 
de ensino ou em situação de vulnerabilidade social, 
visando ao preparo para provas de vestibulares 
aliado à formação cidadã do público atendido.

Com o intuito de dar formação e socializar as ex-
periências das  equipes dos projetos que compõem o 
Programa de Cursinhos Populares do IFSP, ocorreu, em 
outubro, o V Encontro dos Cursinhos Populares do IFSP. 

O evento contou com a conferência “Educação e Po-
der”, ministrada pelo professor Vitor Henrique Paro, da 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 
e com a palestra da servidora da PRX Simone Maria 
Magalhães Meleán, que discorreu sobre um histórico 
da Educação Popular no Brasil. Foi realizada também 
uma dinâmica em que os representantes dos Cursi-
nhos Populares dos diversos câmpus do IFSP apon-
tavam suas experiências nos projetos, destacando 
pontos positivos e as principais dificuldades na exe-
cução da ação. Foram socializados projetos que pro-
põe atividades culturais com grupos regionais, saraus, 
cine debates, integrações com grupos tradicionais ou 
com grupos de imigrantes e refugiados. Ficou clara a 
proposta do programa, que é a contribuição para uma 
formação integral dos alunos e que eles possam en-
tender seus direitos e seu papel na sociedade.

Objetivo estratégico 7:  
Programa de Arte, Cultura, Esporte e Lazer
Em consonância com o Plano Nacional de Cultura 
(PNC), o programa reforça o compromisso do IFSP 
como instituição produtora e promotora de cultura, 
pautado no respeito e na valorização da Diversidade 
e dos Direitos Humanos. Foi desenvolvido de forma 
articulada e integra as seguintes ações:

Programa 
Mulheres 
do IFSP Resgate da  

autoestima

Qualificação  
profissional

Inclusão  
socioprodutiva

Eliminação de  
todas as formas de 

discriminação e violência 
contra a mulher

Formação 
cidadã

Em 2019, foram contemplados projetos em 12 
câmpus diferentes, abarcando um total de 300 mu-
lheres com a oferta de cursos de qualificação profis-
sional, oficinas, palestras, entre outras atividades.

Dada o seu reconhecimento e importância ante a 
comunidade interna e externa, o programa ganhou 
protagonismo e, com isso, forma desenvolvidas as 
seguintes ações em 2019:

I Encontro de Formação do Prgrama Mulheres do IFSP

• Voltado para a formação de servidores do IFSP, docentes ou técnico-
-administrativos, que pretendiam submeter projetos ao programa. 

• Por meio de oficinas e mesas redondas, objetivou transmitir a meto-
dologia do “Acesso, permanência e êxito”, adotada pelo programa.

I Encontro de Estudantes do Prgrama Mulheres do IFSP

• Objetivou promover a integração entre as participantes dos di-
ferentes câmpus que executaram projetos.

• Foram abordados temas como a identidade da mulher, as possi-
bilidades de inserção no mundo do trabalho, economia solidária 
e reconhecimento do trabalho realizado pela mulher.

Participação de 
arte educadores e 
realizadores culturais 
da instituição

Parceria com os do-
centes  de  Educação  
Física

Parceria com o  
NEABI e o NUGS

Programa de 
Arte e Cultura

Programa de  
Esporte e Lazer 

Programa  
Direitos Humanos 

e Diversidade

Visa 
institucionalizar a 
criação de Núcleo(s) 
de Arte e Cultura

Aspectos  educacio-
nais, participativos 
e  de  rendimento, 
somados ao lazer

Formação e discus-
são acerca da temá-
tica nos câmpus
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Pelo terceiro ano seguido e no intuito de reforçar o Programa, o IFSP aderiu ao Festival Entretodos de 
Curtas em Direitos Humanos. O projeto é idealizado pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Ci-
dadania, e acontece em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura, a Spcine e a Estate Produções. Em 
2019, houve sessões de exibição dos filmes em todos os câmpus do IFSP. 

Além disso, a PRX promoveu o 1º Festival de Curtas-metragens de Cidadania e Direitos Humanos do 
IFSP. O objetivo foi fomentar a cultura Audiovisual e de Direitos Humanos, buscando dar visibilidade a 
produções de curtas-metragens de estudantes, egressos e servidores do IFSP capazes de debater temas 
relacionados à cidadania e aos direitos humanos. Os filmes inscritos passaram a integrar o acervo do 
Festival Entretodos e do IFSP.

DESAFIOS E RISCOS
O ano de 2020 deve trazer ainda os reflexos da política de contingenciamento orçamentários iniciados em 
2018 e que se sucederam ao longo de 2019. Mesmo diante desse cenário, o IFSP manterá os esforços para 
planejar, organizar e executar seus programas e ações de forma que não se comprometa o atendimento à 
comunidade e a qualidade do trabalho entregue.

2019 encerra, ainda, com uma perspectiva negativa no campo da saúde pública, com a iminência de uma 
situação de crise mundial. Diante desse cenário, prevê-se impactos tanto em questões socioeconômicas 
quanto no desenvolvimento das nossas atividades da extensão no IFSP, especialmente por ter como pres-
suposto a interação e o diálogo com a sociedade. 

Em 2020 a PRX terá como responsabilidade apresentar o balanço final de todas as realizações, avanços e 
desafios que a alta administração terá para o ano seguinte, que encerra o segundo mandato da atual gestão 
do IFSP. É importante salientar que a política de curricularização ainda é um devir, que depende do cenário 
nacional de educação e do compromisso político dos gestores da instituição.

Entre os avanços há de se considerar que hoje, indubitavelmente, existe uma política de extensão no 
Instituto. Mais ainda, que se avançou na construção de uma agenda anual programada para oferta de pro-
gramas e projetos de extensão. 
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A  Agência de Inovação e Transferência de Tec-
nologia do IFSP (Inova) foi criada através da 

Resolução IFSP nº 159/2017, tendo como base a Lei 
nº 10.973/2004, o Decreto nº 5563/2005 e a Lei nº 
13.243/2016, bem como o inciso VII do art. 6º da Lei 
nº 11.892/2008. 

A Inova é constituída pelos seguintes órgãos:
1. Conselho de Inovação Tecnológica (CIT), como 

órgão consultivo da Inova;
2. Diretoria da Agência de Inovação e Transferência 

de Tecnologia do IFSP, órgão executivo vinculado 
à Reitoria do IFSP.

Competências do CIT

1. Elaborar o regimento interno e eventuais alterações, a serem 
submetidos à apreciação do Conselho Superior;

2. Propor e contribuir para formação das políticas relacionadas à 
inovação no IFSP;

3. Estabelecer as diretrizes para atuação da Inova, em conso-
nância com as políticas relacionadas à inovação aprovadas 
no IFSP;

4. Aprovar regulamentos atinentes à atuação da Inova, subme-
tendo-os a aprovação pelo Conselho Superior;

5. Deliberar em matérias cujas competências lhes tenham sido 
delegadas pelo Conselho Superior;

INOVA – 
Agência de 
Inovação como 
cadeia de Valor

Competências da Diretoria da Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia do IFSP:

1. Zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das criações, licenciamento, inovação e outras formas de 
transferência de tecnologia; 

2.	Avaliar	e	classificar	os	resultados	decorrentes	de	atividades	e	projetos	de	pesquisa,	opinando	pela	conveniência,	e	promover	a	pro-
teção das criações desenvolvidas na instituição; 

3. Avaliar solicitação de inventor independente para adoção de invenção; 

4. Acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção dos títulos de propriedade intelectual da Instituição. 

5. Desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva no campo da propriedade intelectual; 

6. Desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação gerada pelo IFSP; 

7. Promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas, em especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9º da Lei 
10.973/2004, referente a transferência e licenciamento de tecnologia, prestação de serviços técnicos, e parcerias para realização de 
atividades	conjuntas	de	pesquisa	científica	e	tecnológica	e	de	desenvolvimento	de	tecnologia,	produto,	serviço	ou	processo;

8. Negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda do IFSP;

9. Propor e gerir o Programa de Empreendedorismo Tecnológico do IFSP, incluindo o Programa Hotel de Projetos regido por regula-
mento próprio;

DESAFIO INSTITUCIONAL OBJETIVO ESPECÍFICO AÇÃO INSTITUCIONAL EXECUÇÃO

Apoiar	a	defesa	da	educação	profissional	
e tecnológica do ensino superior, pública, 
gratuita	e	de	qualidade

Proximidade com o Arranjo Pro-
dutivo Local – APL

Programa: IFSP para os Arranjos 
Produtivos Locais e Sociais 2019-2023

Construir a indissociabilidade entre o 
ensino,	pesquisa	e	extensão

Construir uma política de in-
dissociabilidade entre o ensino, 
pesquisa	e	a	extensão

Fortalecer a imagem do IFSP
Ampliar a aproximação do IFSP 
com as comunidades do entorno 
dos câmpus

Projeto de Proteção Intelectual e 
transferência tecnológica

2019-2023
Programa de Empreendedoris-
mo do IFSP
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Programa: IFSP para os Arranjos Produtivos Locais e Sociais
Através desta ação institucional, a Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia busca, em consonância 
com a lei de criação do IFSP e o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei 13243/2016), aumentar a 
aproximação entre a Instituição os Arranjos Produtivos Locais (APLs) e contribuir para o desenvolvimento des-
tes por meio de ações cooperativas visando ao desenvolvimento e/ou introdução de inovações tecnológicas 
– sejam técnicas, processuais ou organizacionais, bem como a geração de inovação no ambiente produtivo.

Principais Resultados: 
• Edital de Inovação 2019 (I e II)

EDITAL DE INOVAÇÃO 2019 – PROJETOS CONTEMPLADOS

Parceiro Projeto Fundação de 
Apoio Câmpus Contrapartida 

Parceiro

Labnews  
Industrial LTDA

Agente de limpeza biocida multienzimático para remoção de 
biofilme	bacteriano FACTO Campinas R$ 84.000,00

JN Moura  
Informática

Construção de data warehouse para integração, análise e mine-
ração de dados FAI Araraquara R$ 17.980,00

Cotai Alimentos Inoculação de micro-organismos no processo fermentativo e 
padronização	de	qualidade	do	polvilho	azedo FAI Matão R$ 19.215,40

Energy Source Levantamento de curvas de carga e descarga de baterias de lítio 
em ambientes de temperatura controlada FACTO São João da 

Boa Vista R$ 34.738,18

MT4 Tecnologia Autenticação em dispositivos móveis utilizando biometria com-
portamental durante uso de teclado virtual FAI Piracicaba R$ 56.376,00

Develoop Desenvolvimento de servomecanismo para estudos sobre teoria 
de controle FACTO São Paulo R$ 16.237,22

CP KELCO do 
Brasil

Desenvolvimento e validação de método para determinação de 
hesperidina em casca de laranja Funarbe Matão R$ 29.104,75

Termomecânica 
São Paulo

Desenvolvimento de novas ligas de cobre com nióbio obtidas 
por	processo	de	solidificação	unidirecional FACTO São Paulo R$ 15.126,00

Cilasi Alimentos Estudo sobre a modernização de um forno a gás natural FACTO São Paulo R$ 19.278,00

Ortossintese Projeto piloto de P&D de métodos de validação computacional 
para estruturas de próteses ortopédicas FACTO Guarulhos R$ 22.659,60

Eraon Sistema de monitoramento ambiental e comportamental para 
identificação	e	diminuição	dos	riscos	de	contaminação FACTO São Paulo R$ 15.470,00

De forma a estimular a celebração de parcerias entre o IFSP e o ambiente produtivo, a Inova publica, desde 
2018, editais de apoio institucional a pesquisadores do IFSP que participem de projetos cooperados de pesquisa 
e/ou desenvolvimento de tecnologia, produto, serviço ou processo. O IFSP conseguiu, no primeiro ano, captar 
mais de 150 mil reais em recursos de empresas parceiras através dos projetos contemplados nestes editais. 

Em 2019 a Inova lançou os Editais 120 e 279/2019. Como resultado, foram contemplados 16 projetos 
iniciais e 11 seguem em execução: juntas somam mais de 330 mil reais em contrapartida financeira captada 
junto à iniciativa privada.

Total – Contrapartida  
captada via projetos:

R$ 782.351,40

Outros acordos – no mesmo ano, nove proje-
tos de P&D com parceria externa e contrapartida 
financeira foram firmados, ainda que não subme-
tidos aos Editais de Inovação. Entre estes, 1 termo 
de cooperação já foi firmado (IFSP x Eletropaulo). 
Entre os acordos de cooperação (sem contraparti-
da financeira), foram 9 em tramitação e 4 firmados: 
Associação de Vendedores de Pinhão (Câmpus CJO), 
Sem Parar (Reitoria), Prefeitura Municipal de Salto 
(Câmpus SLT) e Termomecânica (Câmpus SPO). 

Total de Captações para P&D no IFSP
(via Fundações de Apoio)

2017 20192018

R$ 782 351,40

R$ 451 410,85

R$ 4 500,00

Edital de Inovação

2019

R$ 330 185,15

2018

R$ 150 263,85
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• Chamada Pública para projetos cooperados de 
pesquisa e prestação de serviços tecnológicos 
(Edital 304/2019)

A Inova realiza, desde 2017, Chamadas Públicas que 
tem por objetivo identificar instituições públicas ou pri-
vadas interessadas em realizar projetos de pesquisa e 
inovação ou de prestação de serviços pelo IFSP. Estas 
chamadas permitiram a manifestação de interesse de 
organizações – públicas ou privadas – em realizar par-
cerias com esse intuito. O edital permitia ainda a ampla 
concorrência entre as entidades interessadas, respei-
tando os princípios basilares do serviço público. 

Em 2019, a partir deste edital, é realizado o pri-
meiro projeto de prestação de serviços tecnológi-
cos (IFSP x AMIG Educacional) e um segundo projeto 
está em andamento.

• Capacitação dos servidores da Inova
Visando o aprimoramento das atividades da Agên-
cia de Inovação, os servidores da Inova participaram 
de cursos e ações de capacitação listados a seguir:

Curso Ofertado por

Capacitação em Gestão da 
Inovação SETEC/MEC, CSIRO e IFES

Encontro Inova Inova IFSP

Advanced	International	Certifi-
cate Course

World Intellectual Property 
Organization (WIPO)

XIII Fortec 2019
Fórum Nacional de Gesto-
res de Inovação e Transf. de 
Tecnologia

Curso DL-301PBR Patentes World Intellectual Property 
Organization (WIPO)

Oficina	de	PCT Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI)

• Edital para aceleração de Polo de Inovação (Edi-
tal 668/2019)

A Inova lançou o Edital 668/2019, a fim de sele-
cionar 4 câmpus do Instituto para capacitá-los 

a uma futura candidatura a Polo de Inovação 
da Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii) – instituição que atua cre-
denciando instituições de Ciência e Tecnologia 
reconhecidas pela realização de projetos de pes-
quisa aplicada, fomentando os projetos por meio 
de subvenção econômica que varia de um terço a 
50% do valor do projeto.

Entre os benefícios previstos para os câmpus 
contemplados pelo edital, estão:
• Capacitação em prospecção e captação de projetos;
• Workshop para elaboração de projetos;
• Fomento aos projetos, por meio de destinação de 

percentual do Edital de Inovação ou editais espe-
cíficos a serem lançados nos próximos dois anos, 
voltados especificamente para as propostas sele-
cionadas neste edital;

• Incentivo para o Agente de Prospecção de Projetos 
de Inovação dos câmpus contemplados, por meio 
de editais específicos;

• Bolsa para estagiário, com objetivo de auxiliar os 
APIs nas atividades de prospecção e captação.

Um total de 12 propostas foram submetidas ao 
edital. As 4 propostas melhor classificadas foram 
dos Câmpus Matão, Guarulhos, Boituva e Suzano.

• Edital de Indicação Geográfica (IG)
Visando o desenvolvimento dos Arranjos Pro-

dutivos Locais (APLs), em março de 2019 a Inova 
lançou edital (174/2019) para receber propostas de 
câmpus interessados em apoiar o arranjo produtivo 
local a elaborar pedido de Indicação Geográfica (IG) 
junto ao Instituto Nacional de Propriedade Intelec-
tual (INPI). Em sua segunda edição, o edital oferta 
bolsas ao coordenador do projeto, treinamento e 
assessoria para elaboração do pedido de IG.

APOIO DO IFSP AOS APLs PARA ELABORAÇÃO DO PEDIDO 
DE REGISTRO DE INDICAÇÃO GEOGRÁFICA

Câmpus APL participante Coordenador pelo IFSP

Bragança Paulista Café em Grão Orlando Leonardo 
Berenguel

Boituva Centro Nacional de 
Paraquedismo Israel Mendes da Silva

Além do treinamento para elaboração dos pe-
didos, a Inova visitou os câmpus proponentes para 
promover o encontro entre os coordenadores do 
projeto desses câmpus e os representantes das 
APLs envolvidas no projeto (kick-offs).

2 propostas foram homologadas, somando-se 
às 14 propostas já em andamento desde 2018.

• Encontro Inova 2019
O II Encontro Inova IFSP realizou-se em agosto, no 
Câmpus São Paulo, com o objetivo de dar início à capa-
citação dos câmpus para a prospecção de projetos de 
pesquisa e inovação junto a instituições públicas e pri-
vadas. O evento se concentrou em fazer um diagnósti-
co estratégico tendo em vista a realização de pesqui-
sas aplicadas pelo IFSP, permitindo o mapeamento das 
competências de cada câmpus. Essas ações antece-
dem a capacitação dos Agentes de Prospecção de Pro-
jetos de Inovação (APIs) – servidores que serão a ponte 
de conexão com o setor produtivo no que diz respeito a 
projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D).

Mais de 60 servidores do IFSP estiveram presentes 
no encontro, representando 34 câmpus diferentes.

• Captação de projetos de pesquisa –  
visita aos câmpus

Em 2019, a Inova visitou diversos câmpus do IFSP para 
promover a orientação das novas tramitações envol-
vendo acordos e parcerias, visando reforçar o entendi-
mento desses novos processos. Dentro das orientações, 
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entraram também esclarecimentos sobre as Funda-
ções de Apoio que atuam junto ao IFSP e o papel delas 
nos projetos envolvendo contrapartida financeira, bem 
como orientações gerais sobre prospecção de projetos 
de pesquisa em parceria com empresas dos APLs.

CÂMPUS VISITADOS PELA INOVA EM 2019

Araraquara Barretos Boituva Bragança 
Paulista

Campos do 
Jordão Capivari Caraguatatuba Itapetininga

Salto São João da 
Boa Vista

São José dos 
Campos São	Roque

• 3º Desafio de Inovação
A Inova publicou em junho de 2019 o regulamento do 3º 
Desafio de Inovação do IFSP (Edital 497/2019). Esse edi-
tal teve como objetivo apresentar problemas do mun-
do real, para que equipes de estudantes do IFSP apre-
sentem soluções. O Desafio foi apoiado pela empresa 
Sem Parar, abrindo o recebimento de propostas para 
três categorias de desafios tecnológicos relacionadas à 
empresa apoiadora: Tecnologias Mágicas, Mobilidade 
Interurbana e Serviços Digitais Centrados no Usuário.

2ª colocada e R$ 2000,00 à 3ª colocada). Equipes do 
Câmpus São Paulo, São José dos Campos e São João 
da Boa Vista foram os premiados.

Desafios

Um	dos	principais	desafios	se	refere	à	burocracia	necessária	para	
recredenciamento das Fundações de Apoio junto ao GAT (Grupo 
de Apoio Técnico) do MCTIC/MEC. Além de uma enorme exigência 
de documento, a portaria é concedida por apenas uma no, sendo 
que	até	que	seja	emitida	nova	portaria,	a	instituição	fica	impedida	
de assinar outros contratos com a respectiva Fundação. Seria im-
portante	que	o	GAT	revisse	suas	normativas	e	emitisse	o	creden-
ciamento para 5 anos, como é feito para a instituições vinculadas 
às	próprias	fundações.	Outro	desafio	é	a	baixa	cultura	empresarial	
para inovação em geral, e em especial para a realização de projetos 
conjuntos com instituições de ensino. Do ponto de vista interno, 
um	desafio	é	motivar	os	servidores	a	realizar	pesquisas	aplicadas	
junto com o arranjo produtivo.

Riscos

A	pesquisa	por	natureza	é	uma	atividade	de	risco.	Neste	senti-
do,	um	risco	é	não	se	obter	nas	pesquisas	resultados	esperados,	
frustrando	 a	 expectativa	 dos	 parceiros	 envolvidos.	 Especifica-
mente	nos	projetos	de	 Indicação	Geográfica,	 o	 IFSP	é	 apenas	
um viabilizador e grande parte do trabalho precisa ser desenvol-
vido	pelo	setor	produtivo.	Neste	caso	o	risco	que	enfrentamos	é	
a falta de engajamento dos parceiros para produzirem os docu-
mentos necessários para depósito junto ao INPI.

A manutenção e aprimoramento das atividades 
que envolvem a gestão da propriedade intelectual (PI) 
é parte imprescindível para garantir e desenvolver o 
potencial de inovação do IFSP. Através da boa gestão 
de PI é garantido o privilégio da invenção e não clas-
sificação da tecnologia como domínio público, o que 
do contrário pode afetar potenciais investimentos em 
novas pesquisas. Além disso, viabiliza a tramitação de 
possíveis acordos comerciais, evitando prejuízos, in-
clusive financeiros, significativos à instituição e ferin-
do a legislação, em especial a Lei nº 9.279/1996 – Lei 
de Propriedade Industrial, a Lei 10.973/2004 – Lei de 
Inovação e Lei nº 11.892/2008, que cria os institutos 
federais de educação, ciência e tecnologia.

 Principais Resultados: 
• Aditamento do contrato com escritório de patentes
Desde 2017, a empresa que realiza as entrevistas 
técnicas, as buscas de anterioridade e as redações 

3º Desafio de Inovação 
IFSP e SEM PARAR

50 propostas 
submetidas

10propostas 
classificadas

3soluções 
premiadas

EagleEye
(SJO)

R$ 3 000R$ 3 000

iNovaPato
(SPO)

R$ 5 000

R$ 2 000

Mercurius
(SBV)

de patentes é a Cerumar Propriedade Intelectual, 
tendo sido licitada através de pregão eletrônico. O 
contrato foi celebrado em dezembro de 2017, com a 
numeração 20-154/2017. A partir deste ano, o con-
trato tem como objeto serviços continuados com a 
contratação de um número fixo de serviços a serem 
entregues a cada ano durante a vigência do contra-
to. Desta forma, anualmente os serviços previstos 
no contrato são renovados (até o prazo máximo de 
cinco anos), e o quantitativo solicitado em anos an-
teriores não afeta a solicitação relativa ao ano pre-
sente, sem prejuízo para a administração, permitin-
do o cumprimento da lei nº 10.973/2004. 

Em 2019 houve o aditamento do referido con-
trato, a fim de atender os pedidos de depósito 
de patente recebidos pela Agência de Inovação e 
Transferência de Tecnologia do IFSP (Inova) no fim 
desse mesmo ano.

• Depósitos de PI
O IFSP submeteu em 2019, junto ao Instituto Nacio-
nal de Propriedade Industrial (INPI), o pedido de de-
pósito de 03 patentes de invenção (01 com a UTFPR, 
01 com a UNICAMP e 01 com inventores externos), 
um registro de marca e um registro de software 
(este último em conjunto com a UTFPR)

Um total de 48 equipes de 14 câmpus do IFSP 
submeteram 50 propostas para o desafio. As dez 
melhores propostas foram avaliadas por uma ban-
ca de colaboradores da empresa parceira, sendo as 
três melhores propostas premiadas pela empresa 
parceira (R$ 5000,00 à 1ª colocada, R$ 3000,00 à 

Portfólio Acumulado de PI do IFSP 
com Registro junto ao INPI

2015 2019

PatentesMarcas Software Total

2 3

5 7

17

30

6
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• Transferência de Tecnologia
Em 2019 o IFSP formalizou o primeiro contrato de 
transferência de tecnologia. Apoiado pela Inova 
IFSP, a ação envolveu o Câmpus Bragança Paulis-
ta e a empresa Nautilus, sediada em Nazaré Pau-
lista/SP. Após 2 anos de desenvolvimento, o IFSP 
entregou à empresa o “Sistema de Automação de 
Piscinas”, produto que controla, por meio do celu-
lar, computador ou tablete, funções como aqueci-
mento, bombas, iluminação e cascata da piscina. 
Além disso, permite o agendamento dessas fun-
ções e o monitoramento a distância da tempera-
tura da água. 

Programa de Proteção Intelectual e  
transferência tecnológica
Com a transferência de tecnologia, o Câmpus Bra-
gança Paulista recebeu como contrapartida um sis-
tema de controle de acesso no valor de R$ 25 mil, 
além de equipamentos e material de consumo no 
valor de R$ 20 mil. A parceria proporcionou tam-
bém a capacitação e formação de professores e es-
tudantes, sendo que um dos estudantes se tornou 
funcionário da empresa Nautilus.

• Chamamento público –  
licenciamento de tecnologia (Edital 797/2019)

Reforçando a importância da transferência das 
tecnologias do IFSP a usuários diversos (empre-
sas, instituições, etc.), é lançado em 2019 o primei-
ro chamamento público envolvendo transferência 
tecnológica. O edital objetiva selecionar empresas 
para promover o licenciamento de direito de uso e 
exploração, com exclusividade, e a transferência 
de tecnologia de um dos pedidos de patente de ti-
tularidade do IFSP.

Desafios

Aumento	da	captação	de	projetos	de	pesquisa	com	transfe-
rência tecnológica já garantida, ou ainda projetos com clara 
possibilidade de transferência futura (via editais, por exem-
plo). Otimização dos veículos de divulgação do portfólio de 
PI para maior atração de instituições externas dispostas à 
transferência tecnológica. Aumento das comunicações de in-
venção junto à Inova, concedendo uma melhor visão sobre a 
produção de PI dentro da Instituição. Otimização do alcance 
das informações sobre as ações de PI da Inova junto à comu-
nidade do IFSP. Ampliação da capacitação da comunidade do 
IFSP	quanto	ao	tema.

Riscos

Permanência	 das	 faltas	 de	 comunicação	 de	 pesquisadores	
do	IFSP	quanto	à	produção	de	PI	(não	divulgação	em	canais	
oficiais utilizados pelo IFSP para tal). Continuidade dos níveis 
de	 desconhecimento	 de	 pesquisadores	 quanto	 às	 políticas	
de PI do IFSP, provocando menor acurácia de informações 
acerca da produção de PI no IFSP e a perda de potenciais 
transferências tecnológicas. Diminuição do potencial do IFSP 
em	captação	de	projetos	que	gerem	PI	e	transferências	tec-
nológicas	por	pouca	interação	entre	pesquisadores	e	empre-
sas/instituições externas, seja por resistência ou inabilidade/
pouco acesso a capacitações.

Programa de Empreendedorismo do IFSP
As ações do IFSP – através da Inova – dentro do 
universo do empreendedorismo torna-se mais uma 
forma de aproximar o IFSP dos setores produtivos, 
valorizando a cultura empreendedora, fortalecendo 
a interação com as empresas e a comunidade. Dessa 
forma, o Instituto colabora para o desenvolvimento 
regional, incentivando a aplicação do capital huma-
no em atividades empreendedoras, propiciando no-
vas oportunidades de trabalho e emprego à comuni-
dade pela implementação de empreendimentos de 
base tecnológica ou de cunho social.

Entre os objetivos dessas ações, elencam-se: 
identificar empreendedores, projetos de empre-
endimentos  e  projetos de inovação passíveis de 
incubação; fomentar o espírito empreendedor, es-
timular a formação e consolidação de sociedades  
civis e comerciais, especialmente micro e peque-
nas empresas de base tecnológica ou social; via-
bilizar a capacitação de servidores, acadêmicos e 

comunidade externa em empreendedorismo, ino-
vação e  gestão de negócios por meio de cursos 
de formação  continuada, eventos de atualização 
profissional, tecnológica e cultural; facilitar o 
acesso dos empreendimentos incubados aos re-
cursos e serviços de apoio tecnológico e  de  su-
porte  técnico  do  IFSP  e de outras Instituições  de  
forma  compartilhada  para implantação e geren-
ciamento de novos empreendimentos.

Principais Resultados:
• III Encontro de Empreendedorismo do IFSP

Sendo a 1ª edição sediada no Câmpus São Paulo e a 
2ª no Câmpus Suzano, o Câmpus Sertãozinho pro-
moveu, em maio de 2019, o III Encontro de Empreen-
dedorismo do IFSP. Apoiado pela Inova, o evento dá 
continuidade ao objetivo de despertar o interesse 
da comunidade pelo empreendedorismo, voltado 
para empresários, investidores, gestores de órgãos 
públicos e de fomento, estudantes, pesquisadores 
e todos os demais interessados no tema.

Cerca de 400 participantes aproveitaram as pa-
lestras apresentadas durante o dia do encontro, que 
abordaram os seguintes temas: Inovação e Patentes; 
Incentivos e desafios do empreendedor na região; 
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Empreendedorismo como opção de carreira; Inovação, Conectividade e Redes; e Storytelling. Já as oficinas abor-
daram a criação de aplicativos com tecnologia de inteligência artificial, a organização das finanças das empresas 
e Software de Gerenciamento de Projetos/Scrum. O evento ainda contou com um posto móvel do Sebrae ofere-
cendo orientações gerais sobre o tema e outras ações da instituição, bem como apresentações culturais diversas. 

• Programa Hotel de Projetos
Em 2019, cinco Projetos Experimentais de Inovação (PEIs) ingressaram no programa de pré-incubação do 
IFSP através das Unidades instaladas no Câmpus Sertãozinho e Suzano.

• Incubadora Tecnológica do IFSP
Visando ampliar o público-alvo atendido pelo Programa Hotel de Projetos (pré-incubação de projetos de 
inovação com objetivo de desenvolver o potencial de negócio e formação empreendedora), vigente no Ins-
tituto desde 2013, a Inova passa a trabalhar na estruturação da Incubadora Tecnológica do IFSP, através 
da Resolução IFSP 13/2019. 

A partir da nova resolução, os Núcleos Incubadores (antes nominados como Unidades do Programa Ho-
tel de Projetos – UHPs) acolhem, além dos projetos de pré-incubação, pessoas jurídicas para programas 
de incubação. Esta resolução revisa ainda as diretrizes do novo programa em relação à resolução anterior 
(925/2013), buscando maior agilidade e fluxo de atendimentos ao público-alvo, bem como a ampliação do 
número de Núcleos Incubadores dentro do IFSP. A implantação da Incubadora Tecnológica depende ainda 
da elaboração e aprovação de documentos acessórios à nova resolução, e as 4 UHPs já instaladas no IFSP 
iniciam um processo de transição, adequando-se aos novos moldes do programa recém-aprovado.

Desafios

O	maior	desafio	ainda	é	motivar	e	engajar	tanto	servidores	quanto	alunos	a	empreender	e	se	envolverem	com	o	tema.	Para	ser-
vidores	acadêmicos,	acostumados	a	pesquisa	e	publicação,	o	empreendedorismo	ainda	não	é	uma	atividade	natural.	Já	para	os	
alunos,	muitos	até	têm	o	desejo	de	empreender,	mas	muitos	esbarram	na	dificuldade	financeira	e	acabam	optando	pela	“segu-
rança” de um estágio remunerado.

Riscos

O	maior	risco	que	vemos	nesta	iniciativa	é	a	falta	de	casos	de	sucesso	dentro	das	incubadoras,	que	poderá	gerar	uma	percepção	de	
que	esta	ação	não	gera	benefícios	aos	incubados.	Há	inúmeros	outros	benefícios	associados	que	nem	sempre	são	vistos,	tal	como	a	
contribuição	deste	processo	ativo	de	aprendizagem	na	formação	profissional	e	aumento	das	chances	de	“sobrevida”	empresarial.
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Declaração do 
Contador

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO
Órgão: 26439 – DECLARAÇÃO DO CONTADOR

“Esta declaração refere-se às demonstrações contábeis e suas notas expli-
cativas de 31 de dezembro de 2019 do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo, Órgão Subordinado ao Ministério da Educação.”

Esta declaração reflete a conformidade contábil das demonstrações contá-
beis encerradas em 31 de dezembro de 2019 e é pautada na Macrofunção 020315 
– Conformidade Contábil presente no Manual SIAFI- Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira do Governo Federal.

“As demonstrações contábeis serão compostas por: Balanço Patrimonial, Demonstração de Variações Patri-
moniais, Demonstração de Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Balanço Orça-
mentário, Balanço Financeiro e suas notas explicativas, encerradas em 31 de dezembro de 2019, estãsfo, em to-
dos os aspectos relevantes, de acordo com a Lei 4.320/64 , o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
e o Manual SIAFI, exceto quanto os assuntos mencionados a seguir:” (Com restrição).

Apesar da equação 674, não regularizada no encerramento do exercício de 2019, pelo Câmpus Birigui – UG 
158525 do IFSP, gerada pelo cancelamento da Ordem Bancária (2019OB800612), no valor de R$ 124,80 (cento e 
vinte e quatro reais e oitenta centavos), informamos que houve um equívoco no momento da regularização onde 
não observou-se de gerar o lançamento em 31/12/2019 e acabou o acerto sendo realizado em 02/01/2020.

Informamos também que mensalmente a equipe de Contabilistas da Reitoria verifica, acompanha e orienta 
toadas as Unidades Gestoras Executoras subordinadas ao Órgão 26439 – IFSP para que as regularizações sejam 
executadas antes do fechamento do mês.

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração.
São Paulo, 27 de janeiro de 2020.

Contador Responsável: Sérgio Hissashi Umeda
CRC nº 1SP255908/O-2
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I - Balanço Patrimonial
O Balanço Patrimonial evidencia os ativos e passivos e a sua evolução no exer-
cício corrente em relação ao exercício anterior.

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

ATIVO CIRCULANTE 75.800.676,60 92.656.869,81

 Caixa e Equivalentes de Caixa 64.474.831,73 63.677.945,57

 Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 4.178.898,54 25.824.861,84

 Estoques 3.758.366,83 3.049.978,77

 VPDs Pagas Antecipadamente 388.579,50 104.083,63

ATIVO NÃO CIRCULANTE 675.453.478,19 636.409.723,03

 Ativo Realizável a Longo Prazo 781.085,06 803.444,74

  Créditos a Longo Prazo 769.267,29 791.626,97

   Dívida Ativa Não Tributária 3.701.336,92 3.573.917,91

   (-) Ajustes para Perdas em Créditos de Longo Prazo -2.932.069,63 -2.782.290,94

  Demais Créditos e Valores a Longo Prazo 11.817,77 11.817,77

 Imobilizado 668.536.919,66 629.634.603,39

  Bens Móveis 127.722.590,91 130.557.370,42

   Bens Móveis 240.126.731,45 231.427.971,95

    (-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis -112.404.140,54 -100.870.601,53

  Bens Imóveis 540.814.328,75 499.077.232,97

   Bens Imóveis 543.411.265,92 500.071.802,80

    (-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -2.596.937,17 -994.569,83

 Intangível 6.135.473,47 5.971.674,90

  Softwares 6.133.939,47 5.970.140,90

   Softwares 9.676.193,48 9.262.414,92

    (-) Amortização Acumulada de Softwares -3.542.254,01 -3.292.274,02

  Marcas, Direitos e Patentes Industriais 1.534,00 1.534,00

   Marcas, Direitos e Patentes Industriais 1.534,00 1.534,00

TOTAL DO ATIVO 751.254.154,79 729.066.592,84

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

PASSIVO CIRCULANTE 123.390.571,52 62.289.576,41

 Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar a Curto Prazo 71.127.882,78 55.780.492,19

 Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 2.554.836,21 2.124.800,93

  Obrigações Fiscais a Curto Prazo 200,14 22,25

  Demais Obrigações a Curto Prazo 49.707.652,39 4.384.261,04

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 29.346,65 157.133,94

  Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pag. de Longo Prazo 3.252,58 157.133,94

  Demais Obrigações a Longo Prazo 26.094,07

TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 123.419.918,17 62.446.710,35

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

Reservas de Capital 764.250,00 764.250,00

Resultados Acumulados 627.069.986,62 665.855.632,49

  Resultado do Exercício -56.747.713,43 30.613.827,77

  Resultados de Exercícios Anteriores 665.855.632,49 635.049.030,45

  Ajustes de Exercícios Anteriores 17.962.067,56 192.774,27

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 627.834.236,62 666.619.882,49

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 751.254.154,79 729.066.592,84

Disponibilidade Financeira

Recursos ordinários5%

Recursos
Vinculados

Total dos 
Recursos Ordinários 

R$ 3 568 039,63 
e Recursos Vinculados 

R$ 65 880 393,64

95%

Os ativos compreendem os sal-
dos de recursos financeiros e patri-
moniais controlados pelo IFSP, com a 
capacidade de geração de benefícios 
econômicos futuros ou potencial de 
serviços, ao passo que os passivos 
compreendem os saldos  das obriga-
ções presentes, decorrentes de even-
tos passados e com alta probabilidade 
de desembolso futuro. O patrimônio 
líquido representa a diferença entre 
o total dos ativos menos o total dos 
passivos, sendo uma importante refe-
rência sobre a situação financeira de 
qualquer entidade.

Demonstrações 
Contábeis
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QUADRO DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

ATIVO FINANCEIRO 67.474.831,73 63.677.945,57

ATIVO PERMANENTE 683.779.323,06 665.388.647,27

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

PASSIVO FINANCEIRO 130.595.227,49 122.580.923,65

PASSIVO PERMANENTE 56.447.052,51 157.133,95

SALDO PATRIMONIAL 564.211.874,79 606.328.535,24

QUADRO DE COMPENSAÇÕES

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO
2019 2018

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Ativos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS 47.131.628,28 57.834.283,75

 Execução dos Atos Potenciais Ativos 47.131.628,28 57.834.283,75

   Garantias e Contragarantias Recebidas a Executar 10.141.996,95 9.197.201,22

   Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres a Rec. 36.705.829,17 48.637.082,53

  Direitos Contratuais a Executar 283.802,16

TOTAL 47.131.628,28 57.834.283,75

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO
2019 2018

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Passivos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 61.044.267,23 66.467.662,12

 Execução dos Atos Potenciais Passivos 61.044.267,23 66.467.662,12

   Obrigações Conveniadas e Outros Instrum Congêneres a Liberar 3.317,16 32.292,49

  Obrigações Contratuais a Executar 61.040.950,07 66.435.369,63

TOTAL 61.044.267,23 66.467.662,12

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL

DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERAVIT/DEFICT FINANCEIRO

Recursos Ordinários -38.174.282,38

Recursos Vinculados -24.946.113,38

 Educação -8.699.841,65

 Seguridade Social (Exceto Previdência) -962,00

 Previdência Social (RPPS)

 Receitas Financeiras -15.180.804,41

  Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas -1.064.505,32

 Outros Recursos Vinculados a Fundos

TOTAL -63.120.395,76

II - Demonstração das Variações Patrimoniais
A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as variações quantitati-
vas, o resultado patrimonial e as variações qualitativas decorrentes da execu-
ção orçamentária. (Redação dada pela Resolução CFC n.º 1.268/09)
• As variações quantitativas são decorrentes de transações no setor público 

que aumentam ou diminuem o patrimônio líquido.
• As variações qualitativas são decorrentes de transações no setor público que al-

teram a composição dos elementos patrimoniais sem afetar o patrimônio líquido.
O resultado patrimonial do período é apurado pelo confronto entre as varia-

ções quantitativas aumentativas e diminutivas. (Redação dada pela Resolução 
CFC n.º 1.268/09)

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

 2019 2018

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 1.146.096.898,47 1.048.543.290,32

 Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 407.364,43 2.503.176,19

  Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 407.364,43 2.503.176,19

 Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 40.215,56 503,77

  Juros e Encargos de Mora 282,85 144,36

   Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras 39.932,71 359,41

 Transferências e Delegações Recebidas 1.071.904.611,21 1.019.726.379,86

  Transferências Intragovernamentais 1.065.017.379,45 995.245.888,58

  Outras Transferências e Delegações Recebidas 6.887.240,76 24.480.491,28

 Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 73.181.534,46 25.741.490,16

  Reavaliação de Ativos 33.199.057,36 25.600.176,79

  Ganhos com Incorporação de Ativos 157.543,03 60.315,62

  Ganhos com Desincorporação de Passivos 39.824.934,07 80.997,75

 Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 563.172,81 571.740,34

  Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 563.172,81 571.740,34

Capítulo 5 - Demonstrações Contábeis Demonstrações Contábeis



110

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

 2019 2018

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 1.202.844.611,90 1.017.929.462,55

 Pessoal e Encargos 814.716.349,13 709.373.109,05

  Remuneração a Pessoal 643.777.590,20 546.313.497,63

  Encargos Patronais 119.818.408,66 114.763.519,91

  Benefícios a Pessoal 50.912.672,59 48.081.633,39

  Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos 207.677,68 214.458,12

 Benefícios Previdenciários e Assistenciais 65.163.646,71 58.131.322,41

  Aposentadorias e Reformas 56.146.368,42 50.064.189,28

  Pensões 8.836.145,16 7.830.491,26

  Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 181.133,13 236.641,87

 Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 88.944.396,63 83.911.810,98

  Uso de Material de Consumo 9.310.799,99 9.400.271,32

  Serviços 57.610.027,41 54.581.641,10

  Depreciação, Amortização e Exaustão 22.023.569,23 19.929.898,56

 Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 14.845,37 24.074,70

  Juros e Encargos de Mora 14.070,40 23.814,13

  Variações Monetárias e Cambiais 2,71

  Descontos Financeiros Concedidos 774,97 257,86

 Transferências e Delegações Concedidas 96.505.561,03 97.513.145,19

  Transferências Intragovernamentais 90.014.541,76 90.961.017,70

  Transferências a Instituições Privadas 139.741,25 127.985,55

  Outras Transferências e Delegações Concedidas 6.351.278,02 6.424.141,94

 Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 112.144.590,11 42.928.482,58

  Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas 1.401.278,26 3.475.939,50

  Perdas Involuntárias 41.524,56 2.114,44

  Incorporação de Passivos 84.317.362,05 9.932,12

  Desincorporação de Ativos 26.384.425,24 39.440.496,52

  Tributárias 53.281,37 81.051,38

  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 22.350,34 24.918,45

  Contribuições 30.931,03 56.132,93

  Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 25.301.941,55 25.966.466,26

  Incentivos 24.996.754,39 25.649.055,18

  Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 305.187,16 317.411,08

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO -56.747.713,43 30.613.827,77

A Demonstração das Variações Patrimoniais – DVP evidencia as alterações 
verificadas no patrimônio durante o exercício financeiro, resultante ou indepen-
dente da execução orçamentária, e indica o resultado patrimonial do exercício. 

(Art. 104 – Lei 4.320/64)

III - Balanço Orçamentario
O Balanço Orçamentário evidencia as receitas e as despesas orçamentárias, de-
talhadas em níveis relevantes de análise, confrontando o orçamento inicial e 
as suas alterações com a execução, demonstrando o resultado orçamentário. 
(Redação dada pela Resolução CFC n.º 1.268/09)

O Balanço Orçamentário é estruturado de forma a evidenciar a integração 
entre o planejamento e a execução orçamentária.

Art. 102 Lei nº 4.320/1964
O Balanço Orçamentário demonstrará as receitas e despesas previstas em 

confronto com as realizadas.
Pertencem ao exercício financeiro:
I -as receitas nele arrecadadas;
II -as despesas nele legalmente empenhadas.
(Art. 35 da Lei nº 4.320/1964)

RECEITA

RECEITAS  
ORÇAMENTÁRIAS

PREVISÃO  
INICIAL

PREVISÃO  
ATUALIZADA

RECEITAS 
REALIZADAS SALDO

RECEITAS CORRENTES 1.575.542,08 1.575.542,00 603.455,34 -972.086,66

  Receita Patrimonial 197.738,00 197.738,00 195.683,13 -2.045,87

   Exploração do Patrimônio 
Imobiliário do Estado 197.738,00 197.738,00 155.750,42 -41.987,58

  Valores Mobiliários 39.932,71 39.932,71

  Receitas de Serviços 1.248.115,00 1.248.115,00 251.865,61 -996.249,39

   Serviços Administrativos e 
Comerciais Gerais 1.248.115,00 1.248.115,00 251.865,61 -996.249,39

  Outras Receitas Correntes 129.689,00 129.689,00 155.906,60 26.217,60

   Multas Administrativas, Contratuais 
e Judiciais 129.689,00 129.689,00 94.597,51 -35.091,49

   Indenizações, Restituições e 
Ressarcimentos 61.309,09 61.309,09

SUBTOTAL DE RECEITAS 1.575.542,00 1.575.542,00 603.455,34 -972.086,66

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO 1.575.542,00 1.575.542,00 603.455,34 -972.086,66

DEFICIT 995.969.244,29 995.969.244,29

TOTAL 1.575.542,00 1.575.542,00 996.572.699,63 994.997.157,63
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As colunas de “previsão inicial” e “previsão atualizada” da receita conterão apenas os valores correspondentes às “receitas próprias” do órgão. os valores refe-
rentes aos repasses de créditos realizados pela SPO/MEC ou por outros órgãos, não são mais visualizados no BO.   

DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

DESPESAS CORRENTES 889.438.197,00 967.346.514,00 947.597.144,69 925.745.127,80 860.561.641,60 19.749.369,31

  Pessoal e Encargos Sociais 726.548.955,00 816.991.026,00 795.948.292,60 795.948.292,60 736.470.881,31 21.042.733,40

  Outras Despesas Correntes 162.889.242,00 150.355.488,00 151.648.852,09 129.796.835,20 124.080.760,29 -1.293.364,09

DESPESAS DE CAPITAL 23.033.241,00 36.825.497,00 48.975.554,94 10.650.139,71 9.568.694,13 -12.150.057,94

  Investimentos 23.033.241,00 36.825.497,00 48.975.554,94 10.650.139,71 9.568.694,13 -12.150.057,94

SUBTOTAL DAS DESPESAS 912.471.438,00 1.004.172.011,00 996.572.699,63 936.395.267,51 870.120.335,73 7.599.311,37

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO 912.471.438,00 1.004.172.011,00 996.572.699,63 936.395.267,51 870.120.335,73 7.599.311,37

TOTAL 912.471.438,00 1.004.172.011,00 996.572.699,63 936.395.267,51 870.120.335,73 7.599.311,37

Se o total da “despesa empenhada” for superior ao total da “dotação inicial” ou “dotação atualizada”, significa que o órgão, além do seu próprio orçamento, exe-
cutou despesas com o orçamento de outros órgãos, por meio do recebimento de créditos orçamentários. 

DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES 4.229.641,36 15.098.352,74 14.576.425,10 14.530.953,49 3.704.163,95 1.092.876,66

  Outras Despesas Correntes 4.229.641,36 15.098.352,74 14.576.425,10 14.530.953,49 3.704.163,95 1.02.876,66

DESPESAS DE CAPITAL 12.571.054,17 28.392.298,98 26.243.726,98 25.882.571,89 12.305.721,51 2.775.059,75

  Investimentos 12.571.054,17 28.392.298,98 26.243.726,98 25.882.571,89 12.305.721,51 2.775.059,75

TOTAL 16.800.695,53 43.490.651,72 40.820.152,08 40.413.525,38 16.009.885,46 3.867.936,41

Exerc. Ant. a 2018 + Exerc de 2018 – Cancelados: R$ 44.281.461,79 Liquidados no Exercício de 2018 Saldo do RPNP

100,00 % 92,18 % 8,73 %
DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES 698.969,15 59.850.244,36 59.933.625,50 458.907,00 156.681,01

  Pessoal e Encargos Sociais 55.227.382,17 55.227.382,17

  Outras Despesas Correntes 698.969,15 4.622.862,19 4.706.243,33 458.907,0 156.681,01

DESPESAS DE CAPITAL 75.630,80 1.659.818,24 1.651.841,13 83.607,91

  Investimentos 75.630,80 1.659.818,24 1.651.841,13 83.607,91

TOTAL 774.599,95 61.510.062,60 61.585.466,63 458.907,00 240.288,92

Exerc. Ant. a 2018 + Exerc de 2018 – Cancelados: R$ 61.825.755,55 Pagos no Exercício de 2018 Saldo do RPNP

100,00 % 99,61 % 0,39 %
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IV - Balanço Financeiro
O Balanço Financeiro evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem 

como os ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos 
de caixa do exercício anterior e os que se transferem para o início do exercício 
seguinte. (Redação dada pela Resolução CFC n.º 1.268/09)

A classificação por Fonte não é padronizada. Cabe a cada ente adaptá-lo à 
classificação por ele adotada.

Caso o ente resolva agrupar algumas vinculações, devem ser divulgados os 
critérios para o agrupamento por meio de notas explicativas

INGRESSOS

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

Receitas Orçamentárias 603.455,34 2.786.091,13

  Ordinárias -

  Vinculadas 608.536,81 2.788.630,63

  Educação 18.114,54 94.536,96

  Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 590.418,42 2.694.093,67

    Recursos a Classificar 3,85

  (-) Deduções da Receita Orçamentária -5.081,47 -2.539,50

Transferências Financeiras Recebidas 1.065.017.370,45 995.241.823,52

  Resultantes da Execução Orçamentária 1.000.976.947,61 931.005.760,22

  Repasse Recebido 932.277.826,75 862.988.724,87

  Sub-repasse Recebido 68.699.120,86 68.017.035,35

  Independentes da Execução Orçamentária 64.040.422,84 64.236.063,30

  Transferências Recebidas para Pagamento de RP 60.886.376,88 59.793.583,89

  Movimentação de Saldos Patrimoniais 3.154.045,96 4.442.479,41

Recebimentos Extraorçamentários 127.529.567,01 105.733.686,05

  Inscrição dos Restos a Pagar Processados 66.274.931,78 61.453.930,06

  Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 60.177.432,12 43.490.651,72

  Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 796.997,64 635.879,36

  Outros Recebimentos Extraorçamentários 280.205,47 153.224,91

  Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento 1.098,27

  Cancelamento de Obrigações do Exercício Anterior 1.101,99

  Arrecadação de Outra Unidade 279.103,48 152.126,64

Saldo do Exercício Anterior 63.677.945,57 1.497.227,09

  Caixa e Equivalentes de Caixa 63.677.945,57 1.497.227,09

TOTAL 63.677.945,57 1.105.258.827,79

Em relação  ao Art. 103 Lei nº 4.320/1964
A principal mudança é que os ingressos e os dispêndios passam a ser de-

monstrados por destinação de recursos
É importante atentar para o que dispõe o parágrafo único deste artigo, obrigan-

do que as despesas orçamentárias informadas no Balanço sejam as empenhadas: 
Parágrafo único. Os Restos a Pagar do exercício serão computados na receita 

extraorçamentária para compensar sua inclusão na despesa orçamentária.
DISPÊNDIOS

ESPECIFICAÇÃO 2019 2018

Despesas Orçamentárias 996.572.699,63 907.795.998,17

  Ordinárias 906.571.406,50 829.424.506,38

  Vinculadas 90.001.293,13 78.371.491,79

  Educação 13.508.542,89  

  Seguridade Social (Exceto Previdência) 1.053.203,00

  Previdência Social (RPPS) 56.504.168,07 51.398.056,97

  Recursos de Receitas Financeiras 17.516.204,74 4.126.745,92

  Operação de Crédito 51.649,79

  Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 2.472.377,43 2.766.390,98

  Outros Recursos Vinculados a Fundos 18.975.445,13

Transferências Financeiras Concedidas 90.014.541,76 90.922.069,94

  Resultantes da Execução Orçamentária 68.741.510,86 68.132.092,27

  Repasse Concedido 42.390,00 105.056,92

  Sub-repasse Concedido 68.699.120,86 68.017.035,35

  Repasse Devolvido 10.000,00

  Independentes da Execução Orçamentária 21.273.030,90 22.789.977,67

  Transferências Concedidas para Pagamento de RP 20.272.119,32 22.541.639,07

  Demais Transferências Concedidas 703.309,56  

  Movimento de Saldos Patrimoniais 297.602,02 248.338,60

Despesas Extraorçamentárias 102.766.265,25 42.862.814,11

  Pagamento dos Restos a Pagar Processados 61.585.466,63 1.742.598,17

  Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 40.413.525,38 40.445.359,16

  Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 766.174,97 639.974,08

  Outros Pagamentos Extraorçamentários 1.098,27 34.882,70

  Ordens Bancárias Sacadas – Cartão de Pagamento 1.098,27

  Demais Pagamentos 34.882,70

Saldo para o Exercício Seguinte 64.474.831,73 63.677.945,57

  Caixa e Equivalentes de Caixa 67.474.831,73 63.677.945,57

TOTAL 1.256.828.338,37 1.105.258.827,79
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V - Demonstração do Fluxo de Caixa
A Demonstração do Fluxo de Caixa permitiu ao Ins-
tituto Federal de São Paulo – IFSP, no exercício de 
2019, a análise da capacidade do Órgão  gerar caixa 
e equivalentes de caixa e da utilização de recursos 
próprios e de terceiros em suas atividades.

A Demonstração dos Fluxo de Caixa identifica:
• As fontes de geração dos fluxos de entrada de 

caixa;
• Os itens de consumo de caixa durante o período 

das demonstrações contábeis;
• O saldo do caixa na data das demonstrações 

contábeis

2019 2018

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 40.899.993,31 102.096.497,84

  INGRESSOS 1.066.698.028,90 998.815.920,65

  Receitas Derivadas e Originárias 603.455,34 2.786.091,13

    Receita Patrimonial 155.750,42 162.514,96

    Receita de Serviços 251.865,61 2.340.608,55

    Remuneração das Disponibilidades 39.932,71 359,41

    Outras Receitas Derivadas e Originárias 155.906,60 282.608,21

  Outros Ingressos das Operações 1.066.094.573,56 996.029.829,52

    Ingressos Extraorçamentários 796.997,64 635.879,36

    Cancelamento de Obrigações do Exercício Anterior 1.101,99

    Transferências Financeiras Recebidas 1.065.017.370,45 995.241.823,52

    Arrecadação de Outra Unidade 278.103,48 152.126,64

  DESEMBOLSOS -1.025.798.035,59 -896.719.422,81

  Pessoal e Demais Despesas -819.386.580,95 -693.034.022,96

    Previdência Social -64.180.401,75 -53.862.938,32

    Educação -755.177.828,93 -638.926.300,88

    Direitos da Cidadania -116.208,00

    Ciência e Tecnologia -27.252,00 -129.674,03

    (+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento -1098,27 1.098,27

  Transferências Concedidas -115.630.737,91 -112.088.473,13

    Intragovernamentais -115.490.996,66 -111.960.487,58

    Outras Transferências Concedidas -139.741,25 -127.985,55

  Outros Desembolsos das Operações -90.780.716,73 -91.596.926,72

    Dispêndios Extraorçamentários -766.174,97 -639.974,08

    Transferências Financeiras Concedidas -90.014.541,76 -90.922.069,94

    Demais Pagamentos -34.882,70

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -37.103.107,15 -39.915.779,36

  DESEMBOLSOS -37.103.107,15 -39.915.779,36

  Aquisição de Ativo Não Circulante -36.107.018,93 -39.108.520,01

  Outros Desembolsos de Investimentos -996.088,22 -807.259,35

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 3.796.886,16 62.180.718,48

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 63.677.945,57 1.497.227,09

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 67.474.831,73 63.677.945,57
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O fluxo de caixa das operações 
compreende os ingressos, inclusive 
decorrentes de receitas originárias e 
derivadas, e os desembolsos relacio-
nados com a ação pública e os demais 
fluxos que não se qualificam como de 
investimento ou financiamento. 

O fluxo de caixa dos investimentos 
inclui os recursos relacionados à aquisi-
ção e à alienação de ativo não circulante, 
bem como recebimentos em dinheiro por 
liquidação de adiantamentos ou amorti-
zação de empréstimos concedidos e ou-
tras operações da mesma natureza.

O fluxo de caixa dos financiamen-
tos inclui os recursos relacionados à 
captação e à amortização de emprés-
timos e financiamentos.

VI - Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido

A Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido (DMPL) evidencia a 
movimentação ocorrida em cada com-
ponente do Patrimônio Líquido com a 
divulgação, em separado, dos efeitos 
das alterações nas políticas contábeis 
e da correção de erros. (Incluído pela 
Resolução CFC n.º 1.437/13)

Na DMPL, apesar de serem exibidos os valores consolidados nos grupos que compõem o patrimônio líquido, não 
são aplicadas regras de consolidação para os casos de existirem entidades cuja estrutura jurídica reserva relação de 
interdependência.

Em relação ao patrimônio líquido, as regras de consolidação visam à eliminação dos investimentos da União nas em-
presas estatais dependentes, tendo como contrapartida as contas do Patrimônio Líquido - PL destas empresas.

Especificação Patrimônio/ 
Capital Social

Adiant. para 
Futuro Aumento 
de Capital (AFAC)

Reserva de 
Capital

Reservas 
de Lucros

Demais 
Reservas

Resultados 
Acumulados

Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial

Ações/Cotas 
em Tesouraria Total

Saldo Inicial do 
Exercício 2018 764.250,00 665.855.632,49 666.619.882,49

Ajustes de 
Exercícios 
Anteriores

-34.613,45 -34.613,45

Const./Realiz. Da 
Reserva Reavaliação 
de Ativos

17.996.681,01 17.996.681,01

Resultado do 
Exercício -56.747.713,43 -56.747.713,43

Saldo Final do 
Exercício 2019 627.069.986,62 627.834.236,62

Especificação
Patrimônio/ 

Capital 
Social

Adiant. para 
Futuro Aumento 
de Capital (AFAC)

Reserva de 
Capital

Reservas 
de Lucros

Demais 
Reservas

Resultados 
Acumulados

Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial

Ações/
Cotas em 
Tesouraria

Total

Saldo Inicial do Exercício 2019

Ajustes de Exercícios Anteriores

Resultado do Exercício -1.727.071,27 -1.727.071,27

Constituição/Reversão de 
Reservas

Saldo Final do Exercício 2019 -1.727.071,27 -1.027.071,27
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Notas 
Explicativas

ESTRUTURA INSTITUCIONAL DO ÓRGÃO
A estrutura do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Pau-

lo - IFSP passou a ser composta, em 2019, por 33 Câmpus e 4 Câmpus Avançados 
e Reitoria, constituídos em uma Autarquia Federal pertencente à administração 
indireta subordinada ao Ministério da Educação. 

A figura a seguir mostra a distribuição geográfica dos Câmpus do IFSP no 
Estado de São Paulo.

Distribuição geográfica dos Câmpus Avançados e demais Câmpus do IFSP no estado de SP

Fonte: https://www.ifsp.edu.br/

Quadro 1 – Lista das Unidades Gestoras vinculadas – 
Câmpus do IFSP

CNPJ Câmpus UG

10.882.594/0001-65 Reitoria 158154

10.882.594/0002-46 São Paulo 158270

10.882.594/0006-70 São Roque 158329

10.882.594/0005-99 São Carlos 158330

10.882.594/0004-08 Sertãozinho 158331

10.882.594/0003-27 Cubatão 158332

10.882.594/0007-50 Bragança Paulista 158344

10.882.594/0010-56 São João da Boa Vista 158346

10.882.594/0008-31 Campos do Jordão 158347

10.882.594/0009-12 Guarulhos 158348

10.882.594/0011-37 Caraguatatuba 158349

10.882.594/0012-18 Salto 158364

10.882.594/0013-07 Catanduva 158520

10.882.594/0014-80 Birigui 158525

10.882.594/0015-60 Itapetininga 158526

10.882.594/0016-41 Piracicaba 158528

10.882.594/0017-22 Suzano 158566

10.882.594/0019-94 Hortolândia 158578

10.882.594/0018-03 Votuporanga 158579

10.882.594/0020-28 Araraquara 158581

10.882.594/0022-90 Avaré 158582

10.882.594/0023-70 Barretos 158583

10.882.594/0021-09 Pres. Epitácio 158584

10.882.594/0024-51 Registro 158586

10.882.594/0025-32 Boituva 158710

10.882.594/0026-13 Matão 158711

10.882.594/0027-02 Capivari 158712

10.882.594/0028-85 São José Dos Campos 158713

10.882.594/0029-66 Campinas 158714

10.882.594/0030-08 Jacareí 158716

10.882.594/0031-80 Itaquaquecetuba 158748

10.882.594/0032-61 Sorocaba 158749

10.882.594/0033-42 São Paulo - Pirituba 158750

10.882.594/0034-23 São José Do Rio Preto 158751

Os Câmpus Avançados são: Jundiaí,  
São Miguel Paulista, Ilha Solteira e Tupã
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DETALHAMENTO DOS CRITÉRIOS CONTÁBEIS ADO-
TADOS
A seguir são apresentados os principais critérios 
contábeis adotados no âmbito do IFSP, como tam-
bém nos demais Câmpus (Unidades Gestoras), tendo 
por base as normas contábeis e os procedimentos 
constantes no Manual de Contabilidade Aplicado ao 
Setor Público - MCASP.

BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis elaboradas pelo 
IFSP estão em consonância com os dispositivos 
da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, 
do Decreto nº 93.872/1986, da Lei Complementar 
nº 101/2000 (LRF). 

Assim como, abrangem os preceitos das NB-
CASP (Resoluções do CFC nº 1.134 a 1.137/2008 e nº 
1.366/2011) (NBC T 16.6 R1 e 16.7 a 16.11); as NBC TSP 
(Estrutura Conceitual, NBC TSP nº 01 a 10); a estrutura 
proposta no Plano de Contas Aplicado ao Setor Pú-
blico (PCASP) (Portaria STN nº 700/2014) e também 
utilizam o Manual SIAFI, que contém orientações e 
procedimentos específicos utilizados para os regis-
tros dos atos e fatos que ocorrem na Entidade.

As NBC TSP citadas acima guardam correlação com 
as International Public Sector Accounting Standards 
– IPSAS, tendo em vista que o Brasil é um dos países 
signatários da convergência às normas internacionais.

As demonstrações contábeis consolidam as in-
formações de todos Unidades Gestoras (Câmpus e 
Câmpus Avançados) vinculados ao IFSP, e foram ela-
boradas a partir das informações constantes no Siste-
ma Integrado de Administração Financeira do Gover-
no Federal (Siafi), que registram as informações da 
execução orçamentária, financeira e patrimonial.

O objetivo principal das demonstrações contábeis 
é fornecer, aos diversos usuários, informações sobre 
a situação econômico-financeira da entidade, quais 
sejam: a sua situação patrimonial, o seu desempe-
nho e os seus fluxos de caixa, em determinado perí-
odo ou exercício financeiro.

Compõem as notas explicativas as seguintes de-
monstrações contábeis:
I. Balanço Patrimonial - BP;
II. Demonstração das Variações Patrimoniais - DVP;
III. Balanço Orçamentário - BO;
IV. Balanço Financeiro - BF;
V. Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC;
VI. Demonstração da Mutação do Patrimônio 

Líquido – DMPL;
VII. Declaração do Contador.

I - NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL
Nota 1 - Caixa e Equivalentes de Caixa
O total da conta “Caixa e Equivalente de Caixa” 
registrou uma variação entre o saldo apresenta-
do no encerramento do exercício de 2018 e o en-
cerramento do 4º trimestre de 2019 de 5,96 %, 
demonstrando que apesar de um acréscimo não 
muito significativo considerando a análise hori-
zontal, em relação à analise vertical, ou seja no 
grupo do Ativo Circulante R$ 75,8 milhões repre-
sentou uma variação de 10,09 % em relação ao to-
tal do Ativo. Esta variação é proveniente da conta 
“Limite de saque com vinculação de pagamento” 
onde a partir de dezembro de 2018 com a nova 
sistemática de pagamento, os créditos referentes 
à Folha de Pessoal (gerado a Ordem de Pagamen-
to no último dia do mês) são creditados somente 
no dia seguinte, ocasionando o saldo nesta conta 
no final de cada mês.

Tabela 1 – Variação da conta Caixa 4º Trimestre 2019

CONTA 
CONTÁBIL 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Ativo 
Circulante 75.800.76,60 10,09 92.656.869,81 - 18,19 

Ativo Não 
Circulante 675.453.478,19 89,91 636.409.723,03 6,14

TOTAL  
DO ATIVO 751.254.154,79 100,00 729.066.592,84 3,04

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Tabela 2 – Variação da conta Caixa 4º Trimestre 2019

CONTA  
CONTÁBIL 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Caixa e Equiva-
lentes de Caixa 67.474.831,73 8,98 63.677.945,57 5,96 

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 2 – Créditos a curto prazo  
Houve uma variação diminutiva de -38,95 % da 
conta “13º salário – Adiantamento” em relação ao 
período anterior, pois o Órgão realizou uma con-
ciliação de acordo com a macrofunção SIAFI nº 
02.11.42, atualizado em 20/09/2019, em consequ-
ência essa nova sistemática resultou este decrés-
cimo na provisão do 13º salário.

A conta “Adiantamento de Férias”, conforme orien-
tação da mensagem SIAFI 2019/1048894 UG 150003 
MEC, em 25/09/2019, passou a ser lançada de acordo 
com o Relatório da Folha de Pagamento, gerado pelo 
Sistema Integrado de Administração de Pessoal – SIA-
PE, em 31/12/2019 o saldo proveniente do relatório 
emitido pelo SIAPE apresentou um valor de R$ 0,00.

Quanto a conta “Suprimento de Fundos – Adian-
tamento”, em 31/12/2019, não apresentou saldo, 
pois a execução da concessão deste tipo de gasto, 
já se encontrava encerrado em 14/11/2019, con-
forme orientações contidas no “Manual Prático do 
Cartão de Pagamento do Governo Federal – 2019”, 
estabelecido sua utilização pela Portaria nº 584 de 
15/02/2019 do Instituto Federal de São Paulo.
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Tabela 3 -  Créditos a curto prazo – composição

CONTA CONTÁBIL 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

CRÉDITOS A CURTO PRAZO 4.178.898,54 0,56 25.824.861,84 -83,82

   13° salário – Adiantamento 4.178.898,54 0,56 6.845.532,85 -38,95

   Adiantamento de férias 0,00 18.977.328,99 -

   Suprimento de Fundos – Adiantamento 0,00 2.000,00 -

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 3 – Estoques  
Houve aumento de 23,23% em relação ao período anterior resultante do maior 
volume de entrega de compromisso assumidos em períodos anteriores. Porém 
possuí pouca representatividade no total do Ativo que é de 0,50 %.

Tabela 4 – Estoque

CONTA CONTÁBIL 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Estoques 3.758.366,83 0,50 3.049.978,77 23,23

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 4 – VPDs Pagas Antecipadamente 
Houve aumento de 273,33% em relação ao período anterior resultante princi-
palmente pelos contratos com a empresa PEARSON EDUCATION DO BRASIL LTDA 
- contrato 62154/2016 – Empenho 2019NE800040 – com saldo de R$ 67.053,97 
por serviço de assinatura de acesso anual via web - biblioteca virtual univer-
sitária, pela contratação de sistema para pesquisa e comparação de preços e 
BRASOFTWARE INFORMATICA LTDA – 2019NE800356 – com saldo no valor de 
R$ 215.617,81 – pela contratação de licenciamento de software. Porém ela tem 
pouca representatividade no total do Ativo.

Tabela 5 – VPDs Pagas Antecipadamente

CONTA CONTÁBIL 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

VPDs Pagas Antecipadamente 388.579,50 0,05 104.083,63 273,33

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 5 - Bens móveis
Em dezembro/2019, o IFSP apresentou um saldo de R$ 668,5 milhões relaciona-
dos a imobilizado (deduzida a depreciação e da redução ao valor recuperável), no 
total houve aumento 6,18% em relação ao período anterior, sendo que é o item de 
maior representatividade no total do Ativo com 88,99% de participação, decorrente 
da transferência de obras em andamento para a conta imóveis de uso educacional. 

Tabela 6 - Imobilizado - Composição

IMOBILIZADO 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Bens Móveis  

 (+) Valor Bruto Contábil (detalhado na Tabela 6) 240.126.731,45 31,96 231.427.971,95 3,76

 (-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de 
Bens Móveis -112.404.140,54  -14,96 -100.870.601,53 11,43

 (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis - - -

Bens Imóveis  -

 (+) Valor Bruto Contábil (detalhado na Tabela 8) 543.411.265,92 72,33 500.071.802,80 8,67

 -) Depr./Amortização Acum. de Bens Imóveis -2.596.937,17 - 0,35 -994.569,83 166,11

 (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - - -

Total 668.536.919,66 88,99 629.634.603,39 6,18

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Na tabela a seguir apresentamos o detalhamento da conta de “Bens Móveis”, 
onde verificamos que os itens mais significativos são o de “Máquinas, Apare-
lhos, Equipamentos e Ferramentas” e os “Bens de Informática”, decorrentes de 
aquisições desses equipamentos para serem utilizados em laboratórios dos di-
versos cursos ministrados no IFSP. 

Tabela 7 – Bens Móveis – Composição 

BENS MÓVEIS 31/12/2019 AV %

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas (detalhado na Tabela 7) 101.538.559,71 42,29

Bens de Informática 65.151.820,64 27,13

Móveis e Utensílios 32.833.455,10 13,67

Material Cultural, Educacional e Comunic. 24.151.042,94 10,06

Veículos 9.672.520,50 4,03

Demais Bens Móveis 6.779.332,56 2,82

Depreciação / Amortização Acumulada -112.404.140,54 -46,81

TOTAL LÍQUIDO (deduzida a Depreciação e Vl Recuperável) 127.722.590,91 53,19

TOTAL BRUTO 240.126.731,45 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial AFI 2019

Detalhando-se a composição dos bens móveis o item de maior representa-
tividade é o de “Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas”, destaca-
-se dentro do mesmo os “Aparelhos de Medição e Orientação” que perfazem o 
montante de R$ 36,6 milhões, correspondendo a 36,12% e também de “Máqui-
nas. Ferramentas e Utensílios de Oficina” que perfazem o montante de R$ 23,8 
milhões, correspondendo a 23,50% do total conforme a tabela 8 a seguir. Estes 
montantes se justificam em razão do IFSP possuir e manter em sua estrutura 
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cursos Técnicos, Tecnólogo e Bacharelado nas áreas de Automação, Edificações, 
Eletrônica, Eletrotécnica, Eletrotécnica, Engenharia, Mecânica, Mecatrônica, etc.  
Tabela 8 - Composição Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 

BENS MÓVEIS – Composição 31/12/2019 AV %

APARELHOS DE MEDICAO E ORIENTACAO 36.675.440,84 36,12

APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICACAO 1.733.956,54 1,71

EQUIPAM/UTENSILIOS MEDICOS, ODONTO.,  LAB. E HOSP. 11.960.157,40 11,78

APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES E DIVERSOES 419.784,68 0,41

EQUIPAMENTO DE PROTECAO, SEGURANCA E SOCORRO 2.686.920,29 2,65

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 3.586.213,57 3,53

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGETICOS 3.736.661,64 3,68

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRAFICOS 195.990,43 0,19

MAQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSILIOS DE OFICINA 23.863.356,32 23,50

EQUIPAMENTOS, PECAS E ACESSORIOS P/AUTOMOVEIS 3.363,60 0,00

EQUIPAMENTOS, PECAS E ACESSORIOS AERONAUTICOS 196.924,33 0,19

MAQUINAS E UTENSILIOS AGROPECUARIO/RODOVIARIO 938.507,32 0,92

EQUIPAMENTOS HIDRAULICOS E ELETRICOS 325.903,79 0,32

MAQUINAS E EQUIPAMENTO ELETRO-ELETRONICO 6.499,00 0,01

MAQUINAS, UTENSILIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 15.208.879,96 14,98 %

Total 101.538.559,71 100,00%

Fonte: Tesouro Gerencial 2019

Nota 6 - Bens imóveis
Os bens imóveis do IFSP totalizaram R$ 543,4 milhões. Os bens utilizados pelo 
órgão são cadastrados no SPIUnet e são classificados como de Uso Especial (se 
destinam ao funcionamento) no montante de R$ 310,10 milhões e correspon-
dem a 57,35% do total dos imóveis. Os Bens Imóveis em Andamento represen-
tam ainda 25,59 ou seja (a maioria) desses Bens ainda não foram reavaliados e 
encaminhados os respectivos processos para SPIUnet (SPU/MPDG), que poste-
riormente repassa à STN para a incorporação e registro no SIAFI. 

Tabela 9 - Bens Imóveis – Composição

BENS IMÓVEIS 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Bens de Uso Especial Registrado no SPIUNET 310.132.885,09 57,35 280.435.856,47 9,58

Bens de Uso Especial não Registrado no SPIUNET 18.002.321,11 3,33 - -

Bens Imóveis em Andamento 138.405.929,44 25,59 142.842.098,25 3,21

Benfeitorias em Propriedades de Terceiros 76.639.604,29 14,17 76.622.107,09 0,02 

Instalações 230.525,99 0,04 171.740,99 25,50

Deprec../Amort. Acumulada - Bens Imóveis - 2.596.937,17 - 0,48 - 994.569,83 61,70

TOTAL LÍQUIDO (deduzida Deprec/Amortização) 540.814.328,75 100,00 499.077.232,97 7,72

TOTAL BRUTO 543.411.265,92 500.071.802,80

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 7 – Intangíveis
Houve um crescimento da conta de – Software com Vida Útil Indefinida – de 
49,78 % em virtude da aquisição do software de videoconferência multiponto 
para a Reitoria do IFSP, fornecido por SEAL TELECOM Comércio e Serviços de Te-
lefonia, CNPJ: 58.619.404/0008-14 no valor de R$ 548.532,40, sendo que os de-
mais itens do Intangíveis não demonstraram variações significativas.

Tabela 10 – Intangíveis – Composição.

INTANGÍVEIS 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Software com Vida Útil Definida  4.395.483,15 71,64  4.689.212,28 - 6,68

Software em Fase de Desenvolvimento   3.860.465,12 62,92  3.860.465,12 0,00

Software com Vida Útil Indefinida 1.419.361,08 23,13  712.737,52 49,78

Software - Não Localizado  884,13  -   -   

Marcas, Direitos, Patentes - Vida Útil Definida  1.392,00 0,02  1.392,00 -   

Marcas, Direitos, Patentes - Vida Útil Indefinida  142,00  142,00 -   

Amortização Acumulada -3.542.254,01 - 57,73 - 3.292.274,02 7,06

Total Líquido (deduzida Deprec/Amortização) 6.135.254,01 100,00 5.971.674,90 2,67

Total Bruto 9.677.727,48 9.263.948,92

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Nota 8 – Fornecedores e Contas a Pagar 
Em 31/12/2019, o IFSP apresentou um saldo de R$ 2,5 milhões relacionado a For-
necedores e Contas a Pagar, sendo a integralidade desse valor de Curto Prazo.  

Na tabela 11 estão demonstrados as UGs contratantes com os valores mais 
expressivos de Fornecedores e Contas a Pagar na data base de 31/12/2019. A UG 
158154 – IFSP/Reitoria é responsável por 53,64% do total a ser pago a fornece-
dores, esse percentual deve-se ao fato da execução orçamentária, financeira e 
patrimonial dos Câmpus Avançados (Ilha Solteira, Jundiaí, São Miguel Paulista e 
Tupã) ainda estarem vinculadas à UG da Reitoria.
Tabela 11 – Fornecedores e Contas a Pagar - Por UG Contratante.  

31/12/2019 AV % 31/12/2019 AH %

UG: 158154 - IFSP / Reitoria 1.370.520,72 53,64 1.374.708,35 - 0,31 

UG: 158714 - IFSP / Câmpus Campinas 199.944,49 7,83 82.714,33 58,63 

UG: 158582 - IFSP / Câmpus Avaré 124.705,96 4,88 28.185,25 77,40 

UG: 158710 - IFSP / Câmpus Boituva 84.276,44 3,30 30.000,00 64,40

UG: 158346 - IFSP / Câmpus São João da Boa Vista 68.675,72 2,69 119.377,10 -73,83

Demais UG Vinculados ao IFSP 706.642,88 27,66 489,815,90 30,68

Total Bruto 2.554.766,21 100,00 2.124.800,93 283,72 %

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019
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Na tabela a seguir estão relacionados os fornecedores contratados pelo IFSP 
e pelos seus Câmpus. 

Tabela 12 - Fornecedores e Contas a Pagar - Por Fornecedor. 

Fornecedores - Composição 31/12/2019 AV %

Fornecedor A - 05473167000193 - CONSTRUTORA CARVALHO COSTA & SILVA LTDA 376.743,28 14,75

Fornecedor B – 24262722000182 – H2OBRAS CONTRUÇÕES LTDA. 349.596,31 13,68

Fornecedor C – 11157577000128 –  
MINAS RIO ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES LTDA. 224.252,04 8,78

Fornecedor D – 07350942000149 –  
MARCIO FRANCISCO DO NASCIMENTO & CIA LTDA 95.496,48 3,74

Fornecedor E – 20368585000104 – LAGOTELA EIRELI – EPP 95.465,30 3,74

Fornecedor F – RTA – ENGENHARIA E CONTRUÇÕES LTDA. 70.961,25 2,78

Fornecedor G – 67668194000179 – CENTURION SEGURANÇA E VIGILANCIA LTDA 59.351,61 2,32

Fornecedor H – 55861884000160 – CONSTRUTORA COMPACTA EIRELI 44.258,62 1,73

Total dos Maiores Fornecedores/Credores 1.316.124,89 51,52

Demais Fornecedores 1.238.641,32 48,48 

Total dos Fornecedores 2.554.766,21 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI 2019

Abaixo apresentamos o resumo das principais transações com Fornecedores:
• Fornecedor A: 05.473.167/0001-93 – Construtora Carvalho Costa & Silva Ltda, 

processo de licitação homologado, como obra de construção civil para a 
reforma do Câmpus São José do Rio Preto. 

• Fornecedor B: 24.262.722/0001-82 – H2OBRAS Construções Ltda., processo 
de licitação homologado, como obra de engenharia para a construção do 
Câmpus Salto. 

• Fornecedor C: 11.157.577/0001-28 – Minas Rio Engenharia e Incorporações 
Ltda, processo de licitação homologado, como obra de construção civil para 
adequação do Bloco 1 do Câmpus Presidente Epitácio.

• Fornecedor D: 07.350.094/0001-49 – Marco Francisco do Nascimento & CIA 
Ltda, processo de licitação homologado para fornecer Serviços de Controle e 
Organização do evento realizado pelas Pró-Reitorias de Extensão e Pesquisa 
denominado “CONICT – Congresso de Inovação, Ciência e Tecnologia”.  

II – NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS
Nota 09 – Resultado Patrimonial do Período
O IFSP apresentou um resultado patrimonial negativo de R$ 56,7 milhões. As 
variações patrimoniais aumentativas (incorporações de ativos e desincorpo-

rações de passivos) foram inferiores às variações diminutivas (desincorpora-
ções de ativos e incorporações de passivos). O aumento de 12,93% das VPD com 
pessoal e encargos (conforme demonstrado na Tabela 16 a seguir) contribuíram 
também para o resultado negativo. 

Tabela 13 - Resultado patrimonial no período

Demonstração Variações Patrimoniais 2019 2018 AH %

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 1.146.096.898,47 1.048.543.290,32 8,51

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 1.202.844.611,90 1.017.929.462,55 15,37

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO -56.747.713,43 30.613.827,77 153,95

Fonte: TG e Siafi Web, ,2018 e 2019.

O detalhamento das variações mais expressivas está apresentado nas notas 
explicativas seguintes.

Nota 10 – Variações Patrimoniais Aumentativas
Das Variações Patrimoniais Aumentativas, o item mais expressivo, que mais 
contribuiu para o resultado positivo do período foi o de “Transferências e De-
legações Recebidas”, com 1.071,9 milhões, representando 93,53% do total das 
VPAs, e a maior parte desses recursos é de “Repasse Recebido”, conforme de-
monstrado na tabela 14 abaixo, recursos provenientes da UG150014 - Subsecre-
tária de Planejamento e Orçamento SPO (MEC). 

Tabela 14 - Composição das Variações Patrimoniais Aumentativas

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

  Exploração e Venda de Bens, Serviços e 
Direitos 407.364,43 0,04 2.503.176,19 - 514,48

  Variações Patrimoniais Aumentativas 
Financeiras 40.215,56 0,00 503,77 98,75

  Transferências e Delegações recebidas 1.071.904.611,21 93,53 1.019.726.379,86 4,87

  Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincor-
poração de Passivos 73.181.534,46 6,39 25.741.490,16 64,83

  Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 563.172,81 0,05 571.740,34 - 1,52

TOTAL DAS VPAs 1.146.096.898,47 100% 1.048.543.290,32 8,51

Fonte: TG e Siafi Web, 2018 e 2019.

As transferências e delegações recebidas são compostas, em sua grande 
maioria, pelas rubricas: a) repasse recebido, com 86,97 %; b) sub-repasse recebi-
do, com 6,41 %; e c) transferências recebidas para pagamento de RP, com 5,68 %.
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Tabela 15 - Composição das Transferências e Delegações Recebidas

Transferências e Delegações recebidas 2019 AV % 2018 AH %

Repasse Recebido 932.277.826,75 86,97 862.988.724,87 7,43

Sub-Repasse Recebido 68.699.120,86 6,41 68.017.035,35 0,99

Transferências Recebidas para Pagamento de 
Restos a Pagar 60.886.376,88 5,68 59.793.583,89 1,79

Movimentações de Saldos Patrimoniais 3.154.045,96 0,29 4,442.479,41 - 40,85

Movimentações de Variação Patrimonial 
Aumentativa 4.065,06

Doações e Transferências Recebidas 6.887.240,76 0,64 24.480.491,28 - 255,45

TOTAL TRANSFERÊNCIAS E  
DELEGAÇÕES RECEBIDAS 1.071.904.611,21 100,00 1.019.726.379,86 4,87

Fonte: TG e Siafi Web, 2018 e 2019.

Nota 11 – Variações Patrimoniais Diminutivas
O saldo das “Variações Patrimoniais Diminutivas” apresentou saldo de 1.202,8 
milhões em 31/12/2019, o que representa um aumento de 15,37% em relação 
ao mesmo período de 2018. O item que apresenta o maior montante dentro das 
VPDs foi o de “Pessoal e Encargos”, com 814,7 milhões, representando 67,73% 
do total das VPDs, com o acréscimo de 12,93% em relação ao período anterior, 
em virtude do aumento da força de trabalho do IFSP.

Tabela 16 - Composição das Variações Patrimoniais Diminutivas

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

   Pessoal e Encargos 814.716.349,13 67,73 709.373.109,05 12,93

   Benefícios Previdenciários e assistenciais 65.163.646,71 5,42 58.131.322,41 10,79

   Uso de Bens, Serviços e Consumo de 
Capital Fixo 88.944.396,63 7,39 83.911.810,98 5,66

   Variações Patrimoniais Diminutivas Finan-
ceiras 14.845,37 0,00 24.074,70 - 62,17

   Transferências e Delegações, concedidas 96.505.561,03 8,02 97.513.145,19 - 1,04

   Desvalorização e Perdas de Ativos e Incor-
poração de Passivos 112.144.590,11 9,32 42.928.482,58 61,72

  Tributárias 53.281,37 0,00 81.051,38 - 52,12

  Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 25.301.941,55 2,10 25.966.466,26 - 2,63

TOTAL DAS VPAs 1.202.844.611,90 100,00 1.017.929.462,55 15,37

Fonte: TG e Siafi Web, 2018 e 2019.

O item “Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos” repre-
senta 9,32% das VPDs e apresentou um acréscimo de 61,72% em relação ao pe-

ríodo anterior. O saldo constante neste item do demonstrativo é majoritaria-
mente composto por valores registrados na VPD de incorporação de passivos, 
conta contábil 36.402.01.00. Tal variação ocorreu porque em janeiro de 2019 a 
rotina do “Termo e Execução Descentralizada” (TED) foi alterada. A nova rotina 
dos TEDs impactou as VPDs porque no momento que a UG recebedora recebe 
os TEDs é registrado “TED a comprovar” em um lançamento ilustrado a seguir: 

D – 36402.01.00 – Incorporação de Passivos
C – 21892.06.00 – Transferências Financeiras a Comprovar - TED

Tabela 17 - Composição “Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos”    

Demonstração Variações Patrimoniais 2019 AV % 2018 AH %

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorpora-
ção de Passivos 112.144.590,11 100,00 42.928.482,58 61,72

Reavaliação de bens móveis 1.401.278,26 1,26 3.475.939,50 - 148,05

Ajuste para perdas em dívida ativa não tributária

Perdas involuntárias de bens móveis 41.524,56 0,04 2.114,44 94,91

Incorporação De Passivos 84.317.362,05 75,86 9.932,12 99,99

Desincorporação De Ativos 25.384.425,24 22,84 39.440.496,52 - 55,37

Fonte: TG e Siafi Web, 2018 e 2019.

Nota 12 – Depreciação e Amortização
A VPD relativa à Depreciação e Amortização apresentou um acréscimo de 9,51% 
em relação ao período anterior. O acréscimo nesse item é decorrente, em maior 
percentual 75,22%, da depreciação de Bens Imóveis, que tem passado por ajus-
tes e avaliações no SPIUNet e o cálculo da Depreciação de Bens Imóveis cadas-
trados no SPIUnet vem sendo realizado regularmente pela SPU/Ministério da 
Economia e registrados no SIAFI pela CCONT/STN.

Houve também um decréscimo (-38,16%) na amortização em função do final 
da vida útil dos bens que compõe o grupo intangível no período.  

Tabela 18 – VPD de Depreciação e Amortização 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 2019 AV % 2018 AH %

Depreciação, Amortização e Exaustão 22.023.569,23 100,00 19.929.898,56 9,51

   Depreciação de Bens Móveis 19.872.646,90 90,23 18.522.613,34 6,79

   Depreciação de Bens Imóveis 1.602.367,34 7,28 397.092,30 75,22

   Amortização de Intangível 548.554,99 2,49 1.010.192,92 - 84,16

Fonte: TG e Siafi Web , 2018 e 2019.
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III – NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO.
Nota 13 – Execução Orçamentária da RECEITA e composição  
(Correntes/Capital);
Neste exercício de 2019, as receitas realizadas (arrecadas) atingiram somente 
38,30 % da Previsão Atualizada. O baixo índice de arrecadação deve-se ao fato da 
diminuição de concurso público para ingresso de novos Servidores e também da 
diminuição de arrecadação no processo seletivo para ingresso de novos alunos.

Tabela 19 – Origem das receitas arrecadadas – Composição

ORIGEM DAS RECEITAS PREVISÃO 
ATUALIZADA

 RECEITAS 
REALIZADAS 

 % REALIZ /  
PREVISÃO 

% Composição 
REALIZAÇÃO

TOTAL 1.575.542,00 603.455,34 38,30 100,00

Receitas de Serviços 1.248.115,00 251.865,61 20,18 41,74

Receita Patrimonial 197.738,00 155.750,42 78,77 25,81

Outras Receitas Correntes 129.689,00 195.839,31 151,01 32,45

Fonte: TG e SIAFI Web, 2019.

Nota 14 – Execução Orçamentária da DESPESA e composição  
(Correntes/Capital);

Das Despesas Empenhadas, no exercício fiscal de 2019, correspondem a 
99,24% em relação à Dotação Atualizada. Nesta análise ainda podemos desta-
car a execução da Despesas de Capital Empenhadas que corresponderam um 
total de 132,99 %, que provém de créditos orçamentários oriundos de Emendas 
Parlamentares, tanta as Individuais quanto as de Bancadas.  

Tabela 20 – Despesas executadas por Categoria Econômica 

CATEGORIA ECONÔMICA Dotação 
Atualizada

Desp. 
Empenhadas

% Execução 
(Emp/Dot)

AV  
Empenhadas

Despesas Correntes 967.346.514,00 947.597.144,69 97,96% 95,09%

Despesas de Capital 36.825.497,00 48.975.554,94 132,99% 4,91%

Total das Despesas 1.004.172.011,00 996.572.699,63 99,24% 100,00%

Fonte: TG e SIAFI Web, 2019.

Na tabela a seguir são apresentadas as despesas correntes e de capital exe-
cutadas por Grupo de Despesa. Podemos destacar que o Grupo 3 – Outras Des-
pesas Correntes, teve em sua execução um total de 100,86 %, ou seja sobre pla-
nejamento efetuado pelo IFSP neste Grupo de Despesa foi até um pouco acima 
em virtude de ter recebido orçamento de Órgão através do Termo de Execução 
Descentralizada.

Tabela 21 – Despesas Correntes e de Capital executadas por Grupo 

GRUPO DESPESA Dotação  
Atualizada

Despesas  
Empenhadas

% DESP EMP / 
DOTAÇÃO 

AV   
(EMPENHADAS)

1 – Pessoal e Enc. Sociais 816.991.026,00 795.948.292,60 97,42 79,87

3 - Outras Despesas Correntes 150.355.488,00 151.648.852,09 100,86 15,22

Subtotal Desp. Correntes 967.346.514,00 947.597.144,69 97,96 95,09

4 – Investimentos 36.825.497,00 48.975.554,94 132,99 4,91

5 - Inversões Financeiras

Subtotal Desp. Capital 36.825.497,00 48.975.554,94 132,99 4,91

TOTAL 1.004.172.011,00 996.572.699,63 99,24 100,00%

Fonte: TG e SIAFI Web, 2019.

Ainda com relação à análise das despesas, a tabela a seguir apresenta o detalha-
mento do grupo de Outras Despesas Correntes por elemento de despesa (categoria 
de gasto). Do total empenhado o maior volume de gastos se concentrou nos dois 
primeiros elementos, Locação de Mão-de-obra e Auxílio-Alimentação, com R$ 33,9 
milhões (22,41) e R$ 24,9 milhões (16,43%), respectivamente. Essas duas catego-
rias correspondem a 38,84% do total das despesas empenhadas no grupo, também 
podemos citar os gastos com manutenção e funcionamento dos órgãos, tais como 
Outros Serviços de Terceiros – PJ e dos Materiais de Consumos.

Tem uma grande representatividade as despesas com auxílio-alimentação, 
auxílio-transporte e indenizações e restituições, apesar de fazerem parte deste 
Grupo de Despesas são considerados gastos com Pessoal. 

Tabela 22 – Outras Despesas Correntes por Elemento de Despesa

Elemento de Despesa Despesas Empenhadas % Composição

Locação de Mão-de-obra 33.989.996,07 22,41

Auxílio Financeiro a Estudantes 24.908.929,77 16,43

Auxílio-Alimentação 24.172.776,43 15,94

Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 19.064.780,56 12,57

Auxílio-Transporte 11.080.939,03 7,31

Indenizações e Restituições 8.631.764,06 5,69

Material de Consumo 7.669.573,25 5,06

Demais Despesas Corresntes 22.130.092,92 14,59

TOTAL 151.648.852,09 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial.

Na tabela a seguir apresenta o detalhamento do grupo das despesas de 
capital por elemento de despesas (categoria de gastos). Do total empenhado 
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o maior volume se concentrou em Equipamentos e Material Permanente com 
R$ 24,4 milhões (49,86%) em função das aquisições da estruturação de Labora-
tórios e de usinas fotovoltaicas para os diversos Câmpus do IFSP. 

Tabela 23 –Despesas de Capital por Elemento de Despesa

Elemento de Despesa Despesas Empenhadas % Composição

Obras e Instalações 23.443.627,30 47,87

Equipamentos e Material permanente 24.420.930,27 49,86

Demais Despesas de Capital 1.110.997,37 2,27

TOTAL 48.975.554,94 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial.

Nota 15 – Movimentação de Créditos Orçamentários;
Descentralizações Recebidas e Empenhadas
I. Órgão 24101 – Ministério da Ciência, Tecnologia, Inov.e Comunicações
• Recebida R$ 84.837,84
• Empenhadas R$ 84.837,84

Foram recebidas as Despesas Correntes com material, bem ou serviço para 
distribuição gratuita.
II. Órgão 26101 –  

Ministério da Educação
• Recebida R$ 13.334.373,52
• Empenhadas R$ 13.334.373,52

Foram recebidas Despesas de Capital para reforma das instalações do Câm-
pus São José do Rio Preto.

III. Órgão 26291 – Fund. Coord. De Aperf. de Pessoal, Nível Superior
• Recebida R$ 29.347,48
• Empenhadas R$ 29.347,48

Foram recebidas as Despesas Correntes para a implantação e desenvolvi-
mento de cursos no âmbito do sistema PROAP.

IV. Órgão 26298 – Fundo Nacional  
de Desenvolvimento da  
Educação-FNDE:

• Recebida R$ 3.014.631,39
• Empenhadas R$ 3.014.631,39

Foram recebidas as Despesas Correntes para atender ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar-Alimentação Escolar – PNAE-MC.

Nota 16 – Execução Orçamentária de Restos a Pagar
Para elaboração desta nota explicativa, considerou-se os saldos de Restos 
a Pagar Inscritos e Reinscritos no encerramento do exercício de 2019, esta 
posição abrange todas as Unidades Gestoras Executoras vinculadas ao IFSP.

No Órgão 26439 - IFSP, a Unidade Gestora que possui o maior volume de res-
tos a pagar inscritos, é a Reitoria UG 158154, quando considerado apenas o or-
çamento proveniente de sua unidade orçamentária (UO), detendo 57,92 % do 
total geral, em virtude de toda a Execução Orçamentária dos Câmpus Avançados 
Jundiaí, Ilha Solteira, Tupã e São Miguel Paulista serem executadas na Reitoria.

Um outro aspecto que eleva este índice, são alguns contratos de serviços, 
tais como: manutenção de veículos, combustíveis, pedágios em rodovias, entre 
outros, serem também centralizadas. 
Tabela 24 – Restos a Pagar inscritos por Unidade Gestora do IFSP

Unidades Gestoras do IFSP Total Inscrito %

158154 – Reitoria 34.919.908,66 57,92

158270 – Câmpus São Paulo 2.181.681,51 3,62

158349 – Câmpus Caraguatatuba 1.724.120,15 2,86

158348 – Câmpus Guarulhos 1.575.904,45 2,61

158331 – Câmpus Sertãozinho 1.376.114,43 2,28

158710 – Câmpus Boituva 1.043.310,11 1,73

DEMAIS UGs 17.470.307,94 28,98

 TOTAL 60.291.347,25 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial 

Nesta composição destaca-se as Naturezas de Despesas mais representati-
vas das inscrições de Restos a Pagar, que são as seguintes:
Tabela 25 – Restos a Pagar por Natureza de Despesa

Natureza de Despesas Total Inscrito %

Obras e Instalações 26.187.199,70 43,43

Equipamentos e Material Permanente 14.776.153,45 24,51

Demais Despesas 19.327.994,10 32,06

 TOTAL 60.291.347,25 100,00

Fonte: Tesouro Gerencial
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IV - NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DO BALANÇO FINANCEIRO
Os valores referentes as análises verticais e horizontais estão demonstrados 
no Balanço Financeiro constante no anexo I destas notas explicativas.

Nota 17 – Cálculo da composição dos itens – Análise Vertical:
a) Total dos Ingressos / Receitas;
Tabela 25 – Recebimentos

ESPECIFICAÇÃO 2019 AV % 2018 AV % AH %

A - Receitas Orçamentárias 603.455,34 0,05 2.786.391,13 0,25 - 78,34 

 Ordinárias - - #DIV/0!

 Vinculadas 608.536,81 0,05 2.788.930,63 0,25 - 78,18 

  Educação 18.114,54 0,00 94.836,96 0,01 -80,90

  Previdência Social (RPPS)

   Outros Recursos Vinc Órgãos e Programas 590.422,27 0,05 2.694.093,67 0,24 - 78,08

  (-) Deduções da Receita Orçamentária - 5.081,47 - 0,00 - 2.539,50 - 0,00 100,10

B - Transferências Financeiras Recebidas 1.065.017.370,45 84,74 995.241.823,52 90,05 7,01

 Resultantes da Execução Orçamentária 1.000.976.947,61 79,64 931.005.760,22 84,23 7,52

  Repasse Recebido 932.277.826,75 74,18 862.988.724,87 78,08 8,03

  Sub-repasse Recebido 68.699.120,86 5,47 68.017.035,35 6,15 1,00

  Independentes da Execução Orçamentária 64.040.422,84 5,10 64.236.063,30 5,81 - 0,30

   Transferências Recebidas para Pagamento de RP 60.886.376,88 4,84 59.793.583,89 5,41 1,83

   Movimentação de Saldos Patrimoniais 3.154.045,96 0,25 4.442.479,41 0,40 - 29,00

C - Recebimentos Extraorçamentários 127.529.567,01 10,15 105.733.686,05 9,57 20,61 

  Inscrição dos Restos a Pagar  
Processados 66.274.931,78 5,27 61.453.930,06 5,56 7,84 

  Inscrição dos Restos a Pagar  
Não Processados 60.177.432,12 4,79 43.490.651,72 3,93 38,37 

  Depósitos Restituíveis e  
Valores Vinculados 796.997,64 0,06 635.879,36 0,06 25,34 

  Outros Recebimentos  
Extraorçamentários 280.205,47 0,02 153.224,91 0,01 82,87 

   Ordens Banc. não Sacadas - Cartão de Pagamento  - 1.098,27 0,00 - 100,00 

   Cancelamento de Obrig. Exercicio Anterior 1.101,99   

  Arrecadação de Outra Unidade 279.103,48 152.126,64  

D - Saldo do Exercício Anterior 63.677.945,57 5,07 1.497.227,09 0,14 4.153,06 

 Caixa e Equivalentes de Caixa 63.677.945,57 5,07 1.497.227,09 0,14  4.153,06 

TOTAL = A + B + C + D 1.256.828.338,37 100,00 1.105.259.127,79  100,00 13,71

Os ingressos financeiros no órgão estão concen-
trados em: 
• Repasse Recebido que representa 74,18% recebi-

dos da UG 150014 - SUBSECRETARIA DE PLANEJ. E 
ORÇAMENTO SPO (MEC), são os Recursos Finan-
ceiros Recebidos para pagamento dos Fornece-
dores e da Folha de Pessoal; e

• Inscrições dos Restos Pagar Não Processados 
(4,79 %) e Processados (5,27 %) que representam 
um total de 10,06% referente aos créditos em-
penhados, de exercícios anteriores, para diver-
sos fornecedores para as Despesas Correntes e 
Investimentos nos diversos câmpus do IFSP. 
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b) Total dos Dispêndios / Despesas;
Tabela 26 – Desembolsos

ESPECIFICAÇÃO 2019 AV % 2018 AV % AH %

E - Despesas Orçamentárias 996.572.699,63 79,29 907.795.998,17    82,13 9,78 

 Ordinárias 906.571.406,50 72,13 829.424.506,38 75,04 9,30 

 Vinculadas 90.001.293,13 7,16 78.371.491,79 7,09 14,84 

  Educação 13.508.542,89 1,07  -   #DIV/0!

  Seguridade Social (Exceto RGPS)   1.053.203,00   

  Previdência Social (RPPS)       56.504.168,07  51.398.056,97   

  Receitas Financeiras       17.516.204,74 1,39 4.126.745,92 0,37 324,46 

  Operação de Crédito   51.649,79   

  Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 2.472.377,43 0,20 2.766.390,98      0,25 -10,63 

  Outros Recursos Vinculados a Fundos  - 18.975.445,13   

F - Transferências Financeiras Concedidas 90.014.541,76 7,16 90.922.069,94 8,23 - 1,00 

 Resultantes da Execução Orçamentária 68.741.510,86 5,47 68.132.092,27 6,16 0,89 

 Repasse Concedido 42.390,00 0,00 105.056,92 0,01 - 59,65 

  Sub-repasse Concedido 68.699.120,86 5,47 68.017.035,35 6,15 1,00 

  Repasse Devolvido   10.000,00 0,00  

 Independentes da Execução Orçamentária 21.273.030,90 1,69 22.789.977,67 2,06 - 6,66 

  Transferências Concedidas para Pagamento de RP 20.272.119,32 1,61 22.541.639,07 2,04 - 10,07 

  Demais Transferênicas Concedidas 703.309,56 0,06   #DIV/0!

  Movimento de Saldos Patrimoniais 297.602,02 0,02 248.338,60 0,02 19,84 

G - Despesas Extraorçamentárias 102.766.265,25 8,18 42.862.814,11 3,88     139,76 

 Pagamento dos Restos a Pagar Processados       61.585.466,63 4,90 1.742.598,17 0,16  3.434,12 

 Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 40.413.525,38 3,22 40.445.359,16 3,66 - 0,08 

 Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 766.174,97 0,06 639.974,08 0,06 19,72 

 Outros Pagamentos Extraorçamentários 1.098,27              34.882,70 0,00  

  Ordens Bancárias Sacadas - Cartão Pagamento 1.098,27   -    

  Demais Pagamentos   34.882,70   

H - Saldo para o Exercício Seguinte 67.474.831,73 5,37 63.677.945,57 5,76 5,96 

  Caixa e Equivalentes de Caixa 67.474.831,73 5,37 63.677.945,57 5,76 5,96 

TOTAL = E + F + G + H 1.256.828.338,37 100,00  1.105.258.827,79  100,00 13,71 

No total dos dispêndios realizados no 4° trimestre do exercício de 2019 no IFSP, o item mais significativo 
são as despesas orçamentárias que representa 79,29% do total dos dispêndios, cuja maior relevância são 
as despesas ordinárias das Fontes de Recursos destinadas para manutenção e estrutura disponibilizadas 
para o funcionamento do Órgão. 

Nota 18 – Cálculo da composição dos itens – Aná-
lise Horizontal:
a) Explicação dos itens com variações relevantes 

nos ingressos
• As Receitas Orçamentárias tiveram uma redução 

de 78,34% em função em grande parte da dimi-
nuição das Receitas de Serviços (Inscrição de 
Curso e Concurso).

• As Inscrições dos Restos a Pagar Processados 
tiveram um aumento de 38,37% principalmente 
em função do pagamento dos gastos com pes-
soal do mês de dezembro/2019, sendo efetivado 
no sistema SIAFI somente no dia 02/01/2020, ou 
seja no exercício seguinte.

b) Explicação dos itens com variações rele-
vantes nos dispêndios;

• O Pagamento dos Restos a Pagar Processados 
teve um aumento de 3.434,12% em função, em 
grande parte, do pagamento dos gastos com pes-
soal do mês de dezembro/2019, que será efetiva-
do em 02/01/2020.

• Os demais itens que compõem os dispêndios 
tiveram alguns índices na análise horizontal 
(AH) que poderiam representar uma variação 
significativas, porém são não iremos detalhar 
essas variações nessas notas explicativas pois 
a sua representatividade quanto ao valor total 
dos dispêndios é de pouca relevância conforme 
demonstrados na análise vertical (AV) neste 4° 
trimestre de 2019.
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V - NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Nota 19 – Ingressos de Caixa
Em função da adoção do princípio da unidade de caixa (Conta Única), a geração 
líquida de caixa e equivalentes de caixa da DFC correspondente ao resultado 
financeiro apurado no BF.

No encerramento do exercício de 2019, o resultado do período não apresen-
tou grande variação em relação ao exercício anterior (2018), que representou 
um acréscimo de 5,63 %, resultado de um pequeno incremento nos ingressos 
que corresponderam ao pagamento da folha de pessoal do IFSP.
Tabela 27 – Geração líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa- Saldo Inicial e Final

Resultado Financeiro DFC 2019 2018 AH %

MOVIMENTAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 3.796.886,16 62.180.718,48

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 63.677.945,57 1.497.227,09

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 67.474.831,73 63.677.945,57 5,63

Fonte: SIAFI Web 2019

Na tabela 28, são apresentadas as atividades que contribuíram para a dimi-
nuição da formação de caixa.

Verifica-se que as atividades operacionais do fluxo de caixa foram as que im-
pactaram para compensar os desembolsos que impactaram no resultado final 
do consumo líquido de caixa. 

Tabela 28 – Geração líquida de caixa e equivalentes de caixa – Atividades

Atividades 2019 2018 AH %

Fluxos de Caixa das Atividades das Operações 40.899.993,31 102.096.497,84 - 149,62

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento - 37.103.107,15 - 39.915.779,36 - 7,58

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento - -

Total 3.796.886,16 62.180.718,48 - 1.537,68

Fonte: SIAFI Web 2019

a) Atividades Operacionais
Dos ingressos, o item que teve a maior contribuição para o resultado supera-

vitário foi o de Transferências Financeiras Recebidas representando 99,84% do 
total dos Ingressos. 

Essas Transferências Financeiras Recebidas compreendem os recursos fi-
nanceiros recebidos pelo IFSP, e de outros órgãos, em especial da Subsecreta-
ria de Planejamento e Orçamento SPO (MEC) – UG 150014, para pagamento das 
despesas orçamentárias do exercício corrente, e os Restos a Pagar (dispêndios 
extraorçamentários), relativos a exercícios anteriores. 

Tabela 29 – Atividades Operacionais - Composição dos principais Ingressos           

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2019 AV % 2018 AH %

INGRESSOS 1.066.698.028,90 100,00% 998.815.920,65 6,27

Receitas Derivadas e Originárias 603.455,34 0,06 2.786.091,13 -361.,69

 Receita Patrimonial 155.750,42 0,01 162.514,96 -4,34

 Receita de Serviços 251.865,61 0,02 2.340.608,55 -829,31

 Remuneração das Disponibilidades 39.932,71 0,00 359,41 99,10

 Outras Receitas Derivadas e Originárias 155.906,6 0,01 282.608,21 -81,27

Transferências Correntes Recebidas - -

Outros Ingressos Operacionais 1.066.094.573,56 99,94 996.029.829,52 6,48

 Ingressos Extraorçamentários 796.997,64 0,07 635.879,36 20,22

  Cancelamentos de Obrigações do 
Exercício Anterior 1.101,99 0,00 100,00

 Transferências Financeiras Recebidas 1.065.017.370,45 99,84 996.241.823,52 6,46

 Arrecadação de Outra Unidade 279.103,48 0,03 152.126,64 45,49

Fonte: SIAFI Web 2019

Nota 20 – Desembolsos de Caixa
Neste encerramento do exercício de 2019, os desembolsos das atividades ope-
racionais referentes às despesas orçamentárias com Pessoal totalizaram R$ 
819,3 milhões, tendo uma grande representatividade a função Educação, apre-
sentado 79,88% do total dos desembolsos, ou seja, os créditos orçamentários 
dispendidos estão de acordo com a atividade fim no IFSP. 

Tabela 30 – Atividades Operacionais - Composição dos principais Desembolsos

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2019 AV (%) 2018 AH (%)

DESEMBOLSOS -1.025.798.035,59 100,00 -896.719.422,81 12,58

Pessoal e Demais Despesas -819.386.580,95 79,88 -693.034.022,96 15,42

 Previdência Social -64.180.401,75 6,26 -53.862.938,32 16,08

 Educação -755.177.828,93 73,62 -638.926.300,88 15,39

 Direitos da Cidadania -116.208,00

 Ciência e Tecnologia -27.252,00 0,00 -129.674,03 -375,82

  (+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de 
Pagamento -1.098,27 0,00 1.098,27 200,00

Juros e Encargos da Dívida

Transferências Concedidas -115.630.737,91 11,27 -112.088.473,13 3,06

 Intragovernamentais -115.490.996,66 11,26 -111.960.487,58 3,06

 Outras Transferências Concedidas -139.741,25 0,01 -127.985,55 8,41

Outros Desembolsos Operacionais -90.780.716,73 8,85 -91.596.926,72 -0,9

 Dispêndios Extraorçamentários -766.174,97 0,07 -639.974,08 16,47

 Transferências Financeiras Concedidas -90.014.541,76 8,78 -90.922.069,94 -1,01

 Demais Pagamentos -34.882,70

Fonte: SIAFI Web 2019
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a) Atividades de Investimento
Pela análise da tabela abaixo, verifica-se que somente houve desembolsos 

no período principalmente com a aquisição de Ativos Não Circulante que repre-
sentam 97,32% do total. Há uma diminuição na variação de 7,58% nos desem-
bolsos em relação ao mesmo período do exercício anterior.

Tabela 31 – Atividades de Investimento 

FLUXOS DE CAIXA ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 2019 AV (%) 2018 AH (%)

INGRESSOS - -

Alienação de Bens - -

Amortização de Empréstimos e Financiamentos 
Concedidos - -

DESEMBOLSOS - 37.103.107,15 100,00 -39.915.779,36 - 7,58

Aquisição de Ativo Não Circulante -36.107.018,93 97,32 -39.108.520,01 - 7,58

Concessão de Empréstimos e Financiamentos - -

Outros Desembolsos de Investimentos -996.088,22 2,68 -807.259,35 18,96

Fonte: SIAFI Web 2019

VI - NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔ-
NIO LÍQUIDO – DMPL
No âmbito do IFSP, não há empresas estatais dependentes, regidas pela Lei 
das S.A. (Lei nº 6.404/76) e, portanto, não ocorrem fatos comuns a estas 
entidades, como a Distribuição de Dividendos, ou Adiantamento para Futuro 
Aumento de Capital. 

Dessa forma, os valores que compõe as contas do Patrimônio Líquido estão 
organizados e consolidados em razão do conjunto dos Câmpus, Câmpus Avan-
çados e Reitoria. Os recursos recebidos da União referem-se tanto a custeio 
(manutenção das atividades) quanto a capital (investimentos).

Por serem constituídas com capital 100% da União, essas empresas não dis-
tribuem dividendos. Adiante, são apresentadas a DMPL do 4º Trimestre de 2019 
e de 2017. Para fins de evidenciação, foram excluídas as linhas e colunas que não 
possuem saldo.

Tabela 32 – Resumo da DMPL

Saldo Inicial do Exercício de 2019 Reserva 
de Capital

Resultados 
Acumulados TOTAL

Ajustes de Exercícios Anteriores -34.613,45 -34.613,45

Const./Realiz. Da Reserva de Reavalição de Ativos 17.996.681,01 17.996.681,01

Resultado do Exercício -56.747.713,43 -56.747.713,43

Total 764.250,00 627.069.986,62 627.834.236,62

Saldo Inicial do 
Exercício de 2020

Reserva 
de Capital

Resultados 
Acumulados TOTAL

Ajustes de Exercícios Anteriores

Const./Realiz. Da Reserva de Reavalição de Ativos

Resultado do Exercício -1.727.071,27 -1.727.071,27

Total -1.727.071,27 -1.727.071,27

Fonte: SIAFI Web 2019

O IFSP apresentou um resultado patrimonial negativo de R$ 56,7 milhões. As 
variações patrimoniais aumentativas (incorporações de ativos e desincorpora-
ções de passivos) foram inferiores às variações diminutivas (desincorporações 
de ativos e incorporações de passivos). O aumento de 12,93% das VPD com pes-
soal e encargos (conforme demonstrado a seguir) contribuíram também para o 
resultado negativo. 

Tabela 33 – Parte da Tabela 16 composição das VPD

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 31/12/2019 AV % 31/12/2018 AH %

Pessoal e Encargos 814.716.349,13 67,73 709.373.109,05 12,93

Fonte: SIAFI Web 2019
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Base de dados: Controle de contratos vencidos e em vigência + Informações do SIMEC OBRAS - data base 30/06/20

PREVISTO NO PDI 2019-2023

Campus Quadra Obra I Obra II Campus Quadra Obra I Obra II

ARQ Quadra   MTO Quadra   

AVR  Biblioteca  PEP  Refeitório  

BRA Quadra   PRC Quadra Reforma Barracão Telhado Conv

BRI Quadra   PRT    

BRT    RET    

BTV Quadra   RGT Quadra   

CAR Quadra 4 Salas  SBV Quadra   

CBT    SCL Quadra 4 Salas  

CJO  6 Salas  SJC Quadra   

CMP Quadra Novo Campus  SLT  Novo Campus Reforma Telhado

CPV  Cercamento  SMP  Reforma  

CTD Quadra   SOR    

GRU Quadra Refeitório  SPO  Auditório  

HTO    SRP    

IST  Divisão Salas  SRQ  Portaria  

ITP Quadra   SRT Quadra   

ITQ Quadra   SZN Quadra   

JCR Quadra Reforma e AVCB  TUP    

JND    VTP    

PARCIAL 11 8 PARCIAL 8 7 2

TOTAL 36

PRA – Pró-Reitoria  
de Administração  
– Planilhas detalhamento:  
principais ações realizadas – 
Obras
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Base de dados: Controle de contratos vencidos e em vigência + Informações do SIMEC OBRAS - data base 30/06/20

OBRAS FINALIZADAS

Campus 2017 2018 2019 Campus 2017 2018 2019

ARQ   Quadra  MTO   Quadra  

AVR   Salas, Labs e 
Ginásio

Biblioteca e 
Cabine - Fase 2 PEP     

BRA Construção do 
Campus  Quadra  PRC   Quadra Telhado  

e Piso

BRI Restaurante    PRT  Cercamento   

BRT Construção do 
Campus Agricola    RET     

BTV   Quadra  RGT Restaurante  Quadra  

CAR  Instalação 
Gradil

Adequação Labo-
ratório e Salas Quadra SBV  Construção 

FASE 2 Quadra  

CBT Reforma e  
Ampliação    SCL   2 Blocos 

Salas Quadra

CJO     SJC     

CMP   Construção 
Campus Quadra SLT   Reforma 

Telhado  

CPV   Quadra  SMP  Reforma e 
Adequação  Reforma e 

Cercamento

CTD  Cercamen-
to e Portão  Quadra SOR     

GRU   Quadra  SPO Reforma 
Cobertura Ginásio Reforma 

Refeitório  

HTO Restaurante Quadra  
Coberta   SRP     

IST   Muro e Portão  SRQ   Portaria e 
Cercamento

Reforma e 
Ampliação

ITP   Quadra  SRT   Quadra  

ITQ  Construção  
do Campus   SZN Restaurante  Quadra  

JCR  Reforma 
AVCB Quadra  TUP     

JND     VTP     

PARCIAL 5 5 15 PARCIAL 3 4 14

TOTAL 46
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Base de dados: Controle de contratos vencidos e em vigência + Informações do SIMEC OBRAS - data base 30/06/20

CONTRATADAS e PREVISÃO DE CONCLUSÃO

Câmpus 2020 2021 Câmpus 2020 2021

ARQ   Fotovoltaico  MTO Usina  
Biodiesel  Fotovoltaico

AVR   Bloco Oficina, Res-
taurante e Labs  PEP Adequação  

Refeitório
Adequação 

Bloco I Fotovoltaico

BRA Biblioteca  
e Telhado    PRC Convivio  

Sustentavel
Reforma 
Barracão  

BRI Quadra  Bloco Salas Fotovoltaico PRT 2 Blocos 
Salas Fotovoltaico  

BRT Substituição  
Cx Dagua  Fotovoltaico  RET   Fotovoltaico

BTV 2 Blocos Salas    RGT 2 Blocos 
Salas   

CAR Coberturas e Ins-
talações Elétricas

Instalação 
Elétrica   SBV    

CBT     SCL Portaria  Fotovoltaico

CJO     SJC Adequações   
Lab Galpão

Cobertura 
Quadra Quadra

CMP     SLT Quadra  Construção de 
Campus

CPV Cercamento    SMP Adequacao  
eletrica

Reforma e 
Adaptação

Elaboração 
Proj Executivo

CTD Cobertura  
Quadra  Fotovoltaico  SOR    

GRU Adequ. Refeitorio 
e Biblioteca

Cobertura 
Convivência   SPO Auditório   

HTO     SRP Reforma e  
Cobertura   

IST Quadra Cercamento Fotovoltaico  SRQ
Novo Bloco 
Ref, Acad e 

Amd
  

ITP 2 Blocos Salas    SRT   Fotovoltaico

ITQ Cobertura Qua-
dra

Oficina 
Mecanica Quadra  SZN Reforma de 

Sala   

JCR     TUP
Cobertura 

Patio e 
Portões

 Fotovoltaico

JND Cercamento    VTP Projeto 
Hidraulico  Fotovoltaico

PARCIAL 5 15 PARCIAL 3 14

TOTAL 46

Base de dados: Controle de contratos venci-
dos e em vigência + Informações do SIMEC 
OBRAS - data base 30/06/20

À LICITAR COM PREVISÃO DE  
TÉRMINO EM

Câmpus 2021 a 2024

ARQ Muro /  
Refeitório

Cobertura 
Quadra

AVR Sala de Aula / 
Auditório  
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RESPONSABILIDADE PELO CONTÉUDO

gaBinete (gaB)
Pró-reitoria de desenvolvimento institucional (Prd)

Pró-reitoria de administração (Pra)
Pró-reitoria de ensino (Pre)

Pró-reitoria de extensão (Prx)
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PrP)

agência de inovação e transferência de tecnologia (inova)

PROJETO GRÁFICO, DIAGRAMAÇÃO E CAPA

assessoria de comunicação social (asc)
coordenadoria de informações e monitoramento institucional (cimi)

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO,  
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO - IFSP

rua Pedro vicente, 625 
01109-010 – canindé/sP 

(11) 3775-4501
gab@ifsp.edu.br

OUVIDORIA DO IFSP
(11) 3775-4600  
(11) 3775-4597

ouvidoria@ifsp.edu.br 

SÃO PAULO
AGOSTO / 2020
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